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pJ-Madeira deté1n 
dois presu1níveis 
traficantes de droga 

Futuro do teatro 
depende de un~a 1nelhor 
organização 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

HOSPITAL E TERRENOS JÁ TÊM PROPRIETÁRIO 

Marmeleiros 
são da gião 

A visita ã "Casa do Porrão" não estava 
no programa oficial. 

NOVO PORRÃO EM 99 

Jardim promete 
Sampaio vem ver 

O Presidente da República alterou o programa da 
visita à Região e foi à "Casa do Porrão", em 

Câmara de Lobos, garantindo que ali voltaria para 
ver as novas habitações, prometidas por Jardim. 
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ALERTA DA ACIF 

NA no POSEIMA 
pode subir preços 

• A AClF considera que a aplicação do 
IVA sobre as ajudas do POSEIMA 
poderá provocar um aumento dos 
preços dos produtos abrangidos . . 

- ECONOMIA-

• A Santa Casa 
da Misericórdia 
pode recorrer 
da decisão 
do Tribunal 
do Funchal. 

O Hospital dos 
Marmeleiros e a 
vasta área de 

terrenos circundantes 
são propriedade da Re­
gião. A decisão, tomada 
pelo Tribunal do Círculo 
do Funchal, em senten­
ça proferida a 6 de Mar­
ço passado, é passível de 
recurso para o Tribunal 
da Relação ou mesmo 
para o Supremo. Por 
ora, o Governo Regional 
leva vantagem sobre a 
Santa Casa da Miseri­
córdia do Funchal, que 
sempre reclamou para si 
a propriedade do imóvel. 

ULTIMA 

ROVUMA NA AGENDA 

DESTACAVEL 

Amado visita 
Moçambique 

Luís Amado parte se­
gunda-feira para Mo­

çambique. O secretário de 
Estado terá encontros com 

quase todo o governo, lide­
rado por Pascal Mocumbi e 
visitará o novo hotel Rovu­
ma, do Grupo Pestana. 

- NACIONAL-

o Hospital pertence à Régião embora a Santa Casa tenha 
direito a algumas benfeitorias. 

VÊM À EXPERIÊNCIA 

Marítimo acolhe 
dois argentinos 

• O Marítimo vai acolher, a partir de amanhã, dois 
futebolistas argentinos. Vêm à experiência, pela 
"mão" do emigrante madeirense Tony Barradas, e 
não representam qualquer encargo para o clube. 

- DESPORTO-
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DURANTE O FIM-DE-SEMANA, NO FUNCHAL 

Ambiente 
em conferência NATO debate Encontro 

de autarcas 

" Quercusj Impacto 
Ambiental na Região" é o 
tema da conferência que 
Hélder Spin ola, dirigente 
da associação ambiental, 
irá proferir hoje, na Escola 
Gonçalves Zarco, a partir 
das 10:00. A conferência 
está integrada numa 
iníciativa do núcleo de 
estágio de Física e Química 
daquela escola. 

alargamento 
Tem início hoje o congresso 
da Associação de Munícípios 
Portugueses, onde irão estar 
mais de três dezenas de 
autarcas da Madeira, entre 
presidentes de Câmaras, 
Juntas de Freguesia e 
Assembleias Munícipais. O 
congresso decorre até 
amanhã, em Vilamoura. 

"Workshop" 
termina 

A partir das 18:00, na 
Galeria de Arte da 
Secretaria Regional de 
Turismo e Cultura, irão ser 
entregues os certificados 
de participação no 
"Workshopj 98", intitulado 
"A Arte do Teatro 
Amador", numa iniciativa 
da Associação Regional de 
Teatro· Experimental. 

T em hoje 
início um 
conjunto 

de reuniões do 
Conselho Perma­
nente da NATO, 
que se irá reali­
zar no Funchal, 
durante este fim­
-de-semana, no 
Casino Park Ho­
tel. 

Advogados e SDM 
reúnem assembleias 

A Sociedade de 
Desenvolvimento da 
Madeira irá estar hoje 
reunída em Assembleia 
Geral, a partir das 11:30. De 
entre os vários pontos da 
agenda, destaque para a 
eleição dos membros da 
Assembleia Geral, Conselho 
Fiscal e Conselho de 
Administração. 

Advogados 
reúnem 

O encontro do 
Comité, marcado 
para amanhã, é 
antecedido de 
uma reunião pre­
paratória marca­
da para hoje. Du­
rante este fim-de­
semana estarão 
reunidos mais de 
uma centena de o alargamento da NATO estará em d iscussão este fim-de-semana, no Funchal. 

Por seu turno, o Conselho 
Distrital da Ordem dos 
Advogados reÚlle-se hoje, a 
partir das 17:00. O projecto 
do novo estatuto da Ordem 
dos Advogados é um dos 
pontos da agenda. As jornadas de 

sensibilização para a 
aplicação do direito 
comunitário continuam 
hoje com a intervenção de 
Gouveia Pinto, professor 
da Faculdade de Direito da 
Universidade Clássica de 
Lisboa, que abordará o 
"controlo jurisdicional da 
violação da legalidade - o 
recurso da anulação" . 

DI~IO 
Nolicias 

representantes 
dos paises que integram a Aliança 
Atlântica, assim como dos paises 
observadores e candidatos à ade­
são. 

O alargamento da NATO será 
mesmo um dos pontos principais 
deste encontro, a par do futuro da 
própria Ol'ganização. No domingo 
irá reunir-se a Comissão de Fisca­
lização, presididà pelo senador nor­
te-americano, William Rooth. O se­
nador vem acompanhado de ele-

mentos de segurança e a pSP da 
Madeira tem "montado" um dispo­
sitivo de segurança especial. 

A atribuição da realização deste 
encontro a Portugal , tal como o 
DIÁRIO já havia noticiado, deveu­
se a esforços do presidente do Go­
verno Regional, no sentido de que a 
Região fosse o local escolhido. 

A representação portuguesa é 
composta por Eduardo Pereira, pre­
sidente da Comissão Parlamentar 

Naci 
PP admite derrubar 

de Defesa e pelos deputados Carlos 
Encarnação e Pedro Campilho. A 
organização do encontro está a car­
go da Secretaria Regional dos Re­
cursos Humanos e amanhã decor­
rerá um jantar oferecido pelo Go­
verno Regional. 

Ontem começaram a chegar as 
delegações, permanecendo no fun­
chal até à próxima segunda-feira. 

L.S.L. 

Exposição 
"Francamente" 

A partir das 18:00, estará 
patente, no Museu Henrique 
e Francisco Franco, uma 
exposição intitulada . 
"Francamente", da autoria 
de Alberto Caetano e Sofia 
Areal. 

DESPORTO 
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o teatro é uma das artes rnais populares, 
l1~ais comunicativas, 1nais criativas e eclécti­
cas de sel1~pre. As suas possibilidades são vir­
tual1nente ilimitadas. Hoje, Dia Mundial do 

Teatro, será b01n relembrar1nos as virtudes 
da arte da representação e questionarmo-nos: 
há quando tempo não vamos ao teatro? É que 
sel1~ público ... não há arte que resista. 

H O J E É O D I A MUNDIAL D E S T A A R T E 

Para sempr~, o ~teatro 
A 'disCUSsãD sobre se existe, ao­

tualmente, público para o te­
atro, nOO é de hoje. Desde há 

várias décadas que se discutem os 
problemas que as companhias tea­
trais atravessam no nosso pais. Mas 
reconhece-se que esses mesmos pro­
blemas nOO são exclusivos do nosso 
pais. Todavia, é de lamentar um fe­
nómeno: de arte eminentemente po­
pular. apreciada pelas massas. o tea­
tro passou, neste final de século, a 
pertencer a um público que acaba por 
ser classificado como "élite". Uma 
consequência dQaparecimento dos 
meios audiovisuais. 'que criaram um ti­
po düerente de representação, mais 
cativante para muitos, e que retira­
ram dos teab'os m1úta gente que, nou­
tms tempos, encarava a arte dos pal­
cos nOO como uma "oorigação" cul­
tural, mas como um divertimento. 

"'~ 

.•. ' destas serem por vezes bastante li­
cenciosas. Os espectadores com pO& 
ses pâgavam o seu lugar, e, aos po­
bres,co tesouro público pagava a en­
trada. 

Nesse tempo, os papéis de mu­
lher eram representados por ho­
mens. Eranl utilizadas largas túni­
cas e máscaras para acentuar o 
efeito emocional dos sentimentos 
eÀ'Pressos pelos actores: as últimas 
eram mudadas em palco, por exem­
plo se uma personagem passava 
da alegria para a tristeza. Feitas 
de cascas de ái"Vore ou de pano, as 
máscaras tinham uma grande bo­
ca - feita, ao que p31'ece, de modo 
a reforçar a voz do actor. 

Numa sociedade em que a busca 
da facilidade impem - o enriqueci­
mento fácil, a aprendizagem por con­
veniência, apenas para abrir caminho 
a boas oportunidades profissionais -
o teatro, que reflecte as dúvidas, os 
medos. o riso, a tragédia, as caracte­
risticas positivas e negativas da vida 
humana, passou a ser encarado com 
indüerença. Muitas pessoas não gO& 
tam de se confrontar com o vazio das 
suas vidas, com os seus, defeitos, os 
seus preconceitos, os seus temores. 
NOO gostam de pensar sobre isso. É 
mais fácil ficar em casa a ver uma "sit­
com" na televisãD que assistir a uma 
peça onde nos sentimos, de uma for­
ma ou de outra, sensibilizados ou cri­
ticados para certos aspectos da no& 
sa existênciaA arte de representar 

o teatro tem possibilidades ilimitadas de expressão. ' 

'Copiado do grego, o teatro ro­
mano diferiu deste por não ter na­
da a ver com religião, sendo o re­
cinto um espaço construido no pla­
no horizontal e não numa encosta, 
possivelmente para se conseguir 
uma arq1útectura exterior mais im­
ponente. O teatro em Roma nunca 
se aproximou da dignidade do te­
atro grego, e a comédia e a tragédia 
cedo degenemram em dança e pan­
tomima satírica. 

giOO. Resultou, das origens religiosas 
desta arte, que a mesma sempre foi 
das mais populares e difundidas -
facto que. nos nossos dias, e com o 
advento do audiovisual, só tem ~foo 
tiva correspondência na representa­
ção cinematográfica. De facto, esta 
continua a ser bastante popular, ao 
ponto de conseguir, efectivamente, . 
juntar audiências nos cinemas, ao con­
trário do que se previa com o apare­
cimento dos videogravadores. O ci­
nema, nos nossos dias, continua a ser 
um fenómeno de massas. E esta é, re­
conhecidamente, uma arte. O mesmo 
se pode dizer da representação para a 
televisãD: nãD deixa de ser uma arte, e 
imensanlente popular. Todavia, o te­
atro atravessa uma crise mundial, en­
quauto arte, comparativamente à p0-
pularidade que já teve no passado. 

Ainda com um cariz religioso, o 
teatro era, pois, lUna arte popular, de 
tal forma que os locais onde era apre­
sentada tiveram de se adaptar à con­
vergência de multidões, e, mais tar­
de, à criação de assentos para que os 
espectadores pudessem assistir mais 
confortavelmente às peças. Nos pri­
meiros teatros gregos, o recinto era 
criado aproveitando-se a encosta de 
uma colina, ao longo da qual se cria­
vam os assentos. O palco, circular, fi­
cava napartemaisbllixa 

Cerca do ano 800 da nossa era, os 
bardos que tinham cantado os feitos 
dos chefes bárbaros começaram a 
transmutar-se nos menestréis de cor­
te, enquanto actores menos afortu­
nados exerciam a sua arte nas estra­
das, como saltimbancos, dançarinos, 
acrobatas, cantores, etc. Tornaram­
se conhecidos pela denominação de 
"jograis". 

. teve lUna origem religiosa. Só mais 
tarde se 'separou dessa uniOO a acon­
tecimentos de 'Cill'ácter litúrgico, nu­
ma emancipação progressiva da reli- . 

• 

Em Atenas, no tempo de Platão, 
'conforme este afirmava, enoontravauF 
, se por vezes no teatro, para assistir 
a uma representação, até 30 mil es­
pectadores. Todos, menos os escra­
vos, eram admitidos às representa­
ções, mesmo as próprias mulheres, 
que assistiam às comédias, apesar 

Os actores nómadas dos séculos 
XI e xn tornaram-se conhecidos c0-

mo "histriones". E, nessa época, o 
teatro voltou a llllir-se à religiãD. Aliás, 
já começara a fazê-lo por volta do sé­
culo X, quando os clérigos começa-

EDUARDO L U í s D O T E F 

Panorama só mudará 
com melhor organização 

E duardo Luís é o encenador do mais impor­
tante grupo de teàtro do Fmlchal. O Teatro 

&1Jerimental do FmlchaJ (TEF) há mais de duas 
dezenas de anos que vem actuando em diversas 
vertentes, quer no aspecto eÀ'}Jerimental propria­
mente dito, quer no teatro clássico, quer no teatro 
infantil, quer no teatro de rua, quer noutras fOI'­
mas de representação. Hoje semi-profissional, o 
TEF ambiciona tornar-se profissional. Ao abrigo 
de um contrato-programa estabelecido com o Go­
verno Regional, aufere agora de importantes sub­
sídios. Todavi;:!, foi deixado de fora da representa­
ção madeirense enviada à EXPO'98. Uma situa­
çãD que desagrada bastante ao encenador Eduardo 
Luis. E para a qual este grupo nOO encontra qual­
quer justificação. 

O TEF promove hoje, pelas 21.30 horas, no 
Teatro Municipal, uma representação com entrada 
livre da peça "Soprou Vento Leste", de Lília Ber­
nardes, seguindo-se mn debate com o público, sobre 
o tema "teatro de itinerância". 

«Queremos conversar coÍÍÍÕ público, neste dia. 
Estamos a pensar começar a dialogar futuramente 

com o público, porque, na verdadeira acepção da 
palavra, o teatro, na generalidade, nãD está a fun­
cionar. O teatro amador, por exemplo, funciona a ní­
vel do teatro escolar, ou de representaçi)es pontuais 
no Natal, de mna forma lúdica. Mas aquele teatro 
alllador, que poderia já estar muito mais desen­
volvido, viu pelo contrário desaparecerem uma sé­
rie de grupos», lamenta. «Há algmls que funcio­
nam de uma forma pontual. Mas nOO é nesse sen­
tido que interessa que o teatro funcione». 

Eduardo Luiz salienta que o TEF desde há vin­
te e tal anos que anda a apresentar «espectáculos 
bons, menos bons ou melhores», mas de forma 
continua. «Apresentamos trabalho», salienta. A 
aposta no teatro infantil tem sido uma realidade. E 
a aposta no público juvenil deverá suceder-se em 
breve. 

Neste Dia Mundial do Teatro, o TEF deverá 
alertar ainda para a importância do teatro itine­
rante. Porque a importância deste é grande para le­
var o teatro a várias localidades da ilha, numa ten­
tativa de cativar mais público. 

Para o debate, o TEF convida «autoridades pú-

blicas e privadas, membros dos diversos grupos 
de teatro da RegiOO, artistas de outras áreas, pro­
fessores, alunos e público em geral». 

Para este responsável, a evolução do teatro na 
Madeira só poderá acontecer quando hOlwer apoi­
os para o surgimento de grupos, mas é também 
importante que as pessoas que se querem dedicar 
ao teatro tenham uma certa persistência, «porque 
nOO é fácil, aqui na ilha, que um grupo de teatro 
consiga funcionar. E não é só por uma questão de 
apoios ou de espaços: é também por uma questão 
de organização de cada grupo. É preciso que sur­
jam, primeiro, as pessoas que se interessam ver­
dadeiramente pela representação - mas nãD só: 
sãD precisas pessoas que ajudem os grupos a fun­
cionar. NOO podem, todos, querer representar. Se­
não, acabam os grupos por se diluirem, precisa­
mente por causa disso. A grande força dos grupos 
não sãD os actores, mas a organização, que está 
por detrás, que faz a promoção, a organização dos 
espectáculos. Só mesmo assim o panorama poderá 
mudar». 

L.R. 

ram a tentar fazer passar a mensa­
gem religiosa aos fiéis que desconhe­
ciam o latim, através de representa­
ções das histórias narradas no Evan­
gelho. Foram episódios desse género, 
realizados por alturas do Natal e da 
Páscoa, que deram origem às festas 
da ResslU'reição e da Natividade. 

Muita gente gostava de assistir a 
estas representações, pelo que os tem­
plos se começaram a tornar peque­
nos para as mesmas. as quais passa­
ram a ser representadas ao aJ' livre, 
junto do adro das igrejas e nas pra­
ças de mercado. O espectáculo de­
corria sobre plataformas de madeira, 
à moda de palco - na realidade, em 
várias plataformas, portanto em vá­
rios palcos diferentes - e nOO haviam 
bastidores. Os actores mantinham-se 
onde estavam e só intewinhanl quan­
do chegava a sua vez de entl'arem em 
cena. De cada lado dos palcos princi­
pais. havianl dois palcos sec1mdários 
representando o Céu e o Inferno. 
Num, viam-se geralmente represen­
tações de Deus e dos Santos: no ou­
tro, viam-se os pecadores agonizando 
por entre suplícios. 

Nos sécs. XIV e XV, floresceram 
os "mistérios", ql~e era como se cha­
mava então a uma forma aperfeiçoa­
da das repres~ntações religiosas aci­
ma descritas. 

A montagem de um "mistério" exi­
gia a colaboração de toda a comlUU­
dade, que se agrupava em toruo do 
clero, das collÍr3l'ias e das corpora­
ções. Começaram a formar-se então 
no continente europeu companhias 
de actores, como a "Confrérie de la 
Passion", estabelecida por patente re­
al em 1402. Foi ela a primeira com­
panhia teatral pertnanente da Euro­
pa a ter o seu próprio teatro. 

A partir daí, o teatro assunuu múl­
tiplas formas, por exemplo as farsas, 
que ainda hoje são representadas, e 
sofreu imensas variações técnicas e 
artisticas. 

No séc. À'VI, os actores italianos, 
criaram a "Comedia dell'Arte", em 
que o autor se limitava a escrever o 
emedo, podendo os actores improvi­
sar livremente. Tal deu 1un novo im­
pulso à criatividade. No séc. XVI co­
meçaram a desenvolver-se tipos mais 
evoluidos de cenários. e, em 1639 em 
Veneza, smge o cenário móvel. . 

Em Inglaterra, depois da introdu­
ção da Reforma, surge o teatro isa­
beliano, um modelo do qual o "Globe 
Theater", onde Shakespeare apre­
sentava as suas peças, foi o mais fa­
moso. Os adereços, os acessórios e os 
cenários eram primorosos. 

Nos teatros construidos a partir 
de meados do séc. xvm, tóda a com­
plexa mecânica teab'al dos nossos di­
as está já em movimento, compreen­
. dendo o edifício do teatro os foyers, 
os vestíbulos, jardins de inverno, e& 
cadarias, etc., e o palco (com soalhos 
móveis) e as suas dependências ( ca­
marins, etc.), bem como os subterrâ­
neos, ou seja, os portões que se situam 
abaixo do palco e de onde sobem e 
descem pessoas e materiais, confe­
rindo assim grande dinâmica à acçãD 
representada. 

Desde então, a arte teatral em si 
sofreu inúmeras evoluções. Do que 
nOO resta dúvida é do seguinte: esta 
arte é imortal. Enquanto houver pe& 
soas, haverá teatro. Porque o teatro 
é a própria vida. E porque, romo dizia 
Shakespeare, "o mundo é um palco 
e os homens e mulheres meros acto­
res". 

Luís ROCHA 
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É esta exposição que Sampaio vai visitar 
na Camacha. 

AL MOÇO EM SANTA CRUZ E 

Sampaio na Camacha 
e na Biofábrica 

J orge Sampaio encurtou o 
seu programa de visita a 

Santa Cruz, por forma a poder 
receber, hoje à noite, a partir 
das 20:30 horas, no Palácio de 
São Lourenço, os diferentes 
partidos com representação 
na Assembleia Legislativa Re­
gional. 

Desta forma, ficou sem efei­
to a visita à Igreja Matriz de 
Santa Cruz, onde Sampaio de­
veria observar o espólio ar­
quitectónico e artístico, entre 
fresros e talhas douradas, rom 
destaque para as valiosas es­
tatuetas, algumas delas desro­
bertas ainda recentemente. Me­
rece particular destaque uma 
peça alusiva à Ceia dos Doze 
Apóstolos. 

A igreja em musa, rerorde­
se, tem arquitectura em planta 
de cruz latina e vai sofrer, du­
rante o decurso da estação pri­
maveril, trabalhos de recupe­
ração do tecto. 

São estes trabalhos de re­
cuperação e as peças que rons­
tituem o espólio da igreja que 
as autoridades locais e o pár0-
co queriam destacar a Sam­
paio. E que Savino Correiaain­
da tem esperanças que o Pre­
sidente ambe por ver, nem que 
seja ligeiramente. 

Porque é importante sensi­
bilizar o Presidente para a re­
cuperação do imóvel e do seu 
espólio. 

Sem efeito fica também a 

visita à Casa da Cultura, onde 
o Chefe de Estado seria con­
frontado com os últimos cin­
quenta anos de história do con­
celho. Uma exposição foto­
gráfica que ficará adiada para 
o Verão, para as festas do ron­
celho. 

Destaforma, Sampaio che­
ga à Camacha (Largo daAcb& 
da) pelas 9:30 horas, onde será 
recebido pelas autoridades do 
concelho e demais forças vi­
vas. Presente estará também 
o Grupo FolclóricO da Cama­
cha, que dançará o "Bailinho 
das Camacheiras" para o Pre­
sidente. 

Na Camacha, o presidente 
e sua esposa receberão uma 
peça de Bordado Madeira, pa­
raalém de uma peça em vimes 
ofertada pela Câmara. 

De seguida, a comitiva di­
rige-se para a Casa do Povo, 
onde assistirá às exposições 
de Vimes e bordados e ainda 
dos "50 Anos em Medalhas", 
do Grupo Folclórico local. 

Pelas 10:50 horas, o Presi­
dente da República visita a Bi­
ofábrica, onde receberá uma 
explicação do projecto de rom­
bate à mosca da fruta medi­
terránica. 

A terminar o programa da 
visita ao concelho almoçará na 
Quinta Albatroz, em Santa 
Cruz. De onde seguirá, pelas 
14 horas, para Machico. 

MIGUEL ÂNGELO 

A comitiva saberá o que se tem feito, na RAM, em 
termos de combate à mosca da fruta. 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 

"SABOR A POUCO" , · EM S T . a C R U Z 

Vimes só na exposição 
Igreja sem visita 

N a Camacha, esperava­
-se que Jorge Sampaio 
fosse ver os vimes e fa­

lar com os seus operários e em­
presários. Afinal, o programa 
só inclui uma visita a uma ex­
posição sobre aquele sector, 
que está a decorrer na Casa do 
Povo local. 

Uma situação que está a 
agastar autoridades e popula­
ção locais. Porque esta pode­
ria ser uma forma de contar 
com a ajuda do Presidente da 
República na resolução do pro­
blema 

Recorde-se que o vime pas­
sa por um profunda crise, rom 
preços de mão-de-obra caros e 
sem compradores à vista Pe-

. dem-se subsídios ou mesmo 
programas especiais de apoio 
ao produto no âmbito da União 
Europeia 

Em declarações ao 
DIÁRIO, o presidente da Câ­
mara Municipal de Santa Cruz 
também manifestou a sua pre­
ocupação, embora reafirme 
que o Governo e a própria edi­
lidade tudo estão a fazer para 
enrontrar uma solução para a 
crise. 

Savino Correia garante que 
no programa que sugeriu aos 
assessores de Sampaio os vi­
mes não foram esquecidos, 
lembrando, rontudo, que quem 
decide o programa é Belém. 
No entanto, acha que a expo­
sição de vimes poderá ser um 
bom pretexto para dar a c0-

nhecer o sector ao Presidente 
da República. 

Savino Correia considera 
que com a exposição o Presi­
dente poderá ser sensibilizado 
para a crise e «ficar a conhe­
cer melhor a realidade, porque 
haverá pessoas a falar sobre o 
assunto». «Os vimes não foram 
esquecidos» - sublinha 

Aliás, a própria oferta que a 
Câmara vai oferecer a Jorge 
Sampaio é em vimes. 

Por outro lado, o presidente 
da Câmara Municipal de Santa 

• O Presidente da República vai a uma exposição sobre os 
vimes, mas não tem previsto qualquer contacto com o sector. 
Uma lacuna no programa, que merece críticas na Camacha. Em 
Santa Cruz, Sampaio só vai almoçar. Sem efeito ficou a visita à 
Igreja Matriz. Para pena de Savino Correia. 
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Savino Correia diz que a exposição servirá para falar sobre os vimes. 

Cruz lamentou as alterações 
introduzidas no programa do 
Chefe de Estado, em conse­
quência da sua ida a Lisboa, 
anteontem (para assistir ao fu­
neral do Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro). É 
que ficou sem efeito ( ronforme 
se refere ao lado) a visita à Igre­
ja Matriz e à Casa da Cultura 
de Santa Cruz. 

O edil ficou particulan:nente 
preocupado rom a retirada da 
Igreja Matriz. E ainda manti­
nha algumas esperanças, an­
teontem, de convencer o Pre­
sidente a visitar o referido tem­
plo. 

Savino Correia destacou o 
facto da Igreja Matriz ser pa­
trimónio nacional classificado, 
anunciando que estão a ser 
«reunidas sinergias entre a 
DRAC, a paróquia e a Câma-

I'ID> para a recuperação do imó­
vel. «Eu próprio ando a ver se 
recolho apoios nesse sentido» 
- complementou. 

O nosso entrevistado diz 
que Jorge Sampaio é uma pes­
soa sensível àquelas questões, 
pelo que rontava, durante a vi­
sita, sensibilizar o Presidente 
para o problema, procurando 
os apoios das autoridades na­
cionais. 

À parte estas duas ques­
tões, há uma outra comum a 
todos os concelhos: os sítios a 

. visitar, com freguesias sem di­
reito a ver o presidente. 

«Eu teria gosto em que ele 
visitasse todas as freguesias, 
mas é preciso compreender 
que o programa é curto» - jus­
tificou Savino Correia 

E lembra que a sua suges­
tão da Camacha teve por fim 

salientar «a grande vitalidade 
cultural e social da freguesia, 
sem paralelo na Região». A pai' 

de destacar a força que o seu 
artesanato tem na economia 
do roncelho e da Região. 

«A presença de tantos ór­
gãos de Comunicação Social é 
também importante, porque é 
uma forma de promover o ar­
tesanato local, que passa, ron­
forme já referi, por uma situa­
ção menos positiva E esta p0-
de ser uma maneira de con­
quistar novos mercados» - des­
tacou. 

A concluir, lembrou os 50 
anos do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo da Camacha, 
frisando que a presença do 
presidente na exposição alu­
siva à efeméride é uma for­
ma de recompensar o seu tra­
balho. 

A 'R T E SAN A T O E M C A USA 

Camachenses querem 
o Presidente no terreno 

os camachenses queriam 
Sampaio no terreno, a vi­

sitar os vimes. Manuel Jesus 
Rodrigues, um dos nossos in­
quiridos, diz mesmo que só 
tem interesse a visita do Presi­
dente da República à Camacha 
se for para ajudar a resolver 
«a crise dos vimes». 

«Ele vem aqui para que os 
empresários romecem a pagar 
o justo valor pelos vimes que 
compram? É que com os valo­
res que pagam ninguém pode 
pagar ao pessoal para podar 
os vimes, já que um homem 
custa cerca de 4 a 5 mil escu­
dos» - justificou. 

Por isso, espera que a pre­
sença de JOrge Sampaio ajude 

a clarificar a situação. E insta: 
«O Presidente deve andar por 
ai a ver coisas como eSÍ3». 

De resto, comunga da opi­
nião de que o Chefe de Estado 
deveria deslocar-se a"todas as 

freguesias do concelho, lem­
brando que «Gaula, Caniço e 
Santo da Serra também têm . 
os seus problemas». 

Luísa Vieira trabalha na Ca­
macha já há alguns anos. Diz 

que a presença de Jorge Sam­
paio é uma honra para a fre­
guesia e para o concelho. 

Mas, diz que a mesma só fa­
rá sentido se houver contactos 
com o sector dos vimes, «para 
que o senhor Presidente pos­
sa aperceber-se do que se pas­
SID>. «Isto é uma crise de toda a 
fl'eguesia, não apenas do soo 
tor» - complementa 

A nossa interlocutora la­
menta ainda que Jorge Sam­
paio não vá a outros locais, c0-

mo é o caso da Estação daM.eia 
Serra. E também concorda que 
era importante que o Chefe de 
Estado se deslocasse a todas 
as freguesias do rorrcelho. 

MIGUEL ÂNGELO 
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A Zona Franca será um dos lugares 
a visitar por Jorge Sanipaio. 

A 'U D I Ê N C I A S À N O I T E 

"Briefing" na Zona Franca 
Passeio por Machico 

H oje, ao chegar ao Ca­
niçal , Jorge Sam­

paio será recebid o por 
antigos baleeiros. numa 
homenagem que a Câma­
ra local pretende também 
fazer a uma ~fase impor­
tante da história do con­
celho. 

Mas, haverá mais: no 
percurso que fará de bar- ' 
co, entre os cais do Cani­
çal e de Machico, a bordo 
da traineira "ANICA", a 
comitiva presidencial será 
acompanha por uma anti­
ga baleeira, que para o 
efeito foi novamente apa­
relhada, não faltando os 
arpões nem a sua antiga 
companha. 

O passeio a bordo do 
"ANICA" - um dos maio­
res navios de pesca jamais 
construídos na RAM, lan­
çado ao mar em 1993, com 
cerca de trinta metros de 
comprimento , proprieda­
de de José Vieira (o "Ma­
rinheiro") e de Francisco 
Nunes Viveiros (o "J arim­
ba") - é. aliás, um dos mo­
mentos mais altos do pro­
grama de hoje. 

Frise-se que o "ANICA" 
foi ontem fiscalizado, de 
ponta a ponta e de alto a 
baixo, por membros do Co­
mando Naval da Madeira 
e das forças de segurança 
que acompanham esta vi­
sita . Após a vistoria, ficou 
sob a seguran ça de um 
corpo da Marinha. 

Simbólico é ainda o pri­
meiro local a ser visitado 
por Jorge Sampaio, no que 
se refere a Machico: o Mu­
seu da Baleia (que se en­
contrava em fase de repa­
rações, no dia em que lá 

nos deslocámos) onde che­
ga cerca das i4.30 horas. 
E, à porta, a aguardá-lo, 
uma comitiva de antigos 
baJeeiros. 

Pelas quinze horas , o 
Presidente partirá para a 
Zona Franca, onde , dez 
minutos mais tarde, have­
rá um "briefing " sobre 
aquela estrutura, numa 
reunião que demorará cer­
ca de uma hora. 

O embarque, a bordo 
da traineira' "ANICA", es­
tá aprazado para as 16.20 
hor as, com a chegada a 
Machico a estar estipula­
da para as 16.30 horas, de­
sembarcando no cais local, 
no mesmo lugar em que , 
mais de quinhentos anos 
a tr ás , Zarco, Tristão e 
Bartolomeu também de­
sembarcaram. 

A comitiva percorrerá, 
a pé, o percurso que sepa­
ra aquela infra-estrutura 
do centro de Machico, on­
de deverá ser obsequiado 
com várias peças de arte­
sanato local. 

Às 17.30 horas parte pa­
ra o FunchaJ , onde deverá 
chegar cerca das 18.15 ho­
ras . Descansará e jantará 
no hotel "Cliff Bay" , des­
locando-se para o Palácio 
de São Lourenço pelas 
20.15 horas, onde, a partir 
das 20.30 horas, começa­
r á a r eceber a s delega­
ções dos partidos com as­
sento na Assembleia Le­
gislativa Regional. 

Recorde-se que o pri­
meiro partido a ser rece­
bido será a UDP, seguin­
do-se a CDU, o PP, o PS e 
o PSD. 

MIGUEL ÂNGELO 

É a este cais que Sampaio aportará. a bordo 
da traineira "}\NICA". 
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FREGUESIAS A N O R T E F O R A D A R O T A 

Sampaio no mar 
com baleeiros 

J orge Sampaio visita ho­
je, na parte da tarde, o 
único concelho madei­

rense que votou maioritaria­
mente nele, em Janeiro de 
1996. Bernardo Martins, o ao­
tual edil machiquense, socia­
lista, não esconde o facto, mas 
adianta: «Hoje, o dr. Jorge 
Sampaio é o Presidente de to­
dos os portugueses, quer te­
nham ou não votado nele». 

Em Machico, o programa 
parece agradar mais às pes­
soas, nomeadamente às de Ma­
chico e do Caniçal. E na Água 
de Pena (por onde passa mas 
não pára) também não hámu­
ita celeuma. Mas, no Santo da 
Serra e no Porto da Cruz que­
ria-se o presidente a visitar. 
Enfim, um cenário que se alas­
tra aos outros concelhos. 

Bernardo Martins diz que 
ele próprio gostaria que Sam­
paio visitasse todo o concelho: 
«Propusemos isso, mas não é 
possível». E adianta: «Para 
agradar a toda a gente, o Pre­
sidente só poderia visitar um 
mncelho em cada dia. Ou seja, 
teria de ficar na Região 11 di­
as, um para cada mncelho». 

«Não foi possível desta vez, 
mas é bem possível que já o 
seja da próxima visita, neste 
ou no próximo mandato, por­
que se ele se recandidatar ga­
nhará Aliás, os próprios ma­
deirenses votarão maioritari­
amente nele, mnforme esta vi­
sita deixa antever. Ele está a 
conquistar mesmo aqueles que 
não votaram nele» - subli­
nhou. 

O nosso entrevistado diz 
ainda que a visita do Chefe de 
Estado à RAM tem de servista 
«não pelo volume de horas ou 
pela quantidade de locais visi­
tados, mas pelo "sumo" da vi­
sita e pelos resultados práti­
ms que dela sairão». «Com cer­
teza que daqui a uns dias to­
dos diremos que foi bastante 
positiva» - mmplementou. 

Mas, os machiquenses, pa­
ra além do programa reduzi-

« O 

• O passeio de Jorge Sampaio, de barco, entre Machico e Caniçal é 
bem visto pela comunidade piscatória das duas praças. O pior é 
que Porto da Cruz e Santo da Serra ficam bem longe ... Bernardo 
Martins diz que o programa não dá para mais. Mas afirma que 
da próxima vez - «neste ou no próximo mandato» -' será 
melhor. E reafirma a pacificidade da visita. 
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Bernardo Martins diz que a próxima visita do Presidente será de onze dias. 
«Neste ou no próximo mandato». 

do, lamentam que Jorge Sam­
paio não aproveite a visita pa­
ra abordar uma série de ca­
rências no concelho, mmo se­
jam a falta de um hospital, do 
cemitério municipal, do quar­
tel dos bombeiros ou do mer­
cado. 

Tudo coisas que «estão a 
encaminhar-se», segundo o 
ecW machiquense: «As obras 
do quartel estão em bom rit­
mo, devendo ser inaugurado 
ainda este ano. O projecto do 
mercado está já mncluído, de­
vendo as obras arrancar em 
breve. Quanto ao cemitério es­
tá em fase de projecto. Final­
mente, o centro de saúde é da 
responsabilidade do Governo, 
mas também sei que está em 
andamento». 

Bernardo Martins afiança 

que fica contente com as re­
clamações dos machiquenses, 
destacando que o titulo de ci­
dade «é positivo, porque obri­
ga toda a população a mexer­
se e a querer cada vez mais, 
o que motiva os autarcas». 

O autarca explica ainda a 
prioridade dada às activida­
des marítimas: «Resolvemos 
pautar a visita pelo tema Oce­
anos, já que. nos outros con­
celhos, se tem dado prioridade 
à vertente rural, agrímla, edu­
cacional e social». 

Assim, não admira o ênfa­
se dado por Bernardo Martins 
ao transporte de Jorge Sam­
paio a bordo da traineira 
"ANICA", entre o Caniçal e o 
cais de Machico. 

Por outro lado, enaltece 
também a participação dos ex-

BOM E O MAU » 

baleeiros (muítos deles já mm 
idades avançadas) na recep­
ção a Sampaio, num progra­
ma muito ligado ao mar. 

Finalmente, diz que o Pre­
sidente não poderia faltar à 
Zona Franca. Mas, há quem 
não tenha gostado do "brie­
fing" naquela estrutura, que 
vai demorar uma hora. Ber­
nardo Martins frisa que o pro­
grama é decidido por Belém ... 
Mas, fonte contactada pelo 
DIÁRIO refere que foi "finca 
pé" da SDM e do Governo Re­
gional. 

O autarca enaltece igual­
mente que a visita do Presi­
dente a Machico terá «um ca­
riz o mais natmal possível, 
sem artificialismos, o que, ali­
ás, vem ao encontro do carác­
ter do Presidente». 

Machiquenses querem 
o Presidente a ver tudo 

bom e o mau». E dá também o 
exemplo do cais: «Prometem­
no há setenta anos, mas só am­
pliaram uns poucos metros, 
que mal dá para mlocar duas 
traineiras». 

O nosso interlocutor advo­
ga que a visita deveria ser es­
tendida a todas as freguesias 
do mncelho, «como forma do 
senhor Presidente ficar a co­
nhecer a realidade municipal». 

M aria Vasconcelos e Jo­
sé Pimenta são dos que 

estarão hoje à espera de Jor­
ge Sampaio, numa visita ao 
concelho que consideram 
bastante honrosa. 

Mas, José Pimenta tem 
dúvidas de que se fale numa 
visita à cidade, porque «pa­
ra ser cidade faltam um 
quartel de bombeiros, um 
mercado municipal, lun ce­
mitério municipal e um hos­
pital, por exemplo». 

«Andei em vários la­
dos, mas todas as cida-des 
tinh,am estas estruturas 

M aria Vasconcelos. 

em condições» -sublinha. 
José Pinlenta, 72 anos, re-

José Pimenta. 

fere ainda que «é bom que o 
Presidente venha, para ver o 

Maria Vasconcelos também 
se mostra agradada pela visi­
ta, embora ~ia bastante clara: 
«Se vem passear, o proveito é 
todo dele. Mas. se vem para sa­
ber os problemas, então é mui­
to bem vindo». 

Para não variar, a nossa en­
trevistada também queria Jor­
ge Sampaio a visitar todas as 
freguesias. «Há muita coisa má 
por ai. E ele pode ajudar a re­
solver as misas» - mncluiu. 

MIGUEL ÂNGELO 
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A CASA DO PORR ÃO S Ó E XI STE QU A ND O A EST A M OS A V E R 

Sampaio e Jardim livram-se 
do dia mais difícil da visita 

O cheiro que se respira 
no átrio mórbido da 
Casa do Porrão - ex-o 

plica a mulher de bebé ao colo 
- é da sopa de couve com fei­
jão que está ao lume. O aperto 
que vem no cheiro a comida é 
da lixeira que escorrega pelas 
paredes das ruínas abaixo, até 
ao baldio vizinho. A Casa do 
Porrão, com cubículos desde 
os 180$OO/mês, fica à esquer­
da de quem sobe a íngreme la­
deira que leva ao Garachico, 
mas-o mais certo é não exi& 
tiro 

Mulherio andrajoso, crian­
ças de vários tamanhos e uns 
cães ariscos movimentam o 
quadro surrealista. As 170 pe& 
soas <iDem no nauseabundo 
ambiente de 300 metros qua­
drados com umas divisões de 
favela dispostas em "U". E, ao 
centro, o pátio que também 
serve de dormitório ao ar li­
vre. As quase duas centenas 
de pessoas esperam umas pe' 
las outras quando precisam 
de se despachar nas três la­
trinas onde convém ao visi­
tante não pensar em entrar. 
Os três tanques que o padre 
Adelino, do Carmo, ofereceu 
não chegam para o quotidia­
no do lugar. A revolta foi o que 
alguns habitantes do local 
transportaram até ao largo da 
República, no centro da cida­
de de Câmara de Lobos, on­
tem à tarde, para o Presidente 
da República perceber. 

Apreensão 

"No Porrão, até os ratos e& 

tão desalojados" e "nem os 
animiais vivem como nós" fo­
ram dois dos cartazes levados 
à presença de Jorge Sampaio 
por crianças que entraram em 
cena, com o PR na posição de 

• Sampaio e Jardim ultrapassaram sem grandes lesões diplomáticas o dia mais difícil 
da visita presidencial. A jornada meteu Câmara de Lobos. De pedofilia, assunto 
que os cidadãos locais diziam ontem ser de ofensa máxima para eles, ninguém 
falou. Já no caso do Porrão, não houve recuo da "manif". E o PR acabou mesmo por 
ir visitar um local habitacional que só existe quando o estamos a ver. 

Luis CALISTO (Texto) e MANUEL NICOLAU (Fotos) 

o Presidente da República mergulhou no problema anunciado e prometeu aos manifestantes 
ir ao surrealista Porrão. 

sentido diante da banda que 
interpretava o Hino da Região, 
na baixa câmara-Iobense. 

A movimentação das cri­
anças, acompanhadas de mu­
lheres, causou apreensão na 
comitiva Constava que os ha-

bitantes da Casa do Porrão ti­
nham preparado um "núme­
ro" para chamar a atenção do 
Chefe do Estado, a quem que­
riam levar a ver o "bairro mal­
dito". Restava saber como 
reagiriam Jardim e Gregório 

OrneIas, presidente da Câma­
ra do concelho visitado. 

Sampaio já devia ter estu­
dado como reagir à situação 
aventada Porque, acabado o 
hino, caminhou para os pe­
quenos manifestantes e pro-

meteu que iria ao Porrão. 
Jardim, afinal, achou a 

ideia "muito boa". Disse ao 
Presidente que havia que ir 
ver o que afinal era aquela 
contestação toda "A obra vai 
arrancar dentro de 15 dias, co-
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mo já está planificado há 
muito tempo, e eu, como dono 
da obra, vou ter a oportunida­
de para fazer uns esclareci­
mentos", disse Jardim. Que 
não resistiu a um aparte: "Eu 
queria que levassem o sr. Pre­
sidente a ver um bairro de la­
ta, mas não podem fazer isso, 
porque não temos bairros de 
lata cá. " 

Leonor vem cá 

Antes da visita inopinada 
ao Bairro do Porrão, Sampaio 
e Jardim encabeçaram a c0-

mitiva em direcção a outr-a dor 
de cabeça habitacional- o 
Ilhéu de Câmara de Lobos. 
Jardim preparara tudo e apa­
receram a seu lado, para o 
que desse e viesse, o secretá­
rio do Equipamento Social, 
Jorge Jardim Fernandes, e o 
director do Instituto de Habi­
tação, Manuel António Cor­
reia Pelos difíceis caminhos 
que levam ao alto do llhéu, au­
tógrafos, jovens de camisola 
com o rosto de Jardim estam­
pado, palmas e reclamações 
habitacionais. 

Jardim dizia a Sampaio: 
"Antes, viviam aqui em fur­
nas." Jorge Jardim Fernan­
des ia explicando tudo ao PR. 
Ao DIÁRIO, anunciou que a 
secretária de Estado que tute­
la a habitação vem à Madeira 
dentro de dias. O secretário já 
acertou com Leonor Coutinho 
a assinatura de um protocolo 
com vantagens para os exe­
cutivos de Lisboa e do Fun­
chal na política habitacional. 

Urgência 

Ainda no Ilhéu, Jardim 
Fernandes confirma: o pro­
jecto para o bairro que alber­
gará as pessoas do Porrão e& 
tá adjudicado, assim como a 
escola que será construída em 
anexo. 

Caso urgente. Sampaio re 
cebeu de populares um co­
municado com a descriçãô do 
problema habitacional. No 
Porrão, famílias de 9 e 10 pe& 
soas a viver num só quarto. 
No Bairro de Belém, 330 pe& 
soas com mal semelhante. No 
sítio do Rancho, 12 pessoas a 
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"Eu durmo lá dentro com os filhos todos e meu marido dorme aqui na rua, 
em cima de uns panos. Quanto chove, ele fica debaixo da sacada." 

viver dentro de um poço, vul­
neráveis a doenças de todo o 
tipo. "Vivemos em condições 
tão degradantes que, se a 
Constituição Portuguesa fos­
se verdadeiramente aplicada, 
nem os animais viveriam as­
sim." 

Quem não se conteve com 
a manifestação no Largo da 
República foi o secretário re­
gional da Edumção, Francisco 
Santos, que logo ali citou cri­
anças que lhe terão dito que 
quem lhes deu os cartazes pa­
ra levarem tinham sido "um 
senhor e uma senhora". En­
tão, acusou: "Há gente com 
uma capacidade de manipu­
lação das crianças que é de 
bradar aos céus." 

"Pronto, vamos então pa­
ra essa Casa do Porrão, esse 
grande drama da Madeira", 
ironizou Jardim, já na Coope­
rativa Coolobos. "Oxalá que 
o drama fosse esse. Podem 
ver daqui: o grande drama da 
Madeira é aquele espáçozinho 
lá em cima, aquilo tudo." Tal­
vez por isso mesmo: naquele 
espaçozinho,observámos,ha­
bitam 170 pessoas. Jardim pe­
diu confirmação e o director 
do Instituto de Habitação dis­
se: "É mais ou menos isso." 
Jardim reconheceu que "é de­
mais". 

Sampaio e Jardim equa­
cionavam um problema: o có­
digo das expropriações difi­
culta às Câmaras a compra de 
terrenos. Porque pode haver 
violação da propriedade pri­
vada. O PR entende que seria 
útil o interesse privado ceder 
ao interesse público. 

A Casa do Pormo 

A comitiva entrou na Casa 
do Porrão. A atomosfera apre­
sentava-se carregada. A re­
volta popular estava ali, em­
bora contida. O moço de boné 
agitava-se, a incentivar o mu­
lherio. Logo dizendo: "Eu não 
sou de cá, sou da CDU. Esta­
mos aqui a orientar o pesso­
al." "Estamos?" "Sim, somos 
dois." Mas o segundo elemen­
to não podia ser indicado. 

Jardim, ainda na baixa de 
Câmara de Lobos, tinha dito 
ao Presidente da República 
que queria controlar a situa­
ção - ao que Sampaio amdeu, 
dizendo não haver problema. 
E Jardim controlou. A comiti­
va entrou na inexplicável fa­
vela, desceu as escadas até ao 
pátio e Sampaio e Jardim su­
biram para os tanques de la­
varroupa. 

"Eu vou fazer uma expli­
cação e também umas per-

guntas, tá bem?", começou 
Jardim,serenadososânúnos 
com a ajuda de Sampaio. "Eu 
já vim aqui antes, meninas?", 
perguntou. O povo, pratica­
mente mulheres e crianças: 
"Não!" "Portanto, não vim 
aqui antes. Prometi alguma 
coisa antes?" "Não!" 

E assim foi Jardim enca­
minhando as coisas. Disse 
que, se não conseguiu ainda 
a solução para a Casa do Por­
rão, foi porque a estrada que 
~doCmnillhodoV~opa­
ra baixo está para acabar e, 
por isso, os carros com má­
quinas e materiais para fazer 
as casas novas não podem 
P!lSsar. ''Vamos tiraras pes­
soas daqui para pôr lá", anun­
ciou o Presidente do Governo 
Regional. "Já disseram isso 
há oito anos", gritou umamu­
lher. "Não fui eu, porque nun­
ca prometi nada. Este ano, 
ninguém vai ter casa nova. 
Mas para o primeiro trimes­
tre do ano que vem. vão ter ca­
sa. Mais vale tarde que nun­
ca, não é verdade?" 

Se não fosse o PR. __ 

Restabelecida a calma no 
Porrão, Jardim ofereceu-se: 
"Estamos esclarecidos. Al­
guém quer fazer perguntas?" 

E uma mulher aproveitou: "Se 
o sr. Sampaio não viesse à Ma­
deira, o sr. Alberto João nunca 
vinha ao Porrão!" A multidão 
aplaudiu o atrevimento, Jar­
dim e Sampaio riram-se. 

Então, o Chefe do Estado 
tomou a palavra, lá de cima 
do tanque de lavar roupa. Re­
feriu-se ao muito que se tem 
falado daquela incrível área 
residencial, circunstância que 
o levou a lá ir com os presi­
dentes do GR e da Câmara to­
cal. Ao subir a encosta, já ti­
nha uma ideia da situação -
idêntica a outras que conhece 
"em vários pontos do Pais". 
Reconheceu que resolver a 
questão e transferir as pesso­
as para casas melhores passa 
por um grande esforço dos go­
vernos, das autarquias e das 
cooperativas. 

"Não vinha aqui se não fos­
se, precisamente, por saber 
que estamos perante a possi­
bilidade real e efectiva de, den­
tro do prazo que aqui o sr. 
Presidente (Jardim) referiu, 
vamos ter casas para estas 
pessoas", estimulou Jorge 
Sampaio. "Não quero escon­
der coisa nenhuma. Como Pre­
sidente da República, tenho 
obrigação de procurar solu­
ções para os problemas que 
sei que existem. " 

A populaça aplandiu o PR 
e o PR prometeu toda a soli­
dariedade para com as auto­
ridades que têm a responsa­
bilidade de resolver o proble­
ma do Porrão. Outro compro­
misso: "Quero que vocês pos­
sam ver-me e eu possa ver to­
dos vocês, dentro do tal perío­
do que aqui este senhor que 
fez a promessa - já fez, não.é 
verdade? - eu prometo vir cá 
para ver isso das novas ca-
838." 

Sampaío conseguiu reunir 
"diplomacia" para transpor 
um problema sem expor a fi­
gura de Chefe de Estado. Por 
sua vez, os residentes da ca­
sa irreal têm a garantia de 
uma casa digna. Quanto ao 
Presidente do GR. .. "Então, 
sr. dr. , lá se livrou deste em­
baraço!..." E Jardim: "O que 
é que quer, estes tipos da opo­
sição fizeram mais uma para 
eu ganhar votos!" 
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-Dia de conflitos 
O dia de ontem cheirava a 

tensão, que só a calma de 
Jorge Sampaio e o sazonal p0-
der de encaixe de Jardim fo­
ram aguentando. O assunto do 
dia era o trabalho da Grande 
Reportagem citando o nome de 
um secretário regional como es­
tando a ser investigado pela PJ, 
por causa da pedofilia. 

Os jornalistas assaltaram 
Jardim várias vezes, mas em 
nenhum "round" o Presidente 
do GR capitulou. Sempre tele­
gráfico, apenas disse que não 
estava para aturar "garotims" 
nem "chachádas". 

Mas Jardim tem esperanças 
de ganhar algum dinheiro com 
as "chachadas". Os membros 
do Governo, em peso, pedem 
meio milhão ao Expresso. "On­
tem, assinei a procuração para 
os advogados. Vaí ser uma ale­
gria receber aquele dinheiri­
nho", gozou Jardim. O caso es­
tá entregue ao grupo Coito Pita 
& Tranquada. 

Outro caso escaldante: a ce: 
na na Quinta Vigia de Jardim 
a "investir" sobre um jornalista 
e que a 1V passou vezes sem 
conta. Jardim explicou-nos que 
se irritou ao ver um jornalista 
mais novo "maltratar" o vete­
rano Raúl Perestrello. Daí a sua 
reacção. Ainda na versão do 
presidente, o mesmo jornalista 
"incorrecto" já chamara "figu­
rão" ao secretário regional 
Francisco Santos. 
, "Estive para dar dois tabe­

fes no tipo ou para mandar a 
polícia levá-lo, mas era chato, 
porque o Presidente da Repú­
blica estava a chegar", disse­
-nos Jardim ontem. "Mas ain­
da não sei se esse cavalheiro 
regressa a Lisboa sem as esta­
ladas prometidas." 

Quando chegou às Queima­
das, percebeu-se que só o PR 
se lembrou de que o programa 
era seguir o percurso pela le­
vada, daí ter aparecido de blu­
são, sem gravata. Foi o con­
traste: Sampaio a ir serra den­
tro à-vontade, acompanhado 
por uma comitiva de engrava­
tados e de militares em rigorosa 

fardanº 1. 
Mas, depois da caminhada, 

o PR deixou uma indirecta aos 
jornalistas: "Têm aí um quarto 
para eu depois pôr a gravata? É 
para não dizerem que isto é tu­
rismo ... " 

Jardim também fez uma 
muda, depois da levada. Mas 
só de sapatos. 

Soares nas Queimadas 

Quando PR, Mário Soares 
também esteve nas Queinradas. 
E foi dali que seguiu para a ca­
sa do machiquense Meneses, o 
falecido "Laurinha". "Ele re­
mbeu-me lá em casa quando eu 
não tinha cargo, agora vou lá 
como Presidente." Quando lá 
chegou, Soares foi bem rembi­
do e levou a respectiva garrafa 
de Madeira velhíssimo. Mas 
com um recado: "Eu voto em 
si, mas no seu partido, nunca. E 
mais uma coisa: em novo, via­
jei pelo mundo inteiro. Mas 
sempre com o meu dinheiro." 

Soares e Jardim, que acom­
panhava o então PR, ainda ar­
ranjaram força para sorrir. 

Sampaio quer voltar 

O PR quer voltar à Madeira 
com maís calma. DisseD ontem 
a Miguel Mendonça, nas Quei­
madas. A ideia é desfrutar do 
ambiente insular com mais tem 
po. Talvez aproveitando areali­
zação de um congresso. 

Ou então - podemos acres­
.mntar - quando for para virve­
rificar se Jardim ClUllpriU a pro­
messa das casas para as pes­
soas do Porrão. 

Jardim vai à Ponte 

Jardim vai à inauguração 
da Ponte Vasco da Gama, este 
fim-de-semana. O convite veio 
de João Cravinho e o líder in­
sular confirmou-o. "Ainda bem 
que desta vez não há feijoada, 
porque não gosto" , insinuou 
Jardim. Quanto a Sampaio, ~ 
sábado de Porto Santo para o 
Algarve, a caminho do encon­
tro de municípios. 
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Sampaio "convocou" Jardim, Mendonça e Monteiro Dinis a 
construirem o futuro da Madeira. Sem «conflitos institucionais». 

SAMPAIO VOLTA A AVISAR 

Autonomia conflituosa 
«é at~aso dispensável» 

J orge Sampaio voltou a 
exortar, ontem à noite, 

«a um novo ciclo autonó­
mico» e a considerar «uma 
perda de tempo» a guerri­
lha institucional Funchal­
Lisboa, dela resultando 
«atrasos dispensáveis». 

Num discurso para 
mais de 600 convidados, 
oferecido pela Presidência 
da República, no âmbito 
da visita oficial à Região, o 
chefe de Estado foi incisi­
vo ao "convocar" Alberto 
João Jardim, o ministro da 
República e o presidente 
da Assembleia Legislativa 
Regional (ALR) para 
«construírem o futuro » da 
Madeira. Sem perda de 
tempo e de «conflitos des­
necessários» . 

O conceito de «uma no­
va página» no relaciona­
mento entre o Governo da 
República e a Autonomia, 
tem sido a tónica mais 
marcante da visita do Pre­
sidente da República. 
Sampaio não se tem coibi­
do de alertar as autorida­
des regionais para a ne­
cessidade de uni clima de 
paz e de uma nova coope­
ração entre Lisboa e o 
Funchal. 

Acentuou ontem esse 
princípio , ao vincar que 
«não há tempo a perder». 
«Este é o momento para 
um novo relacionamento 
entre Governo e Autono­
mias, onde a cooperação 
deve prevenir e dispensar 
a reivindicação. Conflitos 
desnecessários são atra­
sos dispensáveis», reco­
mendou. 

Ao referir-se a esta no­
va fase das autonomias re­
gionais, o mais alto ma­
gistrado da Nação não dei­
xou de fora as figuras com 
maior responsabilidade na 
condução dos destinos da 
Região. Dirigiu-se expres­
samente a Alberto João 
Jardim, a José Miguel 
Mendonça e a Monteiro Di­
nis para lhes dizer que o 
sucesso desta nova era 
«tão importante para a 
Madeira, está nas vossas 
mãos». 

O Presidente não igno­
ra a obra feita na Região, 
mas também não esconde 
as carências que tem ob­
servado. Dos contactos 
mantidos com a popula-

ção, Governo Regional, de­
putados , Universidade, 
magistratura, sindicatos, 
associações patronais, co­
merciantes, industriais e 
partidos políticos, «todos 
têm transmitido um diag­
nóstico idêntico dos pro­
blemas» . 

«Todos », observou, 
«coincidem em dois pon­
tos: a Madeira precisa de 
apostar na qualidade; a 
Região tem de encontrar 
soluções para ultrapassar 
as tendências do mercado 
de trabalho». De caminho, 
aconselhou: «É preciso 
juntar esforços de todos: 
sociedade civil, Governo 
Regional e Governo da Re­
pública, para olhar com 
confiança para o futuro. É 
preciso cooperação». 

Sampaio não se cansa 
de repetir o objectivo pri­
meiro da sua visita. Tem­
no feito em todas as suas 
intervenções. Repetiu on­
tem : «Estou na Madeira 
procurando, serenamente, 
estimular um novo ciclo 
autonómico, é essa a mi­
nha prioridade política. É 
assim que entendo melhor 
servir a Madeira e Portu­
gal». 

Contra a inércia, ape­
lou à mobilização e parti­
cipação das populações da 
Madeira e Porto Santo. 
«Ninguém pode ficar indi­
ferente à tarefa que Por­
tugal tem perante si», sus­
tentou, para considerar a 
estabilidade política «um 
desejo de todos os portu­
gueses» e necessária à 
«credibilização do regime 
democrático , onde todos 
reconheçam condiçõ.es 
abertas de debate e de par­
ticipação, para constituir 
um regime estável». 

Sampaio colocou ao 
mesmo nível as carências 
existentes na Região e no 
espaço continental. «Os 
problemas são os mesmos, 
porque o modelo de de­
senvolvimento seguido, 
fruto em grande parte da 
lógica de aplicação dos 
fundos comunitários, foi a 
mesma. Aqui como lá as 
apostas na qualificação 
das pessoas e nas questõ­
es sociais são agora a pri­
oridade», afirmou. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

---- -------~--,-..., 
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SAMPAIO PRESTA HOMENAGEM A HOMENS E MULHERES 

Tributo de Portugal 
ao génio do madeirense 
• o Presidente da República ainda não parou de surpreender. Ontem, depois da 

visita à l evada do Caldeirão Verde, em Santana, novo momento de visível 
sensibilidade de Belém: uma homenagem oficial «aos homens e às mulheres que 
ao longo dos séculos de árduo trabalho e imensa criatividade, criaram esta 
natureza e afi rmaram uma identidade própria». 

O Chefe de Estado de­
cidiu ontem, em San­
tana, prestar uma ho­

menagem a homens e mulhe­
res que criaram aquela natu­
reza. Pôs toda a gente a pen­
sar no assunto. Durante a vi­
sita às Queimadas e à Levada 
do Caldeirão Verde. Soube-se, 
também, que já avançou pro­
cesso de candidatura das le­
vadas da Madeira a patrimó­
nio mundial. 

Jorge Sampaio considerou 
que «é neste lugar, onde a pu­
jança de uma natureza vi­
brante mas agreste e a criati­
vidade do esforço humano se 
associam nesta harmonia que 
a todos nós claramente im­
pressiona, que eu desejava 
evocar os milhões de madei­
renses que, ao longo de gera­
ções de árduo esforço, nos le­
garam neste pedaço muito 
particular de Portugal que é 
toda esta ilha da Madeira». Jorge Sampaio visitou as Queimadas e o Caldeirão Verde. 

Mostrar ao País 
O capital biológico 

«O génio do madeiren­
se», para o Presidente, foi 
«o de criar esta paisagem, 
criar esta harmonia, criar 
esta cultura». Por isso, es­
tava feito aquilo que consi­
derou como «o meu tributo 
e o tributo de todos os por­
tugueses», sublinhando ain­
da que «a Madeira é efecti­
vamente uma criação hu­
mana de tão significativo va­
lor cultural como os maio­
res tesouros da pintura, da 
escultura, da arquitectura 
ou da literatura nacionais 
e mundiais. Toda ela é uma 
imensa escultura, onde a 
matéria prima é uma natu-

reza simultaneamente ge­
nerosa e avara». 

Com esta deslocação e 
com esta homenagem, Sam­
pato quis demonstrar ao 
País «o extraordinário ca­
pital biológico e paisagistico 
de que os madeirenses são, 
presentemente, os fiéis de­
positários e guardiões». O 
Presidente afirma que «esta 
opção de priorizar a Con­
servação da Natureza em 
detrimento de outros tipos 
de ocupação humana ou 
económica, é consciente­
mente assumida, dado ter­
mos por certo que a con­
servação do património ge­
nético constitui uma afir­
mação tão marcante da so­
berania nacional como qual-

quer outra forma de ocupa­
ção humana ou de activida­
de económica» . 

Sampaio diz que «Portu­
gal e, neste caso concreto a 
Região, assumem como ta­
refa nacional a valorização 
do capital biológico e paisa­
gístico único que herdámos 
e soubemos construir em 
harmónica competição e c0-

laboração com a Natureza. 
Esse capital, temos disso 
claramente consciência, é 
um dos mais significativos 
suportes para o nosso de­
senvolvimento, para o de­
senvolvimento da União Eu­
ropeia. Exigir que essa ta­
refa e os esforços a ela as­
sociados tenham, no quadro 
de programas como a Agen-

D E F E S A D A S C R I A N ç A S D E C . L O B O S 

" «E necessário dizer 
• • que o reI vaI nu» 

M embros do Centro Soci­
al e Paroquial de San­

ta Cecília e do Conselho Pa& 
toral Paroquial, assinaram 
um documento «em defesa da 
dignidade e do bom nome das 
crianças em Câmara de Lo­
bos». «É neressário dizer que 
o rei vai nu, é igualmente im­
portante vesti-lo e sobretudo 
motivá-lo para encontrar o 
vestuário». Pode ler-se no tex­
to distribtúdodurante a visita 
de Jorge Sampaio, ontem, ao 
Bairro da Palmeira. 

Esta posição, que surge 
precisamente num período 
em que estão em curso pro-

cessos de casos de pedofilia 
na Madeira, lembra que os 
últimos acontecimentos 
«são generalizados a todas 
as crianças, tomando o to­
do pela parte, o que desta 
maneira vem afectar a dig­
nidade, a boa reputação e o 
bom nome de todas as cri­
anças da nossa comunida­
de, bem como das suas fa­
mílias». Diz ainda que «por 
diferentes maneiras e feiti­
os e em diversas ocasiões, 
a população da nossa fre­
guesia e particularmente do 
Bairro da Torre (vulgo Pal­
meira) tem manifestado a 

sua indignação ao ver que 
o seu local habitacional é al­
vo de notícias e de situações 
que ferem a sua boa fama». 

O movimento acredita que 
«a erradicação de todas as 
formas de pobreza e de mi­
séria, não está unicamente 
na denúncia, mas na tentativa 
de, responsável e compro­
rnetidamente,encontrarmos 
as soluções e as respostas 
mais adequadas. É impor­
tante assumir e saber ver os 
problemas, especialmente a 
pobreza e a marginalidade 
que afecta algumas bolsas da 
nossa população, é imperio-

da 2000, a mesma relevân­
cia de tarefas do domínio 
económico ou social, é uma 
exigência não só de clara 
justiça, como de absoluta 
prioridade» . 

Em Santana, com uma 
grande recepção, o Presi­
dente da República contac­
tou com populares e voltou 
a ter particular atenção com 
os mais jovens. Entregou di­
plomas de cursos de artesa­
nato e disse que ali estava 
uma forma de melhorar, for­
mando, a situação de mui­
tas pessoas. Uma visita à 
Cooperativa de Habitação 
Coolobos foi igualmente in­
cluída no programa de Sam­
paio. 

HENRIQUE CORREIA 

so saber responder a essas 
sentidas necessidades» . 

As 28 pessoas que subs­
crevem aquele documento 
afirmam que as crianças da­
quela comunidade, todas, 
mas particularmente as mais 
pobres ou provenientes de 
meios familiares degradados, 
«mere<Xlm o nosso carinho, a 
nossa atenção, o nosso apre­
ço, a nossa solidariedade. 
Não podemos deixar que se 
use e abuse dessas mesmas 
crianças para joguetes ou pi­
ruetas sejam elas quais fo­
rem, nem para sensaciona­
lismos interesseiros. Mani­
festamos o nosso repúdio por 
todos os abusos, todas a es­
pécie de exploração, sejam 
eles quais forem e venham de 
onde vierem, que ferem a dig­
nidade das crianças e de suas 
famílias. Reafirmamos a nos­
sa vontade em participar na 
transformação». 

H.C 
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PCP PROTESTA E M C M A D A P O N T E 

''Acorrentados 
pela liberdade" 

• O PCP desencadeou ontem uma iniciativa inédita. 
Quatro pessoas ligadas a este partido acorrentaram-se 
a dois cartazes. Em sinal de protesto contra o PSD e a 
Câmara do Funchal. 

E dgar Silva, João Li­
zardo, Mário Tava­
res e Rui Nepomu­

ce no acorrentaram-se a 
dois placards. Na ponte ao 
lado do Bazar do Povo . 
Uma iniciativa inédita em 
sinal de protesto. 

mentado os telefones e 
aplicado uma taxa de acti­
vação ilegal. 

Câmara. Hoj e, continua­
mos o nosso protesto con­
tra a prepotência, o auto­
ritarismo e a ilegalidade. 
Lutamos pela liberdade de 
expressão e pelo direito à 
informação» - é o teor de 
um panfleto ontem distri­
buído à população na zo­
na onde decorria o protes­
to. 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 

A ideia surgiu após a 
Câmara Municipal do Fun­
chal ter mandado retirar 
todos os cartazes de'infor­
mação colocados pelo PCP 
nas ruas da,.cidade. Estes 
cartazes contestavam o 
facto do Governo e a Por­
tugal Telecom terem au-

«A mando do PSD, a Câ­
mara do Funchal retirou 
todos esses cartazes, com 
a desculpa de que prejudi­
cava o trânsito automóvel. 
Nós voltámos a colocar os 
cartazes. A CMF retirou-os 
de novo. Guardou-os e nem 
sequer os devolveu ao seu 
legítimo proprietário - o 
PCP. Perante tanta ilegali­
dade, entregámos no Tri­
bunal um processo-crime 
contra os vereadores da 

Edgar Silva definiu a 
iniciativa do PCP como 
«uma forma muito concre­
ta e visível de protestar 
contra o desrespeito dos 
direitos fundamentais das 

organizações e dos cida­
dãos». E realçou que «ar­
rancar os placards é aten­
tar contra as pessoas que 
livremente querem ex­
pressar as suas opiniões». 
«Se arrancaram os carta­
zes também terão de nos 
levar a nós». Segundo Ed­
gar Silva, das outras vezes 
em que o Partido Comu­
nista Português colocou os 
cartazes, a Câmara do 
Funchal não demorou 
meia hora para proceder 
à sua retirada. Ontem e 
até ao final da tarde, altu­
ra em que acabou o pro­
testo do PCP, não se veri­
ficou nenhum tipo de in­
tervenção por parte das 
autoridades competentes. 

JUAN FERNANDEZ 
Edgar Silva e João Lizardo: «Se arrancarem os 

cartazes também terão de nos levar a nós». 

M A I S FISCA L IZAÇÃO 

PS-M contra utilização 
de explosivos na pesca 

O grupo parlamentar 
do PS-Madeira ma­

nifestou, ontem, o seu 
protesto contra a utiliza­
ção «ilegal e criminosa» 
de explosivos na captura 
de peixe nas costas da 
Região. 

Numa nota distribuída 
no Funchal, os deputados 
socialistas dizem-se pre­
ocupados pela recente 
utilização de explosivos 
ocorrida a 25 de Março. 
no Jardim do Mar. o que 
constitui «mais um grave 
atentado à natureza e às 
pessoas, com efeitos ne­
gativos também no turis­
mo e na promoção da­
quela freguesia}). Refe­
rem que esta freguesia 
foi durante muitos anos 
atingida pela extracção 
desordenada de inertes. 
sem qualquer controlo e 
prévio estudo de impacte 
ambiental e dos r ecursos 
naturais marinhos. 

O PS-M alerta para os 
malefícios desta prática 
que destrói a fauna e flo­
ra e põe em «absurdo ris­
co a segurança das pes­
soas}). Reclama «maior e 
mais eficaz fiscalização , 
sobretudo na orla maríti-

ma, com meios humanos I 

e materiais adequados}), 
além do rigoroso controlo 
na utilização de explosi­
vos por parte dos empre­
sários da construção civil 
nesta Região. 

Defende também que o 
Governo RegionaL as au­
torid ades marítimas , a 
GNR e PSP «deverão. 
com urgência. nos termos 
da lei. r ever acções e in­
tensificar a vigilância e 
fiscalização sobre a aqui­
sição. depósito e utiliza­
ção de explosivos e ain- , 
da sobre a actividade ilí­
cita de "bombistas ". in­
desejáveis predadores da 
natureza e autênticos 
agentes criminosos 
em actividade nesta Re­
gião». 

No mesmo documento . 
os deputados socialistas 
madeirenses anunciam 
que vão ser enviadas ex- , 
posições sobre esta ma­
téria para as secretarias 
regionais do Equipamen- I 

to Social e Ambiente . 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, bem como auto­
ridades marítimas e res­
ponsáveis na Região da 
GNR e PSP. 

R oda da A-fa l t a 
~ 

nesta RADIO 
i ~~. gira melhor J 1'!' :- '." !...... . . (l ... tt .m. 
. . ~ ~ : 

'-=-~: . 

ou 1 5 0 0 CONTOS A 24 MESES SEM JUROS 

Chassis Cabina Passageiras 9 Lugares Furgãa 
Faça as contas. Os Concessionários Fiat oferecem-lhe, até ao fim do 
mês, 1500 litros de gasóleo· na compra de qualquer versão da gama 
Ducato. Ou 0% de juros nos financiamentos até 1500 contos na compra 
a crédito··. Para arredondar as suas contas, você poupa no combustível 
e nos custos de exercício. Adicione-lhe ainda a capacidade de carga, a 
cabina ampla, climatizada e insonorizada, e a direcção assistida de série 
em todas as versões. E, agora , acrescente à já vasta gama Ducato a 
perfomance do uovo motor 2.8 id TD de 122 cv. E veja o resultado. 
Com o seu novo sócio, você gasta muito menos. E ganha muito mais . 
Comerciais Fiat. O seu sócio • 

Chassis Cabina Dupla 

4 Motorizações: 1.9 O, 1.9 TO, 2.5 O e 2.8 id TO. 

Direcção assistido. 
Cintos de segurança ajustáveis em a ltura. 

Sistema anti-roubo Fiot Code. Apaios de cabeço. 

Volante com absorção de energia. 

Cabina amplo, climatizada e insonorizada . 

Volume de carga até 12 m3 e carga útil até 1700 kg: 

Versões de passageiros até 9 lugares, na Panorama, 

e 6 ou 9 lugares, na Combi. 

1DP 
ASSISTANCE UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONARIOS. allliJB 

.. Volor equivalente a 1500 litros de gasóleo, vinculado 00 preço de 113$00 por litro, IVA incluído . 
.... Poro financiomentos o 24 meses através das Empresas Financeiros do G rupo FiaI. TAEG 0,618%. Oferto vólida poro os viaturas disp:Jníveis no Rede 

9 
• 
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REUNIÃO F O DECISIVA 

Utentes da Illarina 
vão ter associação 

Areunião de ontem, dos 
utentes da Marina do 

Funchal, realizada na sala 
de sessões da Escola Secun­
dária Francisco Franco, 
constituiu um passo decisivo 
para a criação de uma asso­
ciação de utentes que deve­
rá passar brevemente à fase 
de instalação. 

O único objectivo da reu­
nião foi a constituição de 
uma equipa que desenvolve­
rá o trabalho burocrático de 
constituição da associação, 
onde se inclui a apresenta­
ção de uma proposta de es­
tatutos. Este encontro de 
utentes tinha por objectivo 
saber se haveria um número 
suficiente de illteressados pa­
ra levar para a frente uma 
associação. Estiveram pre­
sentes cerca de três dezenas 
de utentes da marina que ele­
geram uma comissão insta­
ladora. 

Segundo referiu ao 
DIÁRIO um dos promotores 
desta nova organização, «o 
que se pretende é uma asso­
ciação mais abrangente e 
não limitar a associação às 
pessoas da marina. Há pes­
soas que têm barcos actual­
mente mas que podem dei-

• Os utentes da Marina do Funchal vão ter uma 
associação que os represente. Ontem foi dado 
o primeiro passo para a legalização desta nova 

. organização. 

A nova associação quer defender os interesses dos utentes da Marina. 

xar de ter e há futuros pro- I as coisas de tal maneira que I Um dos objectivos da fu-
prietários que poderão vir a qualquer pessoa possa ser tura associação poderá pas-
participar. Queremos fazer associad3», sublinhou. sar pela participação no ór-

C A R TAS D O L E I T O R 

A RÁDIO DE INfORMAÇÃO. lOGO ACIMA DOS 100. 

gão que gere a Marina do 
Funchal, dando voz aos uten­
tes junto da administração. 
Todavia esse objectivo de­
penderá da força que esta es­
trutura associativa venha a 
representar. 

Para já, foi dado o pri­
meiro passo efectivo para 
constituição de um organis­
mo que dê voz aos proprie­
tários dos barcos que utili­
zam a marina. Dentro de 
poucos meses a associação 
deverá estar legalizada e co­
meçará a apresentar pro­
postas. 

Um "ponto de honra" des­
ta associação é a indepen­
dência. Os promotores da ini­
ciativa deixam bem claro que 
não há conotações politicas 
ou comerciais na associação, 
apenas o desejo de repre­
sentar os utentes. 

A ideia de constituição em 
associação, primeiro através 
de uma comissão instalado­
ra, surgiu depois de uma tem­
pestade que provocou graves 
danos em algumas embarca­
ções. A necessidade de ter 
uma voz única na defesa dos 
seus direitos levou a esta as-
sociação. 

JS 
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Propostas 
para a 

"Promenade" 
A reunião da Câmara Mu­

nicipal do Funchal ontem re­
alizada, por ser a última do 
mês, foi pública e prolongou­
se até ao fim da tarde. Mais 
de 30 munícipes marcaram 
presença nos Paços do Con­
celho, mas tal como frisou o 
vereador Rui Marote, a reu­
nião foi pacífica. Os assun­
tos expostos foram de di­
versa ordem, mas sem gran­
de complexidade. 

A sessão pública decor­
reu durante toda a manhã. 
Na parte da tarde teve lu­
gar a apreciação dos pon­
tos inscritos na ordem de 
trabalhos, dos quais se des­
taca a abertura de propos­
tas relativamente à "pro­
menade" da Ponta Gorda­
Praia FOT'mosa, precisa­
mente o percuT'so entre a 
Doca do Cavacas e a Praia 
Formosa. Propostas estas 
que variam entre os 19 e os 
22 mil contos. 

A Câmara também adju­
dicou ó Viveiro FloT'estal da 
Ribeira das Cales pelo va­
lor de 13.861 contos. e deu 
seguimento a várias delibe- . 
rações sobre diversas ques­
tões, nomeadamente lotea­
mentos, obras particulares, 
destaques, parcelas, condi­
cionamentos de obras irre­
gulares ou clandestinas e so­
bre habitação social. 

"Mão 
Amiga' 
alerta 

A Associação de Alcoolo­
gia Câmara lobense "Mão 
Amiga" leva a efeito no pró­
ximo domingo, diversas ac­
ções de sensibilização sobre 
o problema do alcoolismo. A 
jornada inicia-se, logo pela 
manhã, na Casa do Povo da 
Ribeira Brava. 

À tarde, será a vez de 
lUna acção do género reali­
zar-se na Escola do Lombo 
Segundo (São Roque). Tam­
bém a população do Estreito 
de Câmara de Lobos pode­
rá assistir a esta iniciativa 
de informação, a partir das 
19 horas, nas instalações da 
respectiva Junta de Fre­
guesia. 
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P O R T O M O N I Z 

Antigo armazém 
com os dias contados 

• A criação de um Museu Etnográfico em Porto Moniz é uma 
ideia bem aceite. Uma das localizações possíveis seria no 
antigo armazém do porto, condenado à demolição para a 
construção de uma unidade hoteleira. 

o antigo armazém poderá ser demolido 
para se construir uma unidade hoteleira. 

o armazém foi construído 
em 1868. 

Porto Moniz era carac­
terizado pelos seus ar­
mazéns de basalto on­

de, segundo reza a história, 
eram guardados não só os vi­
nhos destalooilidade como os 
de outras zonas da costa Nor­
te. 

Actualmente apenas exis­
te o mais imponente destes ar­
mazéns que pertencia a Fran­
cisco Alexandrino Lira, data­
do de 1868, que é uma relíquia 
dos tempos áureos em que o 
vinho era uma parte impor­
tante da economia Neste mun­
do cada vez mais universali­
zado, são as relíquias deixa­
das pelos nossos antepassados 
a caracterização de cada re­
gião, sendo por sua vez objecto 
de roteiro turístico que tanto 
contribui para o enriqueci­
mento da cultura local, afir­
mando-se como marco das rai­
zes do seu povo. 

Constituindo, Porto Moniz, 
um destino turístico da Região 
Autónoma da Madeira, verifi­
ca-se ainda que este destino é 
essencialmente de passagem 
visto não oferecer condições 

de animação sóciocultural que 
justifiquem uma maior per­
manência 

Uma das formas possíveis 
de atrair mais turistas seria a 
criação de um Museu Etno­
gráfico onde fosse possível ex­
por as relíquias do concelho. 
Este armazém histórico é 
apontado como um dos locais 
privilegiados para a localiza­
ção desse museu. 

O DIÁRIO procurou saber 
qual a opinião de algumas pes­
soas do concelho, sendo unâ­
nime o apoio à criação de um 
museu em Porto Moniz. To­
davia, um projecto para. uma 
unidade hoteleira poderá con­
duzir à demolição do arma­
zém. 

Projecto hoteleiro 

Jeremias Sousa, presidente 
da Câmara Municipal de Porto 
Moniz concorda com a criação 
de um museu, «pois é uma for­
ma de preservar os valores 
deste concelho, como também 
de transmitir às gerações vin­
douras as nossas tradições e 

vivências». Quanto à localiza­
ção, recorda que há um pro­
jecto aprovado para uma uni­
dade hoteleira 

«Concordo que seja pre­
servado o armazém, mas não 
podemos travar o desenvolvi­
mento desta localidade; visto 
que aquele terreno já tem um 
projecto para uma unidade ho­
teleira que não vai dignificar 
a ·vila e aquele sítio que é o 
"haIl de entrada" de Porto Mo­
niz, vindo a contribuir para a 
criação de riqueza e postos de 
trabalho», sublinha 

Uma opinião totalmente fa­
vorável à criação de um mu­
seu no antigo armazém tem o 
presidente da Casa do Povo de 
Porto Moniz. Henrique Silva 
pensa que esta «seria uma for­
ma de homenagear os valores, 
tradições e o sentir do povo do 
concelho de Porto Moniz. O 
museu serviria para mostrar 
os hábitos e costumes das qua­
tro freguesias do concelho», 
recorda 

Quanto à possível demoli­
ção do armazém Henrique Sil­
va não concorda «Tendo co-

BA IRR O D A N OGUEIRA 

Câmara promete 
apoio aos comerciantes 

ACâmara Municipal de 
Santa Cruz está atenta 

aos problemas vividos pelos 
comerciantes do Bairro da No­
gueira e promete que vai to­
mar medidas para ajudar a s0-

lucionar alguns dos proble­
mas por estes vividos. 

No passado dia 19, apro­
veitando o facto de esta ser 
uma sessão pública, Um gru­
po de comerciantes deste bair­
ro marcou presença na reuni­
ão do elenco camarário pe­
dindo a intervenção da autar­
quia presidida por Savino Cor­
reia para ajudar a pôr finiao 

clima de instabilidade que se 
faz sentir naquela zona O en­
cerramento dos pavilhões da 
antiga vacaria «albergue de 
todo o tipo de actividades mar­
ginais», e o aumento do poli­
ciamento foram as duas prin­
cipais reivindicações apre­
sentadas pelos comerciantes, 
tendo a edilidade mostrado 
disponibilidade para intervir 
junto das entidades compe­
tentes, solicitando à P.S.P. 
uma maior atenção ao bairro, 
e prometendo encontrar solu­
ções para estes problemas o 
mais urgentemente possível. 

Nesta reunião do elenco 
camarário foi aprovada a 
constituição da Comissão de 
Abertura Propostas de Con­
cursos Públicos Limitados, 
presidida por Savino Correia 
e também da Comissão de 
Análise das propostas. 

Noutro âmbito, foram ra­
tificadas a mudança do local 
de mercado e de feiras de fim 
de semana, que passam a ser 
realizadas no novo parque 
de estacionamento destina­
do :;tos funcionários da au­
tarquia - antigo parque in­
fantil - , a proposta de aqui-

nhecimento do projecto para 
este espaço, penso que essa re­
líquia do concelho deveria ser 
integrada nesse projecto, pois 
vinha valorizar o novo empre­
endimento, Não concordo, c0-

mo cidadão, que seja demoli­
do o armazém em causa, mas 
deixo ao critério dos proprie­
tários». 

Por último, o pároco de 
Porto Moniz, Paulo Silva, tam­
bém é favorável à criação de 
um Museu Etnográfico. <<Acho 
muito importante tal projecto, 
uma vez que através de objec­
tos, relatos escritos ou orais e 
músicas tradicionais podemos 
valorizar os costumes e tradi­
ções do concelho», afirma 

No que respeita à locali­
zação do museu, Paulo Silva 
não concorda com a opção 
pelo antigo armazém. «Tinha 
mais sentido a construção do 
referido museu no espaço do 
Forte de S. João Baptista que 
foi adquirido recentemente 
pela Câmara Municipal», pro­
põe. 

RUI NÉLSON 
CORRESPONDENTE NO PORTO MONIZ 

sição por via do direito pri­
vado do espaço necessário 
para o alargamento da Tra­
vessa da Figueira e também 
o processo de afectação do 
espaço do futuro parque de 
estacionamento da cidade, 
na Quinta Escuna. 

Como é habitual a autar­
quia deliberou deferir vários 
pedidos de apoio e colabo­
ração, nomeadamente do 
Estabelecimento Prisional 
da Cancela, do II Circuito vi­
la da Camacha em ciclismo, 
da VIII Exposição da Ano­
na e da Festa da Cebola, a 
decorrer no Caniço. Foram 
também ratificados vários 
processos de contra-orde­
nação, relacionados com 
questões ambientais e auto­
rizados diversos destaques 
de parcelas. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE 

-_._---. 
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A câmara apoia actividades desportivas nas escolas. 

CÂ M ARA D E L O B O S 

Autarquia apoia 
actividades de lazer 

A Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos , 

durante o ano escolar em 
curso , realiza junto das 
escolas do primeiro ciclo 
do Ensino Básico, um con­
junto de actividades des­
portivas, recreio e lazer. 
Para alguns jovens esta 
iniciativa corresponde ao 
primeiro contacto com a 
prática desportiva e com 
algumas modalidades. 

Esta iniciativa preten­
de , essencialmente, a di­
namização do concelho de 
Câmara de Lobos através 
de actividades desporti­
vas com crianças e jovens 
dos 7 aos 16 anos. 

Sensibilizar e incenti­
var os jovens do concelho 
para a prática de activi­
dades desportivas é um 
dos principais objectivos 
que se pretendem alcan­
çar com as actividades 
destinadas a esses esca­
lões etários. Assim, estão 
a ser desenvolvidas acti­
vidades de ténis de mesa, 
voleibol, basquetebol , 

atletismo , futebol , entre 
outras. 

As concentrações são o 
ma is descentralizadas 
possível, com a realização 
mensal de actividades em 
tod as as freg ue sias do 
concelho. 

Para este ano estão pre­
vistas, ainda . outras acti­
vidades, nomeadamente as 
relacionadas com a natu­
reza, que terão lugar por 
altura do encerramento do 
ano escolar. 

Paralelamente a estas 
iniciativas , em todas as 
freguesias do concelho de­
senvolvem-se acções des­
ta natureza destinadas à 
população em geral. 

Este conjunto de ini­
ciativas conta com o apoio 
de várias instituições, no­
meadamente Casas do Po­
vo e Juntas de Freguesia 
do concelho, associações 
desportivas, IDRAM, es­
colas e clubes do conce­
lho. 

PAULO OLIVEIRA 
CORRESPONDENTE EM C. LOBOS 

ESPECIAL PÁSCOA 1998 
1 SEMANA NA ILHA DE S. MIGUEL 

77.000$00 
10 DIAS NOS AÇORES 
2 FAIAL + 2 PICO + 2 TERCEIRA + 3 S. MIGUEL 

·99.000$00 
OUTROS DESTINOS 

CANÁRIAS - PALMA DE MAIORCA 

RUA 5 DE OUTUBRO, N." 53 (EDIFíCIO BAZAR DO POVO) 
([ 226844/226854/229424. 
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M A I S D R O G A EM SANTARÉM 

Judiciária leva à cadeia 
mais dois traficantes 

Terminou Congresso 
da Liga dos Bombeiros 

T erminou o Congresso 
Extraordinário da Liga 

dos Bombeiros Portugueses, 
reunido em Santarém, em 21 
e 22 do corrente mês, no qual 
esteve a representação madei­
rense. 

longo de mais de um século, 
constituindo um valioso espólio 
cultural e social das comuni­
dades, assente na prática do 
humanitarismo. 

Dois in d ivíduos 
com cerca de trin­
ta anos, foram 

detidos anteontem na 
posse de significati­
va quantidade de heroí­
na. 

Na operação levada a 
cabo pela Judiciária, foi 
apreendida a quantidade 
correspondente a cerca de 
6 mil doses individuais , 
sendo o produto apreen­
dido e os portadores do 
mesmo detido s para 
serem presentes ontem 
em Tribunal, onde tive­
ram ordem de prisão 
preventiva. 

A droga apreendida, ao 
que ,apurámos, destinava­
-se a S€ü·,·transacionada 
nesta Região, poucas 
horas d epo is de ter 
chegado via aérea ao 
aeroporto do Funchal, de 
onde foi seguida pela polí­
cia de investigação. 

O suspeitos, que reco­
lheram ao Estabeleci­
mento Prisional do 
Funchal em prisão 
preventiva, a aguardar os 
ult eriores termos do 
processo , continuam a 
ser questionados sobre a 
hipótese de estarem 

"Bombada 
Shell" 

foi assaltada 
O posto de abasteci­

mento de combustíveis da 
"Shell", em S. Gonçalo, foi 
mais uma vez assaltado. 
Desta vez, ao romper do 
dia, quando o proprietário 
abriu as suas portas. 

Cerca de quinhentos 
contos em notas do Banco 
de Portugal, viajaram num 
pequeno cofre, na mão dos 
larápios que chegaram a 
ser vistos pelo dono do 
aludido estabelecimento. 

Ao que se sabe, o pro­
prietário da "bomba de 
gasolina" abriu a porta, 
embora não ao público, por 
volta das seis da manhã. 

Preparou o cofre para 
entregar a receita do dia 
anterior ao prospector 
bancário, que não havia de 
tardar, e ultimava os prepa­
rativos para mais um dia 
operacional, deixando, 
entretanto, a porta do esta­
belecimento encostada. 

Ao se aperceber, olhan­
do pela janela , que do is 
indivíduos corriam, o 
responsável pelo refer ido 
posto de abastecimento de 
combustíveis veio logo a 
constatar que havia desa­
parecido o pequeno cofre, 
coin as cinco centenas de 
contos , cheques e outros 
valores em documentos. 

A PSP e Judiciária esti­
veram no local e tomaram 
conta da ocorrência. 

J. R. 

• Na sequência de porfiadas e morosas diligências, a Polícia 
Judiciária da Madeira deteve mais dois suspeitos traficantes 
de estupefacie,rites. Ambos foram presentes émTribunal; 
onde viram a 'p'risão .preverítiva· confi~máda. < ' 

A praga da droga continua na agenda de trabalhos da Judiciária. 

envolvidos com outras I aqueles~ um madeirense I acerca do referido comér-
redes de tráfico de estu- e outro continental, já cio ilícito. 
pefacientes, uma vez que estavam a ser vigiados J. R. 

O Congresso realizou-se 
nas instalações do Centro Naci­
onal de Exposições, em Santa, 
rém, cujos trabalhos foram 
encerrados com a aprovação 
de um documento doutriná­
rio da classe e consequente 
quadro de medidas, com 

. linhas gerais de orientação. 
A abertura dos trabalhos 

contou com a presença do 
Presidente da República, 
Jorge Sampaio, tendo a mara­
tona, que contou com a repre­
sentação de três Corpos de 
Bombeiros da Madeira, sido 
encerrada com a presença do 
Ministro da Admínistração 
Interná, Jorge Coelho. 

Na representação madei­
rense, estiveram os coman­
dantes dos "Municipais do 
Funchal", "VollmtáriosMadei­
renses" e "Municipais de 
Machico", na procura de lnn 
traçar de linhas gerais de 
orientação, ou seja, na criação 
de uma Lei Base dos Bombei­
ros Portugueses. 

Foi evidenciado o reconhe­
cimento do Associativismo e 
do Voluntariado nos bombei­
ros, como expressão dos supe­
riores valores hunlanos e de 
afirmação dos ideais da soli­
dariedade, sedimentada ao 

Aprovado foi também um 
novo ordenamento de apoios, 
estatal ou autárquico, finan­
ceiro ou em espécie, podendo 
equiparar-se ao Fundo de 
Equihbrio Financeiro (previsto 
no Decreto Lei 98/84-Lei das 
Finanças Locais ). 

A defesa intransigente dos 
valores que fazem das Associ­
ações/Corpos de Bombeiros, 
instituições de solidariedade 
hlnnanitária, sem descurar a 
necessidade de uma cada vez 
mais sustentada formação 
técnica, foi outro ponto apro­
vado no congresso, que na 
mesma linha reconheceu a 
competência interventiva do 
Estado, exclusivamente nas 
áreas de planeamento, forma­
ção e inspecção da coordena­
ção técnico profissional dos 
corpos de bombeiros. 

Um vasto quadro de medi­
das, nomeadamente relacio­
nadas com a aproximação da 
Expo'98 , fazem parte das 
conclusões aprovadas no 
congresso, que.terminou com 
as mais calorosas saudações 
à Federação dos Bombeiros 
do Distrito de Santarém, A'3SO­

ciações e Corpos de Bombei­
ros, Governo Civil, Câmara 
Municipal e Centro Nacional 
de Exposições, no mesmo 
distrito. J R. 

APRESENTA PASSAGEM DE MODELOS 

o "bufão" do fundo do motor, arrancado pelos 
paralelepípedos. 

NA RUA DOS ARANHAS 

Lomba no meio da via 
continua a partir motores 
E sta é uma situação que 

vem de há muito tempo, 
que já deu origem a vários 
alertas mas que cairam em 
saco roto. 

O estado em que se 
encontra a Rua dos Aranhas, 
sobretudo entre a Major Reis 
Gomes e a Carreira, consti­
tui um ris'co com conse­
quências imprevisíveis para 
os automóveis que ali circu­
lam. 

A saber-se, vários auto­
móveis ficaram ali imobili­
zados com o fundo do motor 
partido ou bastahte danifi­
cado, de onde só puderam 
sair rebocados. 

Apesar dos vários alertas, 
e [ledidos de responsabilida­
de pelos danos à Câmara, os 
paralelepípedos não foram 
ainda mexidos, pelo que 

ontem, um veículo novo, Fiai 
Punto, foi também alvo da 
ratoeira. A lomba na via 
partiu uma peça do fundo do 
motor do veículo novo, que 
deixou óleo no piso. 

Em consequência do inci­
dente, verificaranl-se danos 
materiais na viatura, que 
ainda não foram contabili­
zados, sendo necessário 
proceder ao encerramento 
da via durante algum tempo 
e pedida a intervenção dos 
bombeiros para limpeza do 
óleo ali derramado. Isto, 
pa ra além da despesa do 
reboque e de outros incon­
venientes provocados em 
hora de ponta, quando o 
automobilista envolvido se 
dirigia para lnn compromis­
so inadiável. 

J. R. 

VIS1TE-NOS NA LOJA SITUADA NO 
C. C. MONUMENTAL LIDO, LOJA 13 - 3.2 ANDAR. 
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AÇORES À LUZ D A N OVA ESTRATÉGIA c O M O PSD 

pp admite derrubar 
Governo de César 

• Acabou o benefício da dúvida que o pp vem dando ao governo de Carlos César. 
O líder dos populares açorianos diz que a moção de censura é um instrumento 
legítimo. Ainda mais agora, com uma nova estratégia entre o PSD de Marcelo 
e o PP de Portas. Os populares, para já, tranquilizam: "nada será feito sem rigor". 

U ma moção de cen­
sura para derrubar 
um governo minori­

tário constitui um "meca­
nismo democrático 

legítimo" e o posiciona­
mento do pp sobre o Execu­
tivo açoriano, em funções 
desde 1996, ultrapassou já o 
período em que vigorou o 
chamado "benefício da dúvi­
da". 

A posição foi expressa 
ontem à agência Lusa por 
um dos vice-presidentes dos 
populares açorianos, parti­
do que, com o seu apoio par­
lamentar, tem viabilizado na 
Assembleia Regional o pri­
meiro Governo dos socialis­
tas nas ilhas, liderado por 
Carlos César. 

Questionado sobre se a 
estratégia de aproximação 
do pp ao PSD saída do con­
gresso nacional dos popula­
res no último fim-de-semana 
poderá implicar uma opção 
semelhante nos Açores, 

G R U P O 

Os Açores poderão passar por uma crise política. 

PARLAMENTAR DOS POPULARES 

Luís Queiró promete 
lealdade e unidade 

O deputado do PP, 
Luís Queiró, revelou 

ontem que a sua candi­
datura' à liderança da 
bancada do partido na 
Assembleia da República 
é pautada por "três objec-

. tivos essenciais" e admi­
tiu ser "coadjuvado por 
uma direcção institucio­
nal". 

"Manter a unidãde e a 
coesão da bancada, res­
tabelecer um relaciona­
mento institucional entre 
a direcção do partido e o 
Grupo Parlamentar, a 
face mais visível do CDS­
-PP", são os dois primei­
ros objectivos da candi­
datura de Luís Quei­
ró. 

O terceiro visa garan­
tir a "lealdade funcional" 
entre os dois órgãos e 
"criar condições para que 
o Gr upo Parlamentar 
seja apoiado pela direc­
ção do CDS-PP". 

"Recebi de todos os 
meus col egas de bancada 
a garantia de que conti­
nuarão empenhados em 
exe r cer o mandat o em 

I 
efectividade de funções", I 
disse Luís Queiró , após 
uma reunião que marcou 

as eleições para a direc­
ção da bancada para o 
próximo dia 2 de Abril. 

• 
ASSEMBLEIA 

Nuno Krus Abecasis foi 
o único deputado a ame­
açar abandonar o Gru-

Monteiro mantém 
lugar de deputado 

M anuel Monteiro vaí 
manter as funções 

de deputado à Assem­
bleia da República, reve­
lou ontem o próprio 
numa reunião da sua 
bancada parlamentar. 

O ex-líder do PP saiu a 
meio da reunião, que às 
13:20 ainda continuava, 
mas antes anunciou aos 
seus pares que continua­
rá em funções na Assem­
bleia da República, reve­
lou à agência Lusa fonte 
do Grupo do PP. 

Luís Queiró, o primeiro nome da lista 
do conselho nacional de Paulo Portas , 
revelou já aos seus colegas de bancada a 

infenção de se candi­
datar à presidência do 
Grupo, nas eleições que 
deverão realizar-se a 2 
de Abril. 

No congresso do PP 
do passado ' fim-d e­
semana Manuel Mon­
teiro disse que não 
renunciaria ao cargo 
de deputado mas 
admitiu que poderia 
suspender o mandato. 

O único deputado 
que ameaçou renunci­
ar ao cargo caso Paulo 

I 
Portas fosse eleito presidente do PP foi 
Nuno Abecasis, que não compareceu à reu­
nião de ontem. 

Renato Moura disse que o 
seu partido será "muito rigo­
roso" na apreciação da actu­
ação do Governo, susten­
tando que o derrube de um 
executivo com uma moção 
de censura não constitui um 
"golpe de secretaria". 

Porém, sublinhou, "como 
estrutura autónoma, o 
PP / Açores não tem que 
seguir o que ficou definido 
como estratégia nacional" . 

A actuação futura dos 
populares açorianos consta 
da agenda de um encontro 
que o presidente da Comis­
são Directiva Regional , 
Alvarino Pinheiro, tem agen­
dada em Lisboa com o novo 
presidente do partido, Pau­
lo Portas. 

Embora tenha obtido a 
maioria dos votos nas 
regionais de 96, os socia­
listas dispõem no parla­
mento regional do mesmo 
número de mandatos qu e 
o PSD (24) . O PP tem três 
lugares e o PCP um. 

As críticas dos populares 
à gestão do PS intensifica­
ram-se em vésperas das 
autárquicas de Dezembro, 
subindo de tom após o con­
gresso de Braga. 

po Parlamentar, no ca­
so de Paulo Portas ven­
cer o Congresso de Bra­
ga, e foi também o único 
ausente na r eunião de 
ontem. 

Luís Queiró afirmou 
não ter qualquer indica­
ção de que Abecasis vai 
renunciar ao cargo de 
deputado e manifestou , 
'mesmo, esperança de que 
o ex-presidente da Câma­
ra Municipal de Lisboa 
não cumpra a ameaça 
qu e fez antes do Con­
gresso. 

Ninguém renuncia 

"Estou muito optimis­
ta. O eng. Abecasis sabe 
que eu não quero que ele 
saia", acentuou Luís 
Queiró, manifestando a 
intenção de demover o 
"histórico" dirigente do 
CDS-PP. 

Os elementos que irão 
coadjuvar Luís Queiró na 
direcção da bancada do 
CDS-PP serão "anunciados 
oportunamente", disse o, 
até agora, único candida­
to à sucessão de Maria 
José Nogueira Pinto. 

No final da reunião, 
Nogueira Pinto assegu­
rou também que "nin­
guém renunciará ao man­
dato" e classificou Abe­
casis de militante com 
"um estatuto especial , 
que tem por isso liberda­
de para faz er o que qui­
ser ". 
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/I BEERHOUSE /I APOSTA N A NOVAÇÃO 

Lançamento de "La Girafe" 
Conhecida pela sua 

capacidade de 
inovar, a "BeerhoU' 

se" diferencia-se de muitas 
formas , desde a sua locali­
zação pr ivilegiada, que 
permite gozar de um ambi­
ente tranquilo à beira-mar, 
ao serviço de qualidade, 
que tem sido motivo de 
constante aperfeiçoamen­
to. 

Uma das mais recentes 
novidades apresentadas 
pela Beerhouse, que 
promete fazer furor nos 
dias de festa ou, simples­
mente, em ambientes 
propícios ao convívio e à 
troca de ideias, é "La Gira­
fe" , o sistema inovador, no 
qual, a pedido do cliente, 
poderá ser servida a cerve­
ja com a assinatura da 
casa. 

"La GiraÍ.ê" consiste 
num recipiente esguio (a 
que se lhe deve a denomi­
nação) , com uma capaci­
dade de 2,5 litros, e uma 
pequena torneira, que 
permite ao cliente servir­
-se a si próprio e aos seus 
acompanhantes da quanti­
dade de sejada. A este 
factor acresce a vantagem 
da cerveja ser servida a 
um preço tentador 
(2 .000$00), que faz séria 
concorrência à cerveja 
vendida a copo. 

• Chegou, à Madeira, uma nova forma de servir cerveja. 
A novidade, introduzida pela "Beerhouse"; chama-se 
"La Girafe" e, segundo consta, é muito popular em França, 
país de que é oriunda. Propícia à diversão, "La Girafe" 
é ideal para momentos informais em que várias pessoas 
se sentam à mesma mesa para celebrar a vida. 

Esta novidade surge na 
sequência de uma política 
de constante inovação que 
tem caracterizado a 
"Beerhouse" , desde que 
surgiu há dois anos , como 
forma de melhorar ainda 
mais a capacidade de 
resposta às festas de 
anivm:sário que, em jeito 

de tradição, já conquista­
ram lugar reservado neste 
espaço. 

Mariscos vivos 

A recente opção pelos 
viveiros de marisco é uma 
aposta orientada para a 
qualidade que beneficia os 

clientes com a oferta, o 
mais fresca possível , de 
produtos. 

Na "Beerhouse", um 
leque apreciável de maris­
co vivo constitui , actual­
mente, um dos principais 
motivos de atracção, e que 
tem apurado ainda mais o 
sabor das especialidades 

da casa, de que são exem­
plo a açorda e o arroz de 
marisco. 

Na área de restauração, 
a "Beerhouse" assegura, 
com incomparável mestria, 
um serviço de requinte em 
ambiente informal, especi­
almente vocacionado para 
o turismo e almoços de 
negócios. 

O restaurante associa 
os ingredientes indispen­
sáveis em momentos de 
prazer, nas doses certas. 
O ambiente, informal e 
personalizado, acompanha 
a máxima atenção ao 
pormenor, como o logotipo 
nas toalhas e no bombom 
de chocolate branco, que é 
oferecido, ao cliente, com 
o café. 

O menu à la carte, va­
riado o quanto baste, cons­
titui uma alternativa aos 
pratos do dia, que já 
conquistaram a fidelização 
de uma fatia crescente de 
adeptos, que não dispen­
sam a luz solar e o mar 
como pano de fundo nos 
seus almoços particulares 
ou de negócios. 

Cerveja a metro 

Um dos sistemas que 
continua a ser motivo de 
grande procura na 
"Beerhouse" é a venda da 

cerveja (de fabrico 
próprio) a metro, que cons­
titui uma das marcas de 
difer enciação neste esta­
belecimento. 

O ba rril de cerveja é 
ainda outra modalidade 
que tem merecido grande 
aceitação, por possibilitar 
em sistema "take away" 
que o cliente leve para 
casa uma capacidade equi­
valente a cinco litros, que 
além de proporcionarem 
as vantagens da cerveja a 
pressão , ajustam-se, na 
perfeição, às exigências de 
quem gosta de receber os 
amigos. 

Animação constante 

Fora do horário de 
refeições, a "Beerhouse" 
constitui também uma 
agradável alternativa no 
que diz respeito ao entre­
tenimento, com um progra­
ma de animação nocturna 
constante. 

Para clientes que asso­
ciam a noite à música e à 
festa, este estabelecimen­
to procura corresponder, 
sempre que possível, com 
a música ao vivo, pelo que, 
para este fim-de-semana e 
próximo estão já previstos 
diversos espectáculos. 

Para a época de Verão, 
a "Beerhouse" tem também 
planeado diversos eventos, 
quer no âmbito da anima­
ção, quer em gastronomia, 
em que se destaca uma 
mostra de mariscos, a reali­
zar em conjunto com um 
dos melhores restaurantes 
da região do Algarve. 
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BREVES 

Amado em Moçambique 
com Dhlakama e Mocumbi 

• Luís Amado parte segunda-feira para Moçambique. O secretário de Estado terá 
encontros com quase todo o governo. Falará também com os líderes parlamentares da 
RENAMO, da FRELlMO e da União Democrática.Amado vai ainda reunir com Afonso 
Dhlakama, com o presidente da Assembleia da República e com o primeiro-ministro, 
Pascoal Mocumbi. A agenda inclui uma visita ao novo hotel Rovuma, do Grupo Pestana. 

Luís Amado parte segunda-feira para uma visita de cinco dias a Moçambique. 

o secretário de Esta­
do da Cooperação 
e Negócios Estran­

geiros visita Moçambique 
durante cinco dias, a convi­
te do governo de Pascoal 
Mocumbi. LlÚs Amado par­
te segunda-feira e só deve­
rá regressar a Lisboa no 
próximo dia três de Abril, 
sexta-feira. Da agenda do 
governante destacam-se 
diversos encontros com 
entidades públicas, como é 
o caso do presidente da 
Assembleia da República 
de Moçambique e do pri­
meiro-ministro. 

Amado chega a Maputo 
pelo meio-dia. Depois de um 
almoço privado o secretá­
rio de Estado visita o Minis­
tério dns Negócios Estran­
geiros e Cooperação, onde 
tem encontro marcado com 
a vi ce-ministra Frances 
Rodrigues . Na terça-feira 
LlÚs Amado sai cedo para 
Matola. visita o Porto Indus-

trial e o respectivo projec­
to de reabilitação. Regres­
sa depois a Maputo e vai 
conhecer as instalações da 
RTP-África. 

A meio da manhã de ter­
ça-feira Luís Amado tem 
um encontro com o líder da 
RENAMO, Afonso Dhlaka­
ma, na residência deste. 
Visita depois o Hotel Rovu­
ma, uma unidade hoteleira· 
propriedade do grupo Pes­
tana. Depois do almoço 
Amado parte para a Assem­
bleia da República, onde o 
esperam os chefes das ban­
cadas parlamentares das 
RENAMO, da FRELIMO e 
da União Democrática. 
Segue-se uma reunião com 
o presidente da Assembleia 
da República, Eduardo 
Mulembwé. 

A 1 de Abril, LlÚs Amado 
vai ao Ministério dos 
-Recursos Minerais e Ener­
gia onde será recebido pelo 
vice-ministro. Segue-se nova 

reunião, desta vez com o 
ministro na Presidência 
para os Assuntos de Defe­
sa e Segurança e ministro 
do Interior. Ainda na 
manhã de quarta-feira Ama­
do terá um encontro com o 
ministro da Administração 
Estatal e à tarde será rece­
bido pelo vice-ministro da 
Saúde. As instalações da 
Lusa, as obras do Centro de 
Ensino de Língua Portu­
guesa na Costa do Sol, uma 
reunião com responsáveis 
da cooperação técnico-mili­
tal' e um encontro com 
diversos embaixadores 
completam a agenda do 
secretário de Estado para 
o dia 1 de Abril. 

Quinta-feira, Luís Ama­
do inicia o .dia com uma 
visita ao Arquivo Históri­
co e parte depois para a 
Barragem de Pequenos 
Libombos, antes de regres­
sar a Maputo, onde almo­
ça com representantes de 

organismos internacionais. 
À tarde, o governante tem 
lun encontro marcado com 
Pascoal Mocumbi, primei~ 
ro-ministro de Moçambi­
que. Depois de uma reuni­
ão com a duração de apro­
ximadamente hora e meia, 
Amado recebe responsá­
veis de Organizações Não 
Governamentais portu­
guesas com actividade em 
Moçambique. 

O último dia da visita, 
sexta -feira, é preenchido 
por uma ida a Chimoio e 
uma vista à cidade da Bei­
ra, onde tem agendados 
encontros com o governa­
dor de Sofala e com o arce­
bispo de Évora, D. Jaime. 
Segue depois para uma visi­
ta à Universidade Católica 
da Beira e ao Consulado 
Geral da mesma cidade. 

A partida par a Lisboa 
está marcada para as 
23hOO. 

MIGUEL SILVA 

Greve 
pára 700 
autocarros 

Cerca de 700 autocarros e 
47 eléctricos que 
diariamente cruzam as 
ruas de Lisboa de manhã, 
à hora de ponta, estiveram 
ontem recolhidos devido a 
uma greve que visa a 
obtenção de melhores 
salários. 
Hélio Serra, director de 
Operações da Carris, 
reconheceu à agência 
Lusa que a greve, entre as 
05:00 e as 10:00, registou 
"uma adesão muito 
elevada". 
Para minorar os efeitos da 
paralisação, promovida 
por sindicatos afectos à 
CGTP IIN e à UGT, a 
empresa alugou 120 
autocarros que foram 
colocados em 11 percursos. 
Outros 40 autocarros da 
empresa, conduzidos por 
trabalhadores que não 
aderiram à greve, 
estiveram também a 
circular. 

Sismo 
ligeiro 

• 

no Algarve 

Um sismo de fraca 
intensidade abalou, ontem 
de madrugada, o 
Barlavento algarvio. 
Segundo o Instituto de 
Meteorologia (IM), o abalo 
telúrico, que foi seguido de 
uma -réplica mais forte, foi 
sentido em Lagos à 01:00 
hora, em Portimão à 01:10 
e em Monchique à 01:15. 
O abalo telúrico com uma 
magnitude de 4,0 na 
escala de Richter teve o 
seu epicentro a cerca de 
vinte quilómetros a 
noroeste do Cabo de São 
Vicente. 
Não fOJ::.am registados 
quaisquer danos humanos 
ou materiais. 

• 
Sida mata 
no Hospital 
de Caxias 

A Sida, com 48 casos, foi 
a principal causa dos 
óbitos ocorridos em 
doentes do Hospital 
Prisional São João de 
Deus (HPSJD), em 
Caxias, durante 1997, 
indicam dados deste 
estabelecimento de saúde 
divulgados quarta-feira. 
Das 84 mortes registadas 
no total, outras 25 
ficaram a dever-se a 

'Li Informação que é Nossa" 
De segunda a sexta, às 21hOO. 

Sábados e domingos, às 19h30_ 

01143 

casos de Sida associada à 
tuberculose, aparecendo 
o suicídio (3) como a 
terceira causa de morte 
em doentes do HPSJD. 
Neoplasias malignas (2) e 
hepatopatia crónica (2) 
surgem como outras 
causas de morte, havendo 
ainda um caso de morte 
por tuberculose, outro 
por insuficiência renal e 
um terceiro por 
insuficiência cardiaca. 
Há ainda a registar uma 
morte por AVC (Acidente 
Vascular Cerebral). 
Das 84 mortes, houve 
quatro pedidos de 
autópsia. 

• 
Portugueses 
nos EUA 
sem vistos 

A Câmara dos 
Representantes do 
Congresso dos Estados 
Unidos aprovou na 
quarta-feira uma medida 
para facilitar os critérios 
de isenção de vistos, 
permitindo a entrada 
nomeadamente de 
Portugal no programa. 
A medida, promovida 
especialmente pelo 
republicano Richard 
Pombo, único legislador 
de origem portuguesa no 
Congresso norte­
americano, foi aprovada 
por 360 votos a favor e 
46 contra. 
Por outro lado, a 
Câmara dos 
Representantes aprovou 
também uma extensão 
do programa de isenção 
de vistos aos cidadãos de 
26 países, na sua 
maioria da Europa 
Ocidental . 
A lei , aprovada por 407 
votos a favor e nenhum 
contra, estende até ao 
ano fiscal de 2000 o 
programa, que se iniciou 
em 1988 e permite a 
entrada sem visto nos 
Estados Unidos durante 
noventa dias para 
viagens turísticas e 
profissionais. 
O secretário de Estado 
.das Comunidades disse 
ontem, à agência Lusa, 
que a aprovação da 
Emenda Pombo "abre 
uma janela" no caso da 
isenção dos vistos para 
os Estados Unidos, 
esperando para breve 
uma resolução positiva. 
"São pessoas com fortes 
ligações a Portugal e, no 
caso de Richard Pombo, 
nunca esqueceu as suas 
raízes portuguesas", 
disse José Leno. 
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L EI ELEITORAL 

Govern~l".apr()va 
proposta de -revisão 

um decreto-Iei que visa cla­
rificar as regras relativas 
"a vendas com prejuízo e 
práticas negociais abusi-

. vas, de forma a tornar as 
condiçõés de concorrência 
máis equitativas, estabele­
cendo-se, também, orga­
nismos de info r mação e 
consulta". . 

O diploma cria, também; 
o Instituto para o Desen­
volvimento Social, que será 
a entidade coordenadora 
das comissões locais de 
acompanhamento do Ren­
dimento Mínimo Garanti­
do, das comissões locais de 
acção social da Rede Social 
e das comissões de protec­
ção de menores. 

• Uma proposta 
de revisão 
da lei eleitoral 
f oi ontem 
aprovada 
em Conselho 
de Ministros. 

O Conselho de Minis­
tros aprovou, 
ontem, uma pro­

posta de revisão da lei elei­
toral para a Assembleia da 
República, de acordo com 
o calendário anteriormen­
te divulgado e agós finali­
zação do processo de dis­
cussão pública, diz um 
comunicado oficial. 

um documento sobre 
algumas das r eformas 
estru tu rais em cu rso, o 
qu a l ser á ent r egu e no 
Parla mento ontem, dia 
em que é esperada uma 
intervenção do primeiro­
ministro sobre o assunto 
no período de antes da 
ordem do dia da sessão 
plenária da Assembleia 
da República. 

O Governo aprovou ain­
da um decreto regulamen­
tar que define o processo 
de avaliação dos professo­
res do ensino pré-escolar, 
básico e secundário, 
"desenvolvendo os princí­
pios estabelecidos na revi­
são do Estatuto da respec­
tiva carreira docente". 

Foi também aprovado A proposta do Execut ivo vai ser discutida na Assembleia da República. Foi igualmente aprovado 

Foi igualmente aprova· 
do na generalidade um 
decreto-lei que adequa o 
regime de apoio especial a 
conceder aos proprietári­
os ou arrendatários de 
habitações situados na 
Região Autónoma dos Aço­
res e nos distritos de Beja, 
Évora e Faro, total ou par­
cialmente destruídas ou 
em risco de derrocada em 
resultado dos fenómenos 
climatérÍcos ocorridos em 
Outubro e Novembro pas­
sados. 

DIA DO VAT I CANO 

Dois "xavelhas" entram 
na procissão da Expo 

A Madeira vai estar pre­
sente na procissão 

que o Pavilhão do Vatica­
no está a organizar para 
comemorar o seu dia ofi­
cial na Expo. 

Segundo ap urou o 
DIÁRIO, os dois barcos 
típ icos de Câmara de 
Lobos 
deverão 
integrar 
a procis­
são que 
percor­
rerá par­
te do Rio 
Tejo no 
próximo 
(lia 27 de 
Junho, 
dia ofici­
al do 
Vatica-
no na 

embarcações vindas das 
comunidades piscatórias 
de Nor te a Sul de Portu­
gal. "Será uma procissão 
como nunca se viu" , pro­
metia, então, o saperdote 
madeirense. 

Os "xavelhas" são 
embarcações típ icas de 

Câma­
ra de 
Lobos 
de fins 
dos 
anos 
30. 

O s 
d o i s 
exem­
plares 
que 
vão da 
Madei-
ra para 

L i sboa 
integr am-Exposi- F altam"'\· 

ç ã o se no pro-
Mundi- 56 jecto da Par-
ai de que Expo, que 

;;!;~Ud~::~.- ~1~~~~1~E 
que se realiza todos os 
anos na Madeira, na festa 
em honra de Nossa Senho­
ra da Piedade, no Caniçal. 
O programa, que coincide 
com o Dia de São Pedr o, 
inclui t ambém algun s 
debates e uma forte pro-
gramação cultural. . 

Segundo explicou, em 
Fevereiro, o padre Tolen­
tino Mendonça, ml;ldeiren­
se que integra a comissão 
científica do Pavilhão do 
Vaticano, a procissão deve­
rá ser uma das formas de 
mostrar a pujança da Igre­
ja Católica. A organização 
con ta com pequenas 

dos 
todo o país . Um 

barcos com estas 
características, o "Viva 
quem Pode", pertence a 
Manuela Aranha, escul­
tor a, ex-director a r egio­
nal dos Assuntos Cultu­
rais. 

O outro, denominado 
"São João de Deus", é de 
José Manuel Rodrigues 
da Silva. 

O "xavelha" é uma 
embarcação com 7,10 m de 
comprimento e 2,52 m de 
largura. A sua lotação não 
permite transportar mais 
que nove pessoas. 

MIGU EL SILVA 
I 

CONTROLADORES DE TRÁFEGO AÉREO 
para as REGiÕES AUTÓNOMAS e/ou CONTINENTE 

FUNÇÕES 
Planeia, dirige e coordena os fluxos de trá fego aéreo, 
garan ti ndo a segurança da s aerona v es , 
identificando-as entre si e em relação ao terreno, 
mediante a aplicação de métodos convencionais e 
radar. 

PRETENDE-SE 
• Bacharelato ou 3° ano completo de curso 

superior. 
Em ambas as situações o elenco curricular 
deverá estar completo e nele constar uma 
disciplina de matemática; 

• Domínio das línguas portuguesa e inglesa faladas 
e escritas; 

• Idade compreendida entre 20 e 27, com 
referência à data: 10 de Abri l de 1998. 

CONDiÇÕES PREFERENCIAIS 
• Experiência aeronáutica anterior. 

Considera-se experiência aeronáutica: 
a) aposse de licença de CTA emitida nos termos 
doAnexo I da ICAO; 
b) a função de TOCART ou OPCART; 
c) à posse de licença de PCA ou de piloto da FAP. 

Aos Gandidatos detentores de qualquer das 
condições de preferência constantes das alíneas 
anteriores, O requisito etário é alargado até aos 30 
anos. 

Licenciatura em curso cujo elenco curricular 
inclua uma disciplina de matemática_ 

OFERECE-SE 
Remuneração aliciante, compatível com uma 
carreia atractiva e de elevada motivação 
profissional; 

• Outras remunerações inerentes ao exercício da 
função ; 

• Evolução profissional assegurada ; 
• Horário semanal de 35 horas em regime de 

turnos; 
• Regalias acima da média; 

Os candidatos serão submetidos a provas de inglês 
e português , testes de apt idão ps icológica , 
entrevistas e exames médicos . 
O ingresso na carreia dependerá da conclusão com 
aproveitamento na formação minima e treino 
operacional requeridos para o exercício das funções , 
da obtenção da licença profissional correspondente 
e do número de vagas existentes. 
Resposta até 10 deAbril de 1998. 

• s6 SERÃO CONSIDERADAS AS 
CANDIDATURAS QUE CONTIVEREM 
INTEGRALMENTE OS SEGUINTES REQU ISITOS : 

1. Ref" do concurso 
2. Nome 
3. Morada 
4. Certificado de habilitações (fotocópia) ou 

Declaração comprovativa da habilitação de que é 
detentor 

5. Bilhete de Identidade (fotocópia) 
6. Situação militar (fotocópia) 
7. Informação detalhada da experiência aeronáutica 

anterior 

"Currículum vitae" dirigido a: 

DENAUREHRL REP 02/DENAU98 
APARTADO 8131 -1802 LlSB.oA Codex 
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" A GRANDE TROIKA EUROPEIA" • 
BREVES 

Ieltsin quer ligações 
com Paris e Bona 

Estrangeiros 
-raptados na Colômbia 

O ministro da Defesa 
colombiano confirmou 
ontem o rapto de cinco 
estrangeiros - três norte­
-americanos, uma francesa 
, e um italiano - na 
segunda-feira a leste de 
Bogotá, durante combates 
entre a guerrilha e as 
forças governamentaís. 

forças de segurança 
encontraram-se ontem 
expostos no centro do 
baírro de Birkadem, da 
capital argelina, segundo 
testemunhas. Os dois 
fundamentalistas, ambos 
jovens, foram abatidos 
quarta-feira à noite num 
confronto com a Polícia e 
os cadáveres 
permaneceram expostos 
das 7:00 locaís (6:00 de 
Lisboa) às 7:20, tendo sido 
em seguida retirados. 
Muítos transeuntes foram 
atraídos pelo espectáculo 
e puderam verificar que os 
corpos estavam crivados 
de balas. 

I eltsin falava no final 
da cimeira informal 
que o reuniu com o 

presidente francês, Jac­
ques Chirac, e com o chan­
celer alemão, Helmut 
Kohl. 

Logo no início da reuni­
ão, Ieltsin proclamou a 
abertura da "conferência 
de imprensa" em vez de 
anunciar o início da cimei­
ra. 

Discretamente, o seu 
porta-voz alertou-o para o 
"lapso", lembrando-Ihe que 
era uma cimeira e não 
uma Gonferência de 
imprens~,' mas o líder rus­
so continuou impassível e 
dirigindo-se à tribuna da 
imprensa lançou: "estou à 
espera das vossas pergun­
tas" . 

O protocolo russo aca­
bou por intervir e, evitan­
do que fosse feita qualquer 
pergunta, conduziu os três 
dirigentes para a sala da 
cimeira. 

No fim da cimeira, reali­
zou-se então uma confe­
rência de imprensa onde 
Ieltsin se referiu sempre 
aos três países como "uma 
troika". 

A adesão da Rússia à 
"grande Europa" conferi­
rá à Europa um papel 
hegemónico no mundo, 
declarou Ieltsin, citado 
pela Interfax. 

"Actualmente, a Europa 
é uma estrutura poderosa, 
não existe no mundo outra 
estrutura mais poderosa. 
Todos devem sabê-Io e não 
o esquecer", sublinhou. 

"No conjunto, considero 
que este encontro teve um 
bom arranque, foi bastante 
produtivo e teve sucesso", 
acrescentou o presidente 
russo que se referiu à reve­
lação de um "eixo Paris­
-Bona-Moscovo". 

A próxima cimeira 
decorrerá em 1999 em 
Paris, adiantou Chirac. 

Segundo a agência Itar­
Tass, Chirac referiu-se ao 
encontro como tendo "uma 
grande importância sim­
bólica". 

Kohl, por sua vez, frisou 
que "o caminho da União 
Europeia estará sempre 
estreitamente ligado à Rús­
sia" . 

O encontro ocorreu 

• O presidente russo, Boris leltsin, considerou ontem que 
a "grande troika europeia" constituída pela Rússia, 
pela França e pela Alemanha terá um lugar "histórico 
no mundo", 

leltsin quer reforçar as relações com a França e a Alemanha. 

em Bor, num comple­
xo turístico a sul de Mos­
covo. 

A agenda das negocia­
ções foi fixada pelo russos 
e incluía questões como o 
Kosovo e o Iraque. 

A reunião estava previs­
ta originalmente para Eka­
terinburgo, nos Urais (cen­
tro), bastião de Ieltsin , 
mas os médicos recomen­
daram ao presidente que 
evitasse viajar de avião. 

Trata-se do primeiro 
encontro internacional do 
presidente russo desde a 
sua ausência, de uma 
semana, do Kremlin devi­
do a problemas respirató­
rios agudos. . -----------------------------

J O V E M R U S S O DE ' 3 5 A NOS 

Kirienko "quase" 
primeiro-ministro 

O presidente russo, Boris Ieltsin, apoi­
ou ontem; implicitamente, a indica­

ção de Serguei Kirienko para o cargo de 
primeiro-ministro, ao considerar que a ida­
de não é o critério essencial para a esco­
lha, indicaram as agências russas. 

"Não é a idade que decide a nomeação 
de uma pessoa, o essencial é que essa pes­
soa tenha profissionalismo e conheci­
mentos suficientes para o cargo", decla­
rou Ieltsin, após a cimeira com o chance­
ler alemão e o presidente francês. 

Inquírido sobre se Kirienko, de 35 anos, 
que é o actual primeiro-ministro interino 
desde que o governo foi demitido em bloco 
na segunda-feira, se tornará chefe do 
governo, Ieltsin disse: "Pode ser ele, pode 
não ser". 

Na segunda-feira, o Kremlin indícou que 
Kirienko é o mais forte e o mais provável 

candidato à sucessão de Viktor Tcherno­
mirdin. 

Kirienko presidiu ontem, pela primeira 
vez, a uma reunião do seu gabinete (a 
equipa demitida por Ieltsin), mas recusou­
-se a falar da possível composição do novo 
governo, segundo a Interfax. 

A maior parte dos ministros do gover­
no cessante compareceu na reunião, à 
excepção do primeiro-ministro, Viktor 
Tchernoniirdin, do seu primeiro vice-pri­
meiro-ministro, Anatoli Tchubais, e do 
ministro do interior, Anatoli Kulikov, 
segundo as imagens transmitidas na tele­
visão. 

O Kremlin já indicou que muitos dos 
anteriores ministros podem ser recondu­
zidos. 

Kirienko e Ielstin devem reunir-se 
hoje. 

Os combates entre os 
guerrilheiros das Forças 
Armadas Revolucionárias 
da Colômbia - F ARC (pró­
-comunistas) e o exército 
foram travados 75 
quilómetros a leste de 
Bogotá, na principal 
estrada que liga Bogotá a 
Villavicencio e 
provocaram pelo menos 10 
mortos e seis feridos, 
segundo um balanço 
governamental. 
Cerca de 20 veraneantes 
foram sequestrados pelos 
rebeldes, que na noite de 
terça para quarta-feira 
libertaram 16, segundo 
fontes humanitárias. 
Ontem, o comité 
internacional da Cruz 
Vermelha e o ministro da 
Defesa colombiano 
referiram que no total 
estão nas mãos da F ARC 
32 pessoas. 

• 
Desapareceu 
anel de 33 mil contos 

Um anel de platina com 
uma esmeralda de 30 
carates e avaliado em 168 
mil dólares (33.400 
contos) desapareceu 
ontem após a abertura de 
uma exposição do 
joalheiro Cartier em Hong 
Kong. 
Um porta-voz da Polícia 
afirmou que nenhum 
membro do pessoal se 
apercebeu do 
desaparecimento do anel 
cerca de quatro horas 
depois de ele ter sido 
colocado numa vitrina no 
âmbito de uma exposição 
no Palácio dos Congressos 
de Hong Kong. 
Os presentes foram 
revistados mas o anel 
aínda não foi encontrado, 
segundo o mesmo porta­
voz, que dísse não ter 
maís detalhes. 

• 
Cadáveres 
expostos na Argélia 

Os cadáveres de dois 
fundamentalistas 
islâmícos abatidos pelas 

• 
Belgrado 
aceita González 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros jugoslavo, 
Zivadín Jovanovic, 
considerou ontem 
aceitáveis os termos em 
que a Conferência de 
Bona ofereceu a 
mediação do ex-primeiro­
ministro espanhol Felipe 
GonzáJez. 
"Notámos que na 
declaração de hoje do 
grupo de de Contacto, 
González é apresentado 
como representante da 
União Europeia e da 
OSCE para a Jugoslávia, 
algo totalmente diferente 
do que acontecia antes, 
comentou o ministro à 
televisão jugoslava. 
Já o presidente jugoslavo, 
Slobodan Milosevic, 
indícara a semana 
passada que GonzáJez 
seria bem-vindo para 
trabalhar pela melhoria 
das relações entre a 
União Europeia e a 
Jugoslávia, mas não para 
participar nas 
negociações do Kosovo. O 
problema era, segundo 
dísse então Milosevic, e 
Jovanovic reiterou-o 
ontem, que a aceitação de 
GonzáJez como mediador 
entre sérvios e albaneses 
para o Kosovo 
internacionalizaria um 
problema que a Sérvia 
considera assunto interno 
seu. "Tomámos nota que, 
na declaração de hoje, 
GonzáJez é nomeado 
como representante da 
UE e da Organização 
para a Segurança e 
Cooperação na Europa 
(OSCE), mas para a 
Jugoslávia, isso quer 
dizer que se assumiu a 
posição jugoslava de não 
haver estrangeiros no que 
se refere ao Kosovo, 
precisou Jovanovic. 
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Clinton visita 

1,9,' 
FUNCHAL,n DE MARÇO DE 1998 • 

depois de uma visita ao 
Ruanda. 

Criticas de Mbeki 
aos EUA 

"cidade" negra 
O presumível próximo pre­

sidente sul-africano, Thabo 
Mbeki, criticou a nova política 
para África do presidente dos 
Estados Unidos, que ontem 
chegou â África do Sul no 
âmbito da sua digressão pelo 
continente. 

Numa enh'evista com jor­
nalistas europeus, Mbeki afir­
mou que a política enunciada 
por Clinton, de "substituir a 
ajuda pelo comércio", é "uma 
medida equivocada". O presidente norte-ame­

ricano, Bill Clinton, e 
a mulher, Hilary, ini­

ciaram ontem a visita à Africa 
do Sul com uma deslocação a 
Guguletu, "cidade" negra dos 
subúrbios da Cidade do Cabo. 

O presidente norte-ameri­
cano causou sensação entre a 
população local ao aparecer 
ao lado de Hilmy Clinton, que 
visitava um projecto de aloja­
mento para mulheres sem 
recursos num bairro frequen­
temente atingido pela violên­
cia de grupos armadqs. 

O casal viajou até Guguletu 
numa coluna de uma dúzia de 
veículos vigiada por um heli­
cóptero da Polícia. 

A determinada altura do 
percurso, Bill Clinton saiu da 
"limousine" que o transporta­
va para apertar a mão às 
mulheres que o açlamavam 

• Clinton chegou ontem à África do S.ul. Para início de visita o 
presidente foi-a um bairro com dificuldades. A presença de 
Clinton coincide com críticas do vice-presidene sul-africano 
à política norte-americana. 

Clinton continua o seu périplo por África. 

QUÉNIA 

Incêndio mata 
vinte estudantes 

M ais de_ 20 estudan­
tes morreram' e 80 

ficaram f.eridas num 
incêndio num dormitório 
de um colégio femi nino, 
próximo da localidade 
queniana de Mombaça, 

anunciou, ontem, a Políc 

cia. 
O fogo declarou-se num 

dos dormitórios do colé­
gio interno para rapari­
gas de Bombolulu, locali­
zado 20 quilómetros a 

norte de Mombaça. As 
feridas foram transporta­
das para o hospital de 
Mombaça. 

A Polícia anunciou estar 
a investigar as causas do 
sinistro. 

APOIO A ÁFRICA 

Comissão Europeia 
aprova 9 projectos 

AComissão Europeia 
(CE) aprovou ontem 

nove projectos de apoio às 
instituições democráticas e 
à sociedade civil em África, 
no âmbito da sua acção em 
favor dos direitos humanos e 
democracia. nos países em 
desenvolvimento. 

O montante total dos 
projectos ascende a 3,5 
milhões de ECU (mais de . 
710 mil contos). 

Os projectos incluem 
um apoio ao parlamento 
da Etiópia e à instituição 
de um defensor do povo 
naquele país, suporte 
logístico para as eleições 
no Congo e uma acção a 
favor dos sobreviventes do 

genocídio do Ruanda. 
Na Etiópia, o apoia visa 

essencialmente a melhoria 
de funcionamento do par­
lamento através da intro­
dução de um sistema de · 
informação para utilização 
dos deputados e do pessoal 
do parlamento e o acesso 
e trocas de informação 
com parlamentos de outros 
pàíses africanos de língua 
inglesa. I 

O segundo projecto para 
a Etiópia visa a criação no 
país de uma comissão de 
direitos humanos e de um 

. defensor do povo. 
No Togo, a CE não apoi­

ará directamente as ope­
rações eleitorais mas limi-

tar-se-á à.sensibilização 
dos eleitores e à observa­
ção do processo eleitoral. 

Para o Ruanda, a Comis­
são l,tprovou uma subven­
ção à organização "Direi­
tos de África" para finan­
ciar a sua acção de apoio 
aos sobreviventes do geno­
cídio: educação de órfãos, 
assistência judicial, rein­
serção social, apoio a orga­
nizações de sobreviventes. 

Entre outros projectos 
aprovados, inclui-se um 
programa de observação 
dos qireitos humanos no 
Gana, assim como várias 
missões de identificação 
das necessidades de apoio 
em diversos países. 

por detrás de barreiras de 
Segurança. 

Hilmy e Bill Clinton entra­
ram depois numa casa onde 
uma porta-voz da Federação 
Sul-africana para os Sem-Abri­
go lhes explicou a forma como 
o projecto foi implementado. 

Clinton agradeceu aos habi­
tantes a recepção e sublinhou 
que a obra para os semabrigo 
de Guguletu deveria ser um 
modelo para todas as pessoas 
sem recursos, tanto em África 
como no resto do mundo. 

"Venho aqui hoje um pouco 
na esperança de que a cober­
tura mediática permita que o 
mundo inteiro veja o que estão 
a fazer", acrescentou. 

O presidente norte-ameri:' 
cano chegou ontem à Cidade 
do Cabo, onde durante a tar­
de se encontrou com o vice­
presidente Thabo Mbeki, 

África, incluindo a África do 
Sul, precisa tanto de ajuda 
como de trocas comerciais e a 
assistência em muitos sectores 
é ainda indispensável para o 
seu desenvolvimento, declarou 
Mbeki. Segundo o vice-presi­
dente suHlfricano, o continente 
necessita de investimentos que 
permitam desenvolver a pro­
dução de bens para exporta­
ção em vez de vender somen­
te as matérias-primas aos pai-
ses industrializados. . 

Mbeki teve uma reunião de 
cortesia com Clinton, na tarde 
de ontem, pouco antes de o 
presidente Nelson Mandela 
dar as boas-vindas oficiais ao 
presidente norte-americano, 
na sede do governo em Tuy­
nhuis, na Cidade do Cabo. 
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T IR OTEIO E M ESCOLA DOS E U A 

Jovens agressores 
"-

tinham "arsenal" 
• Os jovens que dispararam sobre 

professores e alunos, numa escola 
do Arkansas, possuíam um autêntico 
arsenal. 

o s dois adolescentes que 
abriram fogo terça-feira 

contra alunos e professores 
de Jonesboro, Arkansas, 
matando quatro estudantes e 

um professor, tinham consigo 
um verdadeiro arsenal, indi­
cou, quarta-feira, uma associ­
ação contra as armas de fogo 
sediada em Washington. 

EM SÉRIE 

Paris identifica 
suspeito assassino 

U m / 'suspeito número 
um" de assassínios em 

série de jovens mulheres em 
Paris foi identificado graças 
a testes ADN, indicaram 
ontem fontes próximas das 
investigações. 

Desde quarta-feira, a Poli­
cia lançou uma verdadeira 
caça ao homem a fim de 
deter o suspeito. 

O homem foi detido há 
alguns anos atrás e terá sido 
então submetido a testes 
genéticos. Estes foram com­
parados, terça-feira à noite, 
com várias impressões dei­
xadas nos locais das mortes 
imputadas ao assassino de 
Paris. Um "suspeito núme­
ro lun" pôde assim ser iden­
tificado, precisaram as mes­
mas fontes. 

A brigada criminal encar­
regue do inquérito pôs em 

acção quarta-feira impor­
tantes meios para deter o 
suspeito. Ontem de manhã, 
a Polícia ainda não tinha 
conseguido localizá-lo, 
segundo as fontes. 

A investigação incide 
sobre o assassínio de sete 
mulheres jovens e uma ten­
tativa de assassínio, prece­
dida de violação, ocorridos 
em Paris entre 1991 e 1997. 

A Policia concluiu haver 
uma relação segura entre 
três das mortes e a tentati­
va de assassínio graças aos 
testesADN. 

As autoridades difundi­
ram um retrato-robot do 
assassino, assim como , 
r ecentemente , uma foto­
grafia de uma "T-shirt" que 
foi aparentemente abando­
nada num dos locais dos 
crimes. 

TADJIQUISTÃO 

Confrontos provocam 
48 vítimas mortais 

o s confrontos entre opo­
sitores islamitas e for­

ças da ordem, terça-feira, em 
Kofarnikhon, provocaram 
pelo menos 48 mortos e mais 
de 40 feridos, indicaram 
ontem fontes locais. 

Pelo menos 24 polícias e 
20 soldados morreram 
durante os confrontos, ocor­
ridos a cerca de 20 quilóme­
tros de Duchambé, informa­
ram os ministérios do Inte­
rior e da Defesa. 

De acordo com as fontes, 
pelo menos mais 30 polícias 
ficaram feridos. 

Fontes islamitas indica­
ram, por seu turno, que qua­
tro civis morreram e 10 fica­
ram feridos. 

As forças de ordem caíram 
terça-feira numa emboscada 
montada pelos rebeldes per­
to de Kofarnikhon. 

Outros 109 soldados, 
sequestrados naquele dia, 
continuam, entretanto, deti­
dos pelos rebeldes que se 
entrincheiraram em Romits­
ki , uma zona controlada 
pela oposição islamita a 30 

quilómetros a leste da capi­
tal. 

Uma comissão, integrada 
por representantes do Gover­
no , membros da Comissão 
de Reconciliação Nacional 
(oposição e governo) e 
representantes da missão de 
observadores da ONU no 
Tadjiquistão, iniciou quarta­
-feira negociações para obter 
a libertação dos reféns. 

Segundo o ministro do 
Interior, os opositores exi­
gem a libertação de um ele­
mento seu, detido pelas auto­
ridades, antes de libertar os 
reféns. 

O lideI' da oposição, Said 
Abdullall Nuri, atribuiu o ata­
que a um grupo de oposito­
res armados que permane­
ceu fora do controlo depois 
da assinatura dos acordos de 
paz em Junho de 1997. 

O cessar-fogo que se 
seguiu a vários anos de guer­
ra civil, apesar de alguns 
incidentes esporádicos, tem 
vindo a ser respeitado glo­
balmente desde a assinatu­
ra dos acordos. 

armas de fogo que cita fontes 
policiais. 

Os dois jovens, de 13 e 11 
anos de idade, foram desco­
bertos tendo na sua posse lrês 
espingardas de caça, três 
revólveres, entre os quais uma 
Smith and Wesson de calibre 
38 e uma Ruger 357 magnum, 
duas pistolas semi-automáti­
cas e duas pistolas Derringers, 
ou seja seis armas no total, 
segundo o Centro de Preven­
ção da Violência devida às 

Os rapazes, que enverga­
vam camuflados militares, 
tinham ainda consigo 3.000 
cartuchos, encontrados numa 
carrinha estacionada muito 
perto do local onde os jovens 
montaram a emboscada, a 
apenas uma centena de 
metros da escola, indicou a 
associação. No tiroteio morreram quatro estudantes e um professor. 

TRANQUADA GOMES & COITO PITA 
SOCIEDADE DE ADVOGAPOS 

Informa os seus clientes 

que muda de escritório para 

a Rua do Esmeraldo, 47, Funchal, a 

partir de 30 de Março. 

Por tal facto, estarão encerrados 

os escritórios no dia 27 de Março. 

Manter-se-ão os números 

de telefone e telefax anteriores. 1384 
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RICARDO FABRíCIO 

T enho _da­
do comi­
go a pen­

sar no uso desre­
grado que parece 
rodear a utiliza­
ção duma ex­
pressão muito 
em voga e apela­
tiva nos dias: o 
ser profissional 
ou ter profissio­
nalismo. 

Sem qualquer . 
tipo de pretensão 
em rebater ou 
subtrair o referi­
do estatuto , seja 
a que actividade 

for, (com as devidas excepções), não 
consigo ficar indiferente face a um pre­
tenso e infundado discurso do profissi­
onalismo "à la carte". que parece rei­
n-ar entre nós. 

Quer no desporto, quer nas empre­
sas, ou mesmo nas mais variadas insti­
tuições que corporizam o nosso modelo 
societal, parece abundar esse fenóme­
no, que terá correspondência muna ob­
sessão: o tornar-se profissional, até por-
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Profissionalismo( s ) 
que se observarmos com atenção veri­
ficamos que uma genuina profissiona­
lidade faz-se pagar bem. 

Enfim, circulamos em torno da ve­
lha história do rótulo sem conteúdo 
apropriado, mas a verdade é que entre 
tanto profissional em acção existirão 
uns mais profissionais do que outros ... 

Há comportamentos em determina­
dos profissionais que são incoerentes 
com as regras das respectivas activi-

fi ssionalismo ergue-se todos os dias 
e não tem passado; ele vive para o fu­
turo! 

Do mesmo modo, as empresas e as 
economias encontram-se repletas de 
profissionais, que muitas vezes mais 
não são do que ocupantes de tempo e 
espaço. A prática que evidenciam não 
encontra correspondência no tal pro­
fissionalismo que propagandeiam, ou 
seja, o desempenho que e"\jdenciam não 

• Devo dizer que olho cada vez mais com desconfiança 
os indivíduos e as actividades que erguem à primeira 
ameaça a bandeira do profissionalismo, como se com 
essa atitude tentassem criar uma manobra de diversão. 

dades. É óbvio, dirão alguns, visto que 
sempre existiram bons e maus profis­
sionais. Agora o que não é tão óbvio é 
que a utilização abusiva e infundada da 
terminologia possa ser responsável por 
um efeito perverso. Mas pode! 

Hoj e já não basta dizer que se é 
profissional; é vital prová-lo, caso con­
trário dificilmente deixaremos de ser 
somente propagandistas dum profis­
sionalismo indefinido; o genuíno pro-

tem correspondência na tal apologia da 
profissionalidade das respectivas acti­
,ridades. 

No caso do desporto recorde-se o re­
curso ao doping, a linguagem bélica ou 
a corrupção activa e passiva de alguns 
intervenientes; nas empresas a forma 
de violentar a ética da profissionalidade 
é idêntica; mas aqui dá pelo nome de 
desresponsabilização, má-fé, ócio, ne­
gligência, entre outros, mas são igual-

mente formas que violam o sentido pro­
fissional de um individuo ou de uma ac­
tividade. 

O busílis da discussão sobre o pro­
fissionalismo reside no facto de quase 
todos nos esquecermos do quadro de 
exigências que suportam uma actua­
ção .. . verdadeiramente profissional. 

Quando falamos de profissionalismo 
estabelecemos demasiadas vezes, (mais 
do que as recomendáveis), apenas uma 
relação entre postura e resultados fi­
nais. E a verdade é que vamos "atrope­
lando" o sentido de palavras importan­
tes como rigor, disciplina, domínio e 
aplicação da técnica e dos procedi­
mentos, capacidade de sacrifício , (au­
to-)confiança ou co-responsabilização, 
para não falar noutras palavras fortes 
como abnegacão ou ética. 

Devo dizer que olho cada vez mais 
com desconfiança os individuos e as ac­
tividades que erguem à primeira ame­
aça a bandeira do profissionalismo, co­
mo se com essa atitude tentassem cri­
ar uma manobra de diversão. Esta po­
derá ser apenas uma opinião, mas creio 
cada vez mais que só se agarra ao pro­
fissionalismo quem tem pouco mais pa­
ra mostar . 

.. Ricardo Fabricio esc reve para "Op;nião & Deb ate", de três em três semanas, à sexta-feira" 

GAUDÊNCIO FIGUEIRA 

Descanse lei­
tor. Não 

vou falar-lhe do 
Eça. Vou apenas 
escrever sobre a 
nossa principal 
cidade, as Ser­
ras que a enci­
mam e, a flores­
ta da RAM. 

No passado 
dia 19, neste 
mesmo local, da 
autoria de Duar­
te Câmara, pu­
demos ler um ar­
tigo intitulado: 
"As vedações e 
os lobos". No dia 
20 na Secção Re­

gional deste diário, publicava-se um tra­
balho da jornalista Eker Melim donde 
se podia inferir algum desconforto do 
Sr. Secretário Regional da Agricultura, 
Florestas e Pescas, face às afirmações 
de Duarte Câmara. Eu sou dos que pen­
sam que governar é assunto sério. Não 
se resume a uns minutos de televisão, 
rádio e (ou) jornais, fazendo passar uma 
mensagem aos eleitores que, sem pare­
cer, por vezes é coxa. 

CriadorE;s de gado e serviços flores­
tais, (recuo até antes de 1974) tiveram 
desde sempre uma relação tensa. O Go­
verno Regional herdou, para o bem e 
para o mal, as competências das extintas 
circunscrições florestais. A gestão deste 
"conflito" pertence, por "herança", ao 
Governo Regional. 

A Câmara do Funchal instalou o Par­
que Ecológico em terrenos de sua pro­
priedade. O Poder Regional, tutelar do 
Poder Autárquico aceitou. Apoiou até. 

A Cidade e as Serras 
Vem, por isso, dirimindo os conflitos 
com os criadores de gado neste conce­
lho com alguma dificuldade. Como hi­
pótese académica, pergunta-se: se hou­
vesse uma área pertencente à Câmara 
de Machico que aquela" edilidade desti­
nassea reflorestamento não invocaria 
- o poder tutelar regional - de imediato 
os "sagrados direitos" dos criadores de 
gado? Tudo leva a crer que teríamos es­
te despique com o "Povo", como de cos­
tume, entalado entre a Câmara e o GR. 
Não sentimos um interesse real e efec­
tivo do GR pela causa do Parque. 

Duarte Câmara lança o grito do ci­
dadão que, tendo formação académica, 
procura exercê-la o melhor que pode e 

líticos que deviam balizar-se pelo cum­
primento da lei esquecem-na. Face à gra­
vidade da situação, fazem duas coisas: o 
GR publicita medidas impondo a limpe­
za dos povoamentos florestais, o Sr. Pre­
sidente da Câmara recusa, Jlor inade­
quado, o recurso a meios aéreos admi­
tidos como viáveis, pelos pilotos. 

Há unanimidade na constatação de 
que as cabeceiras das ribeiras do Fun­
chal estão "carecas". Os terrenos são 
quase todos eles de particulares. A ca­
tástrofe se vier cai, em primeiro lugar, 
sobre os ombros da CâmarG\.. Os incên­
dios anuais vêm descendo em direcção 
às zonas habitadas. Cria-se, por este pro­
cesso, com a propensão para o "negó-

• O poder de tutela que faz neste município, e nos restantes? 
As comparticipações que a Comunidade faculta para o . 
repovoamento ,florestal, são consideradas muito baixas 
pelos proprietários, não poderiam ser majoradas por um 
qualquer sistema de ajuda do Orçamento Regional? 

sabe. Não afronta em sítio algum do seu 
artigo a CMF. É leal para com a entida­
de com quem mantém uma relação la­
boral. Há, porém, nas entrelinhas das 
frases proferidas pelos políticos (DN 
20/ 03/ 98) a intenção ainda que velada 
de lhe atribuir "rótulos". Os terríveis in­
cêndios de há pouco tempo fizeram 
transbordar a paciência a quem no quo­
tidiano sente as dificuldades. Honra lhe 
seja feita! Cita-nos, Duarte Câmara, di­
versa legislação putativa (leis de "faz 
de conta") que não estará a ser cumpri­
da. Os custos ambientaís que daqui ad­
vêm são elevados. Os responsáveis po-

cio directo" com as populações que a 
CMF tem demonstrado, um espaço na­
tural de alargamento das horríveis ur­
banizações das Zonas Altas. O valor dos 
terrenos aproxima-se, se autorizarem 
construção após incêndios, dos núme­
ros que os proprietários terão na cabeça 
quando consideram irrisórias as ajudas 
para reflorestação! Assim se propaga a 
chaga das Zonas Altas. 

O poder de tutela que faz neste mu­
nicípio, e nos restantes? As compartici­
pações que a Comunidade faculta para o 
repovoamento florestal, são considera­
das muito baixas pelos proprietários, 

não poderiam ser majoradas por um 
qualquer sistema de ajuda do Orça­
mento Regional? A Comunidade não im­
pede'esta opção. Aqui , como em muitas 
outras situações, temos maiores custos ' 
que no resto do País. Nada fizemos. Li­
mitamo-nos a aplicar as ajudas previs­
tas para o malfadado "rectângulo". As 
ajudas, como afirmo acima, já são con­
sideradas baixas pelos proprietários con­
tinentais. Cá, como estamos, só a cons­
trução interessa. Venham falar em am­
biente se não houver coragem para tra­
var, pelos mais diversos meios, estas ur­
banizações sempre "legalizáveis"! 

O Sr. Secretário falou em cem hecta­
res ardidos (bom seriam sem!). À boa 
maneira portuguesa, concluiu que po­
deria ser muito pior. Esqueceu-se, po­
rém, de somar os hectaJ'es ardidos em 
anos anteriores. O Concelho da Calhe­
ta foi , segundo a comunicação social e 
os respectivos edis , bem castigado. A 
mancha de floresta ardida nos últimos 
anos começa a ser grande. A medida 
avançada a quente, via comunicação so­
cial, da imposição de multas aos pro­
prietários florestais de nada servirá. Li­
mitar-se-ão aquelas medidas a satisfa­
zer o ego de quem vê, lê ou ouve os me­
dia. Nada mais podemos daí esperar. 

Há um aspecto positivo a retirar do 
rescaldo destes últimos fogos . O Sr. Se­
cretário da Agricultura, Florestas e Pes­
cas que de nada soube nem tirou ne­
nhuma ilação da morte dos três jovens 
em Outubro passado, desta vez rapida­
mente concluiu que "se os criadores de 
gado tivessem ateado fogo , fá-lo-iam me­
lhor"! Não será um raciocínio aconse­
lhável à Polícia mas revela, sem mar­
gem paJ'a dúvida, grande perspicácia pi­
rómana . 

.. Gaudêncio Figueira escreve para "Opinião & Debate" quinzenalmente ," à sexta-feira .. 
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A E ROPORTO DE LIS B OA 

Saídas de emergência 
são as piores da Europa 
O edifício do aeroporto de 

Lisboa é o pior da Euro­
pa no que diz respeito a saídas 
de emergência, prevenção de 
incêndios e segurança dos 
passageiros que embarcam, 
concluiu um estudo ontem 
divulgado. 

O estudo, realizado pela 
"ProTeste" e pelas suas 
congéneres europeias, abran­
geu 34 aeroportos de 17 países 
europeus. O de Lisboa foi o 
único a ter a classificação de 
"mau" quanto à segurança 
dos passageiros em terra. 

Os aeroportos de Faro e 
do Funchal também foram 
abrangidos e figuram igual­
mente entre os piores da Eur0-
pa, mas com a classificação 

de "medíocre", ao lado de 
aeroportos de prestígio como 
o de Hanover, Barcelona, 
Madrid e Atenas. 

Durante a visita dos técni­
cos de segurança aos 34 aero­
portos mais movimentados da 
Europa procurou-se determi­
nar qual o grau de risco de 
íncêndio que apresentavam, 
os -meios de evacuação exis­
tentes e a organização de segu­
rança em caso de sínistro. 

Entre outras coisas verifi­
cou-se que mesmo nos aero­
portos onde existem corpos 
de bombeiros em permanên­
cia estes estão apenas sensi­
bilizados para os acidentes 
com aviões e nunca fazem 
simulações. 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Martins 
FALECEU 

Sua esposa, Virgínia de Nóbrega, filhos, nora, genro, 
netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, irmão, cunhado, tio e paren­
te, residente que foi ao sítio do Ribeiro Serrão, fregue­
sia da Camacha, e que o seu funeral se realiza hoje, sexta­
feira, com missa de corpo presente, pelas 11.30 horas, 
na capela do cemitério municipal da Camacha prosse­
guindo depois para o referido cemitério. 

Camacha. 27 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Balbina Rodrigues Lucas 
FALE CEU 

R.I. P. 
Miguel Lucas Caldeira, esposa e fi lhos (ausentes), 

Maria Lucas Caldeira Pestana, marido e filhos, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, que foi residente 
no sítio do Pinheiro, Achadas da Cruz, Porto Moniz, e que 
o seu funeral se realiza hoje, saindo, pelas 12 horas, da 
capela do cemitério de São Gonçalo para a igreja da paró­
quia das Achadas da Cruz, onde será celebrada missa de 
corpo presente, pelas 14.30 horas, prosseguindo ofune­
ral, pelas 15 horas, para o cemitério das Achadas da Cruz. , 

Funchal, 27 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JAN EIRO, 42 - TELEFS. 223428/2 26848 
FAX 226848 

Z O N A F R A N C A 

1rabalhadores da "Protea' 
à espera de SampaiQ 

os trabalhadores da 
fabr ica vidreira 

"Protea" , encerr ada na 
Zona F ranca da Madeira 
desde Dezembro passado, 
estão a ponderar abordar o 
presidente da República, 
J orge Sampaio, sobre o 
processo que levou ao fecho 
da empresa, apurou hoje a 
Agência Lusa. 

De acordo com Rosa 
Peças, dirigente síndica1, os 
cerca de 40 trabalhadores 
desempregados com o 
encerramento da "Protea" 
vão concentrar-se sexta-feira 
nos portões da Zona Fran­
ca, pela manhã, aguardan­
do o resultado da penhora 
da empresa decretada pelo 
Tribunal. 

A síndica1ista referiu que 
não está posta de parte uma 
abordagem ao presidente da 
República que, pela tarde, 
visita a Zona Franca. "Vai 
depender do resultado da 

penhora e da decisão dos 
trabalhadores" . 

Rosa Peças historiou a 
evolução da "Protea", única 
fábrica vidreira existente na 
Região, fundada em 1995, 
com capitais brasileiros , 
lembrando que os proble­
mas nos atrasos dos salários 
começaram logo no mês 

. seguinte ao corte dos subsí­
dios comunitários destina­
dos à formação profissional. 

O Sindicato, aliás, calcu­
lou em mais de 300 mil 
contos o total de apoios reoo· 
bidos pela "Protea". 

"Em 1997, a maior parte 
dos trabalhadores rescindiu 
o contrato com base nos 
salários em atraso, restan­
do cerca de seis trabalhado­
res da Marinha Grande que 
também tiveram de ir-se 
embora em Dezembro últi­
mo, com cerca de três mil 
contos de salários em atra­
so", disse. 

MISSA DO 30° DIA 

Arnaldo Rodrigues de Caires 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa em sufrágio de sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na 
igreja paroquial de Santo António, agradecendo, ante­
cipadamente, a todas as pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal. 27 de Março de 1998 
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PARTICIPAÇÃO 

Maria Moniz Berenguer de Vasconcelos 
FALECE U 

Seu marido, José Guilhermino, fi lhos, nora, genro, 
netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o fa lecimento da sua 
saudosa esposa, mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e 
parente, residente que foi ao sítio do Rosário, freguesia 
de Santa Cruz, e que o seu funeral se realiza hoje, sexta­
feira, com missa de corpo presente, pelas 16 horas, na 
capela de São Pedro, Santa Cruz, prosseguindo depois 
para o cemitério municipal de Santa Cruz. 

Mais informamos que o corpo se encontra em câma­
ra ardente em a partir das 12 horas na referida capela de 
São Pedro. Estará uma camioneta de passageiros, pelas 
15.30 horas, junto ao restaurante Foca para as pessoas 
que queiram acompanhar o funeral, desde a capela de 
São Pedro ao cemitério com regresso ao mesmo local. 

Santa Cruz. 27 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Lurdes Batista Rodrigues Sousa 
Azevedo 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funera l 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja de São Roque. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 27 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Odília da Silva 
FALECEU 

Seus irmãos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento da sua saudosa parente, residente que foi no sítio 
da Fajã da Areia, freguesia de São Vicente. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15.30 horas, saindo da casa que foi sua residência 
para a igreja paroquial de São Vicente, onde será cele­
brada missa de corpo presente, prosseguindo o funeral 
para o cemitério da mesma freguesia. 

São Vicente. 27 de Março de 1998 

AGÊNCIA FUNERÁRIA V I LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 
Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Teresa do Patrocínio Pereira Caires 
FA LECEU 

R.I . P. 
José Inácio Pereira Caires, mulhe r, filhos e netos, 

Maria Aliete Pereira Ca ires, filhos e netos (ausentes), 
António Gregório de Caires, mulher, filhos e netos, Orlan­
do Francisco Pere ira de Caires e mulher, Ma ria Paula 
Caires, filhos e netos, e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, 
tia e parente, residente que foi ao Caminho de Santo 
António, n° 33-AA, freguesia de São Pedro, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da cape­
Ia do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

Funchal. 27 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe H A L E NS E 
DE AN DRADE & LEA NDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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AÇORES E MADEIRA 

LIFUCO eritica «privilégios» 

ALiga dos Futuros Conce­
lhos (LIFUCO) criticou 

ontem os «privilégios» conce­
didos às Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira, 
propondo ao Presidente da 
República que a situru;fu> seja 
discutida no parlamento e 
subUletida a referendo. 

Em comunicado, a LIFU­
CO salienta que o governo . 
«perdoou as dívidas das 
Regiões Autónomas às finan­
ças públicas nacionais, apesar 
de os Açx:lres e a Madeira rere 
berem todas as rereitas fiscais 
que lá são cobradas, sem 
reserva de qualquer parte 
para o Estado». 

«Os serviços sociais, as 
forças de segurança, os servi­
ços de registo e notariado e a 
cobrança de impostos estãD a 
cargo do orçamento nacional, 
que suporta ainda as transf& 
rências do Fundo de Equilí­
brio Financeiro para as 
autarquias das Regiões Autó­
nomas e garante,. aIl.ualmen­
te, milhões de contos para 
financiar os défices orçamen­
tais regionais», acrescenta. 

Nesta perspectiva, a LlFU­
CO salienta que «os distritos 

de Viana do Castelo e Vila 
Real constituem unidades 
geográficas e demográficas 
idênticas às Regiões Autóno­
mas e não têm beneficiado 
deste tratamento», acrescen­
tando que <<jamais tiveram um 
Governador Civil no cargo por 
mais de 20 anos». A Liga dos 
Futuros Concelhos critica 
ainda a dimensão da estrutura 
político-administrativa das 
Regiões Autónomas, que 
inclui dois ministros da Repú­
blica, 111 deputados regionais, 
30 presidentes de Câmara, 26 
secretários regionais e 10 
deputados nacionais, além de 
representantes no Conselho 
de Estado e no Conselho Sup& 
rior de Defesa Nacional. 

«Estas realidades territo­
riais e sociais parecem ser do 
desconhecimento do Presi­
dente da República, que se 
encontra de visita à Madeira, e 
dos deputados nacionais que 
vão votar a lei das regiões», 
conclui o comunicado da 
LIFUCO, apelando a Jorge 
Srun~oparaqueasituação 
das Regiões Autónomas seja 
discutida no parlamento e 
submetida a referendo. 

ANÚNCIO 

1. o Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1 ª publicação no Diário de Notícias em 27/3/98 

A Dra. ELSA SERRÃO, Mmçl.. Juíza de Direito do 1.° Juízo 
Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.O 336.° do Código Processo 
Penal , nos autos de Processo . Comum Singular 
541 /97(573/96.0JAFUN) , foi o arguido JOSÉ FILIPE MELlM 
PEREIRA, casado, nascido a 29.05.65, natural da freguesia de 
São Roque, concelho de Funchal, filho de Reginaldo Alves 
Pereira e de Arlete Elisa Machado Melim Pereira, com última 
residência conhecida no Caminho de São Roque, n.o 110, 9000 
FUNCHAL, actualmente em parte incerta, declarado CONTUMAZ, 
por despacho de 11/03/98, com os seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo de realiiação 
de actos urgentes (art.o 336.°, n.o 1 e 320.° do C.P.P.); 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, 
n.o 1); 

c) - Proibição para o arguido de obter por via originária ou 
renovação, bilhete de identidade, passaportes e carta de condução 
(art.o 337.°, n.o 3); 

d) - Proibição para o é!rguido de obter certificado de registo 
criminal (art.o 337.°, n.o 3); 

e) - Proibição para o arguido de obter certidões de registo . 
Comercial e Predial (art.o 337.°, n.o 3). 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.os 11.°, n.o 
1 ai. a) do Dec.-Lei n.o 454/91 de 28/12 (emissão de cheque sem 
provisão). 

- Funchal, 19/03/98 01393 

A JUiZA DE DIREITO 
Elsa Serrão 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Manuela Duarte 

ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM 
DA MADEIRA 

Convocatória 

Assembleia Geral Ordinária 
Nos tennos do artigo 15.°, alínea 1, dos EstaMOS da Associação 

de Patinagem da Madeira, convoco para o próximo dia 23 de 
Abril de 1997, pelas 19 horas, na sede desta A.P.M., sita ao 

Edifício Cuibém n, Rua 31 de Janeiro, 146 C, 1.° dt.°, uma reunião 
Ordinária de Assembleia Geral, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

1- Apreciação e aprovação do Relatório e contas do ano de 
1997. 

NOTA - Se à hora indicada não estiver presente o quórum que 

conesponde à maioria dos votos constituído pelos seus 

associados, esta funcionará trinta minutos depois da 

hora marcada. 

Funchal, 25 de Março de 1998. 

Pel'o Presidente da Assembleia Geral 

Dr. José Alltónio Machado Alldrade 14M 

Quinta do Lorde 
Promoçào e Exploração de Empreelldimelltos Desportivos e Tllrísticos, SA. 

"* "* *' '* 
5'l. Quint:a áo Loráe 

- Caniça[ -

Informa os seus amáveis sócios e cfientes 
que as suas insta!açoes estarão reservadas 

no próJ(imo 

Sá6ado, dia 28 de Març.o de 1998 

para o jantar oficia! e entrega de prémios 
da 

~gata da Quinta do Lorde 
Caniça! - 'Desertas - Caniça! 

'Edição 98 

das 18 às 24 horas 

Música ao vivo e animação 
com a 'Banda da "Caneca :Furada" 

'Espetada <J(egiona[ - esc. 2-500$00 p. p. 
Sítio da Piedade - 9200 - Caniça[ - rref.ej : 960 200 

t;f/OIlS 

~\.e \t', 
~ SEXTA-FEIRA 
~ 27 DE MARÇO 

Encerramento da semana 
«Rendez-vous avec la France» (Encontro c/ a França) 

1 Oh-12h - «O francês: prática nas aulas no dia a dia», pelo 
grupo de estágio de Francês/Português. 

15h 

16h 

- Uma canção francesa por Susana Capitão. 
- Desfile de moda 

(com Naf Naf e La coste) 
- Concurso: «A França 

diz-nos alg~ma coisa?» "/ 
- Entrega de prémios. 

LOCAl: Sala de Sessões da Escola 
Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva. 

f. r 
~j . 

tf~i~~} 1;;j~~'" -"~. -~~ ~- ----~, 
, :.~~~~'~ . 

. ----

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.Q 82/98 

INTERRUPÇÂO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

NO CAMINHO DAS PRECES 

Faz-se público que a fim de se proceder ao 
lançamento da rede de esgotos, torna-se necessário 
interromper o trânsito automóvel no Caminho das 
Preces, a partir do dia 26.03.98 (quinta-feira), e por 
um período de 15 dias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 24 de Março de 
1998 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Cãmara 1388 
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ORDEM DOS ADVOGADOS 
CONSELHO DISTRITAL DA MADEIRA 

CONVOCATÓRIA 

Francisco Félix de Sousa, Pre.sidente do Conselho 
Distrital da Madeira da Ordem dos Advogados , nos 
termos do art.º 45.º do Dec. Lei , n.º 84/84 , de 16 de 
Março , convoca os advogados inscritos neste 
Conselho Distr ital para reunirem na sede do 
Conselho, ao Palácio da Justiça, Funchal , no próximo 
dia 27 de Março de 1998, pelas 17 horas, a fim de, 
nos termos do art.º 47 .º, alínea j) do citado Decreto, 
se proceder à Assembleia Distrital Ordinária, com a 
seguinte : 

Ordem de Trabalhos 

1. Discussão e aprovação do Orçamento do ano 
de 1998 e Contas do ano de 1997; 

2. Centro de Formalidades das Empresas - Dec-Lei 
55/97 de 8 de Março; 

3. Posição da Ordem dos Advogados perante 
a privatização do Notariado; 

4. Projecto do Novo Estatuto da Ordem 
dos Advogados. 

Funchal, 8 de Março de 1998 

O Presidente 
Francisco Félix de Sousa 

o DESPORT{!) 

MINISTÉRIO DA JUSTiÇA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS REGISTOS 
E DO NOTARIADO 

,INSTRUMENTO DE REVOGAÇÃO 

No dia vinte e cinco de Março de mil novecentos e 
noventa e oito, no Cartório Notarial de Câmara de 
Lobos , a funcionar provisoriamente nas antigas 
instalações dos Paços do Concelho, perante mim, 
IDALlNA MARIA RODRIGUES FARIA, ajudante deste 
Cartório, compareceram como outorgantes: 

JOÃO SIDÓNIO FERREIRA e mulher FILOMENA 
DAS NEVES PEREIRA , naturais da freguesia e 
concelho de Câmara de Lobos , onde residem no 
Caminho Velho da Quinta, n.º 26 , freguesia de S. 
Roque, concelho do Funchal, pessoas cuja identidade 
verifiquei por exibição dos bilhetes de identidade 
números 10938660 e 10938672, emitidos ambos em 
28 de Outubro de 1986, pelo Centro de Identificação 
Civil e Criminal de Lisboa. 

E disse, renunciar para todos os efeitos legais e a 
partir de hoje, a procuração que por eles foi outorgada' 
a favor de FRANCISCO SIDÓNIO FIGUEIRA, casado, 
natural da freguesia e concelho de Câmara de Lobos, 
onde reside no sít io da Laurencinha , que lhe foi 
outorgada por instrumento de vinte de Agosto de mil 
novecentos e oitenta , no Consulado Geral de 
Portugal, em Caracas, a que foi atribuído o número de 
registo 2.302/80 e cujo original se encontra em parte 
incerta. 

Este instrumento foi lido aos outorgantes e aos 
mesmos explicado o seu conteúdo, em voz alta e na 
sua presença. 

A SEGUNDA AJUDANTE 

Idalina Maria Rodrigues Faria 1445 

• 
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F ormado inicialmente 
por Terry Smart (ba­
teria), lan Samwel 

(baixo), Hank B. Marvin 
(guitarra) e Bruce Welsh 
(guitarra), o grupo poderia 
ter ficado pelo anonimato 
na pátria de Shakespeare. 

Só que, nos Estados Uni­
dos hayia uma banda com a 
mesma denominação e esta 
fez com que os quatro mú­
sicos ingleses tivessem que 
adoptar outro nome para o 
seu projecto em 1959. 

Nesse ano foram deno­
minados The Shadows e 
após as saídas de Terry 
Smart e lan Samwel, que fI)­
ram substituídos respecti­
vamente por Tony Meehan 

«Portugal: 
O Sabor 

da Terra» 

«Portuglll: o sabor da Ter-
1'3» é o tema da exposição S()­

bre a Área Metropolitana de 
Lisboaainru~h~eàtar­
de na Casa da Cerca- Centro 
de Arte Contemporânea de 
Almada (CAC). A mostra, que 
se integra no Festival dos 100 
dias promovido pela Expo'98, 
é composta por 45 fotografi­
as a preto e branco da autl)­
ria do arquitecto e fotógrafo 
Duarte Belo e está patente ao 
público até 21 de Maio, disse, à 
Agência Lusa, Ana Isabel Ri­
beiro , do Centro de Docu­
mentação e Informação da C& 
sa da Cerca. 

Em simultâneo com a 
inauguração da exposição, 
que contará com a presença 
da Comissária de Portuglll pa:­
ra a Exposição Mundial de 
Lisboa -Expo'98, Simonetta 
Luz Afonso, o CAC vai Cl)­
mercializar um livro sobre a 
iniciativa, com conoopção gh 
bal da responsabilidade do 
historiador José Mattoso e em 
que participamSusanneD& 
veaux e Duarte Belo. 

A obra, uma ooedição do 
Círculo de Leitores e do Pavi­
lhão de Portuglll, tem um pre­
ço de capa de 2.900 escudos, 
acrescentou Ana Isabel Ri­
beiro. Em paralelo, será ain­
da inaugurada, no Parque de 
Escultura da Casa da Cerca, 
uma outra ~']JOSÍção - "O ()oo. 

ano no Jarclim" -um p~iecto 
desenvolvido por quatro es­
colas do ensino básico do con­
oolho de Almada e que mobi­
lizou cerca de 500 alunos, 
acresoontou Ana Ribeiro. 

ASSINALANDO 4 O A NOS por um desastre de viação). 

TheShadows 
Seja como for , os The 

Shadows foram realizando 
o seu percurso, não obstan­
te a saída de elementos, ca­
sos de Tony Meehan e Jet 
Harris , permitindo as ad­
missões de Brian Bennet e 
Brian Locking, o qual, pas­
sado pouco tempo, daria o 
seu lugar a John Rostil: no seu melhor Uma formação que se man­
teria in3.iterável a té ao seu 
termo em 1968. Porém, nes­
se percurso, a banda faria 
incursões pelo cinema 
acompanhando Cliff Ri­
chards (que já passou féri­
as entre nós), em películas 
musicais destinadas aos 
adolescentes de então como 
"Summer Holliday" e "The 
Young Ones" entre outras. 

e Jet Harris , gravavam o 
seu primeiro álbum sem 
Cliff Richards. Esse registo 
que apresentava uma sonl)­
ridade assente nas "guitar­
ras puras" , chamou desde 
logo as atenções dos espe­
cialistas para o quarteto, o 
qual "viu" o trecho "Apa­
che" converter-se no seu 
primeiro grande sucesso. 

Alterações ... cinema 
e nostalgia 

Estabelecendo em palco 
uma postura muito própria 
conhecida por "shadow 
walk", o grupo foi tornando 
o seu estilo deveras conhe­
cido, chegando a influenci­
ar um vasto número de mú­
sicos. 

Muito embora diversos 
críticos tenham acusado 
Hank Marvin de "seguir o 
estilo de Buddy Holly" (gui­
tarrista dos americanos The 

Mas o termo do grupo não 
obstou que em 1970, Hank B. 
Marvin, Bruce Welsh se reu­
nissem ao australiano Jolm 
Farrar, com quem registari­
am dois álbuns, actualmente 
ignorados. 

No entanto. o trio ficou­
se por aí devido à doença de 
Welsh. 

Por tudo isso, esta colec­
tânea dos The Shadows 
proporciona o (re )encontro 
com um som que ficou na 
históriá da música popular 
dos anos sessenta, possibi­
litando assim a nostalgia 
dos (ainda muitos) aprecia­
dores do límpido som cria­
do por este quarteto nasci­
do há quatro décadas. 

The Shadows, um som que permanece (bem) vivo e recomendável. Crickets, vitimado em 1959 JosÉ SALVADOR 

DISCO DE PLATINA 

Fafá de Belém 
soma e-segue 

Fafá de Belém recebeu um disco de platina 

Com o seu trabalho "Pás­
saro Sonhador", a intér­

prete brasileira Fafá de Be­
lém, conquistou ao nivel na­
cional mais um galardão. Nes­
te caso, o certificado de plati­
na, referente ao volume de 
vendas atingido por esse ál­
bum que já havia tido o brilho 
do ouro. Desfrutando de uma 
grande receptividade a nivel 
nacional, esta senhora que J& 
mes Anhanguera, no seu livro 
"Corações Futuristas", carao­
terizou: "Tem ainda de muito 
bom para cantar e nem seria 
preciso que cantasse melhor", 
tem vindo a alicerçar a sua 
carreira construída entre o 
Brasil e Portuglll, construindo 
por assim dizer um importan­
te elo de ligação entre os dois 
países irmãos. Aliás a propó­
sito, saliente-se que Fafá de 
Belém esteve presente no 
Chão da Lagoa, numa das edi­
ções da "festa laranja", afir-

mando então ao DIÁRIO: 
"Prefiro o vinho Madeira ao 
do Porto". 

':4bandonada" 
e ''Vennelho'' 
os novos sucessos 

Através de "Pássaro SI)­
nhador" que nesta altura vai 
a caminho do dupla de plati­
na, na medida em que o índioo 
de vendas superou as cin­
quenta mil cópias, Faiá de Be­
lém apresentou dois trechos 
que tem sido alvo de passa­
gens assíduas nas rádios, ca­
sos de "Abandonada" e "Ver­
melho", constituindo por isso 
os novos suoossos desta intér­
prete simpática brasileira. A 
qual tem assim motivos mais 
intensos para levar bem lon­
ge a sua extensa carreira, sem­
pre com o brilho do ouro e da 
platina. 

JOSÉ SALVADOR 

NTERCÂMBIO TEATRAL 

"O Beijo no Asfalto" 
estreia em Coimbra 

Um grupo de actores dos 
sete países de expressão 

portuguesa e de Timor-Leste 
estreia hoje, em Coimbra, a pe­
ça "O Beijo no Asfalto", que 
culmina um estágio realizado 
pela associação de intercâm­
bio "Cena Lusófona". 

Da autoria do brasileiro 
Nélson Rodrigues, e encena­
da pelo seu compatriota José 
Caldas, a obra reúne a cola­
boração de dois actores de MI)­
çambique, Angola, Portugal, 
Guiné-Bissau, Cabo Verde, 
Brasil, TimOl'-Leste e um de S. 
Tomé e Príncipe. 

"O Beijo no Asfalto", ape­
sar de se situar na realidade 

ESCOLA 

brasileira, aborda temas uni­
versais como vida, morte, gran-

. deza, miséria, santidade, ab­
jecção, recorrendo a uma <<lin­
guagem lapidar, vigorosa, mo­
bilissima», capaz de criar uma 
«atmosfera semântica de ten­
são dentro da qual a acção se 
desenvolve», refere uma nota 
critica divulgada pela associa­
ção. 

A história da peça é de 
uma grande simplicidade. Um 
homem desequilibrase na rua, 
cai e é atropelado. Um outro 
que vai socorrelo oode ao de­
sejo do agonizante, de reoober 
de si um beijo. 

A partir daí um repórter, 

FRANCISCO 

em cumplicidade com um 
agente da polícia, cria um «ro 
mance escabroso de homos­
se:h'Ualidade e de crime», em 
que acusa o homem que dera 
o beijo ao moribundo. 

José Caldas, o encenador 
que dirigiu este «8xercíci()-e8-
pectáculo», desenvolveu uma 
vasta colaboração com com­
panhias portuguesas (Teatro 
Nacional de S. João, Seiva Tru­
pe, Universitário do Porto, 
Cendrev, Experimental de 
Cascais), tendo reoobido por 
três vezes o prémio dé melhor 
esped:áculo da Associação Por­
tuguesa de Críticos Teatrais 
(1979, 1981 e 1984). 

FRANCO 

Excesso actuam 
no Funchal 

ApoPular "boys band" por­
tuguesa Excesso, actua 

no próximo dia 15 de Abril na 
Escola Secundária Francisco 
Franco. O espectáculo tem o 
apoio da Comissão de Estu­
dantes do referido estabeleci­
mento de ensino. 

Tanto quanto o DIÁRIO 
soube, o evento decorrerá no 
campo de jogos, espaço no 
qual já teve lugar diversas edi­
ções da Festa da Juventude 

entre outras iniciativas e p0-
derá contar- com a presença 
de uma banda regional cujo 
nome permaneoo ainda em se­
gredo. Porém, a fonte por nós 
contactada revelou "estar pre­
vista uma sessão de autógra­
fos com os Exoosso no próprio 
dia do espectáculo, na Fran­
cisco Franco", cuja hora ainda 
não está determinada, assim 
como também a do inicio do 
espectáculo, tendl)-nos sido di-

to "que os portões abrirão às 
19 horas". No que concerne 
ao tempo de duração de Portu­
gal e seus pares, foi-nos asse­
gurado que "nunca será inferi­
or a uma hora, estando porém 
tudo dependente da reooptivi­
dade do público". Por seu lado, 
os ingressos, segundo ainda a 
mesma fonte, "estarão displ)­
níveis duas semanas antes do 
espectáculo". 

JOSÉ SALVADOR 
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2 ARMADILHAS 2 

2 E ELECTROCUTORES 2 
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5 DE MOSCAS, 3 

: PARA O EXTERIOR E INTERIOR. ~ 

CINE SANTA MARIA 
ESTREIA 

HOJE - SEXTA-FEIRA 
14.30 • 17.00 • 21.30 HORAS 

~ Apoios: RDP 
'ét·'·'3i ~!.j 

P!!!W!'I 
liiiAiI 

MI 12 anos 

2 
1 1.!! SEMANA 
14.00, 17.30 e 21.30 horas 

11 Oscars da Academia 

Anadia Shopping 

A~A!)IA 1 

ESTREIA NACIONAL 
14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 horas 

Anadia· Shopping 

25 
FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 • 

CINE JARDIM 
14.30, 17.30 e 21.30 horas 

ATÉ 3.ªFEIRA ~ 

"MElHOR É IMPOssíVEl" 

II CINE D. JOÁO II 
ESTRE.IA NACIONAL 

14.05 E 16.35 HORAS 

19.05 E 21.35 HORAS 

VI o . 
c: 
c 

-<) 

Apoios: RDP 
pó,,'·J ri i -t·, 

P!!!W!'I 
liiiAiI 

2.!! S .EMANA 
14.00, 16.30, 19.00 E 21.30 HORAS 

2 Oscars da Academia 

Melhor actor secundário 

Melhor argumento original 

-O BOM REBELDE 

MARINA SHOPPING 
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ARTIS TA COM UMA FORTE LIGAÇÃO À MADEIRA 

Sofia Areal expõe 
elll dois museus 

S ofia Areal contou 
com a intervenção 
de Alberto Caetano, 

arquitecto que cultiva, tam­
bém, a vertente artística. 
Este último elaborou uma 
readaptação do espaço do 
Museu, fechando uma sa­
la e buscando a criação de 
um ambiente inteiramente 
diferente: através de uma 
aplicação inteligente da 
cor e da disposição de 
obras pictóricas e escultó­
ricas dos irmãos Franco, 
de forma estratégica, em 
diversos pontos das salas 
e das paredes, dialogando 
entre si, relacionando-se ... 
Enquanto as obras de So­
fia se agrupam na zona de 
intersecção de duas salas, 
num canto que funciona 
quase como uma espécie 
de "estúdio", e onde as su­
as pinturas ocupam a tota­
lidade de duas paredes. 
São pequenas telas, cerca­
das por molduras proposi­
tadamente preparadas pa­
ra o efeito, e que conferem 
à cena não apenas um as­
pecto mais romântico, pró­
prio do período e da inspi­
ração em que viveram 
Henrique e Francisco 
Franco, mas também uma 
outra dimensão, um outro 
relevo, algo de quase es­
cultórico. 

Um confronto 
de obras artísticas 

«Tudo isto partiu de um 
convite do Francisco Clode 
para fazer uma exposição 
no Museu Henrique e Fran­
cisco Franco. Tenho a im­
pressão que a ideia dele se­
ria precisamente confron­
tar o meu trabalho com o 
trabalho de Henrique e 
Francisco Franco. Eu achei 
mais interessante convidar 
este meu amigo que é o Al­
berto Caetano, um arqui­
tecto muito ligado às artes, 
das quais é profundo co­
nhecedor, e que mesmo no 
trabalho arquitectóníco pri­
vilegia sempre a vertente 
artística. Pensei que nós os 
dois poderíamos fazer algo 
mais intenso: eu apresen­
tando as minhas pinturas, 
e entregando ao Alberto a 
remodelação do espaço» -
'Confidenciou-nos esta artis­
ta, cujas pinturas se carac­
terizam por uma grande di­
nâmica de movimento. 

Sofia Areal ainda pensou 
em fazer umª aproxímação 
ao trabalho de Henriqu e 

As obras de Sofia Areal emparelham com as de Henrique e Francisco Franco. 

Franco, mais próximo dela 
por se ter dedicado à pin­
tura, mais do que a outro 
género. Considerou ainda 
a hipótese de ser ela pró­
pria a elaborar retratos -
mas depois concluíu que 
mais positivo seria realizar 
apenas o trabalho que nor­
malmente costuma fazer , 
na prossecução da sua li­
nha artística e criativa, pon­
do-o em confronto com o 
trabalho dos dois irmãos 
madeirenses que se distin­
guiram no campo da arte. 

«Lembrei-me de, na mon­
tagem compacta das mi­
nhas obras, incluir as mol­
duras não apenas no seu 
papel habitual , mas como 
uma verdadeira continua­
ção para o exterior da pin­
tura ou do desenho que cer­
cam. As molduras, assim, 
fazem parte integrante das 
pinturas» - explica. 

A identificação com o 
trabalho de Henrique e 
Francisco Franco deu-se na­
turalmente, acrescenta a 
nossa interlocutora: além 
do lado gráfico da pintura, 
que a une com a obra de pe­
lo menos um dos dois artis­
tas, Sofia Areal, apesar de 
não ser madeirense, tem 
com estes dois artistas da 
nossa terra uma identifica­
ção natural pelo facto de 
ambos serem madeirenses 
- porque ela viveu na Ma­
deira na sua infância. 

«Tenho uma grande 
proximidade em relação à 
Madeira e ao espírito ma­
deirense, primeiro porque, 
pelo lado da família da mi-

Sofia Areal recriou, com Alberto Caetano, um espaço. 

nha mãe, todos são de cá: 
e, por razões familiares di­
versas , entre os sete e os 
nove anos vivi na Madeira, 
na casa dos meus avôs ma­
ternos». 

Desde então, regressa 
sempre à Madeira, geral­
mente todos os anos. A 
ilha é o que classifica co­
mo um "porto seguro": «é 
um lugar onde eu me iden­
tifico com muita coisa» . 
Mais razões para identifi-

cação com Henrique e 
Francisco Franco? «São 
dois bons artistas. Não é 
que eu sinta afiniaades 
com todos os artistas ma­
deirenses. Mas estes. em­
bora não tenham sido par­
ticularmente inovadores 
na sua época, dentro dela 
fizeram muito bom traba­
lho, esão dela representa­
tivos». 

Luís ROCHA 
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Orquestra Clássica 
com vários concertos 

A Orquestra clãssica 
da Madeira promove 

nos próximos dias vári­
os concertos, o primeiro 
dos quais será já ama­
nhã, pelas 21. 30 horas , 
no Teatro Municipal Bal­
tazar Dias. 

Será solista Vladimir 
Proudnikov, no Concerto 
de Vivaldi para ViolinQ, 
em Ré Maior. Do mesmo 
compositor, serão ainda 
tocadas duas outras pe­
ças: o Concerto para Vi­
olino em sol menor, e a 
Sinfon ia em Si menor 
"Al Santo Sepolcro". De 
Telemann. será ainda in­
terpretada a "Suite das 
nações antigas e moder­
nas". Um programa. co­
mo se pode ver, eminen­
tem ente barro­
co. 

Vladimil' Proudnikoy 
nasceu em Kiev, Ucrâ­
nia. Terminou o curso 
superior no Conservató­
rio daquela mesma cida­
de, em 1983, com mérito, 
recebendo a qualificação 
de solista de concerto s 
de Orquestra, artista de 
grupo de câmara e pro­
fessor de violino e for­
mação musical. Partici­
pou em concursos nacio­
nais como violinista, e 
ganhou o III Prémio do 
Concurso de Ensembles 
de Música de Câmara da 
Ucrânia. 

Trabalhou ainda na 
Orquestra de Rádio e 
TV 'de Kiev , no Teatro 
de Comédia Musical , 
na Orquestra Filarmó­
nica da Crime ia como 
assistente de concerti­
no e no Conservatório . 
de Ialta como profes­
sor. 

Pr ese nt emen t e, 
trabalha como professor 

de violino no Conserva­
tório de Música da Ma­
deira e é violinista da Or­
questra Clássica da Ma­
deira. 

Entretanto, no domin­
go a OCM promove outro 
concerto, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal da 
Ponta do Sol, pelas 18 ho­
ras, no qual será inter­
pretado um programa va­
riado, inteiramente cons­
tituído por aberturas de 
várias óperas. Serão to­
cadas as seguintes peças: 
a Abertura do "Barbeiro 
de Sevilha", de Rossini, 
a Abertura das "Bodas 
de Fígaro". de Mozart. a 
Abertura de "Cosi Fan 
Tutte", do mesmo com­
positor, e a Abertura de 
"A Italiana em Argel". de 
Rossini. A entrada é li-
vre. 

Finalmente , no próxi­
mo dia 1 de Abril. pelas 
21.30 h, o "Quarteto de 
Cordas Romântico". um 
dos agrupamentos inter­
nos da Orquestra Clássi­
ca da Madeira, será o 
protagonista de um con­
certo de música de câ­
mara no qual será inter­
pretado o Quarteto nº 6 
em Ré menor , de Schu­
bert, e o Quinteto com pi­
ano em Mi bemol Maior, 
de Schumann. 

O Quarteto de Cordas 
"Romântico" é constituí­
do por Olga Proudniko­
va (1 º violino), por Pa­
randz em Khachkalyan 
(2 º violino) , por Joaquim 
Rodrigues (viola d'arco) , 
por Marina Gyumisyan 
(violoncelo), e por Honor 
O'Hea (piano). Os bilhe­
tes encontram-se, desde 
já, à venda no Teatro Mu-. 
nicipaL .. , 

L.R. 

.~. 

MADEIRA" CAMERATA 
PROGRAMA: 

VIVALDI - TELEMANN 

SOLISTA: 
VLADIMIR PROUDNIKOV, violino 

. MAESTRO:. 
. ROB.ERTO PEREZ 

28 DE MARÇO 
21.30 HORAS 

TEATRO MUNICIPAL 
"BALTAZAR DIAS" 

PATROCÍNIO PERMANENTE: 

Governo Regional da Madeira 

Secretaria Regional de Turismo e Cultura / DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Lisboa 

Mãdríd 

Lundres 

HOJE NO FUNCHAL 
Céu muito nublado. 
Vento fraco (inferior a 15 KrnIh). 
Aguaceiros. Possibilidade 
de trovoadas. 
(Previsão). 

T E 
AMANHÃ 

Céu muito nublado. 
Vento de Noroeste 

M p o 

forte (35 a 50 krn/h) ." 
Aguaceiros. PequenãeSubida 
da temperatura. .y 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondasde-N 
com 1,5 metros. . _ 
Costa Sul - Ondàs de Sul 
com 1 metro. 
(Previsão) . 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Noroeste 
moderado (25 a 35 krnlh) 
Aguaceiros. 
(Previsão). 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 
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PRECIPtTA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 
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DEVERÁ H A V E R RECURSO D A SENTENÇA, MAS ... 

Hospital dos Marmeleiros 
património da Região 

, 
e 

I ' 

O Hospital dos Marme­
leiros e a vasta área 

, de terrenos circun­
dantes são propriedade da Re­
gião. A decisão consta do des­
pacho assinado pelo juiz Paulo 
Barreto, do Tribunal do Cir­
culo do Funchal, em sentença 
proferida no passado dia 6 de 
Março, apurou o DIÁRIO de 
fonte segura. 

Esta sentença. contudo. é 
passível de recurso para o Tri­
bunal da Relação ou mesmo 
para o Supremo. Um ou outro 
poderá alterar o decidido pelo 
Tribunal do CÚ'culo do Fun­
chal. Mas. por ora. o Governo 
Regional leva vantagem sobre 
a Santa Casa da Misericórdia 
do Funchal (SCMF). que sem­
pre reclamou para si a propri­
edade do imóvel e dos terre­
nos. 

Está. assim, fechada uina 
das fases deste longo e polé­
mico processo liügioso, entre 
a Região e a SCMF. ° mesmo 
despacho do juiz Paulo Barre­
to reconhece, no entanto, à 
Santa Casa o direito sobre al­
gtunas benfeitorias, facto, ali­
ás, nunca contestado pelo Exe­
cuüvo madeirense. 

Anúncio 
foi alerta 

A questão da legíÜIDa pro­
priedade do renovado Hospi­
tal do Monte - designação por 
que era mais conhecido - che­
gou aos tribunais através de 
uma acção interposta pela pró­
pria Procuradoria-Geral da 
República, por se tratar de pa­
trimóruo do Estado a que a 
SCMF se recusava reoonhecer. 

Curiosamente, foi um 
anúncio que acabou por aler­
tar o Estado para a propri$ ­
de dos "Marmeleiros". Tem 
um bom par de anos, a SCMF 

• Agora, o Governo vai aguardar pelo mais que provável 
recurso para o Tribunal da Relação. Mas, nesta fase, o juiz do 
Tribunal do Círculo do Funchal proferiu sentença favorável 
ao Executivo regional: hospital e terrenos dos Marmeleiros 
(velho Hospital do Monte) são propriedade da Região. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

A Misericórdia do Funchal acaba de "perder " o Hospital dos Marmeleiros. 
Mas há quem diga que o edifício nunca foi sua propriedade. 

anlillciava a escritura de uma, 
parcela de terreno, a sul da Es­
trada dos Marmeleiros. Cons­
tatando este facto - e pOrque 
se tratava de um bem do Esta­
do - a Procuradoria-Geral da 
República avança com uma ac­
ção de impugnação, quesüo­
nando a legitiIilidade dessa es­
critura. 

A SCMF acaba por ser ci­
tada. E não só reclama o direi­
to à execução da referida es­
critura, como também reivin­
dica para si a propriedade de 
outros terrenos anexos e do 

próprio edifício do Hospital dos 
Mmmeleiros. Não tendo havido 
acordo entre as partes, o pro­
cesso arrastou-se pelos tribu­
nais. 

Hostilidade 
aos alemães 

Este nunca foi um assun­
to pacífico. E tem uma história 
interessante. Sucintamente, os 
terrenos onde se encontra o 
Hospital dos Marmeleiros fo­
ram adquiridos por um con­
sórcio alemão, com vista à cri-

ação de um hospital para tra­
tamento da tuberculose. 

Em 1909, o Estado monár­
quico português reüra dos c0-

fres 1.159.864$025 para pagar 
os cerca de 70 mil metros qua­
drados de terrenos que rodei­
am os Marmeleiros, e mais as 
segttintes propriedades: Quin­
ta Santana, Quinta VIgia, Quin­
ta Bianchi, Quinta Amélia. ° governo português aca­
ba por ,ceder à Companhia Ale­
mã dos Sanatórios da Madei­
ra, a titulo de concessão, uma 
parcela de terreno para a cons-

TO R RE S CONTRA "MISSÃO OPOSICIONISTA" 

"Sampaio merece aplausos 
e nunca a nossa crítica" 

MOta Torres demarcou-se, 
. ontem, das críücas que 

algtms membros da Oposição 
Madeirense têm lançado à vi­
sita presidencial de Jorge Sam 
paio. 

Em declaracões ao 
DIÁRIO, Torres co~dera que 
"a visita oficial do presidente 
da República à Região foi. des­
de a fase da sua preparação 
até à sua concretização a partir 
do dia 21 do corrente mês. con­
siderada historicamente rele-

vante, politicamente positiva e 
socialmente desejada por par­
te do PS/Madeira". "Quase a 
terminar, não temos qualquer 
razão visível, lúcida e razoável 
para infiecür nas posiçiies por 
nós assumidas, mas, pelo con­
trário, saudar calorosamente 
o presidente da República pelo 
modo exemplar com que tem 
cumprido o programa da visi­
ta. na afirmação permanente­
mente reiterada dos valores da 
democracia, dilli erdade, da 

tolerância, da participação cí­
vica, da unidade do Estado e 
do reforço do iIídiscutivel por­
tuguesismo de todos os ma­
deirenses e porto-santenses". 

"O presidente de todos" 

° líder do PS/ M afirma 
não querer "enfileirar ao lado 
dos que acreditanl ser possível 
que o presidente da Repúbli­
ca. presidente de todos os por­
tugueses. aceite, no âmbito das 

suas competências collSÜtuci­
onais e no exercício da mais 
alta magistratvra da Nação, 
ser protagonista de uma mis­
são oposicionista em qualquer 
parte do território por1ugtlês". 
"A sua obrigação, que inter­
preta e cumpre com excepcio­
nal sensibilidade, é unir. Não 
é dividir. Merece por isso o nos­
so aplauso. ~unca a nossa cri­
üca'·. 

Mota Torres refere ainda 
que "no espaço e no momento 

trução do referido sànatório. 
Em 1928, e edifício estava em 
fase adiantada de construção. 
Mas. um movimento hostil à 
presença alemã na ilha, leva o 
Estado português a comprar 
o imóvel. 

Entretanto. a SCMF, que 
ünha um hospital onde hoje es­
tá instalada a sede do Gover­
no Regional, nas averudas de 
Zarco e Arriaga (mas começa­
va a ter problemas de espaço). 
encetou diligências junto do 
Governo Central com vista à 
cedência do "Edifício dos Mar­
meleiros" para transferência 
do seu hospital. ° que veio a 
acontecer, a titulo prooirio, pe­
lo decreto-Iei 15.402. de 24 de 
Abril de 1928. 

«A cedência. a título pre­
cário, corresponde a um con­
ceito de direito perfeitamente 
assente». m'-lllica, ao DIÁRIO, 

, unl jurista. anotando. «Quem 
possui a título precário, não p0-

de adquirir pela posse a coisa 
possuida». 

Nesta ordem de ideias. con­
tinua o mesmo informador, 
«não se pode deixar de enten­
der que o edifício sempre foi 
propriedade do Estado e que. 
por força da Lei 31/ 91, de 5 de 
Junho [Estatuto Politico-Ad­
ministrativo da Madeira] pa& 
sou a collSÜtuir património da 
Região» - e, por isso mesmo, 
chamada a entrar no proces­
so. Não há nenhum comentá­
rio oficial à decisão agora to­
mada pelo Tribunal do Circulo 
do Funchal. Mas o secretário 
regional dos Assuntos Sociais 
afirmou, ao DIÁRIO, a 24 de 
Maio de 1995, que a SCMF 
nunca reconheceu à Região a 
legíÜIDa propriedade de tais 
bens. Como tal, aguardaria pe­
la decisão dos tribunais. Nes­
te primeiro "round", ela aí está 
Favorável. 

próprio, o PS/M emiürá as opi­
niões que dão coerência e força 
à nossa participação políüca 
enquanto maior partido da 
oposição". Torná-las-emos pú-

' blicas. Naturalmente". 
A concluir, o presidente 

dos socialistas locais realça: 
"No que é essencial, associa­
mo-nos a todos os madeiren­
ses e porto-santenses que, com 
a visita do presidente da Re­
pública, se sentem honrados e 
eSÜIDulados a prestigiar o re­
gime autonómico, os seus ór­
gãos de governo próprio e con­
tribuir desta forma para um 
Portugal desenvolvido e soci­
almente justo. perante si pró­
prio e no quadro da sua parti­
cipação na União Em'opeia e 
no concerto das Nações". 

JUAN FERNANDEZ 

• 
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NO FECHO 

Nobre Guedes 
entra na corrida 

L lÚS Nobre Guedes 
poderá vir a ser o 
adversát'Ío de Nuno 
Correia da Silva na eleição 
para a Distrital de Lisboa 
do CDS-PP, revelou à 
agência Lusa fonte do 
partido. 
Nobre Guedes. o primeiro 
elemento da Comissão 
Poliüca presidida por 
Paulo Portas, poderá 
avançar na corrida à 
Distrital de Lisboa. ainda 
liderada pelo deputado 
Jorge Ferreira. 

''Monteiristas'' 
co~boram 

Os "monteiristas" não vão 
dar tI'éguas à futura 
liderança parlamentar de 
Llús Queiró. sempre que 
discordem das orientações 
da direcção de Paulo 
Portas. mas prometem 
colaborar em todas as 
questões que não violem a 
sua consciência. 
Essa foi a face mais visível 
da remrião de ontem da 
bancada do PP, na qual 
Luis Queiró anlillciou a sua 
candidatura à sucessão de 
Maria José Nogtleira Pinto 
nas eleições do próximo 
dia 2 de Abril. 

Silva Viegas 
na GNR 

° brigadeiro Silva Viegas, 
proposto para promoção a 
general, vai ser o novo 
comandantegeral da , 
Guarda Nacional 
Republicana (GNR), 
apurou ontem a agência 
Lusa. 
Silva Viegas, cuja 
promoção tem de ser 
sujeita a confirmação do 
Conselho Superior de 
Defesa Nacional no 
próximo dia 30, foi chefe de 
gabinete dos generais 
Cerqueira Rocha e Espirito 
Santo enquanto chefes do 
Estado-Maior do Exército. 

Segurança 
nas escolas 

Algtunas escolas do distrito 
de Coimbra, consideradas 
de risco em termos de 
segurança, vão ser 
equipadas, em breve, com 
câmaras de video 
associadas a sistemas de 
alarme sonoro ou 
luminoso. anunciou ontem 
o governador civil. 
Vítor Batista manifestou o 
empenho do Governo Civil 
neste projecto, ao inteJ'vir 
no encerranlento do 
EncontI'O Segtu'ança nas 
Escolas, promovido pelo 
Centl'O de Área Educativa 
(CAE) de Coimbra. 
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<cllvi-1?egros» 
Parreira e Sergi1?lw 
recupera1n 
das lesões 2 
e já podernjogar 

Câmara de Lobos 
tem Sérgio 
e7ndúvida 

para a recepção 6 
ao Barreirense 

DOIS ARGENTINOS À EXPERIÊNCIA 

Eusébio renova 
'c por 4 épocas 

o madeirense 
Eusébio 
prolongou o seu 
contrato com o 
Marilinw até ao 
arw2003. 
O defesa c0711inua 
assim de «verde e 
vennelho» por 
mais quatro 
épocas, isto numa 
altura em que já 
sefalavado 
in1eresse de outros 
embleJnas rws 
seus serviços. 
Enquanto isso, 
dois jogadores 
argentirws 
chegam amanhã 
à experiência 
para o Marilinw. • PÁGINA 3· 

NOVA FILOSOFIA 

Futebol objectivo 
estilo de Henrique 

• PÁGINA 2 • 

PARA DIRIGENTES DESPORTIVOS 

IDRAMeUMa 
promovem curso 

• PÁGINA 8· 

Filipe Farinha 
convocado 
para a selecção 
nacional 
de ténis 7 

SEXTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1998 

Duarte sonha 
com presença 
no «Mundial» 

• PÁGINA 9. 

João Correia 
distinguido 

pela Federação 
• PÁGINA 8. 

Juiz madeirense 
quer ser um 

dos 12 melhores 

• PÁGINA 5. 
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N O C F . U N I Ã O 

Henrique Teixeira trabalha 
"futebol mais objectivo" 

H enrique Teixeira fi­
cou sozinho na ori­
'entação do plantel 

profissional do C. F. União 
SAD , depois da saída de 
Jorge Jesus e do seu adjun­
to Rui Lopes . Enquanto 
não é definido se alguém 
vem coadjuvar o novo trei­
nador unionista. 

Assim aconteceu na 
quarta-feira , aquando do 
"conjunto" efectuado no rel­
vado dos Barreiros, e on­
tem, no relvado secundário 
da Camacha. Duas sessões 
de trabalho em que foi per­
ceptível uma nova filosofia 
que Henrique Teixeira pre­
tende impor no estilo de jo­
go unionista. "Nestes dias, 
trabalhámos de forma a im­
por um futebol mais objec­
tivo e com outra profundi- . 
dade, que nos permita che­
gar à baliza adversária com 
mais intencionalidade". 

O treinador "azul-ama­
relo" lembra que esta tem 
sido uma pecha no futebol 
praticado pela equipa do C. 
F. União. "Os melhores jo­
gos do União e aqueles que 
proporcionaram vitórias, fo­
ram aqueles em que nosso 
futebol teve uma maior pro­
fundidade", lembra. 

É baseado nestes pres­
supostos que Henrique Tei­
xeira tem vindo a traba­
lhar. E, apesar de faltar 

• O C. F. União prosseguiu, ontem, a semana de trabalhos 
sob a orientação de Henrique Teixeira, que rendeu Jorge 
Jesus nos comandos técnicos "azul-amarelos". Visando 
o regresso às vitórias no jogo de amanhã, ante o União 
de Leiria, um objectivo a que se propôs o novo treinador 
unionista. 

Marcos Gaúcho é um das impedidos para o jogo com o União de Leiria. 

pouco tempo para o final 
da temporada, há uma no­
vo filosofia de jogo a im­
plantar. "Esta equip a é 
constituída por jogadores 

dotados tecnicamente, que 
trocam bem a bola e que 
gostam de praticar um fu­
tebol apoiado e bonito. Mas, 
a verdade é que nos últi-

N O NACIONAL 

mos jogos não fomos felizes 
e a equipa foi pouco objec­
tiva. Vamos tentar alterar 
este estado de coisas", con­
firma. 

Muitas certezas entre 
apenas duas dúvidas 

D avid Gomes continua 
a debater-se com gran­

des problemas na prepara­
ção da partida do próximo 
domingo, em Moreira de 
Cónegos, frente ao Morei­
rense. Limitado pelo eleva­
do número de atletas a con­
tas com problemas de 
ordem física, o técnico na­
cionalista teve de prescin­
dir do habitual treino de 
conjunto das quintas-feira, 

dado não ter quantidade su­
ficiente de jogadores para 
formar duas equipas de on­
ze elementos. Assim, os «al­
vi-negros» realizaram uma 
sessão de trabalho, na ma­
nhã de ontem, na Camacha, 
que começou com trabalho 
de índole física (velocida­
de) , continuou com esque­
mas tácticos e acabou com 
o apuro da finalização. 

Da lista de doze lesio-

NA · A . D. 

nados noticiada na nossa 
edição de quarta-feira, as­
sinala-se os regressos de 
Parreira e de Serginho à 
actividade sem limitações. 
Em dúvida para o encontro 
da próxima jornada encon­
tram-se Rakovic e Zivano­
vic, que fazem treino con­
dicionado. Certas são as au­
sências de Paulo Catarino, 
Rogério Laje, Bambo, Chi­
quinho, José Pedro e Kle-

MACHICO 

ber, este último a padecer 
de um micro-rotura. De fo­
ra poderá ficar também o 
«central» brasileiro Muna­
yer, expulso frente ao Uni­
ão por acumulação de car­
tões amarelos, depois de 
uma disputa de bola com 
Serginho. Os «alvi-negros» 
pediram a despenalização 
do jogador à Liga, basean­
do-se no facto de este não 
ter cometido qualquer fal-

Agostinho a caminho 
da recuperação total 

A Associação Desporti­
va de Machico conti­

nua a preparar a partida 
da próxim o jornada em 
que tem reservada uma 
longa deslocação ao Alen­
tejo para defrontar o Des­
portivo de Beja. 

Nesse sentido. o plan-

tel "tricolor» realizou, on­
tem à tarde, no relvado lo­
cal, um treino caracteriza­
do por trabalho de ordem 
técnica, em especial, a pos­
se de bola. 

A sessão teve uma du­
ração aproximada de uma 
hora. o que foi justificado 

pelo técnico Dario Filho 
por "a equipa estar a tra­
balhar bem durante a se­
mana e necessitar de uma 
descompressão , não só 
por causa do calor, mas 
também porque os jogado­
res já acusam algum des­
gaste" . 

Os machiquenses vol­
tam a treinar esta tarde , 
naquele que será o último 
«apronto» na Região , uma 
vez que a equipa viaja pa­
ra Lisboa na manhã de sá­
bado. treinando-se à tarde, 
em Évora. Para este em­
bate, Dario Filho não po-

De resto, o técnico uni­
onista refere que "nem é 
necessário pedir a estes jo­
gadores, com o nível técni­
co que possuem, que segu­
rem o jogo e mantenham a 
posse de bola, porquanto is­
so eles já sabem fazer", adi­
antando que o importante 
é "estimulá-los para darem 
a este seu futebol , uma mai­
or objectividade". 

Por outro lado, Henri­
que Teixeira não está pen­
sando em proceder a gran­
des alterações no "onze" 
que, inicialmente, irá de­
frontar o União de Leiria. 
A estrutura base deve man­
ter-se, de acordo com as in­
tenções manifestadas pelo 
treinador unionista. 

Em termos de plantel, 
Henrique Teixeira não po­
de contar com os elemen­
tos que já se encontravam 
lesionados à data em que 
tomou conta da equipa . 
Marcos Gaúcho, com uma 
lesão num adutor, Mlade­
novic, com uma lesão pro­
longada nos gémeos, Mário 
Jorge, ainda em fase de re­
cuperação de uma inter­
venção cirúrgica, e Fer­
nando, igualmente a recu­
perar duma operação feita 
ao apêndice , são os indis­
poníveis. 

E. R. 

ta sobre o unionista, e 
aguardam agora uma res­
posta a fim de saberem da 
possibilidade de utilização 
de Munayer. 

A minorar tantos con­
tratempos, David Gomes já 
tem ao seu dispor o lateral­
esquerdo Mataraso, ausen­
te frente ao União por es­
tar a cumprir uma partida 
de castigo. 

O Nacional volta esta 
manhã (9.30 horas) ao tra­
balho com a efectivação de 
um treino no campo da Ca­
macha. Para sábado está 
previsto um treino matinal, 
seguindo a equipa para o 
Porto ao princípio da tar­
de. 

E P 

de contar com dois joga­
dores do grupo à sua dis­
posição : o avançado Nél­
son, a cumprir castigo fe­
derativo, motivado pelo 
cartão vermelho com que 
foi penalizado frente à Ca­
macha, e o defesa Agosti­
nho que caminha para a 
recuperação total. 

O atleta já treina sem 
limitações, mas terá de me­
lhorar a sua condição físi­
ca , prevendo-se a sua rein­
tegração na equipa para a 
próxima semana. 

E P 
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NOVIDADES D O MARíTIMO 

Eusébio prolonga 
contrato até 2003 

bém estão impossibilitados 
de darem os seus contri­
butos à equipa. É o caso , 
por exemplo, de Ricardo 
Silva, que tem feito só ca­
minhada e trabalho de gi­
násio dado a entorse so­
frida sábado no Algarve, 
no decorrer do último trei­
no antes do jogo com o Fa-
rense. . 

Também Nelson , que 
continua suspenso, não po­
derá jogar, enquanto Vas­
concelos ainda atravessa 
a fase de recuperação da 
intervenção cirúrgica ao 
joelho direito, para tratar 
dos respectivos ligamen­
tos cruzados. o madeirense Eusé­

bio acordou ontem 
à tarde a renova­

ção do contrato que o liga 
ao C. S. Marítimo por qua­
tro temporadas, além da 
actual e da próxima que já 
estavam definidas. Ou se­
ja, o esquerdino prolongou 
o compromisso com o clu­
be verde-rubro até ao ano 
2003. 

Eusébio, de 24 anos na­
do e criado tib--futebol ma­
ritimista, com passagens 
temporárias por Camacha, 
Espinho e Machico sempre 
na condição de empresta­
do, afirma-se, cada vez 
mais, na primeira equipa 
maritimista que vem bri­
lhando no actual campeo­
nato da I Divisão. O ma­
deirense já participou em 
16 das 25 partidas do cam­
peonato até agora dispu­
tadas, e em 14 ocasiões evi­
denciou o estatuto de titu­
lar , perfazendo 1.265 
minutos jogados, nos quais 
marcou um golo - da vitó­
ria no Bessa, frente ao 
Boavista - e não viu qual­
quer cartão. Eusébio e Ma­
rítimo colocaram, assim, 
ponto final a uma série de 
três reuniões , chegando a 
um acordo que agrada, 
obviamente, ambas as 
partes. 

Por banda do clube, os 
seus responsáveis justifi­
cam "no reconhecimento 
das qualidades do jogador, 
ao que se junta o facto de 
ser madeirense, e a pro­
cura de uma estabilidade 
total para o atleta" a reva­
lidação do compromisso 
que só terminava no final 
da temporada 98/99. 

Fonseca é aposta 
do Guimarães 

Mas este não é caso 
único entre os maritimis­
tas. Outros jogadores se 
seguirão nas conversaçõ­
es para as renovações de 
contratos, sabendo-se que 
o clube procura manter a 
esmagadora maioria dos 
componentes do actual 
plantel. A propósito, refe­
rência para a circunstân­
cia de apenas três futebo­
listas terminarem esta 
temporada o respectivo 
vinculo contratual, preci­
samente Cabral, Moura e 
Bruno. 

Além, claro, daqueles 
que .. estão emprestados pe­
lo F. C. Porto. Entre estes, 
sabe-se que Bino irá para 
o Sporting e Fonseca apa­
rece agora englobado num 

• As atenções verde-rubras estão viradas para a partida 
de domingo, frente ao Desportivo de Chaves, onde 
Albertino deverá ocupar a vaga deixada pelo castigado 
Rui Óscar.A par disso, o clube maritimista também pensa 
no médio e longo prazo, inserindo-se nesta política 
a renovação de contrato de Eusébio até à época 2002/2003. 

DUARTE AZEVEDO 

Eusébio, verde-rubro desde ... sempre. 

lote de futebolistas que se 
mudarão das Antas para 
Guimarães (Quinzinho, 
Wetl e Costa ... ), por causa 
da contratação do guarda­
redes Nuno por parte dos 
portistas , englobada na 
mudança de Sérgio Con­
ceição para o Deportivo da 
Corunha .. . Uma história 
que não cabe aqui. 

Certo é que o Marítimo 
pretende manter nas suas 
fileiras os azuis-e-brancos 
que estão a jogar na Ma­
deira a título de emprésti­
mo. O que, contudo, passa 

pela vontade (leia-se, ne­
gócios) portista. 

Cabral treinou 
com normalidade 

Paralelamente a estas 
situações que têm a ver, 
directamente, com a com­
posição do plantel do C. 
S. Marítimo para a próxi­
ma temporada, o traba­
lho do actual grupo 
vem decorrendo normal­
mente. 

Ontem houve o tradi­
cional almoço-convívio 

• 

mas antes aconteceu trei­
no no Estádio dos Barrei­
ros. Cerca de duas horas 
de preparação, sob inten­
so calor mas com entrega 
total por parte dos profis­
sionais. Trabalho diversi­
fi cado preencheu a ma­
nhã, podendo-se r eferir , 
como cur iosidade, uma 
das partes do treino que 
constou de jogo a meio­
campo. Para tal, Augusto 
Inácio dividiu os seus pu­
pilos por quatro equipas, 
duas das quais compostas 
por oito jogadores cada, a 

e O L oe A DOS P O R BARRADAS 

Chegam amanhã 
dois argentinos 

A o que o DIÁRIO apurou, devem che­
gar amanhã ao Funchal dois jogado­

res argentinos com destino ao plantel do 
C. S. Marítimo. Com o intuito de mostra­
rem qualidades junto de Augusto Inácio, 
tendo em vista sobretudo a próxima época, 
é natural que os verde-rubros venham a 
inscrever um desses elementos ainda na 
presente temporada. O que terá de acon­
tecer , refira-se, até segunda-feira próxi­
ma, dia em que encerram as inscrições. 

Apesar dos esforços desenvolvidos pe­
la nossa reportagem, pouco mais conse­
guimos apurar relativamente a estas pos­
síveis aquisições maritimistas. Apenas sou­
bemos que as vindas do s jogadores à 
Madeira não representam qualquer en­
cargo para a colectividade madeirense já 
que se trata de mais uma aposta do emi­
grante madeirense Tony Barradas, que já 
colocou outros futebolistas no plantel ver­
de-rubro. 

apresentarem aqueles que 
deverão ser convocados 
para a partida de domin­
go, frente ao Desportivo de 
Chaves. Pelo menos, os de­
zasseis que têm merecido, 
mais vezes, a preferência 
do técnico. Ei-los: 

A - Kilana; Albertino, 
Fonseca, Eusébio, Carlos 
Jorge, Herivelto , Alex, 
Márcio António e Bino. 

B - Van der Straeten; 
Cabral, Rui Óscar, Zeca, 
Jokanovic, Romeu, Zaka­
ria e Maurício. 

Destes, referência pa­
ra a circunstância de Rui 
Óscar ser o único que,não 
pode estar disponível pa­
ra domingo, por cumprir 
um jogo de castigo em vir­
tude do cartão amarelo, o 
quinto da época, visto do­
mingo em Faro. Pelos da­
dos disponíveis , prevê-se 
que Albertino ocupe o lu­
gar de Óscar no onze ini­
cial, frente aos flavienses. 
Cabral , que na véspera 
trabalhara de modo condi­
cionado por um toque num 
joelho, ontem preparou-se 
normalmente. 

Ainda relativamente ao 
treino de ontem, nota pa­
ra a integração dos junio­
res Filipe, António e Bru­
no, juntamente com os ha­
bitués Nuno Sousa e 
Sérgio. A propósito, note­
se que a equipa verde-ru­
bra de juniores, empenha­
da na fase intermédia na­
cional , prossegue o seu 
campeonato amanhã, re­
cebendo no Campo de San­
to António, a partir das 16 
horas, o Vitória de Guima­
rães. 

Os ausentes 
sem novidades 

A par de Rui Óscar, ou­
tros jogadores há que tam-

Operado há dois me­
ses, Vasconcelos tem tido 
uma recuperação muito 
boa, notando-se-lhe satis­
fação por esse facto. Pe­
dro Paulo, por seu turno, 
depois da intervenção ci­
rúrgica e correspondente 
r ecuperação, trabalha 
com normalidade mas fi­
sicamente a inda não se 
encontra operacional pa­
ra poder corresponder às 
exigências da competição. 
O que deverá estar ultra­
passado dentro de uma 
semana. 

Neste lote de indispo­
níveis falta incluir Assel­
mano O belga continua a 
recuperar na sua terra na­
tal, também, de uma inter­
venção cirúrgica. 

Hoje os v.erde-rubros 
dão continuidade ao tra­
balho, treinando da parte 
da tarde no Campo de San­
to António. 

Joka à beira 
dos 100 jogos 

Se Augusto Inácio op­
tar por incluir Jokanovic 
no encontro do próximo 
domingo, o antigo unio­
nista somará o centésimo 
jogo na I Divisão portu­
guesa. 

Um dado curioso e que 
se apura somando as 
26+15 partidas jogadas 
com a camisola do C. F. 
União (épocas 93 / 94 e 
94/ 95), com as 20+22 das 
temporadas sequentes ao 
serviço do C. S. Marítimo, 
juntando-se-lhes os 16 jo­
gos do actual 97/ 98. 

Jokanovic está, pois, à 
beira de integrar o "grupo 
dos centenários" que no 
caso do actual Marítimo in­
clui Carlos Jorge, Cabral, 
Alex, Bino e Zeca. 
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Adversários 
infiltrados 
deliberam 

A Assembleia-geral do Académico, que 
recentemente deliberou o fim da activida­
de profissionaValta competição, abdicando 
do lugar que durante mais de duas déca­
das foi arduamente conquistado por um 
conjunto de carolas, reuniu um conjunto 
de pessoas ilustres da nossa sociedade, 
mas cuja ligação ao clube é de todo esqui­
sita. 

Do deputado do PSD aos conhecidos 
fanáticos do Nacional e Marítimo, adver­
sários do Académico nos seus primeiros 
dez anos de existência, estes novos sóci­
os do Académico, quis inimigos infiltrados 
nas fileiras, não tiveram problemas em pôr 
o clube no prego. Para salvar a pele, pois os 
credores ameaçam deixar alguns em situ­
ação difícil, bem como para se livrarem de 
chatices. 

E assim «acabou» o maior clube de 
andebol da Madeira. 
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AFIRMAÇÕES DESESTABILIZADORAS 

Inácio e Carlos Pereira 
vão pedir desculpas 

Zé Graxa apurou que 
Inácio e Carlos Pereira vão 

pedir desculpa ao grupo de 
trabalho. Pelas suas mais 
recentes declarações aos 
jornais. Em causa está o 
clima de instabilidade que foi 
criado com as declarações 
de ambos, antes de jogos 
tão importantes como foram 
o de Faro e à de domingo 
nos Barreiros. 

Inácio veio desestabilizar 

o grupo com conversas de 
ordenados em atraso, 
enquanto o presidente 
Carlos Pereira ameaça demi­
tir-se numa altura da época 
crucial. Comportamentos 
reprováveis, desestabiliza­
dores e que exigem um pedi­
do de desculpas públicas, 
nos mesmos Jornais em que 
as afirmações foram feitas, 
a exemplo do que já tinha 
acontecido com Jokanovic. 
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"Comecei no voleibol tinha 11 
anos de idade. Foi quando a mo­
dalidade apareceu no Estreito. 
Pouco depois, experimentei arbi­
trar alguns jogos, nessa altura ain­
da não ao nível da Associação . 
Mais tarde vim estudar para a 
Francisco Franco e houve um Cur­
so para Árbitros. Inscrevi-me, pas­
sei, mas também mantive-me co­
mo jogador. No entanto, nos últi­
mos anos como atleta, optava pela 
arbitragem" . 

António Bruno Barros Azeve­
do é natural de Câmara de Lobos 
e tem 28 anos de idade. Este ope­
rador de computadores apresenta 
o voleibol cômo o primeiro amor 
desportivo. "Pratiquei outras mo­
dalidades, como o basquetebol, o 
atletismo e o andebol, mas sem­
pre a nível escolar, nunca como fe­
derado" . Mesmo assim, outra mo­
dalidade esteve quase a merecer­
-lhe a atenção total . "Fui 
convidado para ser árbitro de bas­
quetebol, experimentei e até gos­
tei, mas o voleibol foi, como se 
costuma dizer, o primeiro amor e 
falou mais alto. Mesmo que tives­
se ido para árbitro de basquete­
bol, tenho a impressão de que vol­
taria ao voleibol". 

No voleibol, então como árbi­
tro. "Foi uma opção que tomei 
por gostar, verdadeiramente, de 
exercer esse papel." O começo ofi­
ciai deu-se como marcador, pas­
sando posteriormente para árbi­
tro estagiário. Onde permaneceu 
durante sete anos . Seguiram-se 
dois anos como árbitro regional. 
Agora árbitro nacional, há duas 
épocas, Bruno Azevedo não es­
conde que Américo Aguiar ~ José 
Casanova foram muito importan­
tes nessa transição. "Estou-lhes 
muito grato por isso", anuncia. 
Ainda antes de ser árbitro nacio­
nal, o madeirense foi ganhando 
experiência actuando como «se­
g .. undo árb itro», nomeadamente 
fazendo dupla . com Américo 
Aguiar. 

Para atingir o patamar nacio­
nal, Bruno Azevedo frequentou 
urrrcursoQoplano teórico duran-

... teu m fim-ele-semana ,passando, 
em seguida, pelo período deum 
ano em avaliação prática, ao dirigir 
jogos dePrimeira e Segunda Divi­
sões. Por .isso é queo juiz madei-

afirma ser" árbitro nacional 
rr.,-ro,,>:ro tem-
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B R UNO AZEVEDO 

A importância da certeza 
" E muito diferente ser ár-

bitro regional do que 
ser juiz de âmbito naci­

onal. Quem o afirma é Bruno 
Azevedo, um madeirense com 
muito valor no mundo da arbi­
tragem portuguesa de voleibol, 
embora apenas esteja há dois 
anos incluído na alta roda. A 
explicação é fácil e Bruno li­
mita-se a dar um exemplo. "Os 
sistemas tácticos apresentados 
são mais complexos e exigem 
uma atenção muito maior, 
além de que a velocidade do jo­
go é muito mais acentuada". 

Mas as dificuldades na di­
recção de um jogo de voleibol 
não se ficam por aí. Há que 
juntar, entre outros aspectos, 
a componente física. "Há jogos 
que demoram mais de duas ho­
ras e temos que estar muito 
bem preparados para que não 
tenhamos qualquer distracção. 
Outro factor a ter em atenção 
nos jogos demorados, são as 
dores que por vezes sentimos 
na coluna, dado o nosso posi­
cionamento, sempre em pé e 
sem nos movimentarmos". 

Existe também outro as­
pecto muito importante, que é .. 
o PSiC01ógico. "Temos que es­
tar muito bem psicologica­
mente, caso contrário não 
aguentamos a pressão de um 
jogo, distraímo-nos e, assim, 
mais facilmente podemos co­
meter lapsos". Para Bruno 
Azevedo, o modo como as par­
tidas decorrem também aju­
dam (ou desajudam ... ) a acção 
do árbitro. "Quando os jogos 
são emotivos podem mesmo 
prolongar-se por três horas que 
nós nem sentimos passar o 
tempo. Agora se o jogo for de 
fraco nível, por vezes custa a 
passar". É neste sentido que 
os confrontos tidos por menos 
importantes "são os mais difí­
ceis de arbitrar" . "Aqueles que 
exigem uma maior concentra­
ção é melhor", confessa, não 
escondendo que, no entanto, 
essas partidas menos interes­
santes "servem de treino para 
o árbitro". 

Um truque 

Sabe-se que num lance de 
voleibol a bola poderá atingir 
uma velocidade elevada. O que 
obriga a uma atenção redobra­
da por parte dos juízes de 
campo. Nomeadamente naque­
las bolas que caem «junto às li­
nhas». Bruno Azevedo traduz 
na expressão "treino visual" o 
que o árbitro tem de se socor­
rer para analisar essa situa­
ção. Mas existe, também, um ... 
truque. "Bem, não sei se será 
truque, mas a verdade é que 
muitas das vezes vai tudo pelo 
modo como o árbitro assinala a 
jogada. Se demorar a sancio­
nar o lance isso dará azo a que 
se diga que o árbitro tem dúvi­
das, agora se for peremptório 
na sua decisão transmitirá 
uma noção de certeza que é im­
portante para evitar. contesta" 
ções ou juízos de valor em re­
lação ao que ficou decidido". 
Br uno também r efere que a 
prática "é importante" . "Há bo-

• Natural de Câmara de lobos, Bruno Azevedo é um dos árbitros 
madeirenses de voleibol que integra o quadro nacional. 
Reconhecendo ser muito difícil chegar a internacional, este juiz 
tem como meta ser integrado no lote dos 12 melhores _ 
portugueses. E revela um segredo: "É fundamental o árbitro 
evidenciar certeza nas suas decisões". 

DUARTE AZEVEDO 

Bruno Azevedo é mais um madeirense que se afirma a nível nacional ao nível da arbitragem 

las em que por intuição analiso 
se vão fora ou dentro de cam­
po" , acrescenta, embora real­
ce que a "postura do árbitro" 
apresenta-se como fundamen­
tal. 

Sempre criticados 

Quanto aos ambientes que 
rodeiam as partidas - umas 
sem público, outras onde a pres­
são é grande - Bruno Azevedo 
mostra-se detentor sempre da 
mesma postura. "Não me afec­
tam", confidencia. "Quando er­
ro, reconheço-o e fico aborrecido 
por isso, mas quando não erro 
as pessoas criticam-me na mes­
ma, só que não ligo". Ede ime­
diato vem o conselho: "Após lun 
jogo, nunca devemos conversar 
ou discutir com os intervenien· 
tes este ou aquele lance. Temos 
é que preencher os formalis­
mos, ir para a cabine e então 
só depois é que podel)los fa-
lar do jogo, já quando esta-
mos de cabeça fria, sem o 
calor do jogo". Um conse­
lho recebido dos mais ex­
perientes e que Bruno en­
dereça aos mais novos. 

Posição curiosatelll o 
madeirense acerca de diri-
gir jogos de ... madeirenses. 
"É mais difícil do que apitar 
no continente . Repare , por 
exemplo, num jogo da semana 
passada em que eu fui segundo 
árbitro e o José Casanova o pri­
meiro, precisamente no Madei­
ra-Castêlo da Maia. Só por ser­
mos da Madeira, o treinador do 
Castêlo fartou-se de nos criti­
car". Por isso, Bl'lmo opina que 
o sistema de nomeações não se­
rá o melhor, embora aceite que 
assim seja "por causa das des­
pesas". "Não fica em causa o ár­
bitro mas'sim a circunstância 

de ser ou não madeirense, o que 
é perfeitamente absurdo". 

Volei de Praia 

O ponto mais alto da carreira 
do juiz madeirense aconteceu no 
Volei de Praia. "Nenhum dos outros 
árbitros madeirenses poderia ir ao 
Campeonato do Mundo feminino 
que se realizou em Espinho, mas 
eu, como estava de férias, aceitei o 
pedido. Infelizmente, não pude ir 
ao campeonato masculino, mas fi­
quei fascinado com a presença em 
Espinho. O ambiente é completa­
mente diferente, fazemos os jogos 
mas depois convivemos, esta-

mos em regime de concentração ... ". 
Entusiasmado, Bruno Azeve­

do não esconde o contentamento 
que lhe deixou essa experiência. 
Até porque é mais fácil arbitrar o 
voleibol de praia, segtmdo confes­
sa. Mas essa variante é tida como 
"a continuação de uma época" que 
caso contrário conheceria um in­
terregno de vários meses. 

Internacional 

Humilde e simultaneamente re­
alista, Bruno Azevedo não tem a in­
ternacionalização como meta prio­
ritária no mundo da arbitragem. An­
tes prefere apostar na entrada "do 
lote dos melhores árbitros portu­
gueses", mÍl quadro que reúne 12 
juizes. ':0 quadro de árbitros por­
tugueses internacionais está pre­
enchido, e por jovens, o que torna 
cómplicado qualquer alteração". 
Por isso, o horizonte não vai além 

de se consagrar como um dos me­
lhores doze árbiÍl'()s portugue­

ses. 
Numa última opinião, esta 

centrada na arbitragem re­
gional, Bruno Azevedo la­
menta que dos cerca de 70 
inscritos na Associação, ape­
fias pouco mais de vinte exer­
çam·aactividade de árbitro. 

Mesmo assinÍ,·esses têm como 
problema "acumula.rem fun-

ções na modalidade, são árbitros e 
também jogadores ou treinadores 
ou dirigentes, o que limita bastan­
te as suas nomeações". Fica, então; 
a ideia dos clubes "indicarem os 
marcadores para cada jogo, res­
tando apenas à responsabilidade 
da Associação a nomeação de um 
árbitro". "E aqueles que não pers­
pectivam grande futmo como pra­
ticantes, que se dediquem por ex­
clusivo à arbitragem", apela, a ter­
minar, Bruno Azevedo. Por 
experiência própria, não se deu mal 
pela opção ... 
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NO 1° DE MAIO 

Hélder e Renato 
condicionados 

os elementos que com­
põem o plantel do 1 Q de 

Maio têm vindo a cumprir 
na íntegra o plano de traba­
lho, tendo em vista o encon­
tro do próximo domingo , 
frente ao S. L. Olivais, a con­
tar para a décima quarta jor­
nada do Campeonato 
Nacional da III Divisão, 
série E. 

Para este jogo, o técnico 
Lino Gonçalves debate-se 
com algumas dúvidas em 
termos de utilização de três 
jogadores. Hélder, Renato e 
Higino têm vindo a trabalhar 
de forma condicionada. Os 
dois primeiros estão a con­
tas com pequenos trauma­
tismos, que os impedem de 
integrar com normalidade 
os trabalhos da equipa, en­
quanto o avançado tem es­
tado ausente dos treinos, d& .. , \" 

vido a problemas intestinais. 
Contudo, é previsível 

que os jogadores venham a 
recuperar a tempo de pod& 
rem estar presentes no en­
contro de domingo, ante o S. 
L. Olivais. 

Quem está indisponível 
para o confronto com a tur­
ma continental, é o lateral 
direito António. 

O jogador padece de 
uma entorse no pé direito, 
contraida no decorrer do jo­
go com o Vilafranquense. 

Refira-se que o plantel 
do 1 º de Maio, realizou na 
tarde de ontem um treino 
técnico/ táctico. 

No fase derradeira da 
sessão, Lino Gonçalves mi­
nistrou aos seus pupilos tra­
balho específico, visando a 
finalização. 

M.F . 

NO POR TO -SAN TENSE 

José Domingos ensaiou 
estratégia para Camarate 
Ontem, no pelado situa­

do a norte do novo rel­
vado do Parque de Jogos do 
Porto-santense, o plantel da. 
colectividade da ilha Dou­
rada cumpriu uma única 
sessão de trabalho, tendo o 
técnico José Domingos, 
aproveitado para ministrar 
aos seus pupilos um treino 
de índole colectiva, visando 
a estratégia a apresentar no 
encontro de domingo, frente 
ao Águias de Camarate. 

Antes do compromisso 
com a formação continen­
tal, aprazado para as 16 ho­
ras, de domingo, o plantel 
do Porto-santense vai cum­
prir uma única sessão de 
trabalho, marcada para a 
tarde de hoje. 

Para este jogo, o técni-

N O SÃO 

co continental ao serviço do 
Porto-santense, não vai po­
der contar com a prestação 
de Nélio. O jogador conti­
nua a recuperar de um pro­
blema no joelho direito, que 
o tem mantido afastado da 
equipa desde há largo tem­
po. 

Entretanto, o professor 
Roberto Gomes, do IDRAM, 
visitou as remodeladas ins­
talações do Parque de Jo­
gos do Porto-santense, pr& 
vendo-se, como já haviamos 
anunciado em primeira 
mão, que o novo relvado s& 
ja utilizado oficialmente no 
dia 11 de Abril, na partida 
em que a formação local vai 
receber, no seu reduto, a vi­
sita do São Vicente. 

M. F. 

VICENTE 

Equipa motivada 
para a Malveira 

O plantel do São Vicente 
realizou, ontem à tarde, 

no Campo do Pomar, o seu 
primeiro treino técnico-táctico 
com vista à partida do próxi­
mo domingo, na Malveira, an­
te o Atlético local. 

De facto , nos dois pri­
meiros dias de preparação 
semanal, o técnico Juca inci­
diu o trabalho sobre o aspec­
to psicológico dos jogadores, 
que se encontrava algo aba­
lado pelos últimos resultados 
- os vicentinos não ganham 
há quatro jornadas e na últi­
ma cederam um comprom& 
tedor empate, em casa, frente 
ao penúltimo classificado, o 
RealSport. 

Razões mais do que sufi­
cientes para o técnico con­
versar demoradamente com 
os seus atletas, tentando de& 
sa forma que os níveis de mo­
tivação aumentem. O próprio 
m''Plica a situação: «Nos dois 

primeiros dias de trabalho 
durante esta semana, o trei­
no visou melhorar os aspec­
tos psicológicos da equipa. 
Por isso, optei por não tra­
balhar com bola, fazendo-o 
apenas nos dois últimos trei­
nos. A equipa reagiu bem a 
este trabalho e mostra-se mo­
tivada para o jogo da próxi­
majornada». 

Entretanto, como referi­
mos, ontem, o plantel nort& 
nho efectuou um treino téc­
niootáctico, antecedido de te& 
tes ao nível do trabalho de 
pliometria. Um treino onde 
participaram todos os joga­
dores, face à inexistência de 
lesões. Aliás, a única baixa 
no plantel é Hélder, que irá 
cumprir castigo por um jogo. 

Refira-se que o São Vi­
cente volta a treinar, esta tar­
de, a partir das 17:30 horas, 
na Choupana. 

N.G. 

Sérgio está com problemas físicos e a sua recuperação não é certa. 

N O CÂMARA D E L O B O S 

Sérgio em dúvida 
para domingo 

• o Câmara de Lobos prepara com todas as cautelas a partida 
da próxima jornda em que recebe o Barreirense. Nuno Jardim 
já pode contar com Mota, mas Sérgio está em dúvida e Silas é 
uma ausência certa. 

O Câmara de Lobos con­
tinua a trabalhar com 
vista ao encontro da 

próxima jornada em que rere 
be o Barreirense. Uma parti­
da que pode aproximar os câ­
mara-lobenses dos seis pri­
meiros lugares, frente a um 
adversário que ainda sonha 
em chegar ao primeiro lugar. 
Dois «ingredientes» mais do 
que suficientes para que o pré­
lio de domingo esteja a gerar 
grande expectativa. O «ensaio 
geral» para o embate com a 
formação do Barreiro teve lu­
gar ontem à tarde, no campo 
local, com Nuno Jardim a pro­
mover um treino de competi­
ção para apurar a melhor e& 
tratégia que conduza a equipa 

N A A . 

à conquista do três pontos. Até 
lá, o Câmara de Lobos tem pro­
gramadas mais duas sessões 
de trabalho: esta tarde e na tar­
de de amanhã, ambos no cam­
polocal. 

Para este jogo há três situ­
aifles particulares no grupo de 
jogadores às ordens do técni­
co câmara-lobense. A saber: 
Mota está apto para a comp& 
tição, e poderá voltar aos rel­
vados já este fim-de semana, 
estando a sua convocação ape­
nas dependente de uma opção 
da equipa técnica; Silas conti­
nua ausente dos treinos e está 
impossibilitado de actuar no 
domingo e Sérgio encontra-se 
em dúvida, em virtude de um 
problema físico contraido na 

partida com o União de Mon­
temor. A sua presença no «on­
ze» titular que vai defrontar o 
Barreirense só será possível 
caso haja uma evolução posi­
tiva do seu estado nas próxi­
mas horas. De resto, os câma­
ralobenses não têm outros pro­
blemas no seu plantel, uma vez 
que não existe qualquer el& 
mento sujeito a castigo federa­
tivo. 

Notícia vinda a público e& 
ta semana é a renovação do 
contrato da equipa técnica, Nu­
no Jardim e David Quintal, por 
mais uma época, embora o 
«preto no branco» já tenha 
acontecido há cerca de quinze 
dias. 

EP 

D . D A CAMACHA 

Marquinhos está de 
" . regresso a equIpa 

O plantel da Associação 
Desportiva da Camacha 

vem preparando com muitas 
cautelas o encontro do próxi­
mo domingo, ante a formação 
algarvia do Portimonense, a 
contar para a vigésima quin­
ta jornada do Campeonato Na- . 
cional da II Divisão, zona sul. 

Partida com carácter d& 
cisivo para a turma cama­
chense, dada a posição extr& 
mamente delicada que vem 
ocupando na tabela classifi­
cativa. 

Na tarde de ontem, tendo 
como palco o relvado situado 
a norte do campo principal da 
Camacha, os comandados de 
João Santos cumpriram uma 
única sessão de trabalho, que 

incidiu em aspectos de ordem 
técnico/táctica. 

À excepção de João Pau­
lo, Rui e Duarte Nuno, todos 
lesionados participaram na ses­
são de treinos os restantes jo­
gadores do plantel. Avelino, au­
sente dos trabalhos da equipa 
durante largo tempo, devido a 
lesão, já integrou os trabalhos 
da equipa sem quaisquer limi­
tações, embora o seu nível físi­
co ainda não seja o ideal para a 
competição. 

Para hoje, os jogadores do 
conjunto "azul-bJ'anco" têm 
em agenda maiS uma sessão 
de treino. A fim de poupar o 
relvado principal, que se en­
contra em mau estado, a se& 
são de trabalho dos cama-

chenses terá lugar no relvado 
do campo anexo a este. 

Para a recepção ao Porti­
monense, um dos potenciais 
candidatos à subida de divisão, 
João Santos não vai poder con­
tar com a prestação do "capi­
tão", Duarte Manuel. Admoe& 
tado com dois cartões amar& 

los e o respectivo vermelho, o 
jogador está suspenso por um 
jogo, castigo aplicado pelo Con­
selho de Disciplina da Federa­
ção Portuguesa de Futebol. 

Todavia, o médio Marqui­
nhos está de volta à equipa, 
após ter ficado de fora no en­
con11'o da passada jornada, an­
te o Machico, devido a castigo 
federativo. 

M.F. 
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Marco 
regressa 

ao Caniçal 
O Caniçal está a pre­

parar a recepção ao Sa­
mora Corr eia, no próxi­
mo domingo , num jogo 
em que o grande objecti­
vo é a conquista do três 
pontos, para manter in­
tacta a esperança de fu­
gir à despromoção. 

A formação da zona 
leste treinou ao fim da 
tarde de ontem no seu 
campo, realizando uma 
sessão centrada da par­
tida com os ribatejanos, 
em que Luís Teixeira 
procurou afinar os por­
menores da melhor tácti­
ca a utilizar para chegar 
ao triunfo. 

Em termos clínicos, 
Rui Melim e Zeca são as 
única dores de cabeça 
para o técnico do Cani­
çal, uma vez que pade­
cem de problemas físicos 
que podem mesmo vir a 
impedi-los de jogar frente 
ao Samora Correia. Sem 
castigado no plantel, Lu­
ís Teixeira tem mais uma 
opção para a sua equipa, 
a de Marco, que regres­
sa à equipa após ter cum­
prido castigo federativo. 

EP 

Santacruzense 
tem três 
ausentes 

O jogo do próximo do­
mingo frente ao Sintren­
se é de extrema impor­
tância para o Santacru­
zense, pois uma derrota 
poderá comprometer se­
riamente as possibilida­
des da equipa se manter 
nos nacionais, por isso 
es te embate está a ser 
preparado com o máximo 
cuidado. No final do trei­
no da quarta-feira, e por 
sugestão do técnico , o 
plantel reuniu-se num 
jantar/ convívio que ser­
viu de lançamento para 
o jogo de domingo , em 
que só um Santacruzen­
se forte conseguirá des­
feitear o seu antagonista. 

Para já nem tudo cor­
re de feição a António 
Carlos que se vê impedi­
do de utilizar Emanuel e 
Nunes , lesionados , en­
quanto que Hélder Men­
des, embora tendo trei­
nado sem limitações, 
também deverá ficar de 
fora. 

Ontem foi dia de trei­
no de conjunto , com o 
técnico a ensaiar várias 
soluções, tentando des­
cobrir o melhor ".onze" 
para garantir a conquis­
ta dos tr·ês pontos. 

A equipa volta a trei­
nar esta tarde, após o 
que será realizada uma 
sessão de banhos e mas­
sagens, sendo depois co­
nhecida a lista de eleitos 
para defrontar o Sin­
trense. 

ss 
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TENISTA E M F O C O 

Filipe Farinha chamado 
·à selecção nacional 

Confirmando o exce­
lente trabalho que 
vem sendo feito pelo 

Piti Ténis Clube, o jovem Fi­
lipe Farinha vem registando 
uma evolução significativa, a 
que não será de estranhar os 
contactos internacionais que 
lhe têm sido proporcionados 
através da selecção nacional. 
Ainda recentemente o ma­
deirense competiu, em repre­
sentação de Portugal, frente a 
uma selecção de Madrid, di& 
putando três encontros de sin­
gulares, derrotando o virecam 
peão de Espanha, de iniciados, 
por 3-B, 6-2 e 6-1. Para além da 
vitória sobre Villacorta, Filipe 
Farinha defrontou mais dois 
madrilenos, perdendo com La­
garejos, por 6-7, &.2 e 2-7, ven­
cendo H. de la Torre por 6-2 e 
64. 

Agora, o madeirense em­
barca esta manhã para Sevi­
lha, onde vai competir du" 
rante os próximos três dias. 

Circuito de Veteranos 
desperta entusiasmo 

A outro nivel, registe-se o 
facto do Clube de Ténis do 
Funchal promover no próxi­
mo fim-de-semana o primei­
ro de três torneios do I Cir­
cuito de Veteranos. 

Deste modo estão aber­
tas as inscrições para es­
ta primeira competição, 
que se disputará nos dias 
28 e 29 de Abril, bem co-

• A Federação Portuguesa de Ténis voltou a chamar o 
madeirense Filipe Farinha para integrar a selecção de Portugal, 
que neste fim-de-semana vai disputar em Sevilha, Espanha, 
um encontro amigável com uma selecção de Andaluzia. 

Filipe Farinha defenderá as cores da selecção em Sevilha. 

mo nos dias 4 e 5 de Abril. 
Ainda integrados no Cir­

cuito Regional de Veteranos, 
está previsto um segundo tor­
neio nos dias 25 e 26 de Abril, 
que se vai prolongar nos di­
as 1,2 e 3 de Maio. e um ter­
ceiro torneio está marcado 
para os dias 30 e 31 de Junho, 
6 e 7 de Julho. 

Tal como já veiculámos 

G O L F E 

em tempo oportuno, este Cir­
cuito Regional propõe, ainda, 
um torneio de escada, a de­
correr entre 20 de Junho e 10 
de Outubro. O circuito en­
cerra com o «masters», a dis­
putar nos dias 24 e 25 de Ou­
tubro, bem como nos dias 31 
de Outubro e 1 de Novembro. 

Resta acrescentar que as 
inscrições para o primeiro 

torneio estão abertas, obri­
gando o regulamento do cir­
cuito à participação em pelo 
menos um torneio para um 
jogador poder participar no 
torneio escada que determi­
nará, em última circunstân­
cia, o ranking dos oito me­
lhores jogadores que terão 
participação assegurada no 
«Masters». 

Três jogadores do Santo 
. na selecção nacional 

Sousa, Martim Macedo Jnr. , 
Francisco Vasconcelos e Ca­
rolina Catanho. 

Palheiro GoIf 

Referência final para a ao­
tividade regional, desta feita 
protagonizada por mais uma 
iniciativa do Palheiro Golf. Confirmando o talento que 

lhes é reconhecido, os IIl& 

deirenses Alexandre Henri­
ques, Andrew Oliveira e João 
Abel Freitas Jnr. foram convo­
rodos para representarem Por­
tugal no encontro que a selec­
ção nacional vai disputar hoje, 
na Quinta do Peru, frente à Ir­
landa do Norte. 

Deste modo os três joga­
dores do Clube de Golfe de 

Santo da Serra voltam a ser in­
ternacionais, oontribuindo para 
a representação nacional em 
mais um encontro internacio­
nal que valorizará, por certo, 
os jogadores madeirenses. 

Competição nacional 

Mas o Golfe madeirense, e 
o Clube de Golf do Santo da 
Serra, vão estar em particular 

destaque já que oito dos seus 
jogadores vão marcar presença 
este fim-de-semana na segun­
da prova do Circuito Tranqui­
lidade, torneio que se disputará 
no Lisbon Sport CIub. 

Ocupando, as primeiras 
posições da Ordem de Mérito, 
os jogadores do Santo da Serra 
Alexandre Henriques, Andrew 
Oliveira, João Abel Freitas Jnr., 
João Umbelino, João Pedro 

P E S C A DESPORTIVA 

Madeirenses presentes 
no "nacional" 

Adel~madeirense pre­
sente no «nacional» de 

Pesca Desportiva, que se re& 

lizou na Barra de Aveiro, mais 
propriamente na Praia da C0s­
ta Nova, foi penalizada pelos 
problemas de ligação aérea, 
que fizeram com que os pesca­
dores madeirenses chegassem 
a Aveiro atrasados, não com 
petindo na 1. ª jornada. 

Mesmo assim, há a regis­
tar um desempenho global­
mente positivo dos seis pesca­
dores madeirenses que parti­
ciparam no «nacional» em 
representação do Bom Suces­
so, São Roque e CCD da Em­
presa de Electricidade da Ma­
deira. 

Nélson Pontes Gouveia, do 
Bom Sucesso, foi o melhor IIl& 

deirense, com uma prestação 
que acalenta esperanças de ob­
tenção de uma classificaçM fi. 
nal honrosa, pois ainda faltam 
disputar as derradeiras jorna­
das. 

Na II Divisão os oito re­
presentantes madeirenses -
da Camacha, CCD da EEM, 
Porto Moniz, CCD dos Horári­
os do Funchal e São Roque-

Deste modo, disputase do­
mingo e segunda-feira o 
«Monthley Medal», torneio que 
ao contrário da nossa infor­
mação de ontem não se desti­
na a equipas de três elemen­
tos, sugerindo sim a constitui­
ção de grupos de " três 
jogadores. Deste modo a com 
petição é individual, oom as in& 
crições abertas no CIubhouse. 

também não oonseguiram mar­
car presença na primeira jor­
nada, por atraso na ligação aé­
rea, razão pela qual as suas 
posições na tabela classificativa 
foram penalizadas. Ainda as­
sim, José Evaristo Gomes e Ar­
tur Pereira da Camacha, bem 
como Odorico Ornelas do São 
Roque estiveram em plano de 
evidência. 

No próximo fim-de-sema­
na, a Associação de Pesca da 
Madeira vai estar representa­
da na Taça de Portugal, atra­
vés do CCD da Empresa de 
Electricidade da Madeira, Por­
to Moniz e São Roque. Esta eli­
minatória da Taça realizar-seá 
em Vila Real de Santo António. 

• 
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BREVES 
Milovanovic 
interessa 
a clubes franceses 

O futebolista croata 
Branko Milovanovic 
regressou ontem ao 
Vitória de Guimarães 
depois de ter estado em 
observação na equipa 
francesa do Toulouse , 
de quem, afirmou , 
trazer «uma proposta de 
transferência na 
próxima época». 
Milovanovic a usentou-se 
na semana passada de 
Guimarães, deslocando­
se a Toulouse para 
prestar provas ao 
técnico Alain Giresse, 
mesmo sabendo que o 
mercado de 
transferências em 
França já encerrou e 
numa altura em que 
faltam cinco jornadas 
para terminar o 
campeonato gaulês . 
O jogador, que tem 
ainda mais dois anos de 
contrato com os 
vimaranenses, 
reintegrou ontem a 
preparação com o 
plantel do Vitória de 
Guimarães, embora 
garanta possuir 
«propostas de outros 
clubes franceses». 
O médio , que há duas 
épocas «trocou» a 
Corunha por Guimarães 
aquando da 
transferência do guarda­
redes Nuno para o 
Deportivo, disse 
preferir esperar pelo 
final da temporada para 
decidir o seu futuro, 
pese embora o 
descontentamento por o 
técnico Quinito 
prescindir dos seus 
serviços 
consecutivamente. 

• 
Áustria e Hungria 
apresentam 
candidatura 

A Áustria e a Hungria 
apresentaram, quarta­
feira, antes do encontro 
particular disputado em 
Viena pelas selecções 
dos dois países, o 
projecto de candidatura 
comum à organização 
do Europeu'2004. 
"Designado por «Jogos 
do Danúbio», a 

. iniciativa, que foi 
apresentada durante um 
cruzeiro ocorrido 
naquele famoso rio, será 
abordada, no que se 
relaciona à questão 
financeira e aos 
estádios escolhidos para 
os respectivos 
encontros, num 
encontro entre 
representantes 
governamentais dos 
dois países agendado 
para 27 de Abril 
próximo. 
Os estádios de Viena 
(Happel Stadium) , de 
Salzburgo e de 
Innsbruck são os 

primeiros a serem 
considerados para a 
candidatura, que 
concorrerá com a de 
Portugal, entre outras. 

• 
Ronaldo «empurra» 
Ivan de la Pena 
para o Inter 

O médio internacional 
do Barcelona Ivan de la 
Pena, por cujos serviços 
o Intel' de Milão se 
mostra interessado, 
revelou que o brasileiro 
Ronaldo, seu antigo 
companheiro no 
«Barça», «está a tentar 
tudo» para que a 
transferência se 
consume. 
Contudo, o médio 
«calvo» da equipa 
catalã, em entrevista ao 
diário desportivo 
italiano «Gazzetta dello 
SporÍ», diz preferir não 
falar de futebol, optando 
antes por «jogar bem no 
Barcelona», ainda que 
não seja totalmente 
insensível ao anunciado 
interesse do Intel' em 
contratá-lo. 
Reconhecendo ter 
estado há uma semana 
em casa de Ronaldo , por 
quem nutre uma grande 
amizade, De la Pena 
confessa-se muito 
satisfeito pelas palavras 
do antigo internacional 
espanhol Luís Suarez, 
responsável pelas 
contratações do Intel', 
segundo as quais Ivan 
era «o único jogador que 
se lhe podia comparar». 

• 
Lázio negoceia 
contratação 
de 8tankovic 

A Lázio de Roma está a 
negociar a contratação 
do médio internacional 
sérvio Dejan Stankovic, 
do Estrela Vermelha de 
Belgrado, admitiu o 
principal accionista do 
clube italiano, Sérgió 
Cragnotti. 
«O inter esse da Lázio é 
anterior ao da Roma, já 
que há dois anos 
andamos a seguir a 
carreira do jogador, e 
por isso, se o 
contratarmos, ninguém 
pode ficar defraudado. 
As negociações estão 
em curso sob a 
orientação do director 
desportivo Nello 
Governato», 
acrescentou Cragnotti. 
A «guerra» entre a 
Roma e a Lázio pela 
contratação de 
Stankovic fez subir a 
parada, com o primeiro 
a oferecer ao Estrela 
Vermelha 18.000 
milhões de liras ( cerca 
de 1,8 milhões de 
contos), e a Intel' a ir 
um pouco mais longe ao 
propor 20.000 milhões 
de liras (cerca de dois 
milhões de contos) . 

• 
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AFIRMA OS É COUC E IRO 

Leandro vai continuar . ." por mms seIS epocas 
O acordo entre o Sporting 

e Leandro "ainda não 
está fechado", mas o futebo­
lista brasileiro "vai certa­
mente continuar" em Alvala­
de, garantiu, ontem, o direc­
tor-geral da SAD do Sporting, 
José Couceiro .. 

O responsável pela Soci­
edade Desportiva sportin­
guista referiu ainda que a 
cláusula de opçãD, de 1,2 mi­
lhões de contos, constante do 
contrato com o Valência, "de­
pende do próprio jogador", 
esperando que a questão seja 
acertada no âmbito da próxi­
ma deslocaçãD do represen­
tante de Leandro, Jorge Ma­
chado, a Espanha. 

Aliás, a c1áusula de opção, 
a ser accionada, apenas o te­
ria de ser dentro de ano e 
meio, disse Couceiro , lem­
brando ainda que Leandro es­
tá no Spor!illg há apenas no­
ve meses e qhe o contrato ru­
bricado com o Valência tem 
uma validade total de três 
anos. "Leandro certamente 
continuará no Sporting", su­
blinhou Couceiro, adiantan­
do que as conversações com o 
jogador estão muito avança-

das e que o avançado "cana­
rinho" está "interessado" em 
manter-se em Alvalade. 

Couceiro fez questão em 
negar que o acordo com Le­
andro implica a triplicaçãD 
do salário do jogador, fixan­
do-o alegadamente em 17.000 
contos mensais, explicando 
que foi o valor da rescisão do 
jogador, que "triplicou". 

Sem querer avançar por­
menores sobre a negociaçãD 
com o jogador, Couceiro fez 
questão em sublinhar que o 
Sporting "não pode ficar de­
pendente de terceiros numa 
eventual transferência do jo­
gador". 

Durante o encontro com 
os jornallstas, Couceiro refe­
riu-se ainda à situação do 
avançado paraguaio César 
Ramirez, nomeadamente a 
sua eventual transferência 
para os brasileiros do Babia. 
"Houve uma abordagem há 
cerca de uma semana", ad­
mitiu Couceiro, que respon­
deu da seguinte forma numa 
referência à possibilidade de 
transferência do avançado: 
"Como hipótese, sim, como 
certeza, não". 

EX-INTERNACIONAL 

Jaime Graça internado 
após sofrer enfarte 

O antigo futebolista do Ben­
fica e Vitória de Setúbal 

Jaime Graça, 56 anos, sofreu 
um enfarte do miocirdio e e& 
táinternado no Serviço de Tr& 
tamento Intensivo de Cardio­
logia (STIC) do Hospital de Se­
túbal, "sob observação". 

Uma fonte hospitalar disse 
ontem, à Agência Lusa, que o 
ex-médio de ataque, que inte­
grou a selecçãD nacional na 
campanha do Campeonato do 
Mundo de Inglaterra'66, onde 

Portugal garantiu o terceiro 
lugar, «reagiu bem, encontra­
-se em situaçãD estabilizada e 
continua sob observação». 

Jaime Graça deu entrada 
no Hospital de Setúbal às 
06:00, depois de ter sofrido o 
acidente vascular aparente­
mente quando saía de casa, na 
cidade sadina, para se dirigir 
para Lisboa, onde treinava o 
Sport Lisboa e Olivais, da III 
Divisão, segundo clul:lesatélite 
do Benfica. 

F I F A 

Blatter quer apoios 
para se candidatar 

O secretário-geral da Fede­
raçãD Internacional de 

Futebol (FIFA), Joseph Blat­
ter, apenas apresentará a can­
didatura à presidência daquele 
organismo se pelo menos uma 
federação nacional de cada 
continente o apoiar. 

Esta ideia foi, aliás, apre 
sentada pelo próprio Blatter 
em entrevista ao jornal seIIl& 
nário suiço "L 'Hebdo", na qual 
praticamente confirma ter um 
acordo para que Michel Platini 
venha a ser seu adjunto. 

«Temos a mesma visão do 
futebol Lutamos para manter 
o prazer do jogo», afumou Blat­
ter, sem, no entanto, confirmar 
ou desmentir que caso venha a 
ser presidente da FIFA terá 
Platini a trabalhar ao seu lado. 

Quanto a este assunto, a . 
revista alemã "Kicker" refere 
mesmo que Platini será direo 
tor-executivo da FIFA, e que 
Blarter anunciará definitiva-

mente na segunda-feira a sua 
candidatura à sucessão de Jo­
ão Havelange. 

Mas, na verdade, as dúvi­
das quanto à formalização de 
uma candidatura de Blarter 
mantém-se, com o ainda se­
cretário-geral da FIFA a não 
confirmá-la em absoluto, em­
bora sempre vá dizendo, na en­
trevista ao "L'Hebdo", que 
Lennart Johansson, o único 
candidato oficial, não tem tan­
tos apoios como isso. 

«Itália e França, por 
exemplo, declararam-se favo­
ráveis a·Johansson, mas em 
Setembro último, quando ain­
da havia apenas um candida­
to. E quanto à unanimidade 
africana não creio nisso nem 
um segundo. De acordo com 
uma revista especializada, 27 
das 45 federações do conti­
nente serão favoráveis a uma 
candidatura da minha parte», 
disse Blatter. 
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P A R A DIRIGENTES DESPORTIVOS 

IDRAMeUMa 
acordam curso 

I ntegrado no quadro de ini­
ciativas próprias do 
IDRAM, no programa ino­

var jPlano estratégico de apoio 
à formação e à alta competição 
97 j 2ooo, foi ontem celebrado 
um protocolo com a Universi­
dade da Madeira que vai via­
bilizar um curso permanente 
de dirigentes desportivos, ac­
ção que funcionará em regime 
pó&laboral, com um número 
máximo de 20 candidatos. 

A UMa disponibilizará as 
suas instalações e um conjun­
to de professores que em con­
junto com os técnicos do 
IDRAM serão responsáveis pe­
los quatro módulos que com­
põem esta acçãD. No final des­
tes quatro módulos, o curso 
prevê uma seminário, que 
abordará temas que não te­
nham tido cabimento nas ses- . 
sões anteriores ou mereçam 
abordagem mais aprofundada. 

Podem participar neste 
' ClITSO os dirigentes dos clubes e 
associações que se inscrevam 
nos prazos definidos, exigindo­
se a maioridade, a titularidade 
de um cargo directivo em clube 
desportivo ou associaçãD de 
modalidade. Serão seleccion& 
das as primeiras vinte inscri­
ções. 

Tal como já foi destacado, 
os monitores deste curso são 
professores da UMa, quadros 
do IDRAM e técnicos de outras 
áreas que ambas as instituições 
não possam encontrar entre os 
seus quadros. O seu enqua­
dramento é efectuado através 
de duas estruturas específicas, 
designadas de comissões cien­
tíficas e executiva. A primeira é 
constituida pelo conselho di­
rectivo da seo;ão autónoma de 
Educação Física e Desporto da 
UMa e da Divisão de Apoio à 
Formação e àAlta Competição 
do IDRAM, sendo presidida pe­
lo director do primeiro destes 
organismos. A segunda, inte­
gra a Divisão de Apoio à For­
mação e à Alta Competição do 
IDRAM, sendo presidida pelo 
respectivo Chefe, o qual, na 
qualidade de director de cur­
so, tem a seu cargo os aspe(} 
tos relativos à coordenação do 
mesmo. 

O curso inicia-se a 20 de 

• O IORAM e a Universidade da Madeira assinaram 
ontem um protocolo que vai concretizar um curso 
pe-rmanente para dirigentes desportivos. Com um 
máximo de 20 candidatos, a acção funcionará em 
regime pós-laboral. 

IDRAM e UMa conjugaram esforços para esta acção de formação. 

Abril, com António Cardoso a 
abordar as «Actividades lúdi­
co-desportivas naAntiguidade 
Clássica». No dia seguinte, 
Francisco Santos falará sobre 
os <<Jogos Olímpicos da Anti­
guidade e da Era Moderna», 
para, no dia 22 de Abril, Antó­
nio Cardoso abordar o «Fenó­
meno desportivo do século 
XX». Andrê Escórcio, António 
Cardoso, Francisco Santos e 
João Mateus enceram o mó­
dulo 1 num painel que está pre 
visto para o dia 23 de Abril. 

O módulo 2 inici&se no dia 
5 de Maio, com André Escór­
cio a falar da «Gestão do des­
porto. factores de desenvolvi­
mento», para no dia seguinte 
António Cardoso abordar a 
«Função social e cultural do di­
rigente desportivo». Hélder L0-
pes, professor da UMa, falará a 
7 de Maio da «Organização e 
orientaçãD de direcçãD de um 
clubejsecçãD», cabendo aJo-

G I NÁST I CA 

ão da Costa Mateus a aborda,. 
gem do «Papel do dirigente no 
processo de treinoj competi­
çãD». A 8 de Maio encerra-se, 
pois, o segundo módulo. 

Francisco Fernandes, 
presidente do IDRAM, inicia 
o módulo 3, falando da «Polí­
tica desportiva na RAM», in­
tervençãD que está prevista 
para o dia 18 de Maio. No dia 
seguinte é a vez de Deodato 
Rodrigues intervir, falando 
sobre o «Apoio à formaçãD e 
à alta competiçãD». Este ter­
ceiro módulo encerra com as 
intervenções de Sílvio Costa e 
Adriana Ladeira, que vão fa­
lar dos «Apoios aos eventos 
desportivos», cabendo a Jai­
me Lucas dissecar sobre os 
«Contrato&programa» . 

O quarto e último módulo 
levará Gonçalo Nuno Araújo a 
falar sobre a «Informática c0-

mo ferramenta da gestão de& 
portiva» ,nodia1deJunho, en-

quanto Francisco Fernandes 
falará sobre «Fiscalidade e con­
tabilidade». João Prudente ­
«Organizar, participar e diri­
gir, tarefas do dirigente» - e 
Leonor Sena Lino, que vai 
abordar as «Relações públicas» 
encerrarão este módulo, 

O curso concluir reá no dia 
6 de Junho, com a realização 
do seminário em que a «Ética e 
o fah~play» (Carlos Gonçalves), 
«Direito desportivo» (José Ma­
nuel Meirim) e a «Informática, 
workshop da Infordesporto», 
a cargo dos técnicos desta em­
presa, serão os temas em di&-
cussão. 

Resta acrescentar que 
marcaram presença na ceri­
mónia de celebração do pro­
tocolo entre a UMa e o 
IDRAM, o Reitor da Universi­
dade da Madeira, Castanhei­
ra da Costa, Luis Sena Lino, 
Francisco Fernandes e Deo­
dato Rodrigues. 

Federação homenageia 
dirigente madeirense 

da AssociaçãD de Desportos 
da Madeirá, José António Gon­
çalves, endereçou uma men­
sagem de reconhecimento por 
este gesto ao presidente da Fe­
deração Portuguesa de Gi­
nástica, Henriques Reis Pin­
to, tendo a ADM deliberado 
atribuir um voto de louvor à 
directora técnica nacional, Te­
resa Loureiro, «pela colabo­
raçãD extraordinária presta­
da ao III Torneio internacio­
nal de Ginástica Rítmica 
Desportiva da Madeira, reali­
zado com indiscutível êxito». 

A Federação Portuguesa 
de Ginástica resolveu 

atribuir ao dirigente madei­
rense, João Correia, a sua me­
dalha de dedicaçfu>, distinçãD 
a que não será alheia o facto 

_ deste destacado dirigente ser 
o responsável pela Ginástica 
na AssociaçãD de Desportos 
da Madeira, assumindo por i&­
so a liderança da organização 

do Torneio Internacional de 
Ginástica, um dos maiores 
eventos organizados na Ma­
deira. 

Segundo nota distribuída 
pelaAssociação de Desportos 
da Madeira, a medalha foi atri­
buída ao dirigente daADM no 
reconhecimento manifesto dos 
seus directores, de que no tem­
po do exercício do seu man-

dato «sobressaem valores que 
muito nos orgulham referen­
ciar pelo seu mérito, sentido 
humano e capacidade de co­
laboraçãD» . 

A entrega da medalha de 
dedicaçãD ocorrerá esta tar­
de, no auditório do Centro de 
Medicina Desportiva, em Li&­
boa. 

Entretanto o presidente 

Na mesma nota, a ADM 
dá conta do louvor que deci­
diu atribuir a todos os mem­
bros da organização. 
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NBA 

Bulls de mãos · dadas . , .. 
com as VItonas 

No enoontro em que os 
campeões em título 
atingiram a melhor 

marca da temporada da NBA 
(53 vitórias e 17 derrotas), 
Scottie Pippen (23 pontos) e 
Michael Jordan (17) ajuda­
ram os Bulis a ultrapassar a 
marca dos Seattle SuperSo­
nics (52-17), ainda que a 
equipa de Chicago tenha ti­
do um quarto período menos 
produtivo , com apenas 11 
pontos. 

Os Magic, que ficaram a 
um triunfo dos Washington 
WIZards na corrida para o oi­
tavo lugar na Conferência 
Oríental, não estiveram nos 
seus melhores dias e nem a 
excelente prestação de Nick 
Anderson (21 pontos) evitou 
o quarto triunfo seguido dos 
Bulis enquanto visitantes. 

A vitóría (133-109) dos Su­
perSonics, como anfitriões, 
sobre os Wizards, foi despo­
letada pela acção demolido­
ra de Vm Baker (26 pontos) e 
do alemão Detlef Schrempf 
(21) e permitiu à equipa de 
Seattle recuperar a lideran­
ça da Conferência Ocidental, 
com mais uma vitória que os 
UtahJazz. 

Oito triunfos consecuti­
vos em jogos oom os Boston 
Celtics foi a consequência da 
vitória (105-91) dos Miami He­
at em Boston, onde Alonzo 
Mourning (26 pontos), Mark 
Strickland (23) e Tim Har­
daway (22) tiveram presta­
ções destacadas na formação 
daF1orida. 

Em destaque estiveram 
igualmente os Houston Roc­
kets, que regressaram vito­
riosos de Indianapolis (86-
81), numa partida que valeu 
também pelas excelentes exi­
bições de Kevin Willis (22 

• Os Chicago Bulis continuaram quarta-feira a sua campanha 
de regresso aos "bons velhos tempos", ao regressarem 
da Florida com a sétima vitória consecutiva 
na Liga Norte-americana de Basquetebol Profissional 
(NBA), agora sobre os Orlando Magic (85-70). 

Os Bulis continuam no trilho dos triunfos. 

pontos, 13 dos quais no ter­
ceiro período) e Hakeem Ola­
juwon (16). 

Reggie Miller e Chris 
Mullin dificultaram ao máxi­
mo o triunfo dos Rockets, 
com triplos que deixaram a 
equipa de Houston a apenas 
um ponto dos Indiana Pa­
cers, valendo à formação te­
xana o "duplo" de Olajuwon 
a 28,7 segundos do final que 
fixou o resultado: 

Shaquille O'Neal esteve 
mais uma vez em primeiro 
plano, desta feita a partici­
par oom 25 pontos na vitória 
(114-91) dos Los Angeles La­
kers na recepção aos Sacra-

mento Kings, a quinta con­
secutiva da equipa califor­

. niana, que venceu 11 das 
últimas 12 partidas. 

O "rookie" (estreante) 
Keith Van Horn, com 31 pon­
tos, 10 dos quais no derra­
deiro período, brilhou em Fi­
ladélfia, onde os New Jersey 
Nets venceram os Philadel­
phia 76'ers por 91-86. 

A equipa de New Jersey, 
que havia perdido 10 dos úl­
timos 12 jogos, diminuiu a 
desvantagem para os New 
York Knicks na corrida para 
o segundo posto da Divisão 
Atlântico e para o oitavo da 
Conferência Oriental. 

Os Knicks conseguiram 
um difícil triunfo (77-76) no 
terreno dos Los Angeles Clip­
pers, com "culpas" para Al­
lan Houston, que não falhou 
os dois lances-livres de que 
beneficiou a apenas 8,1 se­
gundos do termo da partida. 

Atitude semelhante teve 
o base Anthony Peeler (20 
pontos) na vitória (99-97) dos 
Minnesota Timberwolves no 
campo dos Phoenix Suns, ao 
concretizar três duplos nos 
últimos 14 segundos do jogo, 
triunfo que interrompeu um 
ciclo de três derrotas conse­
cutivas da equipa do Minne­
sota enquanto forasteira. 

TÉN IS KEY BISCAYNE tar: o de Alex Corretja com 
Steve Campbell e o de Jeff 
Tarango frente a Andre Agas-Marcelo Rios mais perto 

da liderança mundial 
O chileno Marcelo Rios 

deu mais um importan­
te passo para oonquistar a li­
derança do "ranking" mun­
dial ATP, ao qualificar-se pa­
ra as meias-finais do torneio 
de ténis de Key Biscayne, 
F1orida, o segundo "super-9" 
da temporada. 

Rios, que apenas destro­
nará o norte-americano Pete 
Sampras da liderança mun­
dial caso vença em Key Bis­
cayne, derrotou, nos quartos­
-de-final , o sueco Thomas 
Enqvist, tenista que se viu 
forçado a abandonar no se­
gundo "sef' por lesão e quan­
do perdia por 6-3 e 2{}. 

Nas meias-finais do tor-

neio, hoje, o chileno defron­
tará pela primeira vez o bri­
tânioo Tim Henrnan, que nes­
ta ronda derrotou o brasileiro 
Gustavo Kuerten, 11 º cabeça­
~e-série, por 6-2 e 6-4. 

"Será um jogo difícil", re­
feriu Rios a propósito da 
meia-final frente a Henman, 
justificando que o tenista bri­
tânioo tem vindo a jogar mui­
to bem desde o inicio do tor­
neio. O britânioo, de 23 anos, 
chegou a estas meias-finais 
depois de deixar pelo cami­
nho três conceituados tenis­
tas, como são os casos do es­
panhol Carlos Moya, 10. º ca­
beça~e-série, o checo Petr 
Korda (segundo pr~esig-

nado e do Mundo) e Gustavo 
Kuerten. 

Quanto às dificuldades 
que o esperam frente a Rios, 
Tim Henrnan não poupou elo­
gios ao seu adversário, consi­
derando, no entanto, que não 
é impossível vencê-lo. 

"Muita gente está de 
acordo que Rios está prova­
velmente a jogar neste mo­
mento o melhor ténis do 
Mundo. Mostra-se muito con­
sistente, mas é possível batê­
-lo", referiu Tim Henman. 

A outra meia-final do tor­
neio ainda está por definir, 
já que oporá os vencedores 
de dois encontros dos quar­
towe-final ainda por dispu-

si. 
No quadro feminino, a es­

panholaArantxa Sanchez e a 
russa Anna Kournikova pro­
vocaram surpresas, ao ga­
rantirem o apuramento para 
as meiascfinais da competi­
ção frente a adversárias que 
teoricamente estavam mais 
bem colocadas para o fazer. 

Arantxa Sanchez, oitava 
cabeça~e-série, venceu a che­
ca Jana Novotna, terceira 
p~esignada, por duplo 6-1, 
enquanto Anna Kournikova, I 
sem estatuto de pr~esigna­
da, derrotou a norte-ameri­
cana Lindsay Davenport, se­
gunda favorita, em três 
"sets", por 6-4, 2~ e 6-2. 

O torneio de ténis de Key 
Biscayne, prova pontuável 
para os circuitos ATP e 
WTA, está dotado com 4,6 
milhões de dólares (cerca de 
828 mil contos) para pré­
mios monetários. 
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Thlefonema 
a Michael Jonlan 
punido com prisão 

As autoridades norte­
-americanas anunciaram a 
detenção do homem que 
alegadamente telefonou 
para o Target Center, em 
Minneapolis, Minnesota, 
durante o jogo Minnesota 
Timberwolves-Chicago 
Bulis, fazendo-se passar por 
irmão do basquetebolista 
Michael Jordan. 
Thomas Christopher Davis, 
23 anos, de Rocky Mount, 
Carolina do Norte, foi detido 
na semana passada, na 
sequência de uma 
investigação conjunta da 
polícia daquela cidade e de 
Minneapolis e do 
departamento de segurança 
da NBA (Liga Norte­
-americana de Basquetebol 
Profissional). 
O homem é acusado de ter 
telefonado para a 
segurança do Target Center 
durante o jogo Minnesota 
Timberwolves-Chicago 
Bulis, a 30 de Dezembro, 
fazendo-se passar por Larry 
Jordan, irmão do 'astro' dos 
Bulis, e afirmango que a 
sua mãe tinha sido 
transportada para o 
hospital. 
A mensagem foi transmitida 
a Jordan num dos 
intervalos do encontro e o 
jogador cOmeçou de 

. imediato a fazer uma série 
de telefonemas, não 
alinhando no inicio do 
terceiro período. 
Quando Jordan finalmente 
confirmou que se tratava de 
uma partida, já os Bulis 
ganhavam por 64-53. 
Davis alegadamente terá 
feito três telefonemas para o 
pavilhão. Na última, em que 
se identifioou como sendo o 
seu tio, disse que o sobrinho 
(na realidade ele próprio) 
estaria embriagado e era o 
autor dos telefonemas, 
deixando ainda um número 
de telefone que ajudou nas 
investigações da Polícia. 
"Esta detenção mostra às 
pessoas que quem pratica 
estes actos acaba por ser 
apanhado", disse ~ porta­
-voz da NBA, Brian 
McIntyre. 
Davis saiu em liberdade 
sem necessidade de caução 
e terá que se apresentar em 
tribunal a 9 de Abril. 

• 
McLaren sob fogo 
da Ferrari 
no GP Brasil 

A escuderia Ferrari 
apresentou ontem uma 
reclamação contra o 
sistema de "travões 
direccionais" da McLaren­
Mercedes, com o qual a 
equipa anglo-alemã fez a 
"dobradinha" na prova 
inaugural do mundial de 
Fórmula 1. 
Contrariamente ao que 
estava previsto, a escuderia 
italiana anunciou que não 
vai esperar até ao final das 
qualificações para o Grande 
Prémio do Brasil, que terão 

lugar amanhã, no circuito 
de Interlagos, um dia antes 
da realização da prova. 
"Não sei o que é que as 
outras escuderias vão fazer, 
mas nós, está decidido, 
vamos apresentar uma 
reclamação na quint&feira 
(ontem)", informou, em São 
Paulo, um porta-voz da 
Ferrari, Claudio Berro. 
Um pouco mais cedo, Jo 
Ramirez, "manager" da 
equipa McLaren-Mercedes, 
declarou que a escuderia 
anglo-alemã "poderá não 
utilizar este sistema" 
durante o fim~e-semana no 
Brasil, de modo a evitar 
qualquer problema e a 
demonstrar que mantém a 
competitividade. 
"No entanto, será estúpido 
não o utilizar se outras 
equipas vierem a correr 
com um sistema 
semelhante", acrescentou 
Ramirez. 
Farto da obstinação dos 
adversários e da 
espionagem de que a 
McLaren-Mercedes já foi 
vitima, tanto em ensaios 
privados, em Barcelona, 
como em Melbourne, na 
Austrália, durante o 
primeiro Grande Prémio da 
época, o "patrão" da 
equipa, Ron Dennis, deu, 
ontem, algumas 
explicações. 
Por precaução, o "stand" da 
McLaren foi equipado com 
um sistema de vigilância 
que permite captar imagens 
e, eventualmente, detectar 
pessoas "estranhas" à 
escuderia, que poderão 
querer ir ver mais de perto 
os monolugares que não 
deixam "dormir" a 
concorrência. 

• 
Irmão de Holyfield 
corre risco 
de prisão perpétua 

O irmão mais velho do 
pugilista norte-americano 
Evander Holyfield, 
campeão do Mundo de 
pesados, corre o risco de ser 
condenado a prisão 
perpétua, após ter sido 
acusado de violação e maus 
tratos a menores. 
James Holyfield, 45 anos­
que já possui uma longa 
lista de 'contas' éom a 
Justiça -, vai ser julgado 
em 17 de Abril no Tribunal 
Superior do Condado de 
Fulton, na Georgia, pelo 
juiz Bensonetta Tipton 
Lane. O caso remonta a 
Novembro de 1995, quando 
o irmão de Evander 
Holyfield foi acusado 
judicialmente da prática dos 
crimes de violação e incesto, 
envolvendo uma irmã de 16 
anos. 
Em 1987, uma queixa 
semelhante acabou por ser 
retirada, mas quatro anos 
mais tarde, em 1991, James 
Holyfield esperou um ano 
na prisão para responder 
em julgamento pela 
acusação de violação de 
uma criança de 12 anos, 
acabando, no entanto, por 
ser absolvido. 

• 
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DUARTE FERNANDES E O SEU GRANDE S O N H O 

«Gostava de estar presente 
no Campeonato do Mundo» 

Duarte Fernan­
des é um os muitos 
craques que o Ténis 
de Mesa madeiren­
se tem. Está ligado 
ao São Roque, mas 
esta temporada foi 
emprestado ao 1 º de 
Maio com o intuito 

de ajudar a equipa do Pa­
lheiro Ferreiro a atingir a 
I Divisão nacional. 

E foi mesmo isso que 
aconteceu, o 1 º de Maio 
com a ajuda deste jovem 
internacional dominou por 
completo o «nacional» da 
II Divisão e conseguiu, 
quase sem dificuldade, 
atingir no final da compe­
tição o escalão máximo 
desta modalidade ao nível 
nacional. 

Mas o palmarés deste 
jogador não se fica por 
aqui. É atleta de alta com­
petição e recentemente 
conseguiu afirmar-se ao ní­
vel individual, como cam­
peão nacional de . sub-21. 
Ainda para mais, e a jun­
tar ao seu palmarés inve­
jável, Duarte Fernandes 
foi considerado por leito­
res, dirigentes e técnicos 
desta modalidade como o 
melhor jogador de Ténis 
de Mesa do mês de Feve­
reiro pela Gala do Despor­
to. 

O DIÁRIO foi conhecer 
este jovem, que fa10u do 

passado, do presente e do 
futuro da modalidade do 
seu coração, recordando o 
seu percurso: 

- Andava na Escola 
das Mercês , tinha uns 9 
anos, quando um colega 

, que treinava no São Roque 
me convidou para ir fazer 
um treino. Fui e fiquei. Na 
altura vieram uns poucos 
de amigos meus, uns que 
desistiram outro continua­
ram, como foi o meu caso. 

Recordando o seu per­
curso: 

- Fui campeão regio­
nal de iniciados e de cade­
tes e no meu segundo ano 
de cadetes fui internacio­
nal. Fui campeão regional 
de juniores, ganhei alguns 
torneios nacionais e inter­
nacionais e recentemente 
fui campeão nacional sub-
21. 

- Porque é que optou 
pelo 1 º de Maio? 

- Eu não optei pelo 1 º 
de Maio, fui emprestado 
porque o clube que repre­
sento precisava no início 
da época de reforços para 
tentar subir de divisão. O 
São Roque fez um acordo 
com o 1º de Maio e cá esc 
tou ... 

- Agora que subiu à I 
Divisão nacional, quais são 
os seus objectivos daqui e 
diante? 

- Queria ser campeão 
nacional e ir aos Campeo­
natos da Europa. Esses ob­
jectivos já foram consegui­
dos. Agora o grande objec­
tivo é tentar chegar aos 
Campeonatos do Mundo. 
Sei que é muito difícil, 
porque estão lá os melho­
res dos melhores, mas esse 
é o meu grande sonho. . --------------------

SOBRE A GALA DO DESPORTO 
~ 

«E muito prestigiante 
ser reconhecido ... » 

O jovem Duarte Fernandes, ao saber que tinha sido 
distinguido pela Gala do Desporto ficou muito ad­

mirado. O jovem atleta começou por referir que «nem sa­
bia que tinha sido distinguido. Não sei sinceramente quem 
é que vota em mim. Mas isso só d~monstra que a pessoas 
sabem aquilo que eu trabalho. E bom ser reconhecido 
por pessoas que eu nem conh~ço. Estou muito grato, a 
todas esses anónimos e ao DIARIO que organiza e pro­
move este evento». 

Nem que seja como quar­
to jogador. 

- Ingressar no plantel 
do São Roque não é um ob­
jectivo? 

- Claro, mas isso de­
pende muito do Artur e do 
Alexandre, já que eles não 
vão ficar sempre com a 
mesma idade e um dia is­
so poderá acontecer. Neste 
momento estou no 1 º de 
Maio e tenho que pensar 
no clube que represento. 

Para o próximo ano va­
mos jogar na I Divisão na­
cional, e se vier o chinês 
que tudo indica que venha, 
vamos trabalhar para não 
descer no primeiro ano, 
para daqui a dois anos lo­
go vermos ... 

- Quantos anos mais 
vai ficar no 1 º de Maio, já 
tem contrato? 

- Já está feito o con­
trato, mas por enquanto 
não posso adiantar mais 
nada. 

- Gostava de ser pro­
fissional? 

- Gostava, mas tal não 
é possível em Portugal, 
pois não é uma modalida­
de segura, uma vez que 
não nos garante um futu­
ro. 

- Quer jogar até quan­
do? 

- Até aos 35 anos, mas 
em primeiro lugar estão os 
meus estudos. Estou no 12º 
ano e para o ano vou ten­
tar entrar na Faculdade, 
por isso o Ténis de mesa 
será uma segunda escolha. 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 
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EMPRESA 

PRECISA ALUGAR 
CASA OU 

N .. 
APARTAMENTO M 

FUNCHAL OU ARREDORES 
Telef. : 233834 -0936512442. 

ALUGA-SE 
SALA 

PARA ESCRITÓRIO 
Contactar telefone: 

093 1779340. 902 

ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

Com 6 salas com varanda, Rua 
Dr. Fernão de Ornelas. 
Telef.: 933403. 1330 

ALUGAM-SE 
Apartamentos T2, na Boa Nova 
e Conjunto Monumental do 
Infante. ~ 

13, "VILLAS MADALENAS", 
completamente mobilado. 
Telef.: 220880/229219. 796 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Dentro do Funchal. 
Telef.: 224747, 224612. 1431 

ALUGAM-SE 
CASAT3 

Apart.Os T1, T2 e 13, com ou sI 
mobília. 
Imobi-Sé, R. Aljube, 7 1.° C 
236146, 0936909403 ou 
0931313645. 1447 

ALUGAM-SE 
2 QUARTOS 

Kitchenette e casa banhos, 
mobilado, no Monte. 1411 
Preço 60 cts. Telef.: 783150. 

ALUGA-SE 
T1 

MOBILADO 
No Livramento, si intermediá­
rios. Telef.: 783832. 1304 

PRECISAM-SE 
APARTAMENTOS 

E CASAS PARA ALUGAR 
TEMPORARIAMENTE. 

Telef.: 741437. 1375 

ALUGAM-SE 
T2, desde 75 cts. 

n, desde 80 cts. 

T1 e TO, 65 cts. 

Telef.: 741437. 1374 

• Casal estrangeiro, precisa 
alugar urgente, casa ou apar­
tamento T1 , mobilado. Telef.: 
226942. 
• Quartos alugam-se, com 
banho privado, R. Santa Luzia, 
n.O 65. Telef .: 226522. 
• Aluga-se T1, mob. equipo c/ 
estac. privo no Ed. Podium. Tr. 
telef.: 228430. 
• Alugo apartamento n, sI 
mobília, c/ garagem, na Ajuda, 
80 cts. 238732, 0936511546, 
AMl 1421. 
• Alugo quartos mobilados, 
banho privo Vendo T1-T2, Aju­
da, luxo, área 135 m2. Prédio 
misto campo, casa 280 m2, área 
total 9.440 m2. Preço 25 m. Tel. : 
0936512746. 

VENDE-SE 
FORD ESCORT CABRIOLET 1.6 
Ano: 89. Bom estado, cl ins-
pecção e facilidade de paga-
mento. 
Telef.: 0931247604. 1315 

VENDE-SE 
HONDA 

ClVIC 1400 LXI 
Tratar telef.: 793549. 1421 

VENDE-SE 
FORD FI ESTA, 1.3 

5 portas, ano de 92. F.C., V.E., 
TA, inspeccionado até 99. 
Preço 1.270 ctS. 
Telef. : 09362825302. 1434 

VENDEM-SE 
CARROS IMPECÁVEIS 
Citroen ZX 1.4 i TONIC 95 
vidros eléct., fecho cento 
1.500 cts. 
Fiat Punto 60 Selecta 8/96 
Caixa veloc. AUTOMÁTICA 
vidros elect., fecho cent. 
tecto abrir, 1.500 ctS. 
Fiat Punto 60 CABRIOLET 10/96 
2 airbags, 1.850 cts. 1339 
Telef.: 762446, 0936558046. 

9 Ji, j (iam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Mercedes 190 Sport Line 
- Volvo 440 GLi 
- Fiat Cinquento 
- Volkswagen Polo 
- Jeep Santana 
Comerciais 

- Seat Ibiza TD 
- Ford Fiesta 00241 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 
Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034 -0936511807. 

VENDE-SE 
GOLF 1.3 

5 portas, inspeccionado. 
Impecável. 790 contos. 
09362825302. 1065 

• Vende-se Toyota Carol la DX 
de 1981, acidentado. Telef.: 
792033. 

PRECISAM-SE 
EM PREGADAS/OS 

Para discoteca. Ordenado 
140 contos, cl alojamento e 
viágens. 
Telem.: 09362336733. 1446 

RESTAURANTE GHANDY 

ADMITE 
Empregadola de mesa. 
Contactar sr. Jaime Cruz, das 
13.00 h. às 15.00 h. ou das 
19.00 h. às 22.00 h. 
Telefone 765015 1428 

EMPREGADO/A 
PI LOJA DE ANIMAIS 
ADMITE-SE 

Telef.: 237576. 1444 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM 
Tratar Caminho do Pilar 
- 36 CA. 411 

PINTOR 
AUTO 

CJ EXPERIÊNCIA 
Entrada imediata. 
0936980802. 

PRECISA-SE 
EMPREGA/O 

1020 

DE MESA E BALCÃO 
inglês fluente, 20-25 anos. 
Contactar R. Bela S. Tiago, 
n.o 25, Bar o Mano. 1441 

EMPREGADA 
LIMPEZA 

Oferece-se de 2: a sexta-feira, 
na área do Funchal. Telef. : 
792098, das 9h às 18h30. 1426 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Até 25 anos, para part-time, 
sabendo inglês, para restau­
rarite turístico. Telef.: 762177 
das 10h30 às 12h30 e das 
t5h30 às 18 horas. 1412 

TRABALHADORES/AS 
PARA 

EMBALAMENTO 
DE PRODUTOS 
ALIMENTARES 

Excelentes condições de tra­
balho. Idade 20/40 anos. 
Telef .: 236772. 1425 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos: TO, T1, T2, n e 
T4. Zonas: Lido, Clube Naval, 
Piornais, Centro do Funcha l e 
Caniço. Sinal : 500/1.000 contos 
e restante Banco. Terrenos 
loteados para casas individu­
ais. Vendas: A. Santos - Licen­
ça n.O 1040AMI. Avenida do 
Mar, n.o 21 , 2.°. Telef.: 229626 
(aberto aos sábados). 99175 

• Compra-se loja no centro do 
Funchal, com área mínima 80 
m2. Tel.: 0931530445. 

PRECISAM-SE 
CASAS 

E APARTAMENTOS 
Para venda no Funchal e arre­
dores. Telefone 225821 . 01040 

LOJAS 
E escritórios, vendem-se sem 
trespasse, d escritura pI qual­
quer ramo. Junto ao Bazar do 
Povo. Ainda várias áreas a bons 
preços. 
Facilita-se c/ sinal e restante 
escritura ou empréstimo até 15 
anos. 
Telef.: 2002600 -228206. 1387 

VENDEM-SE 
Casa na Boa Nova, em f ins de 
construção + casa pronta a 
habitar, com 3 quartos de dor­
mir, 2 WC, cozinha, sala, chur­
rascaria, garagem e bons arre­
dores, em Santo António. + 
casa com área de 400 metros, 
João Abel Freitas. + aparta­
mento T1, novo, Pico dos Bar­
celos. 

VENDEM-SE 
5 lotes de terreno, na Boa 
Nova, 2 lotes em São Gonçalo 
1 lote d 1.300 m para armazém 

PRECISA-SE 
Comprar casas nos arredores, 
até 14, 15 mil contos. 

PRECISA-SE 
Alugar apartamentos T1, T2, 
n ou casas. 
Contactar 230525. 1420 

Empresa Regional procura: 

VENDEDORES 
(M/F) 25/35 

.• Oportunidade carreira. 

• Formação contínua. 

• Altos incentivos. 

prioridade a quem dispõe de viatura, falando inglês, 
boa apresentação. 

1077 Contactar telef.: 233494. 
" 
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VENDO URGENTE 
PREÇO: 26 MIL CTS. 

Préd io- independente com 
5 escritórios, WC, cozinha, 
perto da rotunda do Infante. 
Telef.: 233494. 867 

VENDE-SE 
QUINTA 

AO SíTIO DA ROCHINHA, 
CANiÇAL. 

Contacto 961891. 317 

VENDE-SE -
T2, d sala de 70 m2 e prepara-
da pI lareira, jacuzzi, terraço 
preparado pI churrasqueira, 
junto ao mar, zona sossegada. 
T.: 220880. 957 

CAFÉ 
NO CENTRO 

TRESPASSA-SE 
cl recheio e mobiliário, sI 
empregados, bem movimen­
tado. Telem.: 0936450102, de 
pref: à tarde. 1414 

ST.° ANTÓNIO 
T2, 2 WC, desde 62 ctS. 
n , d 118 m2, desde 73 ctS. 
Perto Campo Marítimo, cl 
garagem., em prédio de 2 
andares (RlC d quintal e 2.° d 
sótão). Bons acabamentos cl 
chão em soalho, cozinha cl 
fogão, esquentador e exaus­
tor e azulejos à escolha. Bons 
preços nesta fase, dsinal des­
de 200 cts . + banco . Te lef .: 
2002600 - 228206. • 1386 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS T2 . 

No vale da Alegria, São Roque, 
em construção, primeira fase, 
bons acabamentos e bela vis­
ta, d 10% entrada o resto com 
crédito bancário. 
Tratamos de tudo. Cont. 
230525. 1419 

Privilégio de ser o 1.° 
Nova Urbanização 

Jt. 0 Funchal num 
lugar paradisíaco. 
Preços especiais, 

pré-loteamento, uma 
oportunidade a não perder. 

Mais informações 
só pessoalmente e 

d marcações pelo telefone. 
ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus, L 3 
ao lado Posto Galp. 

Telfs.: 741578/7 43612 93~ 

CANiÇO 
EMPREENDIMENTO 

EM FASE DE CONCLUSÃO 

VISITE DURANTE TODA 
ESTA SEMANA OU ENTÃO 
SE PREFERIR, NO FIM-OE­

-SEMANA, O APART.o 

MODELO 
Soalho em tabuado "Jatubá", 
estacionamento, 2 W.c., arre­
cadação, acabamentos de 
LUXO. 
Investimento inicial: 500 ctS . . 
Investimento mensal a partir 
de 60.000$00. 

VENDAS A CARGO DE: 
IMOCAIRES 

EDIFíCIO OUDINOT ~ 
SALA312-3.OANDAR N 

Tel.: 230272 1 (fax) 230229 
0936510783/0936756615. 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

Por rião poder estar à frente, 
boas vendas, bom para uma 
família. Resposta a este diário 
ao n.o 1422. 

VENDE-SE 
T1 

C/ 75 m2, garagem, arrecada­
ção, acabamentos de 1:, pron­
to a habitar, na zona turística. 
T.: 220880. 958 

LOJA DESPORTO 
VENDE-SE 

C/ OU SI RECHEIO 
Contactar entre as 10.00 e as 
20.00 horas. Telef.: 238676. 1410 

VENDE-SE 
CASA 

Tipo n, com garagem e arre­
dores, zona Livramento. Pre­
ço: 25 .000 cts. Telef.: 237316 
- 0936338909. 1071 

APART.°T3 
Vende-se, em C. Lobos, cl 
varandas e estacionamentos 
descoberto. 
SINAL: 500 ctS. 
PRESTAÇÃO: desde 80 ctS. 

Contactar 
Telef.: 221800. 1392 

CANiÇO 
Vendem-se apart.os T1 e T2, d 
varandas grandes e garagem 
fechada . Início de construção 
previsto para breve. 
ÁREAS: DESDE 84 M2 
VALOR: desde 13.900 cts. 

(Faça já a sua reserva) 

Contactar 
Telef .: 221800 

CANiÇO 

1391 

* T1, d 70 m2, desde 11.950 cts. 
T2, d 90 m2, desde 15.200 ctS. 
n, c/ 160 m2 e 2 estaciona­
mentos desde 18.950 cts. 
Acabamentos com chão em 
soalho flutuante, faci lita -se 
com entrada apenas 200 ctS. + 
banco e restante desde 43 cts., 
55 cts. e 70 cts. respectivamente. 
* Reis Magos, T1, T2 e n, 
novos, d garagem, 2 WC, exce­
lentes áreas e acabamentos de 
qualidade à escolha. Vista mar e 
frente pra ia. Facilita-se cl sinal 
desde 300 cts. + banco e desde 
52 cts. Telef.: 2002600. 1385 

PARA VENDA_ 
APART.S EM CONSTRUÇAO 
AJUDA- T1, n 
BARREIROS - Último T2 
JUNTO ILMA -T1, T2, n 
OLARIA (Conde Carvalhal) -T2, T3 
ASSOMADA - T2 - boas áreas 
desde 17.500cts. 
SANTO ANTONIO: 
TO desde - 10.500 ctS. 
T1 desde - 12.900 cts. 
T2 desde - 18.500 ctS. 
CANiÇO: 
T1 -pronto hab. 70 m2 -14.500 cts. 
n -pronto hab., 18.750 cts. 
FUNCHAL: 
T3 -Luxo, vista excelente. Diver­
sos Tl . Armazém d 380 m2 
CASAS: 
Caminho de'Ferro 
Quinta do Fa ial 
TERRENOS: 
MONTANHA - 840 M2 
GARAJAU - 640 M2 
Tratar IMOBI-SÉ, R. Aljube 71.° C 
Tel.: 236146 - 09362875757-
0936576760. 1415 
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T3 -BARREIROS 
NOVO: 27.500 CTS. 

C/ gar., arrec., lav., sala c/40 
m2, cozo 17 m2, qt. 0 princ. 22 
m2 e 2 wc. Mais informações: 
ILHOCASA. Núcleo R. llhéus, L. 
3. Obrigado pI si visita . Telefs.: 
741578/743612. 1296 

CANiÇO 
Excelente localização, vista 
mar. Edifício d 3 pisos. 
Bons acabamentos. 
Apt.o T2, sinal 500 cts., presta­
ção mensal desde 66.900$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

ESP.A.Ç<:> 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

TO-T1-T2 
Bons acabamentos, garagem 
coberta . Boa localização. 
Sinal 500 cts., prestação men­
sal desde 39.600$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

PRAIA FORMOSA 
Óptima vista mar, bons acaba­
mentos + garagem coberta. 
T1 e T2, sinal 500 cts. 
Prestação mensal desde 
58.500$00 
Tratamos do fina nciamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

ATENÇÃO 
VENDEM-SE APARTS. 
Prontos hab. e construção. TO: 
50 m2; T1: 80 m2; T2: 130: T3: 
160 m2; T4: 200 m2. C/ sinal 
desde 300 cts. Prest. mês Ban­
co desde: 35 cts., 45 cts.; 55 cts.; 
75 cts. e 85 cts. 
Ajuda, Barreiros, Ilhéus, S. Mar­
tinh o, c. 0 St.° Ant.°, Cani ço, 
Garajau, Funchal, Est.a Mtal., 
jt. 0 Lido, Casa Branca, Ilhéus, 
Piornais, etc. 1297 

Consulte o nosso departamen­
to de vendas e ficará muito 
satisfeito. Telefs. : 09365104911 
I 09362938368 I 741578 I 
743612, aberto aos sábados. 

Micra 1.0 L, 3 p. 
Micra 1.0 L, 5 p. 

Micra 1.0 LX, 5 p. 
Micra 1.0 GX, 5 p. 

M icra 1.2 3 p. 
Sunny 1.4 SLX, 3 p.l5 p. 

Sunny 1.6 SR, 3 p. 
Primera 1.6 E, 4 p. 
Sunny 1.5 Coupé 
306 XSI 1.8, 3 p. 

Passat 1.9 TDI, 4 p. 
Golf 1.3, 5 p. 

Civic 1.4 I, 5 p. 
214 SU, 5 P 

TRESPASSE 
LOJA 

c. C. Tavira, si encargos. 
0936413202. 1180 

BOAS 
OPORTUNIDADES 

CASAS 
Em vários locais 
por 30.000 cts. 

APARTAMENTOS 
TO - zona turística 
T1- Caniço, centro Funchal, 

Madalena do Mar, desde 
11 .000 cts. 

T2 - Garajau, desde 17.500 cts. 
13 - Avenida do Infante, centro 

Funchal, Ajuda, Barreiros 
e Caminho de Ferro, desde 
26.000 cts. 

T4 - Virtudes, de alto luxo, boa 
vista e bom preço. 

TERRENOS 
(C" de Lobos) 1.150/750 m2, 

bom local e bom preço! 
Tratamos do financiamento 
bancário e de toda a docu­

mentação necessária à aquisi­
ção do seu apartamento. 
PROCURE-NOS. SOMOS 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária. Lda. 

Rua 31 de Janeiro, 87 -1. ' N 
Edifício Ponte Nova 
Licença n.' 260 AMl 

Tel.: 233351 / 229696 - Fax 22681 O. 

PARA BEM SERVIR 898 

PARA VENDA 
• Caniço - T3 grande e T2 cl 

estacionamento. 
• Garajau -lote 675 m2 e casas 

em Gaula. 
• St. ~ António - Lote pI cons­

trução em banda. 
• Centro - T2 e 13 de luxo, em 

construção. 
• Centro - Prédio novo, bom 

rendimento. 
• Conde Carvalhal- casa gran­

de, bom rendimento. 
PARA ALUGAR 

• Sem mobíl ia - TO, St.° Antó­
nio; 13, R. Carmo e Transval 
(casa T4). 

• Com mobília - Ed. Anadia 
(T1), Marina Forum (T1) e Til 
(casa 13), Baía (T5). 

• Estacionamentos no Ed. Elias 
Garcia. 

• Armazéns - S1." António e 
Pina e C. Parque. 

• Escritório - Ed. Coop. Agrícola. 
Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
Rua 31 de Janeiro, 103. 

Tel. : 234967. 

BMW 
94 BMW 
97 Ford 

93/97 Mini 
97 Lancia 
89 

92/93 
93/94 

Nissan 94 
83 Nis5an 

97 
95 
88 
95 
95 

53 1 

316 I 

VENDO 
Moradia 13, nova, em lote de 
480 m2, com área de constru­
ção de 300 m2, em boa zona, 
com vista Funchal e garagem 
para 4 carros. 
Tel.: 0936511880. 1238 

OCASIÃO ÚNICA 
MORADIA 

Figueirinhas, 13, 2 c.b., sótão 
35 m2, garagem 40 m2, nova. 
Preço único ocasião. 1436 

09362613189, depois das 18h. 

ALEGRIA 
APARTAMENTOS 

T2 
Condomínio fechado, estacio­
namento privado. Contactar: 
0936455507/0931565778.1325 

FUNCHAL T3 
Zona privilegiada . Vista mar, 
acabamentos excelentes + ópti­
mas áreas, condomínio fecha­
do + garagem coberta, a pre­
ços de construção, d entrada 
inicial- 500 cts. 
Prestação mensal desde 
85.000$00 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

E SP.A.ç: c:::. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

EDIFíCIO 
TROPICAL 

Últimos 
apartamentos 

T1 E T2 
Situados na encosta do Cani­
ço de Baixo e próximos da via 
rápida. A melhor qualidade 
de construção. Prontos em 
Abril. Visite o apartamento 
modelo, todos os dias, inclu­
indo fins-de-semana, ou con­
tacte o seu agente oficial de 
Imobiliária. Facilidades de 

pagamento com possibilida­
des de crédito bancário. 

Promotor: EN REMA 
Empreendimentos 
Imobiliários, Lda., 

Est.a Monumental, 239. 
Telef.: 762627. 99901 

320 15,2 p. 
Fiesta 1.1, 3 p. 
1.0 
Yl0GT 

TODO-O-TERRENO 

Patrol, 9 lug. , 2 p. 
Terrano II SGX, 3 p. 

COMERCIAIS 

AX 1.4 VAN 
Corsa Combo Van 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
MADEIRA EDF. CAMÕES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (fte. ao Hospital ). TEL.: 742722 FAX: 742798 

PORTO SANTO 
VENDEM-SE 

2 apart.°s, T1 c/75 m2 cada, 
mobilados. 
Contactar 0931796650. 1313 

• Trespasso loja, no centro, 
5.000 contos. Tel.: 0931673030, 
228503. 
• Vendo ou alugo, sala, c/ 46 
m2, banho privado e varanda, 
centro do Funchal, 238732, 
0936511546, AMl 1421 . 
• Trespasso loja no centro, em 
funcionamento, 30 m2. Tel.: 
0936524219. 
• Vendo lote 405 m2, no Gara­
jau, S. Gonçalo, 407 m2, Barrei­
ros, 519 m2, Avista Navios, 820 
m2, 238732, 0936511546, AMl 
1421 . 
• Vendo apartamentos Reid's 
Gardens, T1, Ajuda, T1, T2, 13, 
Barreiros, T1, T2, 13, T4, Cani­
ço, T1 , T2, 13, Pena, T2, 13, 
Lisboa, 13, mobilados, Sintra, 
13.238732,0936511546, AMl 
1421 . 
• Vendo casas urb. Montanha, 
13, St .o António, 13, Garajau, 
T4, de luxo, Barreiros, 13. 
238732,0936511546, AMl 1421 . 
• Vendo apartamento 13, Casa 
Branca, último andar, c/ gara­
gem, 238732, 0936511546, AMl 
1421. 
• Vende-se apart. T2, no Fun­
chal. Preço 14.000 cts. Telef .: 
237316. 

• Faço traduções e correspon­
dências escritas em inglês, fran­
cês, alemão eportuguês. Telef.: 
226515. 

ASTRÓLOGA 
VIDENTE 

Vinda de Espanha, cura qual­
quer tipo de males. Vê a sua 
vida através da luz. Marcações 
das 1 Oh30 às 18h30. Telemó­
vel: 09362473707. 1341 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 99823 

Das 12h-23h - 234777. 

SUPER BARATO 
Pense na sua saúde, coma 
comida caseira boa e bara­
ta, olhe que é preciso pou­
par para as férias. Então já 
sabe vá ao Horizonte, 
Rua das Pretas, 22-1.° 1423 

ASTRÓLOGO SABU 
. RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre d reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. PI todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Direcção: 
Aparts. Alto Lido, Bloco 1 _1 .° A. c.0 

Velho da Ajuda. Apart. 43: T elef.: 
765755. Porto Santo - Campo de 
Baixo. Telef.: 09319022710. 1331 

Deixe a sua mensagem, pode receber 
respostas, pode ouvi,. mensagens 

deixadas por outras pessoas 

===-~~ 
Poeçx>p ..... 37:l1DO("'*'_soo>iço) 
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SAlDA 25 ABRIL 
JERSEY 40.00Ó 
GUERNSEY 45.000 
PARIS 45.000 
GENEVE 55.000 

OTM-TOURS 
226844/54-229424. 1455 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef. : 221024. Fax: 232169. 
. 221 4659 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacional. C/ 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas dífíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faco união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten­
cialidade sexual, dç>enças espiri­
tuais, maus vícios. E considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido pos­
sível. Consultas das 9 às 21 h, de 2.' 
a domingo, pessoalmente, pI carta 
ou telefone. A. Arriaga, C. C. 
Infante. Telef.: 228321 . 1424 

Petit Patap&n 

RUA DAS PRETAS, 39 

lEilÃO 
Amanhã, sábado, 28 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGÊNCIA DE 
LEILÕES CHAGAS, à Rua dos Ferreiros, n.º 113, terá lugar esta total liquidação 
que consta em especial do seguinte: três mobílias de quarto de dormír para casal ; 
mobílias de sala de visitas ; mobília de sala de jantar; estante com divisórias para 
sala; quadros com gravuras e estampas diversas; camas de casal; berço de ferro 
com guardas; guarda-fatos; cómoda madeira de vinhático; toiletes; aparadores; 
mesa oval extensível para sala de jantar; mesa de abas de madeira de carvalho; 
armário rústico em madeira de til e cedro; secretária de torcidos e tremidos e 
outras; carro de chá com rodízios; lotes de selos e moedas; muitos atados com 
livros; livraria de castanho envidraçada; espelho de parede para sala; suspensões 
de tecto; candeeiros de mesa; máquinas de costura e de escrever; computador 
portátil com impressora; televisores; aparelhagem de som; bicicleta ortopédica; 
câmara de vídeo 8 mm, muito completa; aparelhos de ar condicionado; balança de 
pratos; balanças de precisão; frigoríficos; fogões ; esquentador a gás, novo; forno 
microondas; louças e vidros; plantas em cântaros e tudo o maís que estará patente 
ao público, hoje e amanhã, durante as horas de expediente. ~ 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - Telel.: 221200 
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Sindicato dos Estivàdores 
Marítimos do Arquipélago 

da Madeira 

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇÃO 

Nos termos estatutários, con­
voco a reuni ão ordinária da 
Assembleia-Geral, deste Sindi­
cato, para o próximo dia 1 do 
mês de Abril (quarta-feira), 
pelas 18.00 horas, na sua sede 
à Rua de-5anta Maria, n.O 73, 
desta cidade, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 
- Apreciação e votação do 
relatório e contas de 1997, 
bem como do Orçamento para 
o ano de 1998. 1400 

Funchal, 23 de Março de 1998 

o Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral 

(José Augusto Gonçalves de Sousa) 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 
Grande mestre com reputação 
internacional, especialista em 
trabalhos ocultos, ajuda-Io-á a 
resolver todos os seus proble­
mas, através dosse:us dons 
ancestrais, pa ra todos os seus 
problemas como: amor, famí­
lia, sexo, doenças, negócios, 
drogas, alcoolismo, comércio, 
protecção, etc .. .. 
Resultados imediatos e garan­
tidos, facilidades de paga­
mento. Discrição assegurada. 
Todos os dias das 8h30 às 22 
horas. 
Rua Cidade do Cabo, Bloco A 
4 - 4.° andar A. 
Telefone 238724. 1192 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema . 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve pro­
blemas como protecção, 
magia africana, negócios, pes­
soa socialmente queimada, 
mesmo à distância, cura doen­
ças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, 
tabaco e álcool, e desamarra, 
com reputação i nternaciona I. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 1448 

• Vendo placas de cortiça de 
2 cm - 100x50 no vas .. 
Preço módico. Contactar 
09362981433 . 
• Vendo encicl. inglesa 
The New Caxton, de 20 vo l. 
+10 yearbooks, preço mó­
dico, bom estado. 
09362981433. 
• Vendo móvel de cozinha, c/ 
lava louça inox, 80x50, novos~ 

Preço módico. 
09362981433. 

PRECISA-SE 

FARMACÊUTICO/A 
PARA FARMÁCIA NO FUNCHAL 

Contactar: 

Telef. : 783609 
das 10.00 às 13.00 e das 15.00 às 20.00 horas. 

-CURSOSDEFORMAÇAO 
* AUXILIAR INFANTIL 

Duração 12 meses - Início: Maio/98 

* INFORMÁTICA 
Duração 8 meses - Início: Abril/98 

* INTERNET 
Duração 2 meses - Início: Abril/98 

* CONTABILIDADE E GESTÃO 
Duração 12 meses 

* SECRETARIADO I 
Duração 12 meses - Início: Maio/98 

* AUXILIAR DE FARMÁCIA 
Duração 12 meses 

* ASSISTENTES DE CONSULTÓRIO 
Duração 9 meses 

* CONTABILIDADE AVANÇADA 
Duração 12 meses 

* SECRETARIADO AVANÇADO 
Duração 12 meses - Início: Maio/98 

Informações: Rua João Tavira n.º 4, 1.º, Sala B 
9000 FUNCHAL 

Telef. : 091 - 230701 / Fax: 091 - 230785 

RESTAURANTE DE LUXO 
A ABRIR BREVEMENTE 

PRECISA' 

CHEFE DE SALA 

• Com conhecimentos de Francês, Inglês e Alemão. 
• Experiência comprovada 

CHEFE DE COZINHA 

• Experiência comprovada 

• Oferece-se remuneração compatível. 

• Caso estejam empregados guarda-se sigilo. 

Resposta deverão ser enviadas a este Diário às 
iniciais J. A. S. acompanhadas de Curriculum Vitae. 

1418 

Restaurante IfIJJli/JÁp 
MARINA DO FUNCHAL 

• PREGOS NO BOLO DO CACO 

• PREGOS MODA DA CASA 

• FRANCESINHAS, MODA DO PORTO E 
MODA DA CASA 

FADOS - Todas as 4.a5 feiras e domingos. 

MÚSICA AO VIVO - Às sextas e sábados das 
21 às 24 horas. - Telef. 228945. 

1005 

PlJBlIOR/~ 
Publicidade Sobre Rodas 

A Publidriving já chegou à Madeira. 

Rentabil ize o seu Automóvel. 

Utilize o seu carro como veículo Publicitário. 

Remunerações mensais ATÉ 30 CONTOS. 

Inscreva-se através do telefone 765925, das 
15:00 às 17:00. 

ESTRADA MONUMENTAL 318, 5.Q 
- 501 . 

1437 

IIPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: OPEL ASTRA 1.4 • 16 V CARA VAN· 96 I 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 S 16 (2.0) 95 • Opel Corsa Swi ng 1.2 89 
• Peugeot 405 SR 1.6 90 • Opel Corsa 1.0 89 
• Peugeot 106 XN Diesel 95 • Ford Fiesta 1.1 91 
• Peugeot 205 XR 1.1 86 • Seat Ibiza GLX 
"Peugeot 205 CTi 1.6 90/91 • Renault Express 1.6 D 92 
• Porsche 911 Turbo 89 • Renault Twingo 1.2 93 
• Mercedes C180 93 • Renault Clio 1.2 93 
• Nissan Vanet mista 90 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Citroen AXTen 93 • Renault Clio S 1.4 92 
• Nissan Micra 1.0 94 • Seat Marbella 90 

Viaturas de serviço sI averbamento 

• Peugeot 306 XSi 1.8 • Peugeot I 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por sil ... 
G FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES 

Sfands Novos e Usados. 
Aberto aos sábades das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.O 1 Telef.: 741200/ Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28·30 - Fax: 221854 
~ Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 200074 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 

Ao 

CAMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÃNSITO 

EDITAL N.Q 81/98 

INTERRUPÇÃO DE TRÃNSITO AUTOMÓVEL 

NA RUA DO TORREÃO 

Faz-se público que devido ao lançamento da rede 
de águas na Rua 31 de Janeiro, torna-se necessário 
interromper o trânsito automóvel na Rua do Torreão, 
no dia 27.03.98 (sexta-feira) , a partir das 20hOO e até 
às 20hOO do dia 28.03.98 (sábado). 

Funchal e Paços do Concelho, aos 25 de Março de 
1998 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 1389 

, 

UM ESCRITORIO 
POR MEDIDA 

- Em edifício de prestígio. 
- No Centro Financeiro e Empresarial 

do Funchal. 

VENDA 
OU 

ARRENDAMENTO 

Áreas de 53m2 até 278m2. 

Preços a partir de 220 contos/m2. 

00789 

CONSULTE-NOS! 

Tel. 200689; 0931-9912377 ou 
Fax: 235105 

HOTEL DE 5 ESTRELAS 
(FUNCHAL) 

PRETENDE CONTRATAR: 

SUBCHEFE 
DE MESA 

PERFIL REQUERIDO: 

=;> Profissional com expe ri ência na categoria 

pretendida em hotéis do mesmo nível. 
=;> Conhecimento de línguas: 

Inglês. Francês e Alemão. 
=;> Idade compreendida entre os 30 e os 45 anos. 

OFERECE-SE: 

=;> Boas condições salariais . 

=;> Integração num grupo hoteleiro de grande prestígio. 
=;> Possibilidade de progresso. 

Resposta às iniciais EC com apresentação de 
Curriculum Vitae e Foto. 

GUARDA-SE SIGILO 
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CRUZ .DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ' ANDAR 
o Cirurgia' 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ' ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ' ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.' ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas . 
8. ' ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urolog ia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
o Dermatologia, PneuJYlologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. O ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO-l.o 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombe iros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombei ros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Isabel Maria de Bettencourt 
Jardim, D. Ema Augusta Correia, 
D. Sílvia L. do Nascimento Costa, 
D. Maria José Borges, D. Maria 
Salomé Lídia Sardinha, D. Maria 
G. Figueira Gonça.lves, D. Teresa 
Maria Moniz de Mendonça. 
As meninas: Conceição 
Gonçalves Teixeira, Margarida 
Isabel Dória Neves. 
Os senhores: Raimundo Nunes 

. Vieira, João d.;Andrade, Padre 
José da Ressurreição Viveiros; 
Carlos Gouveia Escórcio, Albino 
Freitas Pereira. 
E os meninos: 'l:uísManuel ' , 
Teixeira de Omelas, Gonçalo 
Eduardo Clod~ Figueira:fia 'Silva. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo,<Simon Bolivar, 
American Culture Comer e 
Winston Churchill. Qu inta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos 
encerrada'. 

. MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n. ' 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-
18.00 horas. Encerra às 
segundas-feira~. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇ~O CRISTÓVÃO 

. COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
4R- Funchal. Sego a sexta - 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado) . 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR OlA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
info rmações sobre o seu destino astral pela MA Y A 

o DN MADEIRAfTELEVOZ Custo minuto 284\ 10. - Custo mlnimo: 568\20. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~!!~~!~ 
o sol com a peneira. Os seus números da 
sorte são o 27 e o 32. Não coma mais do 
que precisa para manter uma dieta 
saudável. Seja resoluto. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

Se tentar desapontar os outros, 
conseguirá ... desapontar-se. O que esperou 
não acontecerá. O que acontecerá em 
contrapartida não será tão mau como 
tinha imaginado. Seja magnânimo. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

l5fj Ouça um pouco mais o que outros têm 
para lhe dizer e dê um pouco de descanso à 
sua voz. As suas economias não estão tão 
saudáveis como pensa. por isso tenha 
cuidado ao fazer compras. Tenha tacto. 

Não deite à sorte os seus sentimentos; assim~ 
alguém poderá aproveitar-se da sua 
fragilidade. Tem razões para ser um pouco 
mais optimista, mas não se torne orgulhoso. 
Não exagere as suas capacidades. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Uma proposta ou oferta não é o que parece, 
por isso examine-as cuidadosamente antes de 
a aceitar. Olhe e pense para o futuro e 
recorde só os bons momentos que teve no 
passado.Seja agradecido. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ I~D~I! ~ 
~ Nem tudo corre como esperava, mas terá 

de aceitar o que é inevitável. E concentre 
os seus esforços para melhorar o que pensa 
que pode vir a ser melhorado. Evite tomar 
decisões impulsivamente. 

, ., 
BALANÇA - 24/9 A 2.3/10 -

· ·lllmE·. · 
Iiiilíii Mantida urna promessa tente mantê-Ia em vez 

de tentar evadir-se. Não se iluda pensando . 
que é deveras atrae[1te e qU,e ninguém lhe 
resiste. Um pouco de modéstia e de 'incerteza 
ajudá-Io-ão a ultrapassar essa fase. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Certifique-se de que não dá ao seu parceiro 
nenhuma razão para duvidar do seu amor 
e carinho. Cuidado com os erros. Precisará 
de toda a energia que puder concentrar, 
por isso não a dissipe. Saiba considerar. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Distrair-se-á muito facilmente, pelo que deverá 
fazer uma esforço para se concentrar naquilo ., 
que está a fazer, Mostre um pouco mais de boa­
vontade em relação aos outros, mas não espere 
que eles dêem o primeiro passo. Seja franco. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não pense que as pessoas se aproximarão 
de si só por si ou que amá-Io-ão sem 
nenhum afecto em troca. Verifique se não 
está atrasado para um encontro. Seja 
discreto. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ [ Ilf~i! m Evite usar a força quando a persuasão e o 
charme não foram bem sucedidos. Certifique­
se de que descansa, mas não entre em 
nenhuma fase letárgica. Verifique a sua 
ginástica mental sempre que possível. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não esqueça os pequenos prazeres da vida, e 
tente cultivá-los. Evite ficar apreensivo com o 
que não é muito provável que aconteça. Evi te 
tudo aquilo que vá enfraquecer a harmonia 
com o seu parceiro. Seja afectivo. 

Varabéns 
AV() 

DOSNITOSo 

SLR1523 
TP0161 
TP0863 
LG0771 
GT6872 
TP0165 
TP0869 
TP0167 
TP0169 
SP9671 
TP0881 
TP0171 
TPD173 
TP0175 
TP0159 
TPOl77 
TP0893 
TP0115 
TP0179 

CHEGADAS 
08.45 Bruxelas 
09:05 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
10.05 - Luxemburgo 
11.10 Londres 
12.10 Lisboa 
12.25 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
17.10 Lisboa 
19.55 Innsbr./Graz 
20.00 Porto Santo 
20.25 Lisboa 
21.10 Lisboa 
21 .30 Lisboa 
21 .50 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.1 Q. Porto Santo 
23.45 Porto 
00.35 Lisboa 
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TP0160 
TP0162 
TP0862 
SP9670 
SLR1524 
TP0166 
LG0772 
TP0868 
GT6873 
TP0168 
TP0170 
TPOl72 
TP0880 
TP0892 
TP0174 
TP0116 
TP0178 
TP0159 

PARTIOÂS _ 
06.0.0. Lisboa 
08.00 Lisboa 
08.00 Porto Santq 
08.10 Innsbr./Graz 
09.30 Tenerife/Brux. 
09.55 Lisboa 
10.50 Luxemburgo 
11..15 Porto Sa nto 
12.00 Londres ' 
13.00 ' Lisboa 
15.30 Lisboa 
18.00 Lisboa 
18.00 Porto Santo 
21.00 Porto Santo 
21.15 Lisboa 
22.00 Porto . 
22.20 Lisboa 
22.50 P.S. I Lisbóa 

14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

Grupo Volkswagen 

CIAM - R. Ferreiros , 154 - Tele!. 22 28 37 

õ 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 

Parque Industrial da Cancela - Telef.: 0936 511 807 

Aberto de 3."feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda;feira. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
segunda a sábado. Telef.: 
226456. 

Partida Passagem Passagem Chegada 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUiDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef . 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 
horas e das 14 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

07.30 
09.00 
10.002-5 
11 .152-S 
12.40 
12.40 F 
15.002-6 
15.00 DF 
16.302-6 
16.30 S 
16.30 DF 
18.152-5 
18.15 DF 
19.002-6 
19.00 S 
19.00 DF 
20.002-6 DF 
20.305 
20,452-6 
21.00 DF 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 156 
21.10 156 
21,25 156 
21.40 113 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156' 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20. 10S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

'Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

ALME IDA - Rua João Tavira, 39 
- Telef. 223366. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-C 
- Telef. 235244. 

2-S - De segunda, a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes hora rios. 

HORIZONTAIS: 1 - Pairam; pleura. 
2 - Urdira; reinem. 3 -Irada; 
carreia. 4 - Rodo; sonda. 5 - Zê; 
cento; aa. 6 - Torto; arfa. 
7 - Celeuma; greis. 8 - Acuara; 
irmana. 9-soara; raeras. 
VERTICAIS: 1 ' :-:- Puir; ocas. 
2 - Arroz; eco. 3 '--'Idade; Lua . 4 
- Rido; tear. 5 - Ara; Coura. 
6 - Ma; sermão. 7 - Conta. 
8 - Pranto; ir. 9 - Lerdo; grão 
10 - Eira; arme. 11 - Une; arear. 
12 - Rei; afina. 13 - Amar; asas. 

DIFERENÇAS 

1 - Boca . 2.- Chapéu . 3 - Cadeira 
(pé) . 4 - Gola. 5 - Rótulo. 6 - Haste 
(guarda-sol). 7 - Chífre. 8 - Lombo 
(rinoceronte) . 

I F~a~~()S~iç() ll 124,081i: 126,()~th Australiano ih23,71 'S 126jl1 

IfirC();()~'SC~~~ '!r2il' 3 ·l[r23:73 ~1;B·()I~~r " j O,16 tfü:36""1 

Praça de viaturas até 7_000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef. : 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 
23 10 70 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismp 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos cm 
5521 00 Santo da Serra 
96 19 89 Caniçal 
562411 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L. ' 1. ' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
95 36 O 1 Campanário 
945229 Est. c.' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirita Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
942144 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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HORIZONTAIS: 1 - Adejam; membrana 
q"!le envolve os pulmões. 2 - Tecera; domi­
nem. 3 - Encolerizada; acarreta. 4 - Giro; 
investiga. 5 - Nome de consoante; centena; 
de cada (abrev. médica). 6 - Torcido; espin­
garda. 7 - Algazarra; rebanho de gado 
miúdo (pI.). 8 - Perseguira; iguala. 5 - Fize­
ra-se ouvir; varreras o forno. 

VERTICAIS: l - Desgastar por fricção; 
vazias. 2 - Cereal que se cultiva em terre­
nos alagadiços; reflexão do som. 3 - Época 
histórica; satélite. 4 - Escarnecido; meca­
nismo para tecer. 5 - Pedra de altar; aflu­
ente da margem êsquerda do Minho. 
(j - Perversa; pré dica. 7 - Narra. 8 - Choro; 
caminhar. 9 - Vagaroso; grande. 10 - Terre­
no onde se desgranam os cereais; equipe. 
fi - Junta; limpar com areia. 12 - Sobera­
no; apura. 13 - Ter grande afeição; membros 
superiores das aves . 

(Soluções na Agenda) 
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o MOLHE 
RESTAURANTE 

SUGESTÃO DO CHEFE PARA HOJE 

LOMBO DE LAGOSTA GRELHADA 
COM MOLHO "AUX FINES HERBES" 

Estrada da Pontinha - Forte de Nossa Senhora da Conceição 
Telef. 203840 - Fax 235057 

c o n 5 u [ n 

ASSISTENTE COMERCIAL 
(MlF) 

PARA INTEGRAR EMPRESA NOSSA CLIENTE 
DO MERCADO DAS COMUNICAÇÕES MÓVEIS 

---> Habilitação mínima 12.0 ano; 
---> Conhecimentos de informática na óptica do utilizador; 
---> Bons conhecimentos de inglês; 
---> Boa capacidade de comunicação oral e conversação; 
---> Gosto pelas relações inter-pessoais; , 
---> Capacidade de integração em equipa; 
---> Forte sentido de responsabilidade; 
---> Experiência em função semelhante; 

'-'UIIUI\,U"~ sálariais adequadas à função; 
Integração em empresa líder de mercado e de dimensão 
nacional; 

I Formação contínua e possibilidades de carreira 

As candidaturas ("curriculum vitae" + foto) deverão 
ser remetidas para: 

HUMANA R CONSULTING 
1211 A V: ARRIAGA, 73-1.° 104 - 9000 FUNCHAL 

Descubra as oito diferenças. (Soluções na Agenda) 
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[Ia 
13h45 Histórias de Portugal, de António '"aEna 1 MAD"" ~ Jorge Branco 
14hOO Noticiário Nacional Herman Difusão 07.45/09.35/1 B.50 
14h 1 O' Diário de Bordo I Contra Informação 08.50/12.50/19.50 

05.55 Abertura da Emissão 
14h30 Noticiário Nacional 06.00 Língua Portuguesa 
14h40 Discorrendo Agenda Cultural 09.45/18.15 

10.00 Bom Dia Madeira 
15hOO Noticiário Nacional A História do Dia 07.15/09.40/19.1,5 

12.00 Grande Jornal 151m Área de Serviços TSF Frontalmente 07.55/18.25 
06h30 Noticiário Nacional 15h30 Noticiário Nacional Coisas da Vida 10.00 13.00 Connosco ao Telefone 
06h40 Títulos Actualídade Reg. 15h35 Área de Serviços (cont.) Livre e Directo 21.00 14.00 Nós e Você ,~ 1 
06h50 Bola noAr 16hOO Noticiário Nacional Desporto 07 :20/08.20/09.20/12.30 17.00 Estúdio 1 .i.;' 

07hOO Noticiário Nacional 16h.15 Rádio DiáriolTSF 22.00 Ligação à Rádio 
07h15 Noticiário Regional -Magazine Cultura 

Diários Regionais Renascença 07h30 Hora da Bola 16h30 Noticiário Nacional 
07h50 As Bilhardeiras 17h00 Noticiário Nacional 7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 Títulos de Informqção ~egion91: 
07h57 TItulos Not. Regional 17h15 Rádio DiáríorrSF - Empresas NOTiCIAS HORA A HORA 7h45, 12hOO e 18hOO 
08hOO Noticiário Nacional 17h30 Jornal Financeiro II (em cadeia d Antena 1 Lisboa) Informação Regionál às 8h30, 
08h15 Noticiário Regional 17h40 Títulos Not. Regional 13hOO e 19hOO 
08h25 Crónica Política Regional. 17h55 O Jogo da Bolsa (j Bola Branca às 7h30, 8h15, 08h40 Rev. imprensa Reg. Nac Intem. 18hOO Noticiário Regional 
09hOO Noticiário Regional 18h15 As Bilhardeiras, (repet.) 12h50, 18h20 e 22h30 (Ed. alargada) 
09h20 Crónicas Escárnio e Maldizer 18h30 Hora da Bola O.M. 1530 e 1017 KHZ Notícias de Hora a Hora com a RR. 

~--~ 09h30 Hora da Bola 19hOO Noticiário Regional 06.00 Ao Cantar do Galo 09h40 Rev. Imprensa Açoriana 19h15 Crónica Política, (repet.) 
Momento de Reflexão 09h45 Opinião Económica 19h25 Fe<ho das Bolsas 07.55 

09h50 Sinais, de Fernando Alves 19h30 Desporto TSF 09.00 Café da Manhã 
10hOO Noticiário, seguido de Bolsa e Crónica 19h50 Diário de Bordo II 13.30 Corações Alegres 

Internacional 20hOO Noticiário Nacional 19.30 Recitação do Terço do 10h35 Fórum TSF 21hOO Noticiário Nacional 
11 h40 Noticiário Nacional 21h15 Bancada Central Santo Rosári o 
12hOO Noticiário Nacional 22h15 À Noite 20.30 Emissor Desportivo 
12h25 Títulos Noticiário Regional 00h20 Interactivo 22 .00 Prog rama em Português 
12h30 Desporto TSF 01h20 Zona Reservada, de Aníbal Cabrita de Deutsche We lle 
13h00 Noticiár io Regional 03hOO Noticiário Nacional, 

22.55 Oração da Noite 13h30 Noticiário Nacional seguindo·se notíciários de meia em 
13h35 Jornal Financeiro I meia hora 24.00 Encerramento da Estação 

---
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Bruxelas acaba 
com maus pagadores 

no comércio 
A Comissão Europeia propôs, 

ontem, um projecto de lei sobre tran­
sacções comer-ejais que prevê paga­
mentos obrigatórios no prazo de 21 dias 
e maiores indemnizações para as 
empresas que o não respeitarem. 

Inspirada nas práticas em vigor nos 
países nórdicos, a Comissão propõe às 
empresas europeias que liquidem os 
respectivos pagamentos nos 21 dias após 
a data que consta no contrato, a menos 
que este especifique outro tipo de enten­
dimento entre as duas partes - empresa 
ou entidade que compra à empresa que 
vende bens ou serviços. O projecto de 
lei europeia dá à empresa credora o 
poder de cobrar juros sobre os atrasos 
de pagamento. A fim de que os juros 
tenham um efeito dissuasivo, a taxa a 
que são calculados deverá ser suficien­
temente elevada, propõe a Comissão, 
para a qual é preciso que as indemni­
zações devidas pelos atrasos nos paga­
mentos saiam pelo menos tão caras 
quanto os empréstimos obtidos junto 
dos bancos à taxa de juro comercial. 

De acordo com a Comissão, a taxa 
legal para os juros de de mora é dema­
siado baixa na maioria dos Estados­
membros da UE. Os atrasos nos paga­
mentos entre empresas privadas e 
entre os sectores público e privado 
estão na origem de uma em cada 
quatro falências de pequenas e médi­
as empresas (PME) verificadas na 
União Europeia, revelam estimativas 
da Comissão de Bruxelas. De acordo 
com a mesma fonte, os atrasos de paga­
mentos nas transacções comerciais são 
maiores em Portugal, Itália, Bélgica, 
Grécia, Holanda e Reino Unido. 

ia tf&~,,"l 
"-~ • Transitários 

• Agentes Navegação ...... , .... 

• M ADE I R A . 

c O M REDUÇÃO D E 

Grupo de Pestana 
alia-se aos 
1naiores hoteleiros 
de África 5 
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Empresa de Electricidade 
vai investir 6,5 milhões 

A elevação da qualidade técnica do serviço prestado ao cliente continuará a merecer uma particular atenção, 
" concentrando cerca de 50 por cento dos investimentos a realizar nos sectores de transporte e distribuição . 

• A Empresa de Electricidade da Madeira vai investir este ano cerca de 6,5 milhões de 
contos. A intenção é torná-Ia cada vez mais eficiente e competitiva, maximizando o seu 
contributo para a redução das tarifas. À semelhança dos anos anteriores, as actividades 
da EEM vão centrar-se nos subsectores de produção, t ransporte e distribuição de energia. 
Quem o diz é o presidente do Conselho de Administ ração da empresa, Rui Relvas, que não 
deixa de mostrar a sua satisfação com a criação do Museu de Electricidade. 

• PÁGINAS 6 e 7 • 

SEGUNDO A ACIF 

NA no Poseima 
pode subir preços 

• A aplicação do IVA nas ajudas do Posei ma a aplicar 
desde Janeiro deste ano pode vir a implicar um 
aumento dos preços dos produtos abrangidos, como o 
açúcar e o leite. Contudo, a ACIF está atenta e não vai 
baixar os braços em defesa dos seus associados. 

• PÁGINA 3· 
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Guerra aberta 
entre Ministérlo e SDM 
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Ministro do Mar confirma 
medidas restritivas 

• 94.3.25. o ministro do Mar 
confirmava ~s medidas restritivas 
ao Registo Internacional de Navios 
da Madeira. 

A edição de 25 de 
Março de 1994 de 
"Economia e Em­

presas" dava conta, no seu 
artigo principal, que o mi­
nistro do Mar confirmava 
as medidas restritivas da 
Comissão Técnica do 
MAR. Segundo Azevedo 
Soares, a posição da Co­
missão Técnica justifica-se 
para "proteger a qualida­
de do MAR", uma vez que 
os navios não ofereciam 
condições de segurança. O 
ministro salientou que fo­
ram estabelecidos contac-

tos "ao mais alto nível" 
com o Governo Regio­
nal para explicar "cla­
ramente" a sua posição. 
Francisco Costa é que 
não está pelos ajustes. 

Outro trabalho mos­
trava que o ' acordo de 
dupla tributação entre 
Portugal e os Estados 
Unidos da América, em 
negociação há uns anos, 
tinha agora como prin­
cipal obstáculo o "off­
shore" da Madeira:. 

Outro texto mostrava, 
ainda, as potencialidades 

de investimento em Cabo 
Verde, depois de um semi-

Cicl? ' de Seminário.s de: 
;Economía e.Gestão para 
Tod()i3}.Local: MadeiraTec­
nopó16; Funchal.Organizar 
ção: Seç.çãq Antónoma de 
Gestão e Economia da Uni-

. versidade da Madeira. 
29-"ImplicaçQesdo' 

Euro 'na contabilidade e 
."na fiscalidade:' .;;- (3Q Cid? 
deSemiuários de Econowà 

. e Gei3tãBparaTodos). Lo­
, caJ:lYIa.deira Tecnopólo, 
.; lNflclíal. Organização: Sec­
.; ção Autónoma de Gestão "e " 
":I:<;c:ofi()lllÍ,adaUniversidade' 

nário sobre esta maté­
ria promovido pelo 
ICEP. 

Por outro lado, um 
trabalho referia que o 
desemprego continuava 
a crescer na Madeira, 
embora a Secretaria Re­
gional das Finanças 
continuasse a anunciar 
que era menor do que 
no continente. Na altu­
ra registava-se uma ta­
xa de desemprego na 
ordem dos 4,4 por cen­
to. 

Numa das galerias re­
feríamos que, apesar da 
Madeira ter "overban­
king", alguns bancos 
teimavam em apostar 

na criação de mais sucur­
sais. 

Euro nas actividades tu- ' 
rísticae comercial"­
(3 Q Cido<ie Seminários de 
Economia e Gestão para 
Todos) . Local: Madeira 
Tecnopólo, Funchal. Or­
gapjzação: Secção Autó­
nO]]1a de Gestão e Econo­
mia da Universidade da 
Madeira. 

27 .- "lmplicações do 
Euro. no desenvolvi­
mento .,regional" - (3 Q 

Giclo de' Semin-áriosde " 
Economia. e Gestã.o para 

'(ropos). Local: ;'Madeira 
Teeliopólo, Funchal. Or' 
ganízação:Secção Autó­
.noma de. Gestão e Econo-

'ra Restauração e Rote­
laria;:;. Local: CIFEC - Cen­
tro Internacional de Feiras 
é C?rlgressos, Madeira Tec" 
popólo, Funchal .. Organiza­
ção:Expolíder Madeira. . 
.' l ?;- ,"ImpUcações .«:i0 

EUl"(} .. ;na gestãofiuaucei-
5V<',ra das' empresas" - (3; 

ATÉ AO DIA 31 DE MARÇO 

!MP. S/SUCESSÕES E DOAÇÕES P/AVENÇA O As entidades a que. competir opa, 
gamento de rendimentos de títulos que não sejam de dívida pública (JUROS DE OBRI· 
GAÇÕES or DIVIDENDOS DE ACÇÕES). vencidos ou colocados à disposição dos seus 
titulares no mês findo. devem proceder à entrega do imposto que deveria ter sido deduzido 
n(js referidos rendimentos. (Art. o 186 .. C.S.I.S.D., red. art" 2 .. D.L. n" 252/89 de 09/08) 

IMPOSTO DO SELO O As empresas públicas e as sociedades regularmente consti· 
tuídas com capital superior a 1.000 contos e cujo total de LETRI\S emitidas durante o ano 
seja igual ou superior a 1.000. devem pagar por meio de selo especial o imposto devido pe­
las I~tras e livrarias emitidas no mês findo. (Arl.' 111.' §§ 2.' e 3.' do Reg. Imp. Selo. red. art.' 

1.' D.L. n.' 387·G/87) 

O Deve ser pago o imposto devido pelas APÓLICES E PRÉMIOS DE SEGUROS co, 
brados no mês findo. (Arl.' 60.' Regul. Imp. do Selo) 

O Deve ser pago o imposto devido pelas OPERAÇÕES FINANCEIRI\S E ABERTU· 
RAS DE CRÉDITO realizadas no mês findo. (Arl.' 23.' Regul. do Selo) -

Elaboração do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de Consultoria e Assessoria Empresarial da Madeira, Lda. 

IVA O Os sujeitos passivos do regime especial dos PEQUENOS RETALHISTAS devem 
~nrpOPllt~r na repartição de finanças competente; para efeitos do imposto. uma declaração. 

triplicado. modo 1074, da INCM. relativa às aquisições efectuadas no último ano civil. 
c), n.' 1. art.' 67.' do CrVA) 

O Os sujeitos passivos do regime especial dos pequenos retalhistas devem apresentar. 
repartição de finanças competente. conjuntamente com a declaração anteriormente 

mencionada. os MAPAS RECAPITULATIVOS a que se referem as alíneas e) e f) do n. o 1 
do artigo 28. o do CI\'A (clientes e fornecedores), se se verificarem os condicionalismos ali 
previstos - compras. vendas e serviços prestados. com I"A incluído. superiores a 
1.000.000$00 por cliente ou fornecedor. (Alínea d), n.' 1, art.' 67.' do CrvA) 

SOCo COMERCIAIS O Deve estar concluída a discussão. aprovação ou modificaçãó do 
BALANÇO e relatório do Conselho Fiscal das sociedades comerciais. (N.' 5 do art. 65.' do 

Cód. Soe. Comerciais) 

O As EMPRESAS PÚBLICAS devem enviar ao Ministro da Tutela e à Inspecção Geral 
de Finanças os documentos de prestação de contas mencionados no n. o 1 do artigo 28. o 

do Decreto-Lei n: 260/ 76 de 8 de Abril. (N.' 4 do art. 28.' do Deereto-Lei, n.' 260/7, red. D.L. n.' 

271/80, de 9/8) 
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Dosdinmad 
/ 

e uma nova 
empresa 

de consultoria 
Dosdinmad - Consul­

toria e Ges tão , Lda. é 
nome de uma nova em­
pr esa que pretende de­
senvolver a sua activi­
dade no domínio da con­
sult oria e aconselha­
men to nos camp os d a 
ge stão es t rat égica . fi ­
nanceiros , fiscais e r e-' 
est r ut urações societá­
rias . . 

Além disso pretende 
dar apoio na negociação 
do endividamento , quer 
perante a banca, que r 
junto das sociedades de 
leasing; prestar infor­
mação jurídico-económi­
ca; planeamento fiscal a 
nível in terno e externo 
e acon selhamento das 
medidas conjunturais e 
estruturais e o seu efei­
to: apoio e elaboração 
de candidatur as ao fi­
nan~iámento de progra­
mas comunitários e re­
gionais, "RIME . SIDE­
RAM, SAJE, SIF IT, PE­
PIP": assessoria e aná­
lise de estratégias em ­
presariais adequadas às 
empresas e sectores . de 
acordo com os objecti ­
vos pretendidos: audito­
rias a dminist r<tt ivas e 
Check-Up empresar ial: 
comunicação, imagem. 
marketing estratégico e 
contabilidade de Gestão: 
Cons ult oria e acon se­
lhamento nos campos da 
ges t ão es tratégi ca, fi ­
nanceiros. fi scais e re­
es truturações so ciet á­
rias . 

Trabalho 
com mais de 100 
escritórios 

A sociedade t em um 
capital social de mil con­
tos. di s tribuído da se­
guinte forma: 10% "Dos­
din S.A.". 45% Rui Frei­
tas e outros 45% a Lino 
Abreu. 

A Dosdin trabalha em 
r ede com cerca de 100 
escritório s internacio­
nais , através de três or­
ganizações internacio­
nais: a ICC-Int er conti ­
nental Con sultant s. a 
ECMC Eu r op ean Con­
sortium of Management 
Consultants e a ESL Eu­
ropean Strategy & Lobb­
ying. 

Novo-

S.al 
Cordoba 

Vario 

FUNCHAL, 27 DE MARÇO DE 1998 

SEGUNDA-FEIRA , N O FUNCHAL 

Banif decide a~ento de capital 
para 3Ômílhões de contos ':~J 

• A administração do Banif quer aumentar o capital social dos actuais 
cremento da participação 
em operações financeiras , 
designadamente em resul­
tado da actividade das re­
presentações do banco no 
Brasil e na Venezuela. 

22,5 milhões de contos para 30 milhões de contos. A decisão será tomada 
segunda-feira, no Funchal, no decorrer da Assembleia Geral anual 
de accionistas. 

De destacar a aqui si­
ção, pela Companhia de 
Seguros Açoreana, de uma 
posição de controlo do ca­
pital social da "Oceânica 
- Companhia de Seguros". 
operação que veio permi­
tir um importante reforço 
em termos da rede de dis­
tribuição e volume de pré­
mios. 

De registar a constitui­
ção da "BanifSerY - Em­
presa de serviços. sis te­
mas e tecnologias". o qual 
tem por obj ecto a presta­
ção de serviços in formáti­
cos e operacionais. a fim 
de melhorar as condições 
e meios de exercício ou de 
resultados da actividade 
dos membros desse agru­
pamento . complementan­
do , desse modo, a activi­
dade desenvolvida pelos 
mesmos. 

o Banif consolidou lucros de 2,9 milhões de contos no exercício de 1997. traduzindo um crescimento de 66%. 

A cobertura geográfica 
do banco foi de novo am­
pliada. de acordo com os 
obj ectivos estabelecidos. 
tendo procedido à abertu­
ra de 17 novas agências . 
No final de 1997. o núme­
ro de agências era de 98 . 
das quais 26 se encontra­
vam na Região Autónoma 
da Madeira. As restantes 
72 estavam no continente. 
bem como 14 centros.de 
empresas. 

O Banco Internacio­
nal do Funchal 
consolidou lucros 

de 2. 9 milhões de contos 
no exercício de 1997. Des­
ta forma. a instituição me­
lhorou , de forma signifi­
cativa. o r esultado r egis­
tado em período homólo­
go do ano anterior. tradu­
zindo um crescimento de 
66 por cento. 

São estes mesmos r e­
sultado s . constant es do 
Rela tório e Contas. que 
vão ser apresentados se­
gunda-fe ira na Asse m­
bl eia Geral do s a ccio­
nistas do Banif, a decor­
r er no F unçhaL na prp;~ 
xima segundã-féira. . .~ 

No que toca ao activo lí­
quido , o Grupo Banif r e­
gistou um crescimento de 
19%. passando de 545,7 mi­
lhões de contos. em 1996. 
para 649.7 milhões de con­
tos em 1997. 

No período em análise. 
o crédito concedido pas­
sou de 334 ,2 milhões de 
contos em 1996 para 419.1 
milhões em 1997. eviden­
ciando um crescimento de 
25%. Por seu lado , os de­
pósitos totais registaram 
um crescimento de 15%. 
passando de 434.6 milhõ­
es de contos para 501.3 mi­
lhões de contos. 

O •. "«ash-flow " gerado 
apresentou 'um cresci-

Grupo Volkswagen 

Airbag, direcção assist ida, ar condicionado 

Com o novo Seat Cordoba VarIO o Cordoba ganha uma nova dimensão 
MaiS espaço, mais versatilidade, um estilo de Vida diferente __ --
Dlsponlvel nas versões 1 4 MPI, 1 6 MP1 e 1 9 TDI ~1:r'I.. 

mento de 51%, passando 
de 8 milhões de contos. em 
1996, para 12 ,2 milhões de 
contos em 1997. 

Estes resultados. que se 
inserem numa tendência 
iniciada em 1995, surgem 
como corolário natural do 
esforço prosseguido a to­
dos os níveis e dentro de 
elevados padrões de q ua­
lidade. eficácia e competi­
tividade . com vista ao 
aperfeiçoamento das nos­
sas estruturas e processos 
funcionais, ao aprofunda­
mento da segmentação dos 
mercados e inovação em 
produtos e serviços. à di­
versificação dos canais de 
distribuição e à dinamiza-

ção do "cross-selling" e po­
tencialização de sinergias 
entre as empresas do gru­
po. 

No quadro do ,'e forço 
dos fundos próprios do 
banco, a instituição proce­
deu à emissão de novo em­
préstimo obrigacionista su­
bordinado no montante de 
cinco milhões de contos. 
tendo em vista a criação 
de condições para a pros­
secução do processo de ex­
pansão das actividades , 
com sa lvaguarda dos de­
sejáveis níveis de rendibi­
lidade e solidez. 

Na área internacional, 
a intervenção foi dinami­
zada, verificando-se um in-

O Grupo Banif tem hoje 
cerca de 2.100 empregados 
e 220 pontos de venda es­
palhados pelo mundo. dos 
quais 76 são agências ban­
cárias em Portugal Conti­
nental (73 agências Banif 
e 3 do Banco Comer cial 
dos Açores). 26 na Madei­
ra e 38 nos Açores. 

O Banif completa este 
ano 10 anos de actividade 
e é considerado hoj e um 
grupo sólido, líder de mer­
cado nas regiões autóno­
mas da Madeira e dos Aço­
res e prevê alargar a sua 
influência junto das comu­
nidades portuguesas resi­
dentes no estrangeiro. 

PAULO CAMACHO 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 
12e 13 Maio 

Saída: 9 e 10 de Maio 

Visite: LISBOA • LEIRIA • COIMBRA • PORTO 

• BRAGA, etc. 

INFORMAÇÕES: Paróquia dos Álamos 

Rev.: Padre Sancho - Telel. 45133 - 45039 

nnr+;",~r I'UI 1111101 A ve nida A rriaga. 75 - E difício Marin a - T e le f.: 22 0 4 66 

rj .. CIAM - R . Ferreiro s , 154 - Telef. : 222837 

-J ., P a rque Industrial da C a n c ela - Telef. : 934033/4 - 09365 11807 UIVI IUIC»'V'C» CC»IUICE ...... C» K»E 'V'.~~R ! ! ! 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef. : 5 247 37 

. " 
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o hotel Rovuma Carlton ... . .. e do Bazaruto passam a contar com aliado .. . .. . dono da maior cadeia africana: a Protea Roteles. 

Grupo Pestana amplia oferta , . 

naAfrica do Sul 
• Os hotéis do Grupo Pestana em Moçambique estão integrados no 

portfólio da cadeia sul-africana "Protea Hotels"~ uma das 70 maiores 
do mundo. Trata-se do resultado prático de um protocolo assinado 
na Cidade do Cabo. 

bém muito bem preparados 
para lidar com a realidade 
de Moçambique". 

Por seu turno , o presi­
dente da Protea RoteIs, Otto 
Stehlik, deu uma achega e 
salientou que "a nossa ex­
periência nos mercados afri­
cano e sul-africano,.em con­
junto com a procura de ho­
téis em Moçambique. faz da 
união com Pestana RoteIs & 
Resorts uma das mais pro­
missoras alianças da indús­
tria hoteleira dos últimos 
anos" . 

PAULO CAMACHO 

O Grupo Pestana aca­
ba de assinar um 
acordo de coopera­

ção com a cadeia hoteleira 
sul-africana o. Protea Rotels". 
a maior de .ÁJrica. 

O protocolo estabelecido 
na Cidade do Cabo prevê a 
união de esforços na co­
mercialização de "Pestana 
RoteIs & Resorts" - o mai­
or grupo hoteleiro do vizi­
nho Moçambique e ainda de 

Ibersol 
investe 
junto 

à ponte 
As duas áreas de sen rj­

ço situadas na A12. junto 
ao extremo sul da nova 
Ponte Yasco da Gama. vão 
conta r com loj a s Disco­
very, um nOVO conceito lan­
çado pelo Grupo Ibersol , 
que investiu 500 mil con­
tos neste projecto. 

As novas lojas. abertas 
ao público a partir de do­
mingo, dia de inauguração 
da nova ponte que liga Lis­
boa ao Montijo. reunirá no 
mesmo espaço a Pizza 
Rut, a Pan's & Co e o Self 
Semce Iber , três das mar­
cas comercializadas pela 
Iberso1. conforme anúncio 
feito ontem pelo grupo. 

O proj ecto, desenvohrj­
do pela Iberusa com o 
apoio de especialistas in­
gleses, introduz em Portu­
galo conceito de "Food­
cour.t multimarca integra­
do". disponível durante 24 
horas nas duas lojas. que 
incluem ainda um estabe­
lecimento de conveniência 
e um parque infantil. 

Portugal - e é considerado 
um fort e indício do nasci­
mento de uma política de 
marketing hoteleira. com 
tendência para a globaliza­
ção. 

Como consequência prá­
tica disto mesmo , as três 
unidades que "Pestana Ro­
teIs & Resorts" tem em Mo­
çambique - Rovuma Carl­
ton RoteI (em Maputo ). 
Inhaca Beach Resort (na 

P E L A 

ilha de Inhaca) e Bazaruto 
Lodge (na ilha de Bazaru­
to) - já estão incluídas no 
portfólio "Premier Protea 
Rote]" , que contém um le­
que de hotéis de nível inter­
nacional. 

Durante a celebração da 
assinatura do protocolo, o 
administrador-delegado do 
Grupo Pestana em Moçam­
bique. J osé Roquette, sali­
entou que.para aquele país 

de lingua portuguesa O'a si­
nergia desta associação en­
tre portugueses e sul-africa­
nos resulta numa dinâmica 
maior". Mais adiante deu 
ênfase ao valor acrescenta­
do que a Pestana RoteIs & 
Resorts traz com este acor­
do, ao referir que pelo fac­
to de "sermos o maior grupo 
hoteleiro português, faz de 
nós, não só especialistas no 
mercado europeu, mas tam-

Não será demais recor­
dar que o principal merca­
do gerador de turistas para 
as unidades hoteleiras que 
o Grupo Pestana tem em 

B O A G E ST Ã O DO A MBIENT E . 

Jardim Atlântico recebe 
"Commendation Award'" 

O hotel Jardim Atlântico 
voltou a r eceber um 

novo prémio internacional. 
A entrega decorreu duran­
te a realização da feira in­
ternacional de turismo de 
Berlim: a ITB. 

O "Commendation 
Award" resulta dos traba­
lhos desenvolvidos pela 
empresa "Refúgio Atlânti­
co Exploração Roteleira e 
Turística, S.A." no seu ho­
tel situado nos Prazeres. 
Calheta. durante o ano de 
1997, relativamente a me­
lhoramentos no meio am­
biente. A entrega foi feita 
pela "Green Globe", que 
pertence ao World TraveI 
& Tourism Council. 

Para atestarmos melhor 
a importância que repre­
senta esta distinção, refira­
-se que, a nível mundial. fo­
ram certificados. com pré­
mio similar. apenas 13 mem­
bros do Green Globe. 

O prémio foi entregue 
pela segunda vez consecu­
tiva pelo chefe executivo da 
Green Globe, Geoffrey R. 

o Jardim Atlântico voltou a conquitar prémis de relevo. 

Lipman. e ainda pelo pre- I en Globe para a unidade I vencedor dos prémios do 
sidente da Vi'TTC. de Udo Bachmeier. podía- ano passado (Março 97) , 

Na mensagem do Gre- mo s ler o seguint e : "O o hotel Jardim Atlântico, 

Moçambique é precisamente 
a África do Sul , que , para 
além de fazer fronteira, per­
mite efectuar uma ligação 
por estrada em quatro/ cin­
co horas. 

De acordo com um rela­
tório da Organização Mun­
dial de Turismo, sobre tu­
rismo inter-regional, publi­
cado em 1994, cerca de 1.2 
milhões de turistas sul-afri­
canos viajaram pela .ÁJrica 
do Sul e ilhas do Oceano 
Índico. Neste sentido, a Pro­
tea RoteIs mostra-se confi­
ante que, parte destes turis­
tas irão ser, a partir de ago­
ra, seus clientes em Mo­
çambique. 

A Protea RoteIs era con­
siderada. em 1996. a 71. ª 
maior cadeia hoteleira mun­
dial. segundo a revista Ro­
teIs. A mesma que. nesse 
ano. colocava Pestana Ro­
teIs & Resorts no 147. º lu­
gar. uma posição que viria 
a subir . no ano passado. 
dois lugares. 

continua a r efor çar e a 
melhorar o seu programa 
no meio a mbi ente . com 
inovações impressionan­
tes para a entrada em 
1998 . 

O hotel tem uma cam­
panha «Evitar o lixo». pa­
ra funcionários. assim co­
mo par a os hó spedes. e 
utiliza novos métodos de­
siguados «Rotte». Tem um 
sistema de decomposição 
de detritos orgânicos . O 
«estrume» produzido ser­
ve para misturar com a 
terra do jardim, em vez de 
utilizar fertilizantes arti­
ficiais, que surge como su­
gestão de um hóspede do 
hotel. 

Outras medidas foram 
tomadas em 1997, como se­
ja um controlo interno no­
vo do programa do meio 
ambiente em todas as sec­
ções para a redução dos de­
tritos, energias, limpeza de 
veredas antigas para pas­
seios pedestres e a mudan­
ça do tratamento das águas 
das piscinas de cloro para 
oxigénio". 

O hotel-apartamentos 
J ardim Atlântico. inaugu­
rado a 3 de Agosto de 1993. 
tem 97 quar tos e 200 ca­
mas e encontra-se implan­
tado no sítio do Lombo da 
Rocha, Prazeres. 

PAULO CAMACHO 
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Queremos ser mais eficientes 
e contribuir para baixar tarifas 
.Investimentos para o corrente ano ascendem a 6,5 milhões de contos 

A ElectriCidade da Ma­
deira tem previsto um 
volume de investi­

mentos superior a 6,5 milhões 
de contos para o corrente 
ano. À semelhança dos anos 
anteriores, as actividades da 
empresa vão centrar-se nos 
subsectores de produção, 
transporte e distribuição de 
energia. Quem o diz é o pre­
sidente do Conselho de Ad­
ministração da empresa, Rui 
Relvas. 

No que toca aos investi­
mentos ná produção, adian­
ta que incidirá, sobretudo, no 
reforço do parque produtor 
na ilha da Madeira de forma 
a satisfazer a contínua subi­
da da procura de electricida­
de. 

Por outro lado, o Porto 
Santo vai conhecer uma apo& 
ta significativa com a instala­
ção de dois grupos na nova 
central térmica. A intenção é 
proceder, tão rápido quanto 
possível, à desactivação.da 
velha central, ainda a funcio­
nar a escassas centenas de 
metros do centro da Vila Ba­
leira. 

Além disso , Rui Relvas 
adianta que na rede de tran& 
porte, os investimentos irão 
centrar-se, fundamentalmen­
te, no lançamento de novas ti­
nhas, bem como a construção 
de duas subestações, que per­
mitirão melhorar o trânsito 
de energia, entre os parques 
produtores e os grandes cen­
tros de consumo, bem como 
em múltiplos melhoramentos 
em várias ínstalações exis­
tentes, visando um desempe-
nho mais eficaz. . 

A elevação da qualidade 
técnica do serviço prestado 
ao cliente continuará a mere 
cer UII).a particular atenção, 
concentrando cerca de 50 por 
cento dos investimentos are 
alizar nos sectores de tran& 
porte e distribuição, o que, no 
entender de Rui Relvas, "evi­
dencia a grande aposta que 
fazemos na melhoria da rela­
ção cliente/fornecedor". 

"Tentaremos ser cada vez 
mais eficientes e competiti­
vos, maximizando o nosso 
oontributo para a redução das 
tarifas, não descurando a nO& 
sa missão de garantir o for­
necimento de energia oom a 
maior fiabilidade possível" , 
diz o president~,. acrescen­
tandb qye a qúãUdçuje "man­
ter-se-á/como 'poritode refe­
rência de toda a gestão. É um 
processô dinâmioo e evolutivo 
em que a EM eStá fortemente 
empenhada e envolvida". 

Reeorde-se que, presente­
mente, está em fase de estu­
do o encontro de uma solu­
ção que permita à Madeira 
praticar preços ao consumi-

/ 

• Seis milhões e 500 mil contos é o montante estipulado para investimentos da 
empresa Electricidade da Madeira este ano. Trata-se de uma aposta que assenta 
na intenção de ser cada vez mais eficiente e competitiva, maximizando o seu 
contributo para a redução das tarifas. 

Rui Relvas realça que o grande desafio que se coloca ao sector eléctrico em todo o mundo "é oferecer 
mais qualidade a preços mais baixos". 

dor com valores idênticos aos 
do continente português. 

Além disso, Rui Relvas 
mostra-se esperançado que 
os clientes adiram cada vez 
mais a processos de raciona­
lização e poupança das suas 
instalações eléctricas. "É uma 
área onde todos devem in­
vestir, com benefícios muito 
vantajosos". 

Boas perspectivas 
para 1998 

Em termos económicos e 
financeiros, num contexto in­
ternacional d~ oontinuada re 
toma económiêá e de cresci­
mento do PID'regional; as:' ex­
pectativas':.de estabilidad~ 
cambial, de descida susten: 
tada, ainda <i\ie muito ligeira, 

• 

das taxas de juro, "deixam 
antecipar níveis de desenvol­
vimento da actividade produ­
tiva, semelhantes aos que 
ocorreram em 1996 e 1997". 

Assim, encontrando-se os 
principais indicadores finan­
ceiros de médio e longo prazo 
estabilizados, Rui Relvas e& 
pera um resultado eqUilibr~­
do para todas as actividades 
da Electricidade da Madeira 
em 1998, "tendo em vista en­
cararmos os grandes desafi­
os do futuro com redobrado 
entusiasmo e optimismo, cer­
tos de que não ficaremos 
alheios às grandes modifica­
ções que- o sector energético 
passa no âmbito da União Eu­
ropeia, Visto estarmos'inseri-

. dos, cada vez mais, na cha­
mada economia global". 

A Electricidade da Madei­
ra é responsável em mais de 
97% pela produção e única 
transportadora/ distribuidora 
de electricidade nesta região 
autónoma e, por isso mesmo, 
diz que tem pautado a sua ac­
tuação na satisfação da cre& 
cente procura de energia por 
.via da dinâmica do desenvol­
vimento sócio-económico ve­
rificado no arquipélago. 

A Madeira apresenta uma 
capitação de consumo ener­
gético relativamente baixa 
quando comparada com a 
média europeia. Contudo, a 
procura de electricidade vem 
evidenciando um crescimento 
médio anual da ordem dos 6 
por cento, obriÍando a p~ 
des investimentos da empre 
sa madeirense. 

Empresa de Electricidade da Madeira 

Casa da luz, Lda 

100% 5% 

Nos últimos 18 anos - pe­
ríodo correspondente à fase 
de pós-regionalização da 
EEM - foram efectuados in­
vestimentos superiores a 60 
milhões de contos, a preços 
oonstantes. Investimentos que 
beneficiaram de apoios da 
União Europeia, que, no seu 
conjunto, ultrapassaram os 
14 milhões de contos. 

Segundo Rui Relvas, hoje 
em dia, o grande desafio que 
se coloca ao sector eléctrico 
em todo o mundo "é oferecer 
mais qualidade a prec;x>s mais 
baixos". E, em seu entender, 

-a: EM "tem respondido posi- . 
tivamente a estas duas que& 
tões". O' que não invalida que 

. diga hãÕ estar satisfeltó: "É 
nossa intenção prosseguir­
mos o rumo definido por for­

ma 

1,6% 

a corresponder às legitimas 
aspirações dos nossos clien­
tes". 

Consumo de energia 
na Região 

Segundo os últimos indi­
cadores divulgados, a ener­
gia facturada pela EEM em -
1997 atingiu 418,1 GWh, re­
gistando uma taxa de cresci-

. mento de 4,7%, relativamen­
te a 1996. 

O consumo na Madeira foi 
de 405.0 GWh, representan­
do 97,0% do valor total, e, no 
Porto Santo, foi de 13,1 GWh. 

Na análise dos consumos 
por actividades verificou-se 
um ligeiro acréscimo percen­
tual nos sectores doméstic 

co / agrícola, comércio / servi­
ços e indústria. 

Os sectores domésti­
co/ agrícola e comércio/ ser­
viços continuavam predo­
minantes, estando este últi­
mo a atingir os valores da 
área doméstico/ agrícola. E& 
tes dois sectores represen­
tam, em conjunto , 73,8 do 
consumo global na Região. 

Refira-se que o número de 
consumidores no arquipéla­
goda Madeira aumentou em 
1997; registaram-se 2.555 no­
vas adesões, sendo 2.428 na 
ilha da Madeira e 127 na ilha 
de Porto Santo. 

No final de 1997, estavam 
ligados à rede 97.715 consu­
midores, dos quais 155 com 
contagem em média tensão, 
a que correspondeu um con­
sumo de 86,6 GWh, ou seja, 
cerca de 20,7% do consumo 
total. 

Balanço 
de 1997 

Em termos económicos e 
finanreiros, o desempenho da 
actividade da EM no exercÍ­
cio findo em 199 foi conside-

; '-rodo globalmente satisfatório. 
.o,Balanço de 1997 apre­

senfa,se finanreiramente equi­
librado, verifieando-se uma 
melhoria de todos os indica­
dores relativos à estrutura pa­
trimonial em função da rea-
vali~ dos activos imobili­

_, zados corpóreos, que pro­
porcionou um enroixe de rer­
ca de 5,5 milhões de contos 
na situação líquida. 

A relação capital pró­
prio/ capitais alheios fortale- " ' 
ceu-se, situando-se muito aci- ' 
ma dos limites minimos usu­
almente definidos pelas insti- _ 
tuições financeiras para os 
sectores de actividade capital 
intensiva. 

Embora acompanhados 
por um maior aumento dos ca­
pitais próprios, os capitais 
alheios de médio e longo pra-
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Evolucão do número de consumidores na RAM 
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zo evidenciam um significa-
tivo aumento, como resulta-
do da natural necessidade 
de adequar a-maturidade 
dos financiamentos aos ele-
vados investimentos reali-
zados. 

O indicador solvabilida-
de total (total do activo/ pas-
sivo total) continua a tradu-
zir uma garantia para a in-
tegral satisfação dos com-
promissos pela EM. No en-
tanto, a empresa entende 
que o seu desempenho eco-
nómico e financeiro poderia 
ser substancialmente incre-
mentado se. no decurso do 
ano de 1997, tivesse sido pos-
sível iniciar o processo de 
recuperação dos créditos 
concedidos a entidades ofi-
ciais. 

No exercício de 1997, o 
volume de investimentos da 
EM rondou os 5 milhões de 
contos, como reflexo de ex-
pansão de todas as suas ac-
tividades, tendo o activo lí-
quido ultrapassado os 65 

-" . 

milhões de contos. O volu- de electricidade. é construí- segundo acentua o presi-
me de negócios da socieda- da em 1925, em espaço con- dente da empresa, destina-
de atingiu o montante de tíguo ao anterior, uma nova se, em particular, aos jovens 
12,8 milhões de contos, o central onde foram instala- estudantes. 
que revela um acréscimo de dos, ao longo de 11 anos, seis A entrada custa 400 es-
5% em relação ao ano pre- grupos electrogéneos. cudos. A 3.ª Idade e estu-
cedente, tendo o resultado No ano de 1978. a EM edi- dantes com cartão jovem be-
líquido após impostos per- fica um novo corpo que com- neficiam de um desconto de 
manecido acima dos 300 portará três potentes grupos 50%. 
mil contos, evidenciando, de 5.145 e 4.320 kW. A entrada é gratuita pa-
no entanto, uma ligeira des- Após quase um século de ra menores de 12 anos, tra-
cida comparativamente a funcionamento, a maior par- balhadores da empresa e 
1996. te do qual em exclusividade, membros de associações 

a Central Térmica do Fun- museológicas. 
Museu ilumina chal é desactivada em 1989 Além disso, a entrada é 
a História preservando-se o seu espa- livre nos seguintes dias: 1 de 

ço para se mostrar e contar Março, Dia da Electricidade 
O Museu de Electricida- a "História de um Século de da Madeira; 18 de Maio, Dia 

de "Casa da Luz" está ins- Electricidade no Arquipéla- Internacional dos Museus; 1 
talado no espaço outrora go da Madeira". de Julho, Dia da Região e 21 
ocupado pela Central Tér- Trata-se de um espaço es- de Agosto, Dia da Cidade. 
mica do Funchal, inaugura- . pantoso que retrata, fiel- O horário de abertura do 
da em 19 de Julho de 1897 e mente, a história da implan- museu, situado na Rua Ca-
mandada construir pela tação da luz eléctrica na Ma- sa da Luz, n.º 2 (junto ao 
"The Madeira Electric Ligh- deira e Porto Santo. Uma vi- Campo D. Carlos I), está 
ting Company Limited" (1. ª sita ao museu é uma autên- compreendido entre as 10 e 
MELC). tica viagem no tempo. as 12.30 horas e ainda entre 

Após a transferência da O Museu Casa da Luz es- as 14 e as 18 horas. 
concessão para a 2. ª MELC tá dirigido aos locais e, tam- Às segundas-feira o mu-
e face ao crescente consumo bém a quem nos visita, mas, seu está encerrado. 

FU_NCHAL, n DE MARÇO DE 1998 

- Negócios 

Produção e distribuição de energia eléctrica. 

As origens da Empresa de Electricidade da Madeira remontam a 
22 de Maio 1895. Nessa altura, é dada a concessão para a iluminação 
do Funchal por meio de electricidade. É outorgada pela Câmara Mu­
nicipal ao engenheiro portuense Eduardo Augusto Kopke, que a trans­
fere, no ano seguinte, para a firma inglesa "The Madeira Electric Ligh­
ting Company, Limited". A 19 de Junho 1897, acendem-se as pri­
meiras luzes da pequena Central Eléctrica do Funchal. 

A 1 O de Março de 1910 é transferida a concessão da "The Madei­
ra Electric Lighting Company, Limited"(l 3 MELC) para a "The Made~ 
ra Electric Lighting Company (1909), Limited" (23

. MELO 
Em Abril de 1944, a MELC fez à Câmara Municipal do Funchal a de­

daração de renúncia da concessão, situação que:i:J se conaetiza em Abril 
de 1949, altura em queo município assume o fomecimento de energia 
eléctrica constituindo os Serviços Municipalizados de Electricidade. Na 
década de 50 é publicado o Decreto-Lei n.o 38722 (14/4/1952) atri­
buindo à CAAHM a tarefa da produção, transporte e distribuição de 
energia eléctrica a toda a ilha. A electrificação do Arquipélago estende­
se à ilha do Porto Santo. 

No Funchal, procede-se à construção da sede da CAAHM, na Ave­
nida do Mar, e reequipa-se a sua Central Térmica. Pelo Decreto-Lei n.o 
12174 de 17 de Janeiro a CAAHM é transformada em Empresa Públi­
ca, sob a denominação de EEM - Empresa de Electricidade da Madeira, 
EP. Conquistada a autonomia para a Madeira, o Govemo Regional 
procede à regionalização da EEM através do Decreto -Lei n.o 31f79 de 
24 de Fevereiro, permitindo dar satisfação à necessidade de situar na Re­
gião os poderes de decisão de um sector estratégico de tanta impor­
tância. 

Nos anos 80 a Madeira fica totalmente electrificada ao nível de nú­
cleos populacionais de mais de 20 habitantes, objectivo superior ao 
da média europeia. Os anos 90 marcam o centenário da electricida­
de na Madeira. Entra em funcionamento o Aproveitamento de Fins 
Múltiplos da Ribeira dos Socorridos. A EEM passa a sociedade anónima 
de capitais exclusivámente públicos (Decreto Legislativo Regional 
nOl4194/M de 3 de Junho). 

Resultados (milhares de contos) 

Volume de Negócios: 
Previsão de Negócios 1998: 
Resultado Líquido: 
Cash Flow: 

Rendibilidade das Vendas: 

Capital: 
Número de Trabalhadores: 

12.800 
13.509 
330 
3.094 

1,66 

19.842 
968 

(Nota: Os valores apresentados poderão estar sujeitos a alguns ajustamentos) 

Organigrama Operacional da Empresa de Electricidade da Madeira - Administração e Direcção 

Presi 
Dr. Rui Afonso V. Relvas 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Viogal 
João da Si lva Dantas Dr. Rui de Faria Rebelo 

G.E.P. 0.5.0. D.S.P.D. D.T.S.J. 
EngO LLiis Jorge Afonso Dra Ana Borges EngO Mário Jardim Fernandes EngO José Marrana EngO JPontes Leça Dra Cristina Dantas 
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Nashuatec lança illpressora 
com ligação opcional 

A Nashuatec C503de. 
qu,e a Beltrão Coe­

lho, Lda. acaba de lançar 
no mercado nacional, 
constitui um novo concei­
to de copiador digital es­
pecificamente concebido 
para fornecer resultados . 
impecáveis e funções 
acessórias excepcionais 
- cópias de frente e ver­

so totalmente automáticas e criatividade de edição nas modUli­
dades a cores e a preto e branco. 

Esta novidade da Nashuatec é uma solução topo de gama 
que permite a execuçãb de várias formas de apresentação da 
informação. Ao permitir criar uma apresentação de qualidade, o 
C5ü3de da Nashuatec garante a possibilidade de comunicar com 
mais impacto, clareza e no1abilidade qualquer tipo de documento, 
desde o simples memorando até à mais importante apresentação 
ao cliente. Este copiador tem ainda a particularidade de funcionar 
como impressora através de uma ligação opcional ao computador. 

GARGOYLES: 
OS heróis da TV 

Na série deT\' os 
Gargoyles são figu­

ras de pedra que se trans­
formam em criaturas vi­
vas à noite e que vindas 
de uma época anterior 
chegam, na actualidade, 
à cidade de Nova Iorque 
com o objectivo de a sal­
var do vilão: Xanaíos. 

Todo o realismo da sé­
rie de TV da Walt Disney. transmitida na SIC, pode ser vivido en­
tre os heróis Gargoyles e os vilões Xanatos com as réplicas exac- . 
tas das personagens, comercializadas pela Hasbro. 

Goliaíh, Lexington, Brodway (heróis) e Xanatos, Demona (vi­
Iões) são apenas algumas das figlll'as disponíveis no mercado 
portu,guês com as quais se podem recriar as cenas da série e in­
ventar aventuras diferentes e ainda mais emocionantes. 

Novas aventuras 
BEASTWARS 

Na nova série de T\' 
Beast Wars - "Feras 

Mecânicas" as figuras de 
animais que se transfor­
mam em Robots Tras­
nformers travam uma ver­
dadeira batalha entre o 
BemeoMal. 

A Hasbro tem disponí­
vel no nosso mercado ré­
plicas exactas das perso­

nagens desta série de televisão, permitindo recriar assim a luta in­
tergaláctica entre os Optimus Primal (fusão de robots com ma­
míferos) e os Megatron (fusão de robots com insectos ou rép­
teis ), para v~r e brincar aos domingos de manhã na RTP 1. 

Toyota apresenta 
Yaris em Genebra 

AToyota apresentou o novo modelo Yaris no Salão Auto­
móver de Genebra (3 a 15 de Março). O Yaris é um protótipo 

do novo veículo de passageiros da Toyota, um utilitário que 
enfrará em comercialização na Elll'opa em 1999. A TMC anun­
ciou também que o novo modelo Lexus IS 200 sedan começará 
a ser comercializado no inicio de 1999. 

O Yaris representa a próxima geração de um veículo com­
pacto. com um interior espaçoso numa carroçarià "clU'ta e alta" 
e um design exterior pouco .convencional. Está equipado com 
um motor de 1.01 a gasolina recentemente desenvolvido, vál­
vulas VVT-i, e cuja tecnologia aplicada permite unl timing que 
assegma uma alta performance e lUll baixo consumo de com­
bustível. 

O Lexus IS 200, com um design dinâmico e compacto, tem 
lUll interior espaçoso inigualável nos da sua classe. Possui um 

motor dê 2.01, a gasolina, 6 cilindros em linha, usando tecnologia 
VVT-i, 'com trao;ão dianteira, que garantem a este novo sedan des­
portivo uma performance superior. 

NovoAstra 
no merCado a partir de Maio 

A Opel Portugal deu a cOnhecer os traços gerais da gama do 
seu novo modelo Astra. bem como os preços das doze ver­

sões que a compõem, para o mercado português. Com disponi­
bilidade, logo desde o inicio, de três carroçarias distintas - 3 
portas, 5 portas e Carnvan (carrinha) - o novo Opel Astra serálan­
çado em Portugal no próximo mês de Maio, contando com um le­
que alargado de motores a gasolina que vai do 1.216v de 65 cv j 48 
kW (o rnais recente membro da série ECOTEC 16v) ao 1.816v de 
115 cvj85 kW. A motorização a gasóleo fica a cargo do moder­
no tIll'bo diesel 2.0 DI 16v de 82 cvj 60 kW. 

Os níveis de equipamento repartem-se pela versão "Club" (5 
portas e Caravan), pela "CDX" de equipamento invulgarmente ex­
tenso (5 portas) e pela "Sport" de características desportivas (3 
portas e Caravan). 

Nova gama Hyundai H-i 
pronta para o trabalho 

A Hyundai iniciou a comercialização da sua nova gama de 
veículos comerciais ligeiros H-l , nas versões de 3, 6 e 91u­

gares, com lUll motor hu'bo diesel de 85 C" de potência e um 
equipamento de série extremamente completo. 

Na concepção deste novo veículo, a Hyundai teve a pre­
ocupação de auscultar as necessidades dos diversos mer­
cados onde opera (mais de 160 países), para poder criar um 
produto inovador, mas de qualidades abrangentes, que se 
sentisse tão à-vontade entre os comerciais como entre os 
MPV, levando para lá do milhão de clientes (só na Elll'opa em 
1998), o número de potenciais interessados. Slll'giu assim 
o H-l , que realmente criou um novo segmento de mercado, si­
tuado entre o tradicional conceito de um comercial ligeiro e 
o de um "Multi Purpose Vehicle", oferecendo as vantagens e 
qualidades de cada um deles e proporcionando aos seus uti­
lizadores a dupla rentabilização (trabalho e lazer) do seu 
investimento. 

Toyoda desenvolve bomba 
para direcção assistida 

A ToYoda Machine Works anunciou ter desenvolvido uma 
bomba pequena e leve para utilização em sistemas de di­

recção assistida, que reduzem o consumo de combustível. Esta 
empresa, fabricante de ferramentas para maquinaria, afiliada 
da Toyota Motor Corporation, conseguiu reduzir o peso da 
bomba em mais de 30%, através da melhoria do design e da 
utilização de mais aluminio, atingindo-se assim uma poupança 
de 1 a 2% de combustível. A empresa espera começar a produ­
ção de 40.000 destas unidades por mês a partir de Maio de 
1998 e alargaI' a produção para 200.000 unidades no ano 2003. 
A Toyoda Machine planeia também produzir a bomba nas suas 
subsidiárias nos Estados Unidos e Inglaterra a partir de 1999 e 
aumentar a sua fasquia do produto no mercado global em 20% 
no ano 2000, relativamente aos seus actuais 15%. 
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Estudo revela 
complexidades 

Um estudo feito em oito 
países, envolvendo 200 

personalidades governa­
mentais chave, revelou que 
os Governos nacionais. os 
maiores utilizadores euro­
peus de Tecnologias de In­
formação , encaram o inves­
timento necessário como o 
maior desafio para a modi­
ficação dos seus sistemas e 
aplicações na preparação 
pam a Uníão Económica e 
Monetária. Este estudo, en­
comendado pela IBM e com­
pletado no final d e 1997. 
concluiu que 50% dos in­
quiridos vêem a necessida­
de de investimento como a 
sua maior preocupação. 
com números ainda superi­
ores na Itália (75%) , Bélgi­
ca (68%), Holanda (65%), 
Espanha (63%) e Alemanha 
(53%). Pouco admiram es­
tes resultados. uma vez que 
a maioria dos inquiridos 
acredita que mais de 50% 
dos seus sistemas e aplica­
ções de TI terão de ser 
adaptados ou rescritos. por 
forma a se adaptarem à pas­
sagem para o Euro. Este 
número é ainda maior em 
França (80%) e na Alema­
nha e Espanha (70%). 

No que diz respeito a ac­
ções tomadas, a Bélgica li­
dera com 36% de respostas 
no sentido da implementação 
d e alterações nas TI. Se­
guem-se a Itália e a Holanda 
com 25%. No entanto. de en­
tre todos os países, 30% afir­
mam que as suas organiza­
ções ainda nada fizeranl. 

SW'giram vários factores. 
motivo de preocupação: 

· O suporte à coexistência 
das duas moeda (41% julgam 
ser este o factor com mais im­
pacto nas TI). 

· As revisões pós-imple­
mentação e regras daí de­
correntes (36%). 

· O timing. factor chave 
para alguns países: Itália 
(56%), UK (47%) e Espanha 
(41 %). 

Todos os inquiridos con­
cordaram que o investimento 
em TI terá de mUllentar. co­
mo consequência da transi­
ção, numa média de 37%. 
Além disso, quase um terço 
(31%) pensa que os projectos 
relacionados com a UEM cri­
arão oportunidades para 
aplicar efeitos fundamentais 
de reengenharia e vêem a 
mudança para o euro como 
uma verdadeira oportunida­
de para aumentar a qualida­
de e eficácia dos serviços go­
vernamentais para os cida­
dãos. 

Marie-José Spire é a Di­
rectora da IBM para a In­
dústria Governamental na. 
região da Europa, Médio­
Oriente e África (EMEA). 
Ela tem trabalhado em con­
junto com os vários Gover­
nos, de forma a aperceber­
se da dimensão do desafio 
que se avizinha. "Os Gover­
nos enfrentam uma tarefa 
complexa, dado o número 
de organizações e de cida­
dãos que com eles necessi­
tam de comunicar, usando 
os mais variados tipos de 

TI. A nossa tarefa será aju­
dar os Governos a prepara­
rem-se, fornecendo-lhes uma 
abordagem integrada, como 
por exemplo a nossa oferta 
Europath. um conjunto de 
metodologias, capacidades 
e ferramentas que lhes per­
mitirá estar prontos a tem­
po para a moeda única". 

Claramente. os chefes 
dos diferentes projectos eu­
ro têm-se debatido no senti­
do de reunir fundo s inter­
nos suficientes para levar a 
cabo as mudanças necessá­
rias . Notam-se também 
grandes diferenças no nível 
de preparação. havendo paí­
ses como a)3élgica ou a Ho­
landa que já fizeram pro­
gressos significativos, quan­
do comparados com outros. 
Interessante é o facto de. 
quanto mais um país estu­
dar o tema do Euro, maior a 
extensão da mudança por 
ele prevista. 

Os métodos para imple­
mentação das mudanças va­
riam de país para país . O 
Reino Unído e a França es­
tão ainda insegmos quanto 
à abordagem a escolher pa­
ra implementar as mudanças 
( 42% e 39% respectivamen­
te). comparando com uma 
média eW'opeia de 22%. Por 
toda a Europa, o número de 
defensores de uma imple­
mentação feita internamen­
te é da ordem dos 23%. ha­
vendo mais 19% que recorre­
riam a terceiros para tarefas 
que não incluam programa­
ção, principalmente para ges­
tão de projectos. Outras abor­
dagens incluem a contrata­
ção de progranladores (13%). 
o recurso a outsolll'cing com­
pleto (12%) e a substituição 
das aplicações por packages 
(11%). 

O aumento global de 37% 
nos gastos em TI previsto pe­
los inquiridos reflectir-se-á 
principalmente na educação 
e formação (aumento de 
58%). manutenção (38%) e in­
tegração de sistemas (31%). 
Espera-se que o crescimento 
do investimento em softwa­
re aplicacional seja da ordem 
dos 33%. Isto devido às apli­
cações específicas de cada 
organização, por exemplo re­
colha de impostos. paga­
mento de subsídios. admi­
nístração de pensões e tam­
bém sistemas de gestão de 
empresas. tais como conta­
bilidade ou folhas de paga­
mentos. 

Curiosamente, até os paí­
ses que não fazem parte do 
primeiro grupo da UEM ou 
seja, a Dinamarca e o Rei­
no Unído, planeiam investi­
mentos igualmente altos em 
TI , relacionados com a 
UEM, em 1998 e 1999. sen­
do um pouco m enores no 
ano 2000. 

Esta e outras informaçõ­
es sobre a IBM encontram: 
se disponíveis electronica­
mente na NEWSdesk. a rede 
de notícias on-line de Tecno­
logias de Informação e na In­
ternet em http: j jwww.news­
desk. com. ou através do te­
lefone +44 (0)1159405300. 
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A NÃO H A V E R INVERSÃO 

Preços ''protegidos'' pelo Poseima 
podem aumentar este ano 

• Os preços a pagar pelos consumidores nos produtos abrangidos pelo Poseima podem vir a aumentar 
já que o valor a imputar é menor, uma vez que parte é para entregar ao Estado. Esta é a leitura da 
AClF depois da decisão do Estado português de obrigar ao pagamento do IVA sobr~~s ajudas dq. . ',' 
programa a partir de Janeiro do corrente ano. O presidente da direcção, Anthony Mil'és: e o tesoureiro 
da direcção, Eduardo Jesus (com intervenção directa em todo este processo), explicam porquê. 

PAULO CAMACHO 

E conomia & Em­
presas - A ACIF 
conduziu um 

processo qu e permitiu 
aos empresários madei­
renses ficarem dispen­
sados do IV A sobre os 
produtos do Poseima. 
Contudo, só agora o Es­
tado entendeu por bem 
não cobrar os montan­
tes que chegou a admi­
tir-se em divida desde 
1992 até 31 de Dezem­
bro de 1997. 

Como p reside nte da 
direcção da associação 
que significado atr ibui a 
esta realidade? 

Anthony Miles - Consi­
dero que foi um passo ex­
tremamente importante 
porque demonstrou a for­
ça e o prestígio da ACIF 
junto das entidades com­
petentes. A associação tem 
o papel de representar os 
interesses dos seis associ­
ados. o quaL por vezes . é 
menosprezado. Desta vez, 
utilizamos todos os meios 
ao nosso alcance e fomos 
extr emamente bem suce­
didos. Um sucesso que se 
deve à força da ACIF. à im­
plantação que tem na Re­
gião e ao prestígio que usu­
frui. sabendo. de antemão. 
que somos uma entidade 
apolítica e isenta. 

E&E - Poderemos en­
tender que a conclusão 
do proces s o constitui 
uma grande vitória des­
ta direcção? 

A.M. - Como disse. uti­
lizamos todos os meios ao 
nosso alcance para obter­
mos esta importante deci­
são . que veio beneficiar 
bastante os empresários , 
porque era, de facto. uma 
situação de injustiça. 

E&E - Para além da 
vitória, significa que os 
associados podem contar 
com a ACIF nas questõ­
es mais delicadas? 

A. M. - A nossa missão 
na ACIF é defender os in­
teresses dos associados 
que, por vezes. são contra­
ditórios. Contudo. tenta­
mos fazer tudo o que esteja 
ao nosso alcance para ad­
vogarmos os sócios e para 
sermos o primeiro interlo­
cutor junto das instâncias 
oficiais quando surgir qual­
quer problema. 

Devo salientar que nes­
ta vitória conseguida. gran­
de parte do mérito é nos­
so. mas também é justo re­
conhecer que houve outras 
entidades que tiveram um 
papel preponderante: o Go-

Os 12 por cento a aplicar sobre as ajudas do Poseima podem vir a penalizar os consumidores finais madeirenses. 

vern o RegionaL através 
das secretarias que tute­
lam este assunto. que teve 
uma intervenção junto do 
secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais. e todos 
os deputaQ.os eleitos pela 

Madeira para a Assembleia 
da República. Os parla­
mentares. independente­
mente das cores partidári­
as . aderiram em bloco e 
abriram também algumas 
portas importantes que 

nos deixaram manobrar 
com mais segurança. 

E&E - Passada esta 
página, a ACIF enfrenta 
agora um novo desafio 
qu e tem a ver com a 
a plicação do IV A sobre 
os mesmos produtos 
abrangidos pelo Posei­
ma, d e sde Janeiro do 
corrente ano. 

A seguir em frente a in­
tenção do governo, quem 
irá pagar, na prática, este 
mesmo Imposto sobre o 
Valor Acrescentado? 

Eduardo Jesus - Aten­
dendo a que o objectivo do 
Poseima é fazer repercutir 
a totalidade da aj uda ao 
consumidor finaL se a eni- . 
presa tiver que tirar uma 
parcela desse montante. 
para pagar ao Estado o 
I"A (o que está em causa 
são 12%). forçosamente 
não terá de reflectir ao 
consumidor a totalidade da 
ajuda. sob pena de ser a 
própria empresa a supor­
tar essa diferença. 

Em traços gerais, julgo 
que será o consumidor fi­
nal a pagar a factura. uma 
vez que o valor a imputar 
como ajuda é menor, por­
que uma parte é para en­
tregar ao Estado. Daí que 
seja natural que se venha a 
verificar um aumento dos 
preços após a entrada em 
vigor desta medida. 

E&E - E a nível da 
própria empresa, cons­
ta que também vão ter 
de suportar mais custos 
administrativos_ .. 

E.J . - Para a empresa, 
estas situações são sempre 
desagradáveis porque se 
trata de uma transferência 
de cobrança de impostos. 
o que já é normal hoje em 
dia. Isto acarreta sempre 
uma carga administrativa 
superior e vem aumentar 
os custos de funcionamen­
to da própria empresa. É 
mais um procedimento que 
passa a existir e uma res­
ponsabilidade acrescida à 
empresa. Empresa que vai 
cumprir. outra vez, o pa­
pel de cobrador de impos­
tos do Estado. 

E&E - É moralmente 
correcto estar a cobrar 
impostos de uma ajuda? 

E. J . - A questão da mo­
ral é difícil estarmos aqui a 
analisar. A nossa posição 
é que não seria cor recto . 
uma vez que se trata de 
uma ajuda ao consumidor 
finaL o Estado estar a tirar 
uma parcela para se fi­
nanciar a si próprio. Tec­
nicamente. existem duas 
correntes que defendem 
posições perfeitamente an­
tagónicas. No entanto. se 
atendermos ao facto de ser 
uma ajuda ao consumidor 
final e não um subsídio às 

empresas. cai por terra a 
teoria de que estas ajudas 
têm de ser tributadas. 

Dou um exemplo muito 
prático: por cada quilo de 
açúcar um consumidor tem 
um valor determinado de 

ajuda. Isso quer dizer que 
o seu preço de compra é 
menor. Se o Estado tirar 
uma parcela dessa ajuda. 
por considerar que a deve 
tributar. então não cumpre 
o espírito do Poseima. que 

é fãzer repercutir ao con­
sumidor final a totalidade 
da ajuda que a comunida­
de dispõe para esse efeito. 

E&E - 9 u epl .b--q-ye 
ga nhou com a~ nã~' apli­
cação do IV à SQbre o 
Poseima nos anos ante­
riores? O consumidor ou 
o empresário? 

E. J . - Penso que foram 
todos ... 

A.M. - ... houvé uma des­
çida de preços. sobretudo 

- na 'área alimentar. O con­
sumidor;fi,nal beneficiou 
substanciá 1m ente ... 

E.J . - ... quanto ao em­
presário. só ficarJa penali­
zado se, passadM aqueles 
anos todos. tivesse de pa­
gar o I"A daqueles cinco 
anos sobre as ajudas que. 
note-se. não fo ram pa ra 
ele. O empresário foi um 
servidor do Estado. Rece­
beu a ajuda e canalizou ao 
consumidor. Deste modo. 
considero que a empresa 
não lucrou rigorosamente 
nada . Não fico u com um 
tostão na empresa. 

Devo acrescentar que se 
o pagamento de IYA da­
queles cinco anos tivesse 
de ser realizado - que era 
na ordem dos 3.5 milhões 
de contos, com juros - tra­
tava-se de uma situação in­
comportável para as em­
presas. 

E&E - A .ACIF tem 
prevista alguma iniciati­
va no sentido de tomar 
nova posição em relação 
a este novo desafio? 

E.J . - Tomamos uma 
posição firme desde o iní­
cio. em relação a esta ma­
téria. a qual nos conduziu. 
até. a uma reunião com o 
secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais em Lis­
boa. onde esteve presente 
o director-geral das Con­
tribuições e Impostos e 
ainda outros técnicos da 
direcção. onde se discutiu 
esta matéria. Obviamente 
que se tratava de algo de 
difícil resolução e conse­
guimos. pelo menos. que 
à parte respeitante entre 
os anos de 1992 e de 1997. 
não se aplicava o IYA so­
bre as ajudas do Poseima. 
o que veio beneficiar bas­
tante as empresas da Ma­
deira. 

Quanto ao futuro. não 
mudamos de opinião e con­
tinuamos a considerar que 
as ajudas do Poseima não 
devem ser base de tribu­
tação em IYA. No entanto. 
foi uma alteração ao Or­
çamento de Estado que 
temos de acatar. Daí que 
as empresas tenham mes­
mo de liquidar o imposto 
sobre as ajudas do Posei­
ma. 

Contudo. devo referir 
que estamos a proceder no 
sentido de fazer afirmar a 
nossa posição. Só a título 
de exemplo. temos conhe­
cimento que noutros paí­
ses comunitários é o pró­
prio Estado que suporta es­
ta liquidação do IYA e não 
a faz cobrar. Ou seja. ha­
vendo a perspectiva que as 
ajudas são tributadas. os 
Estados-membros assu­
mem, perante a União Eu­
ropeia. esse valor e não é 
a população que paga a tri­
butação. 
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R ESULTADOS D A A I R B U S NDU S T R I E 

Bodas de prata 
bem sucedidas 

No seguimento de 
uma forte procura 
do mercado, o ano 

de 1997 foi o melhor ano de 
sempre para o consórcio 
europeu. Durante o mesmo, 
foi batido o recorde de en­
comendas recebidas pas­
san do a marca das 2.500 
encomendas firmes, o que 
consolida ainda mais a fa­
tia de mercado alcançada 
pela Airbus Industrie. Os 
resultados líquidos também 
aumentaram substancial­
mente , tal como os níveis 
de produção qu~atingiram 
valores nunca obtidos até 
agora, com a Airbus Indus­
trie a cumprir com todas os 
seus compromissos de en­
trega. 

Entretanto, o consórcio 
continua a aumentar a sua 
família de ll1Odelos , com o 
desenvolvimento e lança­
mento de novos produtos , 
em resposta às necessida­
des do mercado. 

Resultados 

Em 1997, a Airbus rece­
beu encomendas e compro­
missos (excluindo opções) 
para 671 aviões no valor de 
cerca de 44,2 biliões de dó­
lares, provenientes de 55 
clientes. Estes números in­
cluem 460 encomendas fir­
mes e acordos de compra 
executórios no valor de 
29,6 biliões de dólares pro­
venientes de 48 clientes, ul­
trapassando o anterior re­
corde (1989) de 421 enco­
mendas firmes. 

Em termos de aviões, a 
fatia de mercado do cons­
trutor europeu em 1997 foi 
de 54,5% e 51%, se tomar­
mos em consideração ape­
nas os acordos de compra 
firmes. Estes factos estão 
de acordo com a política se­
guida pelo consórcio e o 
seu passado histórico, de 
um crescimento estável e 
contínuo de modo a atingir 
o seu objectivo, que passa 
por uma fatia de mercado 
consistente de 50%. 

Da mesma maneira, o 
caderno de encargos da Air­
bus é o maior de sempre 
com 1.009 aviões no valor 
de 72 biliões de dólares, re­
presentando cinco anos de 
produção. 

América 

Durante este ano, a Air­
bus conseguiu a\.l.mentar 
significativamente a sua 
presença no mercado, ga­
nhando nove novos clientes 
e recebendo valiosas enco­
mendas dos actuais clien­
tes tanto para modelos já 
existentes nas suas frotas 

• O ano de 1997 foi o mais bem sucedido de sempre para o consórcio 
europeu, 25 anos após o primeiro voo do primeiro avião Airbus, 
o primeiro bimotor widebody A300. Entretanto, o consórcio continua 
a aumentar a sua família de modelos. 

As encomendas crescentes de Airbus demonstram o bom desempenho do consórcio europeu. 

como para modelos dife­
rentes. 

De entre todas as re­
giões do mundo, a América 
do Norte foi a maior clien­
te com encomendas para 
288 aviões , seguida pela 
Europa com 85 e a região 
Ásia Pacífico com 62 uni­
dades encomendadas . O 
Médio Oriente , Africa e 
América Latina encomen­
daram em conjunto à Air­
bus 25 aviões. 

A maior encomenda sin­
gular pertenceu à "US Air­
ways", através de um con­
trato de compra firme efec­
tuado no dia 31 de Outubro 

para 124 A319/ A320, com 
opções para mais 276 aviõ: 
es da família single aisle. 

A encomenda, em Se­
tembro. da "TAM" do Bra­
sil para cinco A330-200 com 
mais cinco opções foi tam­
bém muito significativa, 
pois esta transportadora re­
gional brasileira escolheu 
um produto da Airbus para 
os seus planos de expan­
são, que passam por rotas 
internacionais e transoceâ­
nicas. 

Esta encomenda foi tam­
bém a primeira feita por 
uma transportadora latino­
-americana, para a nova 

versão do A330 , actual­
mente em fase de testes de 
voo. 

Europa 

Na Europa, a "British 
Midland" tornou-se num no­
vo cliente no Reino Unido 
quando, em Julho, enco­
mendou oito A3201 A3 21 
com mais doze a serem ope­
rados em leasing, e a "Cro­
atia Airlines" assinou um 
acordo , em Março, para a 
compra de seis A319. 

A "Syrian Arab Airlines" 
encomendou três A320 em 
Fevereiro e a "Lotusair" do 

Egipto encomendou um 
A320 em Novembro , en­
quanto que a "Kharafi 
Group" do Kuwait adquiriu 
a versão de jacto executivo 
do A319. Na Ásia, a "Sil­
kair" de Singapura tornou­
se, em Outubro, num novo 
cliente ao encomendar oito 
A319/ A320 , enquanto que 
na China a "Sichuan Airli­
neS" encomendou dois 
A320 . . 

Foram também realiza­
das encomendas repetidas 
por parte de 32 clientes ac­
tuais, tendo muitos destes 
acrescentado mais um mo­
delo Airbus às suas frotas. 

Os acordos recentes in­
cluem uma -encomenda 
subétanciaf cóiÍjüõ:tã, em 
Abril , da "AustI'ian;Airli­
nes", :'Sabena" ê-"Swis­
sair" -para ti A330-200, en­
quanto que a "Monarch Air­
lines" do Reino Unido en­
comendou esta nova versão 
em Junho e a "Air Canada" 
em Outubro. A "Korean 
Air" e a "Asiana" da Coreia 
encomendaram ambos os 
A330-300 e A330-200 em Fe­
vereiro e Agosto, respecti­
vamente. 

As maiores 

Outras das maiores en­
comendas repetidas foram, 
em Agosto, da empresa de 
leasing baseada nos ETA. 
"ILFC", para 50 aviões sin­
gle aisle e 15 A330, em Se­
tembro uma encomenda de 
22 A319 da "America West'· 
e 50 da "Northwest", em 
Maio 25 unidades pela 
"CASC" da China. a "Fin­
nair " em Outubro com do­
ze unidades da família 
A320, a "Tunis Air" tam­
bém neste mês com sete 
unidades , a "Aer Lingus" 
com dois A321 e a "Alitalia" 
com quatro A320. A "Air In­
ter Europe", "Air Macau", 
"Airtours", "British Mi­
dland Airways". "Cathay 
Pacific", "China Airlines", 
"China -Southern Airlines'· . 
"Eurovhngs '·. "GECAS '· . 
"Groupe Air France". "Luf­
thansa ". "Olympic Air­
ways", "Syrian Arab Airli­
nes", "Thai Airwavs Inter­
national ", " Unit~d AiI'U~ 
nes". "Uzbekistan Airways" 
e "" irgin Atlantic Ain vays" 
efectuaram também enco­
mendas repetidas. 

O A319 de 124 lugares te­
ve 240 encomendas firmes. 
ou seja, mais de metade do 
total de encomendas firmes 
recebidas pela Airbus In­
dustrie. o que demonstra o 
sucesso que o mais peque­
no membro da bem sucedi­
da família A320 está a ter 
no mercado, não só como 
um novo modelo de suces­
so, mas também como parte 
integrante de uma família 
que beneficia de uma ini­
gualável interligação. 

Juntamente com a famí­
lia A320 e A321, da qual foi 
vendido um total de 124 uni­
dades, a familia single ais­
le da Airbus Industrie go­
zou de um sucesso conside­
rável junto dos clientes, ope­
radores e empresas de lea­
sing. conseguindo uma con­
tinuamente crescente fatia 
do mercado. Com um total 
de 364 vendas, a familia·sin­
gle aisle da Airbus Indus­
trie foi a que teve o maior 
número de vendas no ano 
de 1997 e, com um share de 
mercado de 51%, a mais 
bem vendida na categoria 
de 120-220 lugares. 

No outro extremo da es­
cala, o programa dos vvide­
body maiores e de maior au­
tonomia A3301 A340 teve 
um sucesso considerável, 
com um total de 89 unida­
des vendidas, o que repre­
senta 59% do share do mer­
cado. Estes valores elevam 
o número total de enco­
mendas para o programa 
A3301 A340 para 430 uni­
dades. 
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-A SAB 'ER-

Expontânea 
- Distribuição de 
produtos alimentares 
Lda. 

Expontânea . Distribui· 
-ção de produtos alimenta­
res. Ld~. é o nome da socie­
dade com sede no Beco da 
Barraqueira. n º 9-B, Cami­
nho de Santo António. fre­
guesia de São Martinho . 
Funchal. 

O capital social é de 400 
mil escudos e está dividido por 

~ 

L 
r 

L 

quatro quotas iguais no valor 
de 100 mil escudos cada. 

JORAM, II SÉRIE, N° 45 
983.5 

Imparcialis Madeira­
Sociedade de Mediação 
Imobiliária, Lda. 

lmparcialis Madeira - Soci.­
edade de Mediação lmobiliá-. 
ria, Lda. é o nome da socieda- . 
de oom sede na Calçada da li 
bouqueira. nº 36. freguesia de 

A C I F 

S. Pedro, Funchal. 
A sociedade tem por objec­

to o exercício da actividade de 
mediação imobiliária. 

O capital social é de 4 mi­
lhões de escudos e está divi­
dido por duas quotas iguais 
no valor de 2 milhões escudos 
cada. 

JORAM, II SÉRIE, r--.f 45 
983.5 

SLGC -Serviços de 
limpeza, gestão e 
consultoria, Lda. 

SLGC - Serviços de limpe­
za. gestão e oonsultoria, Lda. é 
o nome da sociedade oom sede 
na Estrada Dr. João Abel de 
Freitas, nº 220E. freguesia de 
S. Roque, Funchal. 

A sociedade tem por objec­
to actividades de limpeza in­
dustrial. oomercialização de 
equipamentos e produtQs de 
limpeza e higiene. oonsultoria 
para os negócios e a g~ de 
pessoal na ~ hoteleirà~ 

O capital soCiBJ· é dê' 400 mil 
escudos e está diVidido POr du­
as quotas: uma no valor de 360 
mil.escudos e outra 40 mil e& 
cudos. 

JORAM, II SÉRIE, r--.f 45 
98.3.5 

Oportunidades 
Ref.98/ 059 
Empresa espanhola espe­

cializada na produção de de­
rivados da carne. em especial 
fumados: bacon. fiambre ex­
tra e mortadela. procura em­
presas interessadas nos seus 
produtos. 

Ref.98/ 060 
Empresa espanhola espe­

cializada na produção de pro­
dutos oongelados prémzidos: 
carne, peixe, galinha. batatas 
fritas pré-cozidas e outras e& 
pecialidades à base de bata­
ta, procura importadores ou 
distribuidores interessados 
nos seus produtos. 

Ref. 98/ 061 
Empresa espanhola espe­

cializada em produtos da pe& 
ca e seus derivados procura 
empresas europeias intere& 
sadas nos seus produtos. 

Ref. 98/ 062 

RESPOSTA 
A 

Empresa espanhola espe­
cializada na fabricação de ar­
tigos de vestuário para se­
nhora procura empresas in­
teressadas. 

Ref.98/ 063 
Empresa espanhola sedi­

t:!da em Madrid e especialiw­
da em Blue Jeans e vestuário 
desportivo procura agentes 
ou representantes para os 
seus produtos. 

Ref.98/064 
Empresa espanhola pro­

cura agentes ou r epresen­
tantes para os seus produtos: 
terminais de oomputador pa­
ra receber encomendas nos 
restaurantes (através óe -fr:e­
quência rádio) e impress.oi'as' 
(para oozinha e caixa). 

Ref. 98/065 
Empresa espanhola prO: 

cura agentes comercia,is ou 
representantes para os s~us 

produtos: mobiliário ~ far­
mácias, gavetas para arma­
zenar medicamentos. 

Ref. 98/ 066 
Empresa espanhola espe­

cializada em mobiliário de e& 
critório oom acabarilento em 

'. ;IDadeITa,~ ~ecretfu.iàS,""Jifate­
leiras, aÍinários. etc .. oierece 
os seus produtos às empre­
sas interessadas. 

Ref.98/ 067 
Empresa espanhola espe­

cializada em mobiliário e 
acessórios para casa de ba­
nho. procura empresas inte­
ressadas em oomercializar os 
seus produtos. + 

Réf. 98/ 068-
Empresa espanhola espe- . 

cializada em produtos para 
limpeza de len tes com es­
ponja incluída . procura em­
presas interessadas em co­
mercializar os seus. produtos. 

Empresa: .... ...•........ .. .•..... : .. .............. .......... .. .. .... ...... .... . 

OPORTUNIDADES 

DE COOPERAÇÃO 

Endereço: ........ .. ..... ... . u ... . ...... .. . .. . . . .. .. ... . .... .. . . . ... . ... . ... .. . 

Código Postal: .. ......... ...... .......... ............. . ; ...... ... , .. .. ...... . 

Telefone: .. .. .. .... .............. ..... .... ....... .. ... Fax: .. ..... .. .. .. ... .. 

Remeter para: 

ACIF/CCIM 

A v. Arriaga . 41 

9000 Funchal 

Telef.: 23 0137 
Fax: 22 2005 

Pessoa a contactar: .... ........... ....... ...... .. .. .. ....... .. ........ .. . 

Actividade: ..... ...... .. .............. ....... ........... .... ... .. ....... ... ... . 

Oportunidades a que responde: .... ..... ... ..................... .. 

José Joaquim 
de Oliveira nomeado 
general manager 
da IBM em Portugal 

José J oaquim de Olivei­
ra foi nomeado Country Ge­
neral Manager da Compa­
nhia IBM Portuguesa. 

Tendo estudado no Ins­
tituto Superior de Enge­
nharia de Lisboa. é Master 
em Gestão Comercial e 
Ma rketing pela Develop­
ment Systems. SA. 

José Joaquim de Olivei­
ra foi admitido na Compa­
nhia IBM Portuguesa em 
1975 como analista de sis­
temas. função que desem­
penhou até 1979. 

Em 1980 inicia a sua ac­
tividade na Divisão de Yen­
das e. em 1989. assume a 
responsabilidade pelo lan­
çamen to em Portugal do 
sistema RISC 
System/ 6000, então anun­
ciado pela IBM Corporati­
on. 

Em 1992. é no meado 
MaJ'ketiIÍg Manager. tendo 
a seu cargo contas de gran­
des clientes. Após um per í­
odo na Direcção da unida­
de de grandes sistemas. em 
1995. passa a desempenhar 
a função de Dir ector Co­
mercia l para o Sector da 
Banca e Finanças. 

E m J aneir o de 199 7 é 
nomeado Director de Soft­
ware da IBM Portuguesa e 
em Junho do mesmo ano . 
Director-Ger al de Softwa­
re da IBM Espanha e Por­
tugal. 

Com efectivida de em 1 
de Fever eiro de 1998. Jo­
sé Joaquim de Oliveira su­
cede. na liderança da IBM 
Portugal. a Alfon so Gu e­
vara. 

Jornal Oficial da R. A. M. 
I Série - N.º 13 - 23/2/98 

PRESIDÊNCIA DO GO­
VERNO REGIONAL 

Ré~lução n.º 190/ 98 
x . AtJ::lpui um subsídio ao 
p intor;Emanuel Aguiar. no 
montaiiie de 2.000.000$00. 

ReSolução n. º 191/ 98 
Atribui um subsídio à 

Orquestra Clássica da 
Madeira. no montante de 
6.000.000$00. 

Resolução n.º 192/ 98 
Atribui um subsídio ao 

Museu de Arte Sacra da Di­
ocese do Funchal. no mon­
tante de 2.100.000$00. 

Resolução n .º 193/ 98 
Atribui um subsídio ao 

Teatro Experimental do Fun­
chal. CRL. no montante de 
3..000.000$00. 

_ Rçsolução n .º 194/ 98 
COÍlsidera de elBvado in­

. teresse públioo a empreitada 
de "rêmodelação/ aJllpliação 
de balneár ios e concep­
ção/ construção de uma es­
trutur a r esistente com co­
bertura transparente e tec­
toe s ) de abrir por controlo re­
moto para a piscina Jaime 
Moniz" . 

Resolução n . º 195/ 98 
Atribui uma compar­

ticipação financeira ao 
Clube Desportivo Porto-san­
ten se . no montante de 
52.110.000$00. 

Resolução n. º 196/ 98 
Autoriza a dispensa de 

serviço pelo período adicio­
nal de 15 dias. ao atleta Mi­
guel José Vieira Sousa Frei­
tas. funcionário do Clube Na­
val do Funchal. 

Resolução n .º 197/ 98 
Autoriza a dispensa das 

aulas pelo período adicional 
de 15 dias. ao atleta Gonçalo 
Araújo Lemos Vieira. aluno 
da Escola Secundária Fran­
cisco Franco. 

Resolução n .º 198/ 98 
Autoriza a dispensa das au­

las pelo período adicional de 
15 dias. ao atleta André Filipe 
Rodrigues Gomes. aluno da 
Esoola Profissional Atlântioo. 

Resolução n.º 199/ 98 
Autoriza a dispensa das 

aulas pelo período adicional 
de 15 dias, ao atleta Nuno Fi­
lipe da Silva Andrade, aluno 
da Escola Secundária Fran­
cisco Franco. 

R esolução n .º 200/ 98 

Aprova a proposta de de­
creto legislativo regional re­
lativo à alteração dos qua­
dros de zona pedagógica dos 
professores dos ensinos bá­
sioo e secundário. 

Resolução n .º 201/ 98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da COOl'de­
nação a conceder um subsí­
dio às Irmãs Clarissas. no 
montante de 5.000.000$00. 

Resolução n.º 202/ 98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da COOl'de­
nação a atribuir uma com­
participação financeira à Fá­
brica da Igreja PaJ'oquial do 
LivraJllento. no montante de 
22.611.120$00. 

Resolução n.º 203/ 98 
Autoriza a Secretaria Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a proceder à liquida­
ção da impor tância de 
815.776$50. junto do Banco 
Comercial Português. S.A. 

Resolução n.º 204/ 98 
Autoriza a SecretaJ'ia Re­

gional do Plano e da Coorde­
nação a proceder à liquida­
çã o da importância de 
1. 720.556$00 junto do siste­
ma bancário. 

"Sem menosprezo pelo INE. cujo tra­
b a lho admiro, olho desconfiado as esta­
tísticas e vejo nelas um elemento especi­
almente perturbador: são os desemprega­
dos de longa duração , 44% do total". 

"Como a gr ande maior ia dos que fin­
gem trabalhar na agricultura também de-

' veria incluir-se neste grupo. a imagem que 
daqui resulta é aterradora: mais de meta­
de dos sem-emprego procura ocupação há 
mais de um ano e não o encontra" . 

DANIEL AMARAL VISÃO. IDEM 
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Bolsa quebra 
e inverte 
tendência 

11 
• 

A Bolsa de Lisboa inverteu a tendência 
de subida verificada nas últimas sessões, ao 
encerrar o dia de ontem em baixa, com o in­
dice BVL-30 a registar uma quebra de 0,39 
por cento, fixando-se nos 5.556,77 por cen­
to. A encerrar em baixa esteve igualmente o 
PSI-20 da Bolsa de Derivados do Porto, ao 
terminar o dia em quebra de 0,39 por cento, 
estabilizando nos 12.923,40 pontos. 

A quebra generalizada nas bolsas inter­
nacionais levou o mercado lisboeta a seguir 
idêntica tendência. "A baixa de hoje [ontem 1 
reflecte apenas uma conjuntura internacional 
em quebra, pelo que na próxima sessão o 
mercado deverá regressar à tendência de va­
lorização", frisou um analista contactado pe­
la agência Lusa. O mercado foi ontem domi­
nado pela realização de mais-valias, consi­
derou um operador. "Após consecutivos má­
ximos históricos verificados nas últimas ses­
sões, é natural que os investidores estejam 
a aproveitar para realizar mais-valias", fri­
sou a mesma fonte, salientando que "as res­
tantes praças europeias encontram-se igual­
mente em recuo, estando a perder, a meio 
da sessão, mais de um por cento". 

O BCP foi a "estrela" da sessão de onteml' 
ao ver mudar de mãos mais de 1,789 milhões 
de acções, à última cotação de 6.940 escu­
dos, o que representa uma valorização de 
110 escudos face a quarta-feira. O BCP man­
teve-se ontem em contraciclo com o merca­
do , cujos títulos estiveram na sua grande 
maioria em queda. O volume de negócios ge­
rado pelo segmento accionista da Bolsa de 
Valores de Lisboa (BVL) totalizou. na ses­
são de ontem, 47,9 milhões de contos. 

Escudo com 
comportamento 

misto 
O escudo apresentou ontem um compor­

tamento misto face às principais divisas, apre­
'ciando-se em relação ao dólar, à lira e à li­
bra, segundo as cotações indicativas do Ban­
co de Portugal. 

O dólar baixou ligeiramente! para 187,277 
escudos (187,525), tal como a lira, que des­
ceu para 0,10388 escudos (0.10393) e a libra 
esterlina, para 313,578 (313,958). O marco 
subiu para 102,41 escudos (102,383), o franco 
francês para 30,556 (30,548) e a peseta pa­
ra 1,2072 escudos (1,2069). 

Siderurgia com 
509 mil contos 

de lucros 
A Siderurgia Nacional - Empresa de Ser­

viços registou em 1997, pela primeira vez 
desde a sua constituição, em 1994, resulta­
dos líquidos positivos de 509 mil contos, que 
comparam com os 3,043 milhões de contos 
negativos do ano anterior. 

Os resultados do último exercício, apro­
vados ontem em Assembleia Geral, revelam 
que a empresa pública aumentou também a 
facturação para 24 milhões de contos, con­
tra os 21,166 milhões de contos registados 
em 1996. 

A empresa, que nasceu de uma cisão da 
Siderurgia Nacional, registou vendas de bi­
lhetes - o principal produto comercializado 
- da ordem dos 20,5 milhões de contos em 
97, correspondentes a uma melhoria de 3,2 
milhões de contos (mais 19 por cento) em re­
lação ao exercício anterior . 
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Propriedade: EDN 400 passageiros 
no "Black Prince" 
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Chega hoje ao Funchal 
o paquete norueguês 
"Black Prin ce ". O 

navio vem de Dover e dirige-­
se para o porto canário de La 
Palma. Chega às 07.00 e sai 
às 18:00 com cerca de 400 
passageiros em trânsito , 
numa escala agenciada pela 
"João de Freitas Martins". 

O "Black Prince" de 1966, 
foi construido nos estaleiros 
alemães "Lubecker Fleinder 
Neerke", por encomenda con­
junta da "Fred Olsen Lines" 
e da "Bergenske". 

Apesar de já ser um "trin­
tão", o "Black Prince" apre-­
senta linhas modernas, fazen­
do inveja a muitos paquetes 
da actual geração. O navio 
tem 11.209 toneladas de , 
arqueação bruta. 

Desde 1966 que o "Black 
Prince" é presença regular 
nos portos portugueses. Esca­
lou todos os anos a ilha da 
Madeira, primeiro em via­
gens regulares e a partir de 
1987 em cruzeiros turisticos. 
Com o desmantelamento do 
"Canberra", o "Black Prin­
ce" assumiu-se como o navio 
mais familiar aos madeiren­
ses. 

Baseado em Tilbury e 
Southampton, o paquete efec­
tua cruzeiros com destino à 
Peninsula Ibérica, Madeira. 
Canárias, Norte de África, 
Mediterrâneo, Escandinávia 
e Caraíbas. Apesar da sua 
idade, o "Black Prince" con-

• O paquete da Fred. Olsen Unes cumpre hoje 
mais uma escala no Funchal, que está integrada 
num circuito de viagens nesta 
área do Atlântico. 

Com o desmantelamento do «(anberra»; o «Black Prince» assumiu-se como o 
- navio mais familiar aos madeirenses. 

tinua a ser uma unidade de 
sucesso junto do mercado bri­
tânico, atingindo níveis ele-­
vados de ocupação. 

Sendo o 235º navio a inte-­
grar a frota da Fred. Olsen, 
esta unidade efectuou, entre 
1966 e 1986. viagens regula­
res entre Londres. Roterdão. 
Madeira e Canárias, trans­
portando quinzenalmente car­
ga e passageiros. Após 20 
anos de carreiras regulares, 

foi transformado em navio de 
cruzeiros nos estaleiros fin­
landeses da Wartsila, pas­
sando então a ser proprieda­
de exclusiva da Fred. Olsen 

. e a efectuar cruzeiros a partir 
de 1987. com tripulação e ban­
deira das Filipinas. 

Após breve serviço em 
. Gotemburgo e Copenhaga, o 

"Black Prince" rêgressou em 
1990 aos cruzeiros para o 
mercado britânico. 

O "Black Prince" foi cons­
truido em 1964-66. nos esta­
leiros alemães de Lubeck. 
sendo lançado à água em 14 
de Maio de 1966. Entregue à 
Fred Olsen e à Det Bergens­
ke, o paquete norueguês efec­
tuou a sua viagem inaugural 
em 20 de Outubro de 1966. 
largandQ de Londres rumo 
ao Funchal. Tenerife,_ Las Pal­
mas e Lanzarote. 

E. S. 

ES CALA DE 4 DIAS de boca, 6,8 de calado e des­
loca uma arqueação bruta 
de 4800 toneladas. Fragata "Cassard" 

deixa a Madeira 
Sai, hoje, às 09:00, do 

Porto do Funchal, afra­
gata da marinha de guerra 
francesa "Cassard". Aquela 
unidade naval deixa a 
Região após uma escala de 

INTERIIISA 
=GROUP TRAVEL= 

Aproveite o 
Feriado do 1. o de Maio 

e véa Lisboa 
por 16.500$00 

Voos: JO ~. Abril/ O~ ~. Ml io I 

04/11 Abril 
(Voos Directos) 

LARGO DO PHELPS, 18 - ({) 230685 
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rotina de 4 dias agenciada 
pelo Consulado de França 
na Madeira. 

Sob o comando do Capi­
tão-de-mar-e-guerra Jean­
Pierre Vadat estão 23 ofici-

5:!l 
Porto Santo Une 

p 

ais, 147 sargentos e 69 mari­
nheiros. A fragata pode 
navegar a uma velocidade 
máxima de 29 ,6 nós. Com 
139 metros de comprimento, 
a "Cassard" tem 14 metros 

P ORTO SANTO 

(viagem) (auto) (hotel) 

DE QUARTA A DOMINGO 

desde 20.312$ / pessoa 

INFORMAÇÔES: '. 226511 
------------. --._,---"--.------- . 

Vocacionada para o 
combate anti-aéreo. a "Cas­
sard" adoptou o nome de 
Jacques Cassard, navega­
dor francês do século 
À'VIl/ XVIIl. A fragata está 
integrada na Força de 
Acção Naval (FAN) e a sua 
missão é conduzir o com­
bate anti-aér eo em eventu­
ais situações de crise. 

E.S. 

FUNCHAL, 27 DE MI\R(O DE 1998 

Carga 

29 - Francisco Franco. 
português. De e para Lisboa 
Contentores e -automóveis. 
(Transinsular ) 

29 - Ilha da Madeira, 
português. De e para Lisboa 
Contentores e automóveis. 

29 - Pico Castelo. por­
tuguês. De e para Leixões. 
Contentores e automóveis. 
(El\TM) 

2 - Diogo Bernardes. 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e auto­
móveis. 

2 - OPDR Tânger, anti­
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. Contentores. 

Militares 

27 - Cassard, fragata da 
marinha de guerra francesa 
Sai às 09:00 após escala de 
rotina. (Consulado de Fran­
ça) 

Passageiros 

27 - Lobo Marinho, por­
tuguês. De e para o Porto 
Santo. Sai às 18:00 e regressa 
do Porto Santo às 21:30 com 
chegada ao Funchal às 24:00. 
(PSL) 

28 - Lobo Marinho, por­
tuguês. De e para o Porto 
Santo. Sai às 08:00 e regres­
sa do Porto Santo às 17:00 
com chegada ao Funchal às 
19:30. (PSL) 

Cruzeiros 

27 - Black Prince. 
norueguês. De Dover para 
La Pahna. Chega às 07.00 e 
sai às 18:00 com cerca de 
400 passageiros eÍn trânsi-
to. (JFM) . 

28 - The Azur, pana­
mense. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 12:00 e 
sai às 21:00. (Blandy) 

28 - Costa Riviera, libe-­
riano. 

31- Europa, alemão. De 
Praia da Vitória para Cadiz. 

31 - Costa Marina, libe-­
riano. 

umsalf_ lU. 

. ,. 
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Madeira 

ATLETISMO 

Marco Rebelo no mundial 
universitário de corta mato . ~ 

Marco Rebelo, o atleta de eleição que 
veste a camisola do Marítimo, alcançou 
mais proeza digna de destaque no seu vasto 
e rico palmarés - sagrou-se campeão 
nacional de corta mato universitário. Com 
este resultado, Marco Rebelo ganhou direito 
à participação no Campeonato do Mundo 
de Corta Mato Universitário. 

Outra proeza digna de realce, ainda no 
Atletismo, foi alcançada pelo nosso atleta 
Nicolau Barros. Este lançador do nosso 
clube bateu o recorde absoluto da Madeira 
do lançamento do Peso, com a marca de 
13,93 metros. A marca foi registada no pas­
sado fim de semana, no Estádio dos 
Barreiros, durante as provas organizadas 
pela Associação de Atletismo da Madeira. 

lS:r VOLEIBOL 
VIVE 
MOMENTOS DECISIVOS 

A equipa sénior de Voleibol do Marítimo 
vive momento? decisivos. Durante o fim de 
semana, a nossa equipa joga no norte de 
Portugal, em Piães e São Mamede (sábado e 
domingo, respectivamente), frente às for­
mações locais, ambas teoricamente ao 
alcance da formação conduzida pelo profes­
sor Ricardo Nunes. 

Se se confirmar a supremacia dos maritimis­
tas e os resultados obtidos nestes dois encontros 
se saldarem por vitórias, a disputa do primeiro 
lugar da série será disputada em jogo com o CD 
Nacional. O que quer dizer que as possibili-

dades do Marítimo disputar o campeonato da I 
Divisão Nacional da próxima época vão estar 
em boa medida dependentes do desfecho desse 
encontro com o Nacional, uma vez que a 
primeira posição da série, alcançável com a 
vitória sobre os rivais madeirenses e a "normal­
idade" nos dois jogos de amanhã e depois, colo­
cará a nossa formação a jogar com o último 
classificado da série - um jogo que terá todas as 
possibilidades ter um desfecho favorável para 
qualquer das equipas madeirenses que o dis­
putar ... 

Atenção maritimistas: o Voleibol do 
nosso clube vai precisar de muito apoio - e 
ainda por cima vamos jogar em casa! 

ANDEBOL JUNIOR 
EM ACTIVIDADE 

A nossa equipa de juniores vài disputar 
dois encontros durante este fim de semana . . 
O primeiro terá lugar amanhã, em Almada, 
na casa do Ginásio do Sul. Depois do encon­
tro, há o regresso apressado à Madeira, uma 
vez que no domingo, a partir das 15HOO, a 
equipa orientada por Carlos Jorge volta a 
cumprir calendário, desta feita defrontan­
do, no Pavilhão do Funchal, a formação do 
Almada Atlético Clube. 

Entretanto, a formação sénior não tem 
qualquer actividade durante este fim de 
semana. 

lS:r 
HOQUEl]OGA 
NOS Bi\.RREmOS 

Quem também cumpre calendário este fim 
de semana é a nossa equipa de Hóquei em 
Patins. A disputar o segundo grupo da 2a fase 
do Campeonato Nacional da TI divisão, a 
nossa equipa recebe amanhã, no Pavilhão dos 
Barreiros, a formação do Aljustrelense. 

Um jogo a que os maritimistas adeptos 
do Hóquei em Patins poderão assistir a par­
tir das 18HOO. 
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RUI OSCAR AUSENTE 
NO DOMINGO 

"De fora vou torcer 
pelos meus colegas" 

Rui O'scar será um dos grandes 
ausentes do jogo que o Marítimo irá 
efectuar, domingo, ante o Desportivo 
de Chaves. Um jogo que se reveste de 
grande importância, agora que 
Augusto Inácio assumiu uma candi­
datura "uefeira". Um facto de grande 
relevo para a nossa equipa de futebol, 
mesmo que esse objectivo não venha 
a ser alcançado, numa temporada rec­
heada de dificuldades de vária 
ordem. 

Rui O'scar, um caso paradigmático 
de grande regularidade - o pequeno 
jogador, ex-FC Porto, vem constituin­
do um dos esteios da equipa de 
Augusto Inácio - minimiza a sua 
ausência, salientando que "o 
Marítimo tem um plantel constituído 
por 27 jogadores e conta com outras 
opções, tão válidas como a minha". 

Para já, inlportante foi a vitória da 
nossa equipa em Faro. Uma vitória 
que lançou o nosso clube no caminho 
da Europa. "Realizamos um jogo 
muito bom e soubemos superar, com 
enorme paciência, as dificuldades que 
o Farense nos colocou", explica. 

Rui O'scar realça a unidade e 
grande sentido de responsabilidade, 
existente no grupo de trabalho, como 
as bases da excelente vitória alcança­
da num campo até aí inexpugavel. O' 
que explica também a grande época 
que vem o Marítimo efectuando, ape­
sar de todas as vicissitudes porque 
tem passado o nosso clube. 

"Superaras 
dificuldades" 

"Este grupo tem sabido superar as dificul­
dades porque tem passado. Apesar do clube 
não ter conseguido cumprir com todos os seus 
compromissos, os seus profissionais têm passa­
do por cima disso. Há um grande sentido de 
profissionalismo e urna grande orientação do 
nosso treinador. E a convicção que só provando 

no campo toda a nossa capacidade e o nosso 
sentido de responsabilidade, as coisas se 
resolverão", pormenoriza o nosso atleta. 

Mesmo assim, Rui O'scar refere, igualmente, 
a enorme confiança existente na Direcção do 
nosso clube. "Confiamos no nosso presidente, 
que está connosco no dia a dia, dando a cara e 
garantindo-nos que tudo se irá resolver. Isso 
dá-nos alguma tranquilidade". 

Assim se explica a carreira da equipa. A can-
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didatura a uma p rova europeia, 
garantida que foi em Faro a 
manutenção, foi assumida por 
Augusto Inácio. "Sabemos o que nos 
espera, mas vamos agora atacar um 
lugar que nos garanta o acesso a uma 
competição da UEFA. O' nosso princi­
pal objectivo - a manutenção - foi 
atingido, pelo que vamos tentar algo 
mais. Sabemos o que nos espera, mas 
o grupo manter-se-á coeso e determi­
nado", adianta. 
Contudo, Rui Oscar chama à atenção 
para o facto de "não estarmos obceca­
dos com um lugar na Europa", até em 
face de "uma concorrência de grande 
peso", para além do que considera "os 
factos externos ao futebol" . Mas prom­
ete "luta até ao fim". 

"Chaves não será fácil 
mas vamos ganhar" 

Para já há que vencer o Desportivo de 
Chaves. Uma vitória ante a turma 
flaviense, poderá colocar o Marítimo 
numa posição invejável, atendendo 
aos jogos de grau de dificuldade ele­
vado que estão reservados aos nossos 
adversários mais directos. Mas Rui 
O'scar alerta. "O' jogo com o Chaves 
não vai ser fácil. Apesar do nosso 
adversário estar numa posição dificil 
na tabela classificativa, ou talvez por 
isso mesmo, é de prever as dificul­
dades que no~ aguardam. O' 
Marítimo terá que jogar ao seu mel­
hor nível para levar de vencida esta 
equipa". 
O' nosso atleta apela, ainda, ao apoio 
maciço de toda a nossa massa associa­
tiva e adepta. "O's sócios do Marítimo 
têm sido inexcedíveis no apoio à 
equipa, em todas as situações. 
Certamente que no jogo com o Chaves 

esse apoio não nos irá faltar, porquanto torna­
se ainda mais importante". 

Ficar de fora não é agradável. Rui O'scar não 
foge à regra, mas mostra-se conformado. "Vou 
cumprir um jogo de castigo por, em Faro, ter 
visto o quinta cartão amarelo. São contigências 
do futebol. Vou ficar a torcer por fora, apoiando 
os meus colegas que, no campo, vão lutar por 
mais uma vitória", conclui. 

Premios ADfiH . .JNO RODRIGUES 
Escolhe os melhores do Marítimo 

Este boletim vai publicar-se todas as sextas-feiras anteriores aos 
jogos que o Marítimo disputar em casa, durante a época 97/98. 
Em todos os boletins será incluído um cupão, que servirá para os 
sócios, adeptos e simpat izantes do Clube escolherem aquele(a) 
que, em seu entender, é o(a) Melhor do Ano, nas categorias con­
stantes no cupão. 
A Direcção do Clube procederá, em conformidade com os resul­
tados, à distinção dos vencedores, atribuindo a cada um deles, 
por altura das comemorações do aniversário do clube, o "Prémio 
Adelino Rodrigues". 

Oê melhores do Marítimo 97/98 

Futebolista Profissional 

Futebolista Jovem _ ___ ____ _ _ __ _ 

Atleta Amador _____________ _ 

Atleta Revelação ____________ _ 

i Seccionista ---------------- i 
i 
i Dedicação _ ___ ___ _________ : 

Dirigente - - - - ---- --------- 1 
I 
i 

~ 
~J r 1 _~iI\1tlM!i1t - f@i5~iMW"~ 

(Recorta e deposita na tômbola disponível na sede do clube) 

..... 

Madeira 
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CAJ\tlPE()NATOS NACIONAIS DE FUTEHe)L jOVEfvi 

Equipas do Marítimo 
jogam todas em casa 

As equipas do nosso Clube que já se 
sagraram campeãs da Madeira 
Campeonatos Regionais de Juniores, 
Juvenis e Iniciados - já iniciaram a partici­
pação nas respectivas fases nacionais. 

Essa participação vem sendo marcada 
por resultados que não se podem consider­
ar totalmente positivos, mas o facto de dis­
putarmos as fases nacionais destas provas 
deve ser entendido como mais um momen­
to da formação dos nossos jovens prati­
cantes. Se os resultados são importantes - e 
em todos os jogos as nossas equipas jogam 
para ganhar - também é verdade que se eles 
não são melhores é porque se mantém uma 
certa diferença de experiência entre os fute­
bolistas das equipas continentais que 
chegam a esta fase e os nossos jovens. 

Uma situação que a nossa condição de 
insulares ajuda a compreender, mas na qual 
se vem centrando atenções para conseguir 
atenuar diferenças. Um trabalho difícil e 
árduo, que passa pelo empenho de todos: 
directores, técnicos, atletas, encarregados 
de educação, e, naturalmente, adeptos. 

Então já sabe: em todos estes jogos, lutan­
do sempre pela vitória que honre o nosso 
clube, cada um dos nossos jovens futebolis­
tas precisa do seu carinho, compreensão e 
apoio. 

rs:r JUNIORES AMl'\NHA 
EM STO. ANTÓNIO 

A equipa junior, orientada por Noé 
Martins, recebe amanhã, a partir das 16HOO, 
no Campo da imaculada Conceição, a 
equipa do Vitória de Guimarães. Um jogo 
difícil, como serão todos os que ainda estão 
por disputar, mas em que os nossos fute­
bolistas têm uma palavra a dizer - a jogar 
em casa, com o apoio do seu público, os 
nossos jovens "craques" vão, seguramente, 
fazer tudo para arrecadar a primeira vitória 
na prova. Recorde-se que o Marítimo 
perdeu na primeira jornada nas Antas (4-1), 
frente ao FC Porto. 

DOMINGO TEM 
DOIS JOGOS 

A situação d~ domingo é bem mais 
complicada, pelo m~nos em termos de 
escolha dos adeptos. E que não foi possív­
el impedir a marcação federativa dos 
jogos das nossa equipas de Juvenis e 
Iniciados para a mesma hora, pelo que às 
llHOO os Juvenis vão entrar no Campo 
Adelino Rodrigues para defrontar o Rio 
Ave, enquanto os Iniciados entram no 
Campo da Choupana para defrontar o 
Guimarães. 

No jogo dos Juvenis, frente ao Rio Ave, 
a equipa orientada por Chico, vai tentar 
apagar a imagem menos positiva deixada 
no jogo inaugural da prova, quando foi 
derrotada (6-0) nas Antas, ante o FC 
Porto. A nossa equipa tem potencial para 
fazer mais e vai, seguramente, tentar 
levar de vencida o incómodo adversário 

que se dá pelo nome de Rio 
Ave. 

Aos Iniciados cabe de 
frontar a formação do Gui­
marães . O jogo realiza-se, 
como já se disse, na Chou­
pana, às llHOO, e antevê-se 
difícil para a equipa orienta­
da por Pedro Araújo, que 
conta por derrotas os três 
encontros já disputados nesta 
fase nacional da prova. 

Uma coisa é certa: a jogar 
em casa e com o apoio do 
seu público, os jovens 
maritimistas vão lutar muito 
para alcançar a primeira 
vitória .. . 
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DIR EC TOR D E PROVA CO N FIA N TE 

'~ equipa preparou tudo 
com muito rigor" 

• Silvestre 
Freitas 
éonovo 
director 
do Rali 
daCamacha. 

U m cargo que assumiu 
com responsabilida­
de e que resultou da 

rodagem que a Secção de Au­
tomobilismo da Associação 
Desportiva da Camacha pre­
tende fazer aos selis elemen­
tos, colocando-os a assumir 
diferentes cargos organizati­
vos, tanto nos bastidores co­
mo na estrada. 

Carlos Moniz 

A nona edição do Rali da 
Camacha conta com uma 
"cara" nova na direcção da 
prova. Trata-se de Silvestre 
Freitas, um empresário de 
40 anos de idade, grande 
adepto dos desportos moto­
rizados e que já vem cola­
borando há a lguns anos 
com a Associação Desporti­
va da Camacha e com ou­
tras organizações. 

Nesta sua experiência 
como director de prova, Sil­
vestre Freitas revelou-se sa-

tisfeito pelo número de ins­
critos para a prova. "Ficá­
mos agradavelmente sur­
preendidos com a lista por­
que, normalmente, a pri­
meira prova é penalizada 
pelos atrasos na prepara­
ção dos carros ou na recep­
ção das licenças desporti­
vas dos pilotos. De,qualquer 
maneira, estamos satisfei­
tos porque serão vinte e 
dois carros na estrada e o 
espectáculo está, para já, 
garantido, até porque é de 
saudar a continuação do 
troféu Opel e a vinda dos Fi­
at Cinquecento que, junta-

mente com os outros, vão 
animar este campeonato". 

Tudo pronto e revisto 

A preparação do rali fi­
cou, entretanto, concluída. 
No último fim-de-semana a 
equipa mediu todo o traçado 
da prova e verificou que o pi­
so já tinha sido reparado nas 
zonas mais problemáticas, 
como junto à entrada para a 
Meia Serra. "Estivemos na 
estrada na parte da tarde de 
sábado e vimos que o piso es­
tá reparado, contribuindo pa­
ra a maior segurança dos pi~ 

lotos" , disse Silvestre Frei­
tas. "Além disso, aproveitá­
mos para testar o funciona­
mento das transmissões e de­
finir os pontos onde ficarão 
colocados os postos de con­
trolo, pois não queremos que 
nada falhe no dia em que a 
prova estiver na estrada": 

Também o aspecto da se­
gurança não foi descurado e 
este ano a equipa fez um es­
forço no sentido de relorçá­
-la. "Este ano, vamos ter ain­
da mais em conta tudo o que 
disser respeito à segurança. 
Nas provas de classificação 
mais longas, Ribeiro Frio e 
Fonte de Santo António, te­
remos uma equipa médica 
intermédia, colocada a meio 
do percurso, no Poiso e no 
Santo da Serra, respectiva­
mente. Também vamos po­
der contar, como nos outros 
anos, com a colaboração dos 
"CBR" que estarão em per­
manente contacto com a di­
recção de prova transmitin­
do, em tempo, toda a evolu­
ção do rali". E a terminar 
deixou o apelo: "Que todos 
os espectadores tenham o 
mesmo comportamento de 
sempre e assistam à prova 
em locais que não ponham 
em risco a sua integridade fí­
sica nem a dos pilotos". 

RESTAURANTE 
S NACK-BAR 

e ESTALAGEM 
Auto Reparadora da Camacha 

REPARAÇÕES EM AUTOMÓVEIS 

VENHA CONHECER-NOS .. . 

• 23 Q UARTOS DUPLOS 

• CASA DE BANHO PRIVATIVA 

• AQUECIMENTO 

• TELEFONE 
-

• TELEVISAO 

E FAÇA FÉRIAS 

ARTESANATO EM VIME DE ALTA QUALIDADE, 
SORTIDO E EM GRANDES QUANTIDADES. 

* TESTE DIA"""· 
PUTADO 

FUNCHAL. 27 DE MARÇO DE 1998 

:92i41~ QUALIDADE ACIMA DE TUDO 
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outros meios ... », reconheceu 
João Pupo Correia. 

Prova custa quase 5 mil contos 
mente, pois viemos a obter o 
nosso AlvarID>, explioou o res­
ponsável pela comissão or­
ganizadora do IX Rali da Ca­
macha. 

Segundo João Pupo, o re­
sultado desta profícua cola­
boração entre os dois clubes 
do concelho levou «à cons­
tituição dum núcleo, de uma 
equipa que realmente está 
a dar frutos, pois neste mo­
mento possuimos um naipe 
de pessoas experientes li­
gadas ao a utomobilismo, 
mormente comissários des­
portivos, comissários técni­
cos, enfim temos tudo o que 
é necessário para a realiza­
ção de tuna prova. 

Focando o intenso traba­
lho executado· durante as di: 
versas etapas necessárias à 
realização de um evento co­
mo o IX Rali da Camacha, o 
entrevistado realça os aspec­
tos relacionados com a en­
trega de material «à Federa­
ção Portuguesa de Automo­
bilismo e Karting (FPAK), no­
meadamente o regulamento 
da prova e o seu respectivo 
percurso. Posteriormente a 
este passo, existem outros as­
suntos a considerar: a entre­
ga do figurino da prova à Ad­
ministração Pública Local, ao 
IDRAM ou por exemplo en­
cetar negociações com patro­
cinadores ou procurar novos 
colaboradores», enumerou. 

• Para fazer uma retrospectiva dos nove anos de existência do Rali da Camacha, 
contactamos João Pupo Correia, simultaneamente vice-presidente da Associação 
Desportiva da Camacha para a área do automobilismo e responsável máximo 
da Comissão Organizadora do nono evento, que este ano vai para as estradas 
camachenses no próximo sábado, dia 28 de Março. 

N o entanto, no diálogo 
mantido com o diri­
gente da Associação 

Desportiva da Camacha, fi­
caram registadàs «as cada 
vez maiores dificuldades em 
aJ'ranjar um suporte finan­
ceiro para a realização duma 
prova, para a qual são ne­
cessários entre 4 a 5 mil con­
tos». Segundo o nosso inter­
locutor estas dificuldades 
contrastam com as de um 
passado recente, «onde tive­
mos um "sponsor" que nos 
permitia encarar de outra for­
ma a organização do nosso 
rali», admitiu o vice-presi­
dente daA D. Camacha. 

Assim, a nova realidade 
obrigou o clube camachense 
a procurar outras fontes de 
receita, como expressa João 
Pupo, «a olhar de outra ma­
neira para os patrocinadores. 
Neste momento, temos mui­
tos patrocinadores, muitos c0-

laboradores, mas para os oon­
seguir somos obrigados a um 
esforço muito grande. Neste 
aspecto quero realçar o pa­
pel do Abel Nóbrega, que tem 
feito um esforço tremendo par .. 
ra conseguir os indispensá-

veis apoios financeiros», enal­
teceu, acrescentando ainda 
que pese as dificuldades 
«sempre temos oonseguido as 
verbas necessárias para rea­
llzaI: a provl!». 

"Relações especiais" 
na origem do rali 

Realçadas as exigências 
financeiras do IX Rali da Ca­
macha, a nossa entrevista 
com João Pupo recuou no 
tempo, para lembrar «que o 
rali camachense teve origem 
«em 1989 através dum con­
tacto feito pela secção de au­
tomobilismo do Sporting 
Clube Santacruzense,no 
sentido da realização duma 
"Rampa" na Camacha. A di­
recção daAD.C. deu de ime­
diato o seu incondicional 
apoio e, como essa experi­
ência correu da melhor for­
ma, algumas pessoas desta . 
localidade começaram a se 
entusiasmar pelo automobi­
lismo, dando assim conti­
nuidade a um trabalho im­
portante». 

Continuando a abordar 
os primórdios do Rali da Ca-

macha, o nosso interlocutor 
recordou que no ano se­
guinte «a ideia foi já a de re­
alizar um rali. Isto claro!. .. 
sempre numa estreita cola­
boração com os nossos co­
legas de Santa Cruz». 

Para o vice-presidente do 
clube camachense «na altura 
depreendia-se que os respon­
sáveis pelo automobilismo do 
Santacruzense tinham a in-

tenção de criar uma equipa 
organizativa na Camacha. Ou 
seja, como eram detentores 
de maior experiência no des­
porto automóvel, realizavam 
durante algum tempo as pro­
vas para depois permitir que 
a Associação Desportiva da 
Camacha criasse a sua pró­
pria secção de automobilis­
mo. Levamos alguns anos nis­
to e assim aconteceu real-

Mas é importante referir 
que nenhum clube é verda­
deiramente autónomo neste 
sentido. É sempre necessário 
o apoio de outros clubes, de MARCELINO RODRIGUES 

ROVER -TRADIÇÃO EM PROGRESSO 

\ 

--UMA NOVA FORMA DE EXPRESSAO 

ROVER 400 CONFORTO ELEGÂNCIA E DESEMPENHO DINÂMICO 

414i 414Si base 414Si 416Si 

Cilindrada (c.c.) 1396 1396 1396 1590 

Potência 103 cv 103 cv 103cv lllcv 
Equipamento principal 

Fecho centralizado com controlo remoto + Alarme 

Vidros dianteiros / traseiros com comando eléctrico 1/- .;. .;. .;. 
Airbag condutor / passageiro .;- .;- 1/- .;. 
Ar condicionado 

Estofos de couro 

COMPRE O SEU ROVER NA AUTO ATLÂNTICO ENTRE 15 DE MARÇO 
E 15 DE ABRIL E GANHE A OFERTA DE 1 ANO DE MANUTENÇÃO GRATUITA *. 

VISITE JÁ O NOSSO STAND NA ESTRADA DR JOÃO ABEL DE FREITAS - S. ROQUE 
OU BREVEMENTE NA R. NOVA DA QT.' DEÃO N.o 27 

* Excluem-se viaturas para aluguer com e sem condutor e quaisquer 
consequências comprovadamente resultantes de uso abusivo das mesmas. 

AUTO-ATLÂNTICO 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA A R. A. M. - Telefone 740455 

------ -- --- --- - - ------ -

ACIMA DE TUDO SOMOS UM CONCESSIONÁRIO ROVER 
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RALI DA CAMACHA APR E S E NTA NOVIDA DE S 

Sponsors em todas as provas classificativas 
• Num período em que a conquista de apoios financeiros 

assume um grau de dificuldade cada vez mais preocupante, 
os responsáveis pelo IX Rali da Camacha apresentam várias 
novidades para cativar os empresários madeirenses. 

A pesar de manter o iti­
nerário do ano tran­
sacto, o IX Rali da Ca­

macha, que vai para a estra­
da a partir das 9h30 de ama­
nhã, apresenta algumas no­
vidades dignas de registo. A 
atribuição do nome de vários 
patrocinadores do rali nas do­
ze provas classificativas que 
compõem este evento des­
portivo, é uma das grandes 
apostas da Secção de Auto-

mobilismo da Associação Des­
portiva da Camacha Esta ini­
ciativa dos dirigentes cama­
chenses visa conquistar a 
"simpatia" dos empresários 
madeirenses, no sentido des­
tes apoiarem, de uma forma 
mais acentuada, iniciativas 
com a qualidade e caracte­
rísticas do Rali da Camacha. 

A par desta iniciativa, se­
rão distribuídos prémios aos 
concorrentes que mais se des-

tacarem nas diversas classes 
durante as doze provas clas­
sificativas. Os vencedores des­
tes prémios serão revelados 
durante a cerimónia de en­
cerramento do IX Rali da Ca­
macha. 

Acompanhando esta cam­
panha de marketing, a secção 
de automobilismo "azul e 
branca" lançou na Internet 
uma página com inform8.ção 
detalhada sobre este evento 

Rochão/BrilQo Auto I (3,4 km) - ap:Classificação - 14h42 

Ribeiro Frio/Hiper Sá I (14,89 km) - 8 . a P. ClaSSificação - 15h26 

Terreiro LutaNinho Atlantis I (7,87 km) - 9. a P. Classificação -16h08 

Rochão/Brilho Auto II (3,4 km) - 1 o.a P. Cla~sificação - 16h38 

AFIXAÇÃO DOS RESUL ADOS 

Café -20hOO 

JANTAR DE DISTRIBUiÇÃO DE PRÉMIOS 

Camacha - 20h20 

As horas indicadas serão exactas anão ser que se verifiq 

. desportivo. Assim, quem qui­
ser recolher informação so­
bre o IX Rali da Camacha p0-
derá consultar a Internet atra­
vés do acesso: www.adcama­
chapt. 

No aspecto competitivo, fri­
se-se que o IX Rali da Cama­
cha é a prova de abertura do 
Campeonato Regional de Ra­
lis da Madeira, contando ain­
da para o TroféuRegional de 
Ralis e Troféu Opel Corsa 
GSI/98. 

A presença dos carros Fi­
at Cinquecento é outra das 
grandes novidades deste 
acontecimento. A participa­
ção destes bólides da marca 
italiana, certamente empre-

Troféu Cinquecento faz estreia no IX Rali da Camacha. 

garão um colorido muito es­
pecial ao rali camachense. 

Numa prova que conta com 
uma lista de 22 pilotos inscri­
tos, as grandes hipóteses de vi­
tória recaem nos "consagra-

dos" Américos Campos e Ví­
tor Sá, que pilotarão respecti­
vamente um Peugeot 306 Maxi 
e Renault Megane Maxi. 

MARCEUNO RODRIGUES 

(*) O perlodo fecho desta estrada, no troço compreendido entre o Santo e aCampo 
de Gólfe,terá um alargamento de 15 min)(9h45 e 11 h30), respectivamente, com a finalidade de 
facilitar o.acesso a esse rec)nto. No entanto, o transporte será efectuado por um veiculo da or­
ganização, no seguinte horário: 

Santo para C. de Golfe - 09h45 e 11 h30 C de Golfe para Santo - 1 Oh45 e 12h30 

Snack-Bar' Churrascaria ' Restaurante' Salão de Jogos 

I:.~~ "T!l~fA" 
~_ P ORTU GUESA 

ESPECIALIDADES EM CARNES FRESCAS 

• FESTAS DE CASAMENTO 
• BAPTIZADOS 
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